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P ro b le m a s , q u e  e s p e re n

l A N D I N O  S I T F

AP O LLO  16 PREMIOS NACIONALES DEL DEPORTE

OTRA GRAN PROEZA HUMANA
E l  h e c h o  d e  q u e  ,va n o  s e  p r e s t e  t a n t a  a te n c ió n  a  lo s  v ia je s  a  l a  L u n a  d e ­
m u e s t r a  la  g r a n  p e r f e c c ió n  té c n ic a  a lc a n z a d a , e l  g r a n  lo g ro  h u m a n o ,  q u e  c o n ­
s id e r a  e s ta  g ig a n te s c a  c o n q u is ta  c o m o  c o s a  h a b itu a l .  E s a  e s  s u  v ic to r ia .  N u e ­
v o s  a s t r o n a u ta s  n o r te a m e r ic a n o s  e s tá n  en  e s te  m o m e n to  e n  n u e s t r o  s a té l ite ,  
e n  la  z o n a  q u e  In d ic a  e l  p la n o ,  d o n d e  ta m b ié n  s e  e s p e c if ic a n  s u s  " c o r r e r ía s "  
p o r  l a  s u p e r f ic ie .  L o s  d e l  "A p o lo  16” r e a l iz a r á n  e x p e r im e n to s  t r a s c e n d e n ta le s

C on a s is te n c ia  d e  lo s  M in is tr o s  S e c re ta r io  G e n e ra l,  s e ñ o r  F e rn á n d e z  M ir a n d a ; d e l E jé r ­
c ito , s e ñ o r  C a s ta ñ ó n  d e  M e n a ;  In fo r m a c ió n  y  T u r is m o , s e ñ o r  S á n c h e z  B e lla , y  d e  R e la ­
c io n e s  S in d ic a le s ,  s e ñ o r  G a rc ía -R a m a l, f u e r o n  e n tr e g a d o s  a y e r  lo s  P re m io s  N a c io n a le s  
d e l D e p o r te  c o r r e s p o n d ie n te s  a  1971. E n  la  fo to , F ra n c is c o  F e rn á n d e z  O c h o a , r e c ib ie n ­
d o  la  M e d a lla  d e  O ro , c o n c e d id a  t r a s  s u  t r i u n f o  e n  la  O lim p ía d a . ( F o to  d e  P a s to r . )
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AUDIENCIA DEL PRINCIPE DE ESPAÑA
E l P r in c ip e  d e  E s p a ñ a  r e c ib ió  e n  e l  p a la c io  d e  L a  Z a rz u e la  a l  c o m i té  o r g a n iz a d o r  del 
C o n g re s o  d e  A so c iac io n e s  E u r o p e a s  p a r a  e l  e s tu d io  d e  la  d ia b e te s ,  e n t r e  c u y o s  m ie m ­
b r o s  f ig u r a  e l  d o c to r  d o n  J e s ú s  L ó p e z  V a re la ,  d e  n u e s t r o  C u a d ro  M é d ic o . (E u ro p a .)

POR LOS CAIDOS DE TOLEDO
L o s  s e is  n iñ o s  c o m p o n e n te s  d e  la  I I  O p e ra c ió n  « H e ro ísm o . In fa n til» , que organin 
la  D e le g ac ió n  P ro v in c ia l  d e  la  J u v e n tu d  d e  S eg o v ia , h a n  v is i ta d o  a l  Delegado Ni- 
c io n a l  d e  l a  J u v e n tu d ,  d o n  G u i l le rm o  F e r n á n d e z  J ú lb e z . E s to s  m uchachos alteran 
s u s  e s tu d io s  o  t r a b a jo s  c o n  la  a y u d a  a  s u s  f a m ilia s .  S u  e d a d , d e  nueve  a  doce años

E l  M in is tr o  d e  T r a b a jo ,  d o n  L ic in io  d e  l a  F u e n te ;  e l  V ic e s e c re ta r io  G e n e ra l  d e l  M ovi­
m ie n to ,  d o n  M a n u e l  V a ld é s  L a r ra ñ a g a .  y  e l  G o b e r n a d o r  C iv il y  J e f e  P ro v in c ia l  d e  
T o le d o , d o n  J a im e  d e  F o x á , c o lo c a n  u n a  c o r o n a  d e  l a u r e l  e n  l a  tu m b a  d e  J o s é  A n to n io , 
a n te s  d e  o f ic ia r s e  e l  f u n e r a l  p o r  lo s  c a ld o s  d e  l a  p ro v in c ia  d e  T o le d o . ( F o to  d e  V asil.)

111 ANOS DE EDAD H a  s id o  c a p tu r a d o  e n  l a  l-  
P a la m ó s ,  p o r  e l  c lá s ic o  p rc  
« c u r r ic á n » .  S e  v e n d ió  e n  la 
p e s e ta s .  E n  s e g u id a  p a s ó  a  ti 
a p e ti to s o  p la to  a m p u rd a n é s

Nació e l 11 de Julio de 1S61 en la provincia de Má. 
laga. Estuvo en Cuba del M al 93, donde vio morir 
al general Blanco. Actualmente reside en Málaga, 
tierra de buen clima, y sigue siendo soltero, aun­
que no sabemos el tiempo que podrá seguir 
resistiendo en este estado. Ahi le tienen, con- 
t»n*> sus cosas. — (Fotografía de Europa.)
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í f 1 Ejército 
cuela Su» 
f,u“  Cifraj

¡or. Pero el t e r n e ro  s e  m a n t ie n e  c o n  v id a . L a  U n iv e rs id a d  d e  C a l ifo rn ia  h a  p rc- 
un inform e s o b re  e s te  c o ra z ó n  a r t i f i c ia l  d e  p lá s t ic o  q u e  h a s ta  a h o r a  p a re c e  d a r  
resultados, si b ie n  e l  a r t i lu g io  s e a  u n  t a n t o  a p a ra to s o  e  in c ó m o d o . L o s  d o c to  

« en  m uy c o n te n to s .  N o  s a b e m o s  s i e l  t e r n e r o  lo  e s tá  t a n to .  ( E u ro p a  P r e s s )

E l  DM M -3 e s  u n a  e s p e c ie  d e  v o l t ím e t ro  q u e  m id e  la  p a s ió n  h u m a n a  se g ú n  la 
in te n s id a d  d e l  b e s o . C o n  s u s  lu c e c i ta s  y  s u s  s e n s o re s ,  d ic e n  q u e  d a  m u y  c u m ­
p l id a m e n te  la  c a lif ic a c ió n . A q u í, u n a  p r u e b a  e n  P ic a d illy , c o n  s e ñ o r  m a d u r o  y 
jo v c n c i ta  b ie n .  D e a h o r a  e n  a d e la n te  p o d r e m o s  c la s i f ic a rn o s  s e g ú n  v o l ta je

rs alteran 
i doce ato

WAZZA b a r b e r in i , e n  PEUCRO
p a ra  tu ra  n u e v a  e s ta c ió n  d e l M e tro  r o m a n o  h a n  d e b iU M d o ‘M  c 

d e  p la z a , h a s ta  e l  e x t r e m o  d e  q u e  h a n  ° s  >” r
•mentó. E n  p r im e r  p la n o ,  l a  f u e n te  d e  lo s  T r i to n e s ,  d e  B e r m n i .  (F o to

S o n  R o b e r to  E . C o p p o  y  M a n u e l  N e g r ín ,  m ie m b ro s  d e l  l la m a d o  E jé r c i to  R e­
v o lu c io n a r io  P o p u la r ,  im p l ic a d o s  e n  e l  s e c u e s t ro  y  a s e s in a to  d e l  d i r ig e n ­
t e  d e  la  F ia t ,  O b e rd a n  S a l lu s tr o .  O t r a s  24 p e rs o n a s  s e  h a l la n  d e te n id a s .  (C if r a .)
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B r o o k n e r  B ra d y , e s t e  s e ñ o r  d e  l a  b a r b a  a l  q u e  v e m o s  d e sd e  tres ángulos dis­
t in to s ,  e s  u n o  d e  lo s  s e s e n ta  p in to r e s  q u e -d e  v e z  e n  c u a n d o  le dan una ’m a  
t a "  a l  p u e n te  d e  S a n  F ra n c is c o . S in  v é r t ig o  d e  n in g u n a  c la se , pese a  los 160» 
t r o s  d e  a l t u r a ,  e  in c lu s o  h a c ie n d o  e q u i l ib r io s  s o b r e  u n o  d e  los cables. (Util]

O t r a s  t r e s  J o to s  d e l  a c to  d e  e n ­
t re g a  d e  lo s  P r e m io s  N a c io n a ­
le s  d e l  D e p o r te ,  c e le b r a d o  a y e r  
e n  l a  s e d e  d e l  ÍN E F . E l  M in ia  
t r o  S e c re ta r lo  G e n e ra l,  s e ñ o r  
F e rn á n d e z  M ira n d a ,  h a c ie n d o  
e n tr e g a  d e  l a  M e d a lla  d e  O ro  
a l  M é r i to  D e p o r t iv o  a  d o n  
A g u s tín  A m a r ,  e x  p re s id e n te  
d e  l a  F e d e ra c ió n  E s p a ñ o la  de 
J u d o ,  q u ie n  c o n  F r a n c is c o  F e r ­
n á n d e z  O c h o a  y  A n g el N ie to  
h a  o b te n id o  ta n  a l t o  g a la rd ó n . 
J u n to  a  e s ta s  l in e a s ,  lo s  c a m ­
p e o n e s  o l ím p ic o  y  m u n d ia l  ci­
t a d o s  c o n  C o n o h i ta  P u ig , t a m ­
b ié n  p r e m ia d a  p o r  s u  e x c e p ­
c io n a l  p a lm a rá s .  A b a jo , u n a  
v i s ta  d e l s a ló n . ( F o to s  P a s to r . )

E s t a  c h o z a  a f r ic a n a  e s  el re g a lo  q u e  la  i s la  M a u ric io  h a  h e ® o i  ^  
A m s te rd a m . R e g a lo  b a s ta n t e  o r ig in a l  y  d e  t r a n s p o r t e  in só lito , v  sU 
v a d a  c o m p le ta  a  b o r d o  d e  u n  b a rc o .  E s t e  es  e l  m om ento
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M ETO DO  C A BA LLER O  

D E  M E C A N O G R A F IA
Unico c o m p le to . C o m p ren d e  t r e s  tex­
to s  e n c u a d e rn a d o s  e n  e s p ira l.  M ecan o ­
g ra f ía  a l  ta c to ,  120  p e se ta s ; P rá c tica s  
d e  M ecan o g ra fía , 100; El S e c re to  d e  
la V e lo c id ad , 100; M étodo  C aballero  
d e  T a q u ig ra fía , 1 2 0  pesetas.

Arriba
J0JÍPA D O  I O S ,  J O S E  A N T O N IO  P R IM O  D E  R IV E R A

: FEU X  MORALES. -  EM PRESA: PRENSA Y  RABIO DEL MOVIMIENTO 

X i / m s T l  AVDA. GENERALISIMO, 1 4 2 - MADRID-16-TELS. 21S n s  an

¡90. -  "  EPOCA ~  MADRID- WEBNES- i T  DE ABRIL DE 1972. -  5  PESETAS

AS SEIS HORAS DE ANGUSTIA EN EL «APOLO 16» Corles: Autorizado el Gobierno

[ U  I  H  m i l i  SEIS NUEVAStN LA LUNA UNIVERSIDADES

D E V E N T A  EN L IB R E R IA S

UN
CU M P LEA Ñ O S
PAR A
SHAKESPEARE

L O N  U R L a .  t c . t r . )  — A 
partir de ahora, el día de 
Sao Jorge será el cum­
pleaños de S  h  a  k  e  s peare. 
Recitales y representacio­
nes de sus obras lo con­
memorarán cada año. La 
Idea ha sido tomada p or el 
teatro M arrow, de Canter- 
bury, en vista de que la fe­
cha de nacimiento de Sha­
kespeare y Marlow siguen 
en el misterio.

También serán creadas 
tres Facultadesastronautas Young y Duke, a bordo del módulo lunar, 

terrizaron en la región montañosa de Descartes y dos Escuelas Superiores
La Comisión de Leyes Fu: ¡ de las Cortes apro-

S IV A  E N  C A M B O Y A
la ofensiva norvietnamiUi y vietcoug, en su Uia v.t  

no primero, ha tenido hoy por escenario principal el i— 
camboyano, y concretamente una ciudad en la primera 
carretera nacional del país, que une a  Saigón con Fhnom 

;; En Kompong Trabck, los 500 soldados gubernamen- 
¿ de cuestodia han perecido o  han sido hechos prisio- 

woi de las fuerzas comunistas, según las noticias llega­
bas a nuestra Redacción. Suerte sim ilar ha corrido la  casi 
xofldad de los habitantes del lugar.
4n Loe, entre tanto, ha sido objetivo renovado de los 

aUqucs de tres divisiones norvietnamitas. en un nuevo 
atento, al parecer, de hacer de la capital provincial la 
apital del Gobierno provisional del Vietnam del Sur o 
iteteong. Ambas acciones, Kompong Trabek y An Loe, 
t«*aa dirigirse a  un  mismo objetivo: cercar a Saigón 
y atacarlo desde el Norte y desde el Sudeste.

(Más información en PAO. JO.)

• PROGRAMA SOBRE ESPAÑA 
EN RADIO MONTECARLO

fARIS, 20. (Efe.)—Desde el pasado mes de febrero Radio 
Moniecarlo viene emitiendo un program a de quince minu- 

consagrado a  divulgar los tem as turísticos españoles, 
la revista difundida en las ondas de Radio Montecarlo

•  titula «Desde el país del sol» y  va dirigida íuudamen- 
Ujnente a los oyentes franceses. Cada d ía se describe un 
I etilo o una ciudad española, con todas sus caracteris-

artísticas, culturales, gastronómicas, costumbristas, 
étera, entrevistándose a personalidades y  figuras popu- 

r* 5’ al mlsm°  tiempo que se dan toda clase de datos 
^interés para los posibles visitantes y  para  los turistas 

■te encuentran ya de vacaciones en España.

• LONDRES: MULTA AL SINDICATO 
DE TRANSPORTES

20. (Efe.) — El Tribunal Laboral Nacional, 
“ Jo la nueva ley de Relaciones Laborales, ha con­
s ta  tarde al Sindicato del Transporte y  traba- 
en general al pago de nn» m ulta de cincuenta mil 

p r u n a s ,  más las cinco m il que ya se  le habían 
— anteriormente.
Primera multa fue como castigo al boicot que estl- 

al Sind,cato declararon en el puerto de 
esH • lres firmas de containers. El Tribunal Labo- 

. nmo esto como un  quebrantamiento de la nueva ley 
'Puso i» multa,

CLAUSURA DEL CONGRESO 
DE TRANSPORTE AEREO

trt^t . ,“1 9 lausu'^üu  por el Ministro del Aire el 1 Con- 
«ansporte Aéreo y Turismo, que se ha venido 

Otones « tStos días e "  e* Palacio de Congresos y  Expo- 
«Üvtisos’ ,  10 ‘argo de ,as Jornadas se han estudiado los 
PDfato dPemaS relaclonados con estas actividades y se ha 

« D̂ e s t °  la necesidad de revisar la actual si- 
'rAG. 5.)

1 chtreca  DE LOS PREMIOS 
^ nacionales  d e l  d e p o r te

"¿ai “  celebró en el Auditorio del In s tilo »  -No 
ñCatí™  F,S¡M la en tiesa  de los Premios No- 

**«• ^ P o r te  1971. Asistieron al mismo los Mmis-
General del Movimiento, que presidió el 

Vi t° ’ Información y Turismo y Relaciones 
J*o NaeínB feSeCtetario General del Movimiento y  Dele- 
h*er°n eutro3'  <le Edncaeión Física y  Deportes. También 
¡ > ,  gadas Medallas de oro y  plata al Mérito De- 
o*45- persnn ^ las paIabrds de presentación de los depor 

y  entidades galardonados, hecha por 
Í * d l6 a  ,  acional de Educación Física y Deportes, se 

P»r fjL 1?ntrCBa de premios, para, posteriormente. 
o ^ üaada el Alcalde de Las Palmas de Gran 

Pronunció un  emotivo discurso. (PAG. J9-)

HOUSTON, 21 (Urgente.) (Efe.)— El «Orion», 
con John Young y Charles Duke a su bordo, se 
ha posado en la Luna.

El vehículo del «Apolo 16» aterrizó en la re­
gión montañosa de Descartes seis horas des­
pués de lo previsto, por un fallo en el motor del 
vehículo principal de la misión «Casper».

Segundos después de que las patas del «Orion» se 
posaron en la Luna, los dos satronautas a su bordo des­
cribieron el paisaje que los rodea: «Las montañas de 
alrededor son terroríficas», dijo Young.

«Y  no te olvides de los pedruscos y los cráteres», 
añadió Duke.

El lugar donde los astronautas se encuentran es el 
único montañoso donde está previsto que se posen ve­
hículos de las misiones «Apolo», de exploración direc­
ta de la Luna.

bó ayer, tra s  m ás de diez horas de debate, en tre s  días 
consecutivos, la disposición final cuarta del proyecto de 
ley de Aprobación del I II  Plan de Desarrollo Económico y 
Social.

En el texto dictaminado se autoriza al Gobierno para 
crear dentro del cuadrienio nuevas Universidades en Cór 
doba. Málaga, Santander y Extrem adura, así como una 
nueva Universidad en Madrid y  la Universidad Nacional de 
Educación Libre a  Distancia. Asimismo, se autoriza al Go­
bierno para  la creación de Facultades en Alicante, Cádiz, 
y Palma de Mallorca, y  Escuelas Superiores de Arquitec­
tura en La Coruña y  Las Palmas.

¥6 In fo rm ac ió n  e n  pág . 5

HOY, CONSEJO 
DE MINISTROS

Hoy se celebrará en el Palacio de El Pardo, y  bajo la 
presidencia de Su Excelencia el Jefe del Estado, sesión 
plenaria del Consejo de Ministros. Se espera la asistencia 
de todos los miembros del Gabinete, con excepción del 
Ministro de Comercio, que se encuentra en Chile.

ANGUSTIA EN EL ESPACIO Los a s tro n au ta s  del «Apolo 16» han  vivido 
m om entos difíciles y angustiosos, cuando 

T hom as M attingly no  pudo poner en  fu n c ionam ien to  el m o to r del vehículo principal 
«Casper». P o r  u n as ho ras el m undo  p re sin tió  la  trag ed ia  y se p regun tó  si su  destino  
sería  el m ism o que  su frie ron  los tre s  a s tro n au ta s  ru sos, m uerto s a l finalizar su  m isión. 
F inalm ente, la  NASA dio el «adelante».

Ayuntamiento de Madrid



HABITO 
NO HACE 

AL MONJE
L as  re v is ta s  i lu s t r a d a s  do  £m d e  s ig lo  y  las  

n o n a ta s  p o r  a o ia e g a s  d i fu n d ie ro n  u n  t ip o  d e  
r tan tíln a ian a rio  q u e  s ig u e  e s ta n d o  v ig e n te , ex*

r p a r a  q u in a o s  t ie n e n  e l  d e b e r  y  la  voca- 
i e  n o  d e ja r s e  e n g a ñ a r  p o r  la s  a p a r ie n c ia s .  
l# a  h o m b re  q u e  s a b e  m u c h o  d e  to d o  e s to ,  p r o ­

f e s o r  d e  la  E s c u e la  d e  P o lic ía , d o n  M an u el G ra- 
j a i ,  £ o n  c u y a  a m is ta d  m e  h o n ro , e s c r ib ía  hace  
p o c o  lo  s ig u ie n te :  « E l r e g i s t r o  d e  h o m b re s  q u e  
p o n ía n  re v o lu c ió n  e s  m u y  v a ria d o . H a y  rev o ­
lu c io n a r io s  d e  a c c ió n  d i r e c ta  y  lo s  h ay  q u e  p a c i­
f ic a m e n te  h a c e n  re v o lu c ió n . A r is tó c ra ta s  q u e  
s e  m u ev e n  e n  s u s  p r o p io s  m e d io s  y  a m b ie n te s ;  
s u c io s  y  g ro se ro s  q u e  p u lu la n  a lr e d e d o r  d e  
c h a rc a s  c e n a g o sa s ;  e s p e c ia lis ta s  e n  la  in v e s ti­
g a c ió n  c ie n tíf ic a ;  o t ro s ,  e x p e r to s  e n  la  p rác ti-  
o a  d é l p u ñ a l  e n  e l  p e c h o  y  e l  t i r o  e n  l a  n u c a ; 
a lg u n o s  v u e la n  t r e n e s ;  o t r o s  im p r im e n  periód i- 
d ieo s , y  a lg u n o s  s ó lo  lo s  le e n ...»  G ra ja l ,  p o lic ía  

m u y  e x p e r im e n ta d o , d ic e  s in  n in g ú n  p a lia tiv o : 
« T o d o s  a p o r ta n  su  fu e rz a  y  c a rg a  a  l a  re v o lu ­
c ió n . C ad a  u n o  t ie n e  s u  m is te r io s o  c o rd ó n  u m ­
b ilic a l, q u e  le  u n e  a l  c o m u n ism o . T o d o s  so n  
n e c e s a r io s  y  m u y  p a re c id a m e n te  p e lig ro so s .»

A caso  p o r  u n  e x c e s o  d e  p r u d e n c ia  y  d e  re s ­
p e to ,  G r a ja l  n o  h a  q u e r id o  in c lu i r  e n  lo s  rev o ­
lu c io n a r io s  a  lo s  c lé r ig o s , q u e  ta m b ié n  lo s  hay . 
E l  v ie jo  a rq u e t ip o  d e l  r e v o lu c io n a r io  q u e  t i r a ­
b a  b o m b a s  y  m a ta b a  p e r s o n a je s  m il ita re s ,  c i­
v ile s  y  e c le s iá s t ic o s  a  b a la z o  l im p io , a p e n a s  
e x is te  y a . L a  b o m b a ,  e l  r e v ó lv e r,  q u e d a n  a tr á s ,  
s u s t i tu id o s  p o r  u n a  n o v ís im a  té c n ic a  q u e  c o n ­
s is te  e n  m in a r  lo s  c im ie n to s . M a ta n d o  a  to d o s  
lo s  g e n e ra le s  n o  s e  c o n s e g u ir á  m á s  q u e  c o r ro m ­
p ie n d o  a l  E j é r c i to  d e s d e  a b a jo  a r r i b a ;  m a ta n d o  
c íe n  o b isp o s  n o  s e  c o n s e g u ir á  m á s  q u e  m in a n d o  
la s  r a íc e s  d e  l a  d is c ip lin a  e c le s ia l ;  m a ta n d o  p o ­
l í t ic o s  p re e m in e n te s ,  m o n a rc a s ,  m il lo n a r io s , 
a p e n a s  s e  c o n s e g u irá  m e n o s  d e  l a  m ita d  d e  lo  
q u e  p u e d e  c o n s e g u ir s e  d e s tru y e n d o  la s  c o o rd e ­
n a d a s  e n  q u e  s e  a l im e n ta n  l a  fa m ilia ,  l a  paz, 
l a  m o ra l ,  l a  f e ,  la  f r a t e r n id a d  h u m a n a .  L a  m a ­
n io b ra  e s  c la r ís im a ,  y  p e rs o n a lm e n te  y o  s ie m ­
p r e  s o s p e c h o  d e  a q u e llo s  q u e  l a  n ie g a n , p o rq u e  
p ie n s o  q u e  a c a s o  e llo s  e s té n  d e n tr o  d e l p lan . 
Y  to d o s , a b s o lu ta m e n te  to d a s  lo s  r e v o lu c io n a ­
r io s  t ie n e n ,  c o m o  d ic e  G ra ja l ,  « su  m is te r io so  
c o rd ó n  u m b il ic a l,  q u e  l e  u n e  a l  c o m u n ism o » . Y 
c a a n d o  d ig o  to d o s  n o  e x c lu y o  a  n a d ie , c u a lq u ie ­
r a  q u e  s e a  s u  h á b i to ,  s u  u n ifo rm e ,  s u  t r a je .

E s t á  d e  m o d a  e n  m u c h a s  p a r t e s ,  e n  m u c h o s  
e s ta m e n to s  so c ia le s  o  d e  o t r a  ín d o le , b u r la r s e  
d e  q u ie n e s  a f i r m a n  q u e  e l  C o m u n ism o , c o n  m a ­
y ú sc u la , e s tá  to m a n d o  y a  la s  r ie n d a s  d e  c a si 
to d a s  l a s  c u a d r ig a s ,  y  v a  a  g a n a r  l a  c a r r e r a ,  s i  
D io s  n o  lo  r e m e d ia ,  p o rq u e  l e  e s tá n  re g a la n d o  
l a s  v ic to r ia s ,  c o m o  u n  to n g o  u n iv e rs a l,  e n  el 
q u e  u n o  d e  lo s  p e le a n te s  s e  d e ja  p e g a r  u n a  y  
o t r a  v e z , p o r q u e  l e  g u s ta  c a e r  a l  s u e lo , p o rq u e  
le  d iv ie r te  l a  p e g a d a  a je n a ,  p o r q u e  s u s  am ig o s 
s e  e m p e ñ a n  e n  d e c ir le  q u e  e l  o t r o  e s  u n  fan ­
ta s m a ,  q u e  n o  e x is te .  S i  u n o  d ic e  q u e  e l  Co­
m u n is m o  m a n e ja  lo s  h i lo s  e n  lo s  d i s tu r b io s  
u n iv e r s i ta r io s ,  p o r  e je m p lo , h a y  q u ie n  se  r íe . 
S i  u n o  a v is a  d e  q u e  d i C o m u n is m o  e s  m a e s t ro  
e n  e l  a r t e  d e  u t i l iz a r  a  l o s  t o n to s  ú t i l e s ,  q u e  
a d e m á s  l e  s a le n  g ra t i s ,  h a y  q u ie n  s e  r íe .  S i  u n o  
s e  e m p e ñ a  e n  s e ñ a la r  p r u e b a s  m á s  o  m en o s  
p a lp a b le s  d e  q u e  e l  C o m u n is m o  s a c a  t a j a d a  en 
to d a s  l a s  m a ta n z a s  c a m p e s in a s ,  h a y  q u ie n  se  
r íe .  A  to d o s  s e  le s  o lv id a  c a d a  m a ñ a n a  q u e  la s  
g ra n d e s  r e v o lu c io n e s  s o rp r e n d ie r o n  a  s u s  e n e ­
m ig o s  r ié n d o s e  a  m a n d íb u la  b a t ie n te ,  in c ré d u ­
lo s  d e  q u e  l a  re v o lu c ió n  e s tu v ie ra  t a n  c e rc a . 
N o , n o  e s  n in g u n a  b r o m a :  e l  C o m u n ism o  e s  u n a  
r e a l id a d  h i s tó r ic a ,  y  l a  re v o lu c ió n  c o m u n is ta  
ta m b ié n ,  y  l o  q u e  m á s  a d m ir o  e n  to d o  e s to  e s  
l a  fa c i lid a d  c o n  q u e  c o n s ig u e  c o la b o ra d o re s  s in  
c o s ía r fe  u n  c é n tim o , p r e c i s a m e n te  e n t r e  a q u e ­
l lo s  q u e  s e n t i r á n  a n te s  q u e  n a d ie  e n  la s  n a lg a s  
lo s  la t ig a z o s  y  la s  p a ta d a s  c o m u n is ta s .  ¿ S e rá  

q u e  h a y  m u c h a  g e n te  a d ic ta  a  l o  q u e  Jos f la ­
m e n c o s  d e l « u n d e rg ro u n d »  l la m a n  « la  m arc h a » ?

Domingo MANFREDI CANO

Gamberrismo en coche
E l  s á b a d o  d ía  15 d e  a b r i l ,  a  l a s  s e is  y  d ie z  d e  la  

t a r d e ,  q u e  e s  h o r a  c o m o  p a r a  e s t a r  s e re n o ,  s u b ía  p o r  
la  a v e n id a  d e  lo s  R e y e s  C a tó lic o s , d e la n te  d e  m í, u n  
" S im c a ” d e  c o lo r  g r is  p lo m o  q u e , a l  c e r r a r s e  e l  d is­
c o  d e  la  g lo r ie ta  d e  C r i s to  R ey , s e  d e tu v o  a ll í .  Al 
a r r a n c a r  y  e n f i l a r  la  c a lle  d e  S a n  F ra n c is c o  d e  S a les 
h a c ia  a r r i b a ,  h a b ía n  q u e d a d o  u n a s  m u c h a c h i ta s  e n  la 
lín e a  d iv is o r ia  d e  la  c a lz a d a , p o r q u e  n o  tu v ie ro n  
t ie m p o  d e  c ru z a r .  P u e s  b ie n , a l  t ip e jo  q u e  c o n d u c ía  
e l  " S im c a "  n o  s e  l e  o c u r r ió  n a d a  m e jo r  q u e , a l  p a s a r  
j u n to  a  la s  c h ic a s , in te n t a r  b a r b i l le a r  a  u n a  d e  e llas . 
C o n  lo  c u a l ,  a n te  e l  g e s to  d e l  g a m b e r ro  d e  in te n ta r  
to c a r le  e l  m e n tó n ,  la  c h ic a  s e  e c h ó  h a c ia  a t r á s ,  m ien ­
t r a s  e l  g r a c io s ís im o  c o n d u c to r  s e  a le ja b a  t a n  d iv er 
tido.

A m í, e l  c o n d u c to r  m e  p a re c ió  ta n  g ra c io so  q u e  
m e  lan c é  t r a s  é l  p a r a  to m a r le  l a  m a tr íc u la .  N o  tu v e  
s u e r te  y  n o  p u d e  a n o ta r la .  E s o  s í,  m e  g u a rd a  p e rfe c ­
ta m e n te  la  m e m o r ia  q u e  e ra  d e  AV y  q u e  te rm in a b a  
e n  88, p o r q u e  lo s  d o s  o c h o s  s e  m e  q u e d a ro n  m ien  
t r a s  e l  f la m a n te  “S im c a "  g r is  s e  m e  p e rd ía  e n  el tra - 
jíi d e  u n  trá f ic o  e n d ia b la d o .

E l  lu n e s  d í a  18, s o b re  l a s  c u a t r o  y  m e d ía  d e  la t a r ­
de , b a ja b a  y o  p o r  e l  l a te r a l  d e  la  a v e n id a  d e l G ene­
r a l ís im o  c u a n d o , r e c ié n  d e ja d a  a t r á s  la  d e sem b o c a  
d u r a  d e  la  c a lle  P e d ro  T e ix e ira ,  d e  u n a  b o c a c a lle  p r i ­
v a d a  d e s e m b o c ó  u n  “M e rc e d e s" , ta m b ié n  g r is  p lo ­
m o , c o n  m a t r íc u la  in te rn a c io n a l ,  q u e  s a l ió  c o m o  un  
to r o  s in  m i r a r  a  n a d ie  y  q u e , a l  d o b la r  h a c ia  la  av e­
n id a  G e n e ra l  P e ró n ,  s e  s a l tó  fc .ip ia m e n te  e l  d isc o  
r o jo  p e g á n d o le  e l  s u s to  d e l s ig lo  a  u n a  m u je r .  T am  
p o c o  p u d e  to m a r le  l a  m a t r íc u la  a l  g r a n  "M e rc e d e s"  
a u n q u e  m e  a c u e r d o  d e l d e ta l le  d e  q u e  te r m in a b a  en 
02  y  d e  q u e , p o r  e n c im a  d e  l a  m a tr íc u la ,  a lg u ien  
— ¿ q u iz á  s u  im p e tu o s a  c o n d u c to ra ? —  h a b ía  p u e s to  
u n  ó v a lo  b la n c o  c o n  l a s  l e t r a s  C D , q u e  n o  s ig n if ic a n  
n a d a , p u e s , c o m o  e s  s a b id o ,  el C u e rp o  D ip lo m á t'~ o

d e  v e rd a d  t ie n e  s u s  p ro p ia s  m a tr íc u la s ,  c o n  n ú m ^  
p la te a d o s  s o b re  fo n d o  azu l.

Y a y e r  tu v e  q u e  s a lv a r le  t r e s  o  c u a tro  veces la 
d a  a  u n  m o to r is ta  q u e  l le v a b a  u n a  m o to  r u t i la n te ' 
e n v id ia b le  — la s  c o s a s  c o m o  so n — , d e  ¿o lo r ro jo  es  
c a r la ta  y  m a n i l la r  a l t ís im o , q u e  se  c ru z ó  trc s  veces 
a n te  e l  m o r r o  d e  m i c o c h e  p o r  la  ca lle  d e  Ríos 
sa s  e n  m e n o s  d e  n o v e n ta  m e tro s .  L as  t r e s  veces tuve 
q u e  m e te r  el f re n o  p a r a  n o  l le v á rm e lo  p o r  delante 
c o m o  su e le  t a n t a s  v e c es  o c u r r i r  a e s o s  q u e  c reen  ,„<! 
le s  s o b ra  g a s  p a ra  la  a c ro b a c ia .

¿ H a s ta  d ó n d e  p o d r ía m o s  seguir'-

SI c a d a  c u a l  a p o r t a r a  s u s  d a to s , ia re lac ió n  serla 
in te rm in a b le .  C a d a  d ía  e s  m a y o r  e l  g a m b e rrism o  rao 
to riz a d o , la  fo rm a  d e  c o n d u c ir  a b s u rd a , la cas) to 
t a l  f a l t a  d» r e s p e to  a  lo s  p a s o s  d e  c e b ra  v, desde lúe 
go , e l  c re c ie n te  s a l to  d e  d isc o s  ro jo s  p o r  la  noche 
ju s ta m e n te  a  la s  h o r a s  e n  q u e  — p o r  el exceso de 
c o n fia n z a —  lo s  a c c id e n te s  s u e le n  s e r  m á s  temibles, 
p o r  v e lo c id a d , p o r  c a n sa n c io  y , a v eces , p o r  unas 
c u a n ta s  c o p a s  d e  m ás.

¿ O u é  s e  p u e d e  h a c e r?

A lgo h a b r á  q u e  h a c e r .  E n  e l  t rá f ic o  s e  va a  una 
a n a rq u ía ,  d e l m is m o  m o d o  q u e  a l  v o la n te  hay más 
d e  u n  g a m b e r ro  e s tú p id o , ¿ S e  le  h a  o c u rr id o  pensar 
a l  g a m b e r ro  c o n  m a t r íc u la  d e  A vila, ta n  gracioso  él, 
s i  p o r  e v ita r  s u  g e s to  l a  m u c h a c h a  s e  h u b ie ra  caído 
h a c ia  a t r á s ,  p o r  d o n d e  d e s c e n d ía n  lo s  au tom óviles de 
la d i re c c ió n  c o n tr a r ia ?

¿ Q u é  s e  d ic e  e n to n c e s ?  ¿ S e  d ic e , c o m o  lo s  niños, 
q u e  h a  s id o  s in  q u e re r ?

Francisco DE BORJA

L a  P rensa
LA LEV Y LA VIOLENCIA

«Nuevo Diario» comenta en su  editorial:

«El fu turo  de E spaña consiste, n i m ás n i menos, en la aceptación 
por los españoles de un  cuadro jurídico para  desarrollar nuestra 
vida común tal y  como la Constitución lo  ha hecho y  la inmensa 
mayoría española lo acepta y  lo cumple. Quien tra te  de responder 
a  la ley con la  violencia, será responsable de la violencia y, por 
tanto, recibirá el nom bre de delincuente. E sto  es lo  que hace falta 
repetir una vez y  otra. Frente a  la  ley no  hay razones de violencia, 
y  s i  existe la  violencia, tenemos necesidad de reprimirla.»

UN CAMINO PARA EUROPA
Con este  titulo, un editorial del diario «Ya» señala:

«Hay que actuar sin  prejuicios, 
pero al mismo tiem po con ;a 
convicción de que todo proceso 
comunitario exige reciprocas 
concesiones. España, según he­
mos dicho muchas veces, puede 
y debe colocarse en ram pa de 
acceso al M ercado Común, y  ello 
la obliga a ir  tomando decisiones 
de acomodamiento para  que sus 
estructuras (económicas, políti­
cas y  sociales) puedan encajar 
sin  forzados esguinces en los 
mecanismos comunitarios. Qui­
zá tengamos que experimentar

¿no las  estam os ya experimen­
tando?) ciertas cicaterías y  sus­
picacias a  la hora  de situam os 
en trance de renegociar e l actual 
acuerdo que nos liga a  la  Europa 
de los «seis» para  insertarlo en el 
nuevo equilibrio de la Europa de 
los «diez». La carta  que en 29 
de octubre últim o dirigió el Mi­
nistro López Bravo a  sus colegas 
del Mercado Común, es  la prue­
b a  de que no  vamos a  encontrar 
sin  estorbos e  incomprensiones el 
camino de Bruselas.»

de la Nación. E l Prínoipe pronun­
ció ayer un  discurso en la  Es­
cuela de Estado Mayor, con mo­
tivo d a  la imposición de fajines 
a la «promoción 68» de la citada 
Escuela. Dijo Juan  Carlos, entre 
otras cosas: «Es conveniente es 
tudiar detenidamente los proble 
m as que presenta toda evolución 
pues tan  necio resu lta aferrarse 
p or nostalgia a  lo  que ya pasó, 
como incorporarse sin  un  Juicio 
ponderado a  lo que viene.» Se 
tra ta , e n  efecto, d e  un  juicio grá­
vido de sensatez, que suscribiría 
cualquier español m oderno y  ra-

LA GUINDA

zona ole. Aterrarse a la nostaigú 
sería  una actitud paralizante y 
políticamente descabellada, ea 
contradicción flagrante con el i* 
venir natural de la vida. El p& 
en su  amplia mayoría, no es re­
tardatario. Anhela el avance en 
el desarrollo político, con Instru­
mentación práctica del piu» 
¡ismo existente, con ootas ñus 
altas d e  bienestar econótniw y 
con demanda imperativa « a »  
se ensanchen los logros bacal» 
metas de socialización cu»íKlv 
m an los tiempos.»

SILENCIO INQUIETANTE
El diario «El Alcázar». en un editorial, dice:

«El silencio de la jerarquía , tan to  individual como colectivamente, 
plantea inquietantemente sobre los fieles que, como cristianos y 
como ciudadanos, no pueden por menos de preguntarse sobre su 
significado. ¿Acaso la independencia que tanto se  reclama frente 
al Estado no  existe ante los grupos subversivos? ¿Es explicable que 
los sucesos de E l Ferrol, en el que la fuerza pública se  vio obligada 
a emplear la fuerza para  dominar la violencia desatada por la sub­
versión, motive una inmediata tom a de posición del obispo y no 
ocurra lo  m ismo con el asalto de la  iglesia de Galdácano, sin contar 
los o tros actos de violencia cometidos en el país vasco?

El silencio, en tales circunstancias, adquiere sonoridades que 
causan honda preocupación en los cristianos.»

SIN NOSTALGIAS
Negrin señala en el vespertino «Pueblo»:

«La trayectoria pública de Don 
Juan Carlos ha ido trascurrien­
do  p o r  una senda d e  discrecio­
nes y  de comportamientos pru­
dentes, pero s in  dejar po r ello 
de i r  desvelando sus propios cri­
terios personales, que es  fuerza 
que se compaginen con las ideas 
y  concepciones de este  tiempo.

A sus conocidas y  estimables ac­
titudes políticas (aparte de o tras 
menos conocidas, como su des­
dén por la adulación) hay que 
adicionarle la valiosa del senti­
do  común o  sensatez, cardinal en 
todo gobernante, pero m ás si ca­
be, en quien titulariza o  ha de 
titularízar la Suprem a Jefatura

Emilio Romero escribe en el diario «Pueblo»:

«¡Caramba con el obispo do E l Ferrol, antiguo ó*
tañero, monseñor Araujo! Después d e  su famosa homm ^  
lanzar una pastoral en favor de los campesinos, «n® * dotu.
de l.° do mayo, con serias denuncias sobre su situación. 
montos de este obispo son ardientes, combativos, oeste *«,8 «le 
una mezcla de Valle Inclán e Indalecio Prieto, con #
sial en la prosa. S e le ha ocurrido d ec ir  «Creo que no P 
llam os y  silenciar la situación verdaderamente dramat-ca qSi e)lf6 
campo, do nuestra agricultura, m ejor, de nuestros campe ^  ^  
llevan años y  siglos sufriendo y  callando, sienten soore 
piejo de abandono por parte  de los organismos ero  ^ , 0 ¿e 1» 
ticos. Se consideran marginadas y acomplejados ante 
sociedad. Se consideran olvidados y  hasta oprimíaos.

LOS NIÑOS DIABETICOS

Teresa Rubio entrevista al doctor Pérez Vitoria
los niños diabéticos en «Diario Femenino»:

ia eícueb-
«—Hablemos de los problemas del niño diabético en 

-.cuáles son? maestro con^
—En prim er lugar es muy conveniente que el .  presen^ 

la enfermedad de alguno de sus alumnos, pues c0iat)or3dor 
se una situación de emergencia podrá ser un c0nduct* 00
diabetólogo. Pero que quede bien entendido <|Ue„ncuentra bl5 ¿  
maestro con el niño debe ser normal, si éste se ^  íntel-̂  
muy distinta si está enfermo. E l niño diabético e 5us
cia normal y  es capaz de recibir la m isma educac que
pañeros y  de practicar la gminasia y  los deportes 
demás. ^  une 66

- S i  un maestro advierte determinados sintom 
alumnos, ¿qué debe haoer? ,  . lQvab0 a n ^ ü% »

—Si el niño manifiesta sed, ganas de ir  al 1*  ^  de’o® L**
tiene ganas de Jugar o  se  queja de dolor de 
interpretarlo como un pretexto su  deber es uw 
te a  su familia. #  d

-¿Repercusiones sociales de la diabetes?
-M uchas y  de toda índole. Cuando una eni(r¡¡Lb]tC¡& - /*■

caso de ésta, está bastante extendida, plantea y  cualC!,i»J 
laborales y  económicos de todo tipo, lo mismo *»ern,os> 
medad que tenga una considerable cantidad ae

2 Arriba
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A TEN C IO N  
I IOS PRECIOS

*  analizar la política de precios en la ac- 
conjuntara económica, ha tenido lugar la reunión 

“Zndica da i* Comisión de Rentas o  Precios, baio la 
^ ~ Z d o n  Fabián Estopé, presidente de la misma y  

*£~°c ciliada del Plan de Desarrollo Económico y  so-

entrada en vigor del nuevo salario mínimo Inter. 
y¡ carrera de los precios —que posee de por s i  una 

f d f"  ¡¡áulica- tom a a  cobrar una signt/icación toáavta 
Í“M ’&ada. Correcciones preventivas y  subsiguientes en el 
«“ “  ie  precios vuelven a  sombrear el proceso de les 

I*®Zr.es de los solanos.
“Z-emento elegido para tratar del problema de los pre- 
^  o mcáe ser más oportuno. La contención de tos pre- 

&  S en estos momentos uno de los puntos claves de la 
** del desarrollo. Porque la elevación de precios más 

K m  Umttes Permisibles puede, incluso, poner en un 
riesgo la tasa de desarrollo prevista.

1 (2,90 plazo no resulta viable ningún proceso sostenido 
crecimiento económico en uvas situaciones en las que los 

^  cojan disparados, sin unas argumentaciones seruis 
p is ta s . Y repetimos que, a l hablar de estabilidad en tos 
1 no deseamos decir rigidez en los mismos. Resultapeto,

conocido que en economía, como disciplina so- 
¿¿'como parte de un entramado vivo, las rigideces no se 
m  } ¡ue, por ande, en un proceso expansivo, ésta ss acorn­
ad  invariablemente de una ligera mutación de todo el en- 
irtuto que la sustenta. Ahora bien, tu que ni por un mo- 
pe» detentamos ni defendemos son aquellas situaciones 
pr jjrgen más allá de una contro’abie evolución de los 
ej!«s-

pjr estas fechas del año en las que las tensiones alois­
ia rodeen o asomar, cuando deben se r  adoptadas aquellas 
chSí-s que hagan compatibles las mejoras en las retribu- 
,-fcttj laborales con un clima de sanidad, con una flexible 
tati&ácd en los precios, de forma que las subidas sala­
ran so se vean recortadas por una nueva y  vigorosa esco­
tó  eo precios.
Cedíamos en la buena disposición d? ios hombres de la 

íWilfíd.'j v confiamos, asimismo, en que se encontrarán los 
íuüm para que los precios se conviertan, de un elemento 
¿jozobib en un instrumento coadyuvante de la economía 
iKOtcl y, por supuesto, de la de todos y  cada uno de los 
BícWes. En especial, de aquellos que más lo precisen.

iW *r

LO POSITIVO 
1  LA EVOLUCION
Í L Principe de España, al presidir el acto de imposi­

ción de fajas a  los alumnos diplomados de la LXVIII pro­
moción del Servicio de Estado Mayor, ha pronunciado 
Wlabras importantes que analizan, de una parte, la stg- 
ión de algunas de las más características virtudes mt- 

'v-vti y, de otra, calan con hondura y  precisión un los va- 
ifei máximos aplicables a  la realidad española de nuestro 

ría evolución que presenta la sociedad en que vi- 
-afirmó Don Juan Carlos de Borbón en su discur- 

debe ser aprovechada en todo cuanto tiene de positivo 
^  ¡ervlr asi mejor a nuestro pueblo, buscando un autén- 
Q» equilibrio, sin confundir nunca •o  fundamental con las
™  accesorias.»
^  a9’4  esquematizado, el sistema político nacido con el 

diento Nacional En efecto, se aceptan en él unánime- 
<« unos principios básicos inalterables,  y, junto a  ellos, 

a continuidad perfectiva de la que tenemos reiterados ejem- 
* ^  -na transformación cotidiana que discurre con fiut- 
desde lo legislativo hasta lo  cultural, o  desde lo  econo- 

0 tosía la vitalización de los cauces que determinan la 
^emotividad. En este sentido.  como señaló también el 

en sus palabras, otan necio resulta el aferrarse por 
9a a lo 1ue Va vasó, como incorporarse sin un juicio 

¿ tOQd0 a lo que viene».
' *oma clásica del osin prisa, pero stn pausa», es hoy 

feaíúiad entre nosotros, y en función de su adecuada 
¡UtíJ C‘ÓJ! se toz recorrido ya un auténtico camino transfor- 
<*5 ‘ que Crr°fa como resultado una mutación nacional, una 
^  ¿lÍnta V‘ a  par' vor m de‘ unas posibilidades má- 

e Cara mañana inmediato. Pero no podemos equt- 
*" elección de las lineas a  seguir, porque ello, 

ocm nitidez y  eficacia las coordenadas sustantivas 
n Potoca, seria imperdonable. Como añadió Don 

a’’*0s- ohemos de tener m uy claras las ideas sobre lo 
hj) triTutablel y  sobre esta base firme, partiendo de lo 

h Eifafa 1,0 se ha hecho, todos tenemos que trabajar por 
íjir ¿ r 0 teí futuro, que. asentada sobre una realidad so- 
i\ ¿¡gm  y fasta, sea la Patria que anhelamos y  a  la que 
t**kn>!TICÍdable bregarn os nuestra existencia al besar 
han: ° /os Plegues de su banderao. Es decir, la nueva
* * e n o T a 0071 el ií0vimien!0 Nacional, desarrollada en 
** eafc, t o ena también en él hacia su destino histórico, que 
Redora SÍemprc’ en estos lustros de paz venturosa y  pro- 
^ ^ o v e c h a r  lo positivo de la evolución, sobre los 

^ ^ ^ ^ y u n c ia b le s  de nuestros Principios Fundamentales.
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PROCEDIMIENTO “M IDE DI URSS”
SON muchos los que creen. Ingenua 

o  criminalmente, que la URSS ha 
cambiado mucho desde la era  sta- 

liniana. Pues bien; ahí está  el «caso 
Solzhenitsyn» para  desmentirlo. Hasta 
hace bien poco, a  pesar de la campaña 
difamatoria desencadenada contra  el 
Premio Nobel soviético por las autori­
dades de la URSS, Solzhenitsyn rehusó 
repetidamente entrevistarse con la 
Prensa extranjera acerca de los cargos 
que se le imputaban. La segunda sema­
na de abril, sin  embargo, decidió rom . 
per su prolongado silenció y concedió 
una entrevista a  Robert (J. Kaiser, del 
«Washington Post», y Hedrick Smtth, 
del «New York Times», en el aparta, 
m entó que en Moscú tiene su segunda 
y joven esposa Natalia.

Un resumen vino a decir que se ha- 
h ia creado una especie de cerco alrede. 
•lor de su familia y que «ellos» habían 
decidido sofocar su voz, expulsándole 
de la sociedad soviética, de! país, lie 
vándole a  Siberia o  simplemente disol­
viéndole en la niebla del olvido. 121 
KGB, la policía Secreta rusa , aparece ya 
en esta conversación, puesto que al con­
sultar a  su esposa si debía responder a 
determinadas preguntas de los perio­
distas, ella, m irando a» techo, dijo: «ln. 
dudablemente la habitación está llena 
•le micrófonos que grabarán la entre, 
vista.»

Solzhenitsyn ha comprendido que es­
taba siendo sometido a  vigilancia conti. 
miumente. Sus visitantes y  amigos han 
sido amenazados, su aislamiento es ya 
un hecho y su esposa ha sido obligada 
a dejar su puesto como matemática en 
el Instituto Internacional de Trabajado 
res. Al mismo tiempo se dio cuenta de 
que sus trabajos de investigación y re­
copilación de datos para  su  nuevo libro 
—̂ Octubre 1916»— estaban siendo sabo­
teados p or los funoionários de la Admi­
nistración soviética, lo que hizo excla­
m ar al Nobel ruso en el transcurso de 
la entrevista: «Ustedes, los occidentales, 
no pueden imaginarse mi situación. 
Vivo en mi país. Escribo una nóvela 
acerca de mi patria  y me resulta más 
difícil obtener datos para  e lla que si 
estuviera escribiendo sobre Polinesia.» 
Solzhenitsyn ha concedido e sta  entrevés, 
ta  a  «los corresponsales extranjeros, in­
dudablemente, por miedo a la campana 
desencadenada contra él, que se lia he. 
cho particularmente intensa en los últl 
mos meses y que puede term inar eou 
su  reducción al silencio absoluto por 
uno a  otro medio.

Sorprendentemente, no  obstante los 
años transcurridos, el principal cargo 
que se hace a  Solzhenitsyn es el de ba­

ñe r  colaborado con los nazis en la  se­
gunda guerra mundial. Semejante es­
pecie ha sido repetida hasta la saciedad 
en folletos propagandísticos, conferen. 
cías y  reuniones, escuelas, oficinas gu­
bernamentales y  unidades m ilitares, a 
través de todo el territorio soviético. El 
KGB continúa creyendo, al parecer, que 
el pueblo puede llegar a  creer cualquier 
cosa s i  se le m achaca debidamente. 
Solzhenitsyn iue durante la guerra ofi­

cial de A rtillería y  condecorado tres ve. 
ces por su valor frente al enemigo. La 

especie vertida por el KGB, sin  embar 
go, afirm a no sólo que Solzhenitsyn pre­
tendió pasarse al enemigo después de 
rendir su batería, sino que incluso cola­
boró con la  Gestapo. Aunque parezca iu- 
creible, es  asi. Las autoridades soviet!, 
cas están en la etapa de lanzamiento de 
la especie pública, quizá como preludio 
de un  proceso crim inal que podría con. 
ducir al arresto  o la  expulsión del Pre­
mio Nobel 1970 de la URSS.

En una critica  reciente, relativa a  su 
último libro publicado—«Agosto 1914«—, 
que tra ta  del comienzo de la primera 
guerra m undial, la  «Gaceta Literaria» de 
Moscú afirm ó que Solzhenitsyn había 
deseado el triunfo de los nazis en la  se. 
guada gran guerra. Mucho m ás grave 
ha sido la referencia aparecida sobre 
el escritor en el «Trud», órgano de la 
Prensa sindical, que a  menudo refleja 
las opiniones del jefe del KGB, Alexan 
der Chelepin, en la que se la acusaba 
directamente de haber despreciado a  su 
propia patria  y  haber simpatizado con 
el militarismo alemán. Solzhenitsyn, 
cuyo patriotismo impregna toda su 
obra, ha decidido aparentemente contra­
rrestar, o  intentarlo al menos, estas ab­
surdas acusaciones llamando la aten­
ción de la opinión mundiaL Cándida, 
mente el escritor afirmó que «ellos» ya 
no podían abusar del pueblo sin  que se 
supiera en todas las esquinas del pía. 
neta, llegando incluso a decir que «pue­
de estar cercano el día  cu que «ellos» 
hayan de responder ante un  tribunal». 
Lo que al parecer h a  olvidado el des. 
graciado Nobel ruso  c*. que a  «ellos» eso 
ele que se  sepa les im porta m ás bien 
poco, mucho m ás teniendo a su  alcance 
el m ás moderno procedimiento del 
KGB, el internam icuto cu una clínica 
psiquiátrica.

Ue cualquier form a es  posible afir 
m ar que Solzhenitsyn esta, como diría­
mos por estos pagos, en la  luna. No 
hace demasiado tiempo dijo pública­
mente que, a pesar de las presiones, la 
literatura rusa no había m uerto ni mo­
rirá , añadiendo que un escritor que 
piensa diferente a  la mayor parte de la

sociedad representa un inapreciable ca. 
pital fiara esa  sociedad y  no una des. 
gracia. La desgracia para  Solzhenitsyn 
puede se r  el padecer semejantes dosis 
de ingenuidad.

Solzhenitsyn rehusó asistir a  la cere 
monia de entrega de los prem ios en Es. 
lccolmo en 197Ü para  recibir el suyo por 
temor a  que las autoridades de la 
URSS no le perm itieran regresar a  Ru 
sia. Más tarde, ante la  actitud oficial 
soviética, el embajador de Suecia en la 
URSS, el famoso Gunnar Jarring , acep­
tó  no  celebrar una ceremonia de entre­
ga en la Embajada sueca en Moscú 
para  no  ofender a  los lideres soviéticos. 
Finalmente, e l secretarlo de la  Academia 
sueca voló a  Moscú desde Estocolmo 
para  entregar, ¡por fin!, el Nobel de 
L iteratura 1970 a  Solzhenitsyn en un 
apartamento privado y  sin  ceremonia 
alguna. Y aun para  esto hubo sus difi­
cultades, ya que eu principio lo  fue re. 
husado el visado de entrada a Gierow 
por tem or a  que el acto revistiera un 
carácter acusadamente público. Sola, 
mente después de que Solzhenitsyn 

cablegrafió a  Gierow que la causa de la 
negativa a  su visado de en trada era  la 
actitud gubernamental contraria a  todo 

acto público y  que Gierow aceptó «las 
condiciones del paraíso», pudo éste  vo­
lar a  Moscú. E l cable de Solzhenitsyn 
term inaba diciendo: «No esté triste  por 
esto, Gierow. E s una vergüenza, pero 
no para  nosotros.»

Claro que no, la vergüenza debe ser 
la de aquellos que todavía siguen ere. 
yendo en la apertura  del «paraíso so 
viático», olvidando que lo mismo «la 
Lcnin, Yagoda, Stalin, Beria, Chelepin 
o  Breznev.

M an u el MONZON

«SEPARATISMO 
Y PATRIA»

Lamento profundamente que 
por un error totalmente involun­
tario olvidara citar, en el articu­
lo  de referencia firmado por mi 
que la mayoría del texto y  citas 
del mismo—desgraciadamente ae 
tanta actualidad—son de José 
Antonio Primo de Rivera quíer. 
con su clarividencia trató con 
que parte del t e x t o  y  cita» 
todo rigor de los intentos separa 
listas ya iniciados en el tiemno 
en que él los denunció
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AUDIENCIAS 
D EL P R IN C IP E  
DE ESPAÑA

MADRID. (Pyresa.) — Su 
Alteza Real el Principe de 
España recibió ayer, entre 
otras, las siguientes audien- 
tías:

Comisión de la Sociedad 
Anónima Mallorquína de 
Autobuses Salma, acompa­
ñada por el Ministro de 
Trabajo, don Ucinio de la 
Fuente.

Junta de Gobierno de la 
Academia de Doctores de 
Madrid y  presidente de las 
secciones.

Comité organizado* del 
Congreso de Asociaciones 
Europeas para  e l estudio de 
la  diabetes, presidido por 
don José Luis Rodríguez 
Mlnón.

L a P rincesa  Sofía 
regresó de  Rom a

MADRID. (Pyresa.) — A 
prim era hora  de la larde 
de ayer llegó al aeropuerto 
d s  Barajas, procedente de 
Roma, la Princesa Doña 
Sofía. A su llegada la  es­
peraba su h ijo  el infame 
don Felipe, y  fue recibida 
p or don Antonio Villacie- 
ro s, subdirector general Ge 
Seguridad y  jefe del aero­
puerto.

E N  VISITA OFICIAL 
DE TRES DIAS

EL M I N I S T R O  
D E L  A IR E  

LLEGA M A Ñ A N A  
\ A L E M A N I A

MADRID (De nuestra Redac­
ción).—B1 M inistro del Aire, te­
niente general don Julio Salva­
d or Díaz-Benjumea, visitará Ale­
m ania del 22 al 24 del presente 
mes invita-Jo por el Gobierno de 
la República Federal Alemana. 
M antendrá conversaciones con el 
m inistro federal de Transportes 
y  otras altas personalidades, y 
en Hannover visitará la Exposi­
ción de Aeronáutica-

E l d irec to r de  la 
E scuela d e  G uerra 

francesa , en  M adrid

MADRID (De nuestra Redac­
ción).— Procedente de París, en 
vuelo regular, llegó en la maña­
n a  de ayer a M adrid el director 
de la Escuela de Guerra y  de la 
del Estado Mayor del Ejército 
francés, general Pierre Goubard, 
correspondiendo a  una invitación 
oficial de la Escuela Superior 
del Ejército. Durante su  estan­
cia se entrevistará con el jefe 
de? Estado Mayor Central, te­
niente general Fernández de Cór­
doba, y  visitará algunas instala­
ciones militares, así como el Va­
lle  de los Caídos y  El Escorial.

E l general Goubard, que venía 
acompañado p o r  el d irector de 
estudios de la Escuela de Gue­
r r a  francesa, coronel Jean Mer- 
cier, fue recibido en Barajas por 
el director de la Escuela espa­
ñola. general Vega Rodríguez; el 
profesor principal de la misma, 
el agregado m ilitar a  la Em baja­
da francesa y  o tra s  personali­
dades.

U I A  D E L E G A C IO N  D E  G U IN E A  
E C U A T O R IA L , E l  M A D R ID

Fue recibida en Barajas por el Ministro 
español de Asuntos Exteriores

M A D R ID . (P y re s a .)— P ro c e d e n te  d e  S a n ta  I s a b e l  lleg ó  
a y e r  p o r  la  n o c h e  a  e s ta  c a p ita l  u n a  D e le g ac ió n  d e l  G o ­
b ie r n o  d e  G u in e a  E c u a to r ia l  p r e s id id a  p o r  e l  m in is t r o  d e  
O b ra s  P ú b lic a s , V iv ie n d a  y  T ra n s p o r te s ,  d o n  J e s ú s  A lfon­
s o  O yono . E n  el a e ro p u e r to  d e  B a r a ja s  fu e  r e c ib id a  p o r  
el M in is tro  d e  A su n to s  E x te r io re s ,  s e ñ o r  L ó p e z  B ra v o ;  el 
s u b s e c re ta r io  d e l D e p a r ta m e n to  y  a l to s  fu n c io n a r io s  del 
m ism o .

L a  D e leg ac ió n  g u in e a n a  c e le b r a r á  c o n v e rs a c io n e s  con 
a u to r id a d e s  e s p a ñ o la s  e n  e l  m a rc o  d e l  A c u e rd o  d e  C o o p e­
r a c ió n  e n tr e  E s p a ñ a  y  G u in e a  E c u a to r ia l ,  e n  e l  q u e  se  
p re v é n  c o n ta c to s  p e r ió d ic o s  d e  e s ta  In d o le . E l  S u b s e c re ­
t a r io  d e  A su n to s  E x te r io re s ,  s e ñ o r  F e rn á n d e z  V a ld e rra -  
m a ,  d i r ig irá  lo s  t r a b a jo s  d e  la  D e le g ac ió n  e sp añ o la .

Audiencia a l m in istro  cen troafricano  
de T urism o

M A D RID . (P y re s a .)— A y er p o r  la  m a ñ a n a ,  el M in is tro  
d e  A su n to s  E x te r io re s ,  s e ñ o r  L ó p ez  B ra v o , r e c ib ió  e n  su  
d e s p a c h o  o f ic ia l d e l  P a la c io  d e  S a n ta  C ru z  a l  m in is t ro  de 
T u r is m o  d e  la  R e p ú b lic a  C e n tro a f r ic a n a , s e ñ o r  D a  S ilva, 
c o n  q u ie n  m a n tu v o  u n a  c o rd ia l  e n tre v is ta .

R eunión  hispano-tunecina en  O bras Públicas
MADRID. (Cifra.)—-El ministro 

de O bras Públicas y Vivienda de 
Túnez, señor Mohamed Sayah, 
celebró en el Ministerio de Obras 
Públicas una reunión do trabajo 
de cuarenta y cinco m inutos de 
duración con su colega español, 
señor Fernández de la Mora.

Participaron en la m isma ei 
embajador de Túnez en Madrid 
y  el Subsecretario, directores ge­
nerales, secretario general técni­
co del Departamento y  el presi­
dente del Consejo de Administra­
ción do la RENFE.

E l señor Fernández de la Mo­
ra  expuso las competencias del 
Departamento y  las directrices 
de su p lan  de inversiones. Hizo, 
además, unas indicaciones de las 
realizaciones m ás importantes.

El m inistro de Túnez se de­
claró altamente impresionado de 
las obras de infraestructura rea­
lizadas por el Estado español y 
por el gran desarrollo económico 
y  social logrado e n  los últimos 
años. Expresó su satisfacción 
por las visitas que ha tenido la 
oportunidad de realizar a  carre­
teras, redes arteriales y  presas 
de España, y  formuló el deseo 
de que, a  nivel de los técnicos 
correspondientes de los dos E s­
tados, se  creen instrumentos ae 
m utua cooperación.

El miércoles por la noche, el 
Ministro de Obras Públicas y  se 
ñora de Fernández de la Mora, 
ofrecieron una cena de gala en 
honor del m inistro de Obras Pú­
blicas y  Vivienda de Túnez y  se­
ñora  de Sayah, en el palacio de 
Fernán Núñez.

Asistieron, entre otras persona­

lidades, el embajador de Tunaz 
y  señora de Kooll, el Subsecre­
tario de Industria y  señora ae 
Benzo, el director general de Po­
lítica Exterior y  señora de Ro­
dríguez Porrero, el director ge­
neral de Relaciones Culturales y 
señora de Thomas de Carranza, 
y otras personalidades.

E l m in is tro  holandés 
de  A gricultura, 

en  B arajas
M A D R ID . (D e n u e s t r a  R e­

d acc ió n .)  —  E l  m in is t r o  de 
A g r ic u l tu ra  d e  lo s  P a íse s  B a ­
jo s ,  P ie r r e  L a rb in o is ,  lleg ó  
a y e r  a l  a e ro p u e r to  d e  B a ra ­
ja s ,  d o n d e  p e rm a n e c ió  c e r ­
c a  d e  u n a  h o r a ,  e n  v ia je  d e  
r e g re s o  a  A m s te rd a m , p r o ­
c e d e n te  d e  la s  A n ti lla s  H o ­
la n d e s a s ,  t r a s  s u  p r im e r a  vi­
s i t a  c o m o  m in is t r o  d e l  re i­
n o  a  a q u e lla  c o lo n ia  d u r a n te  
d ie z  d ías .

E l  m in is t r o  h o la n d é s  fue 
c u m p lim e n ta d o  e n  e l  s a ló n  
d e  a u to r id a d e s  d e l  a e ro p u e r ­
to  p o r  s u  c o le g a  e s p a ñ o l ,  se ­
ñ o r  A llen d e  y  G a rc ía -B á x te r , 
a c o m p a ñ a d o  d e l p r e s id e n te  
d e l  F O R P P A , s e ñ o r  Coto- 
r ru e lo ,  c o n  q u ie n e s  s e  e n ­
t r e v is tó  p o r  e s p a c io  d e  m e­
d ia  h o r a  a p ro x im a d a m e n te .  
S e  h a l la b a  t a m b ié n  p re s e n te  
e l  e m b a ja d o r  d e  H o la n d a , 
b a ró n  J .  L e w e  v a n  A d u a rd .

Llegó a  M adrid  u n a  Delegación colom biana
MADRID. (De nuestra Redacción.)—La Delegación que represen­

tará  a  Colombia en los actos de homenaje a  Andrés Bello, que or­
ganiza el Ministerio español de Asuntos Exteriores, en colaboración 
con la  Embajada de Venezuela y el Instituto de Cultura Hispánica 
y  que tendrá  lugar del 25 al 28 del presente mes, llegó ayer a  Madrid.

La Delegación está  compuesta por e l  presidente de la  Academia 
Colombiana de la  Lengua, don Eduardo Guzmán Esponda; don Jorge 
Rojas, director del Instituto de Cultura; don Eduardo Caballero Cal­
derón, escritor y  periodista, y  don Leónides Moreno Blanco, jefe de 
la  División de Cultura del Ministerio de Relaciones Exteriores.

Acudieron a  recibirles el director de Cooperación Cultural del Mi­
nisterio de Asuntos Exteriores en nombre del Ministro, el jefe de 
Protocolo del Instituto de Cultura Hispánica, ei embajador de su 
país y  otras personalidades.

El doctor Guzmán Esponda, presidente de la representación, tíl. 
Jo a  su llegada: «Una vez m ás llego a  España con la indecible emo­
ción de tocar esta tierra , donde he pas-alo tantos años y donde ven­
go ahora con la representación colombiana a  rendir homenaje a un 
gran americano como fue don Andrés Bello, quien trabajó de ma 
ñera  extraordinaria por la unidad y la  pureza de la lengua caste­
llana por todo el mundo hispanoamericano.»

R elaciones m arítim as h ispano-francesas
MADRID. (Cifra.)—Al término 

de la visita que ha efectuado a 
España una delegación marítima 
de Francia, se ha hecho público 
el siguiente comunicado:

.«Del 14 al 19 de abril de 1972, 
las autoridades españolas han re­
cibido a una delegación de las 
autoridades m arítim as francesas 
presidida por M. Jean  Velitchko- 
vitch, secretario general de la 
Marina Mercante.

Durante su  estancia, la  delega­
ción francesa ha proseguido, con 
el almirante Leopoldo Boado y 
sus colaboradores, las  conversa- 
ciones que hablan tenido lugar 
en 1969 y  1970 durante proceden­
tes visitas en Francia y  en Espa­
ña y  de los representantes da la 
Administración M arítima de am­
bos países.

Las conversaciones emprendi­
das con ocasión de este despla­
zamiento han permitido a  las dos 
delegaciones de revisar los prin­
cipales tem as de interés común 
en el ámbito de las  flotas m ercan­
te y  pesquera. Se h a  previsto la 
posibilidad de intercambios entre 
los alumnos de las Escuelas de 
las M arinas M ercante y  Pesquera y 
un  estrechamiento de relaciones 
se h a  juzgado posible y  deseable 
en diversos sectores del tráfico 
entre varios grupos do arm ado­
res de la Flota Mercante que han 
tomado parte a c t i v a  en estas 
conversaciones. Este desarrollo 
tendrá  lugar muy especialmente 
en el campo de los servicios ma­
rítim os insulares del M editerrá­
neo occidental.

FE EN EL 1 8  DE JULIO Y VOCACION 
DE SERVICIO AL PUEBLO

Palabras de Fernández Júlbez en la toma de posesU. 
del nuevo director de la Editorial Doncel 011

MADRID. (De nuestra Rcdac 
ción.)—«Hemos luchado, nos he­
mos esforzado con todo fervor 
y podemos decir con honra y o r 
güilo que hemos conseguido de­
j a r  a  nuestros hijos todo lo que 
no  tuvimos en el orden material 
y cultural. Estam os dispuestos 
a  seguir esforzándonos con igual 
entusiasmo, para dejarles tam 
bien aquello que nos dio fuer­
za para  luchar: nuestros ideales, 
nuestra fe  en el 18 de Julio y 
nuestra vocación de servicio al 
pueblo. Al servicio de esa juven­
tud  y de esos ideales está la 
Editorial Doncel», dijo ayer don 
Guillermo Fernández Júlbez, De 
legado Nacional de la Juvenutd, 
al dar posesión del cargo de 
director-gerente de la Editorial 
Doncel a don Juan Van-Halen.

Al acto, celebrado en ei salón 
de la Delegación Nacional de la 
Juventud, asistieron, Junto a los 
«sendos de la Delegación y  per­
sonal de la Editorial, el primer 
secretario  del Consejo Nacional 
del Movimiento, don Baldomcro 
Palomares; secretario general 
ad junto  de la Organización Sin 
dical, don Carlos Iglesias Sel 
gas; Consejero nacional de! Mo­
vimiento, po r M adrid, don José 
Martínez Em perador; director 
del gabinete técnico de la VI- 
cesecrctaría G e n e r a l  del Mo­
vimiento, don Pedro Farías Gar­
cía; subdirector general de Tea- 
tro , don M ario Antolín, entre 
otras personalidades y jerar­
quías.

Tras el acto ritual del jura- 
m entó del nuevo director, hizo 
uso de la palabra el director 
saliente d e  Doncel, don Carlos 
Vélez, que trazó  un balance de 
su gestión, agradeciendo la co­
laboración a  todo el personal 
de la  Editorial. Seguidamente, 
habló el nuevo director, Juan 
Van-Halen, destacando la res­
ponsabilidad política que entra­
ña el cargo para  el que ha sido 
designado, y  señaló que los ob­
jetivos políticos de Doncel son 
bien claros: servir al Movimien­
to  Nacional. Pidió la colabora­
ción de todos, destacando su 
lealtad al equipo de la Secre­
ta ría  General del Movimiento, 
reflejo  de su lealtad al Jefe del 
E stado  y  a l  Príncipe de España, 
tra s  agradecer los servicios pres­
tados a  juventudes p or don 
Carlos Vélez, señaló su confian­

FUN ER A L 
POR EOS CAIDOS 

DE TOLEDO
ASISTIERON EL 

M INISTRO DE 
TRABAJO Y EL

VICESECRETARIO 
GENERAL DEL 
MOVIMIENTO

MADRID. (Pyresa.)—Con asis­
tencia del Ministro de Trabajo, 
don Llcinio de la Fuente, y  el 
Vicesecretario General del Movi­
miento, don Manuel Valdés la- 
rrañaga, se celebró en la basíli­
ca  de la Santa Cruz dol Valle de 
los Caídos, el funeral por los 
Caídos de la provincia de 7‘o- 
ledo.

E n  la presidencia, junto con ei 
Gobernador Civil y  Jefe Provin­
cial del Movimiento, don Jaime 
de Foxá, figuraban la totalidad 
de las autoridades y  jerarquías 
civiles y  m ilitares de la provin­
cia y  los Alcaldes de los pueblos 
de la misma, así como el ex Mi­
nistro don Raimundo Fernández 
Cuesta y  el Consejero Nacional 
don  Blas Piñar.

T ras depositar una corona de 
laurel y  las cinco rosas simbóli­
cas sobre la tum ba de José An­
tonio, el señor Gobernador Ci­
vil y  Jefe Provincial de Toledo 
pronunció una alocución en la ex 
planada de la basílica, ante los 
varios millares de toledanos que- 
habían concurrido al acto religio 
so. Finalmente, se cantó t í  «r» 
ra  al Sol».

Cerró el acto el Delegado Na­
cional de la Juventud, Guiller­
mo Fernández Júlbez, quien.

za en la labor a desarrolla* po> 
don Juan Van-Halen, y signifi 
có los objetivos de la Editorial 
Doncel, que se enmarcan en el 
servicio a ios ideales del 18 de 
Julio.

Asam bleas de 
Consejos Locales en 
Cuenca, L a Coruña 

y L érida
MADRID. (Pyresa.)—En las 1» 

calidades de San C l e m e n t e  
(Cuenca), Cuntís (La Coruña) > ' 
Balaguer (Lérida) se han. cele 
orado diversas Asambleas co 
márcales de Consejos Locales, 
de acuerdo con el plan de acti 
vidades políticas para  el presen 
le año y  siguiendo las directn 
ces de la Delegación. Naclona 
de Provincias. En dichas reo 
niones han intervenido autorida 
des y  Delegados provinciales de 
distintos Departamentos minis­
teriales, desarrollando Interesan 
tes tem as sobre la problemóti 
ca socio-económica que afecta 
a las citadas zonas.

Por o tra  parle  se iniciaron 
ayer en Las Cuevas de Artiles, 
situadas en el térm ino munici 
pal de Santa  Brígida (Las Pal 
mas de Gran Canaria), unas jor 
nadas de orientación política, di­
rigidas a  los Consejeros provin­
ciales del Movimiento de esta 
isla, que fueron clausuradas por 
la noche por el Gobernador Ci­
vil y  Jefe provincial del Movi­
m iento, don Alberto Fernández 
Galar.

Pcñíscola: R euniones 
d e  lo s  P a tro n ato s 
p a ra  la  vivienda 

ru ra l
PESISCOLA. (Pyresa.)—En el 

Centro de Estudios del Movi­
miento continuaron las jo m a­
das convocadas por la Delega­
ción Nacional de Provincias pa­
ra  los secretarios de los Patro­
natos provinciales p a ra  la Mejo- 

. ra  de la Vivienda Rural.
A lo  largo de las sesiones, y 

en base al informe del Delegado 
Nacional de Provincias, se hizo 
referencia a la actuación en 
m ás de 8.900 núcleos de pobla­
ción con la  m ejora de m ás de 
123.000 vivendas. Destacándose, 
po r o tra  parte, la  m ejora de 
15.844 durante  el año 1971, sig­
nificando que durante el citado 
año se incidió en 3.126 núcleos 
de población.

Los grupos de trabajo  atien­
den a d istintas cuestiones que 
afectan a  la acción de los Pa

nonatos en todo tí 
nacional. Las sesiona J2 ?W >  
suradas hoy por la ¿ g j f f e a

EL PROXIMO 
LUNES

EL
t r a b a j o  IMCII
S I  V I A J E

MADRID, o-yresa.l-a
e!P"fi0'  d» T » t « j o , d ¿ t

cinto de la Puente, tnlcure .■ 
domingo 23 de abril un "  * 
la República Argentina, o S S  
Brasil y Paraguay. UegM „ 
mismo día, en avldn desdi in 
drld  a la capital argentina. d«v 
do el lunes so inauguraré el Cto. 
greso Iberoamertceno a , s»u . 
dad Social, en cuya sean s, 
a p e r t u r a  prommclarí un oa 
curso.

El señor De la Atenta coco- 
zará su estancia en la capital, u. 
tes de la iniciación del Cccm 
so, con la ofrenda de una mkqi 
de flores en el monumento i¿ 
general San Martin.

En el programa de la esUcoi 
del Ministro español de Traoijo 
en la República Argentina, llo­
ran varias visitas a centros 
pañoles, entre ellos el HospUtf 
Español, el Club Español, 4 
Ciudad Deportiva del Oub Ds 
portlvo y el Asilo dé Anejaos ¿1 
Temperley, donde hará enu-ts» 
de subvenciones otorgadas a o  
tas colectividades. Asimismo. <0 
el Consulado general, hará en» 
ga de otras subvenciones a ds 
tintos centros e impondrá rana 
medallas de Honor de la Ent 
¿ración. ,

El Ministro va acompañado te 
este viaje, durante el cual se tí- 
m a r á  n  acuerdos de 
Social y  de Promoción SkíiL 
por su esposa y por los dúo» 
res  generales del Instituto * 
Emigración, don Antonio Gira 
y Rodríguez Acosta; de Preno­
ción Social, don Efréo Bar»» 
y  de Asuntos Consulares del 
nlsterio de Asuntos Exteriora, 
don Guillermo Cebridn.

Desde Buenos Aires, el 
tro  y sus acompañantes se ti* 
l adarán a Montevideo.

4 Arriba

Ayuntamiento de Madrid
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CORTES: P L A N  DE D E S A R R O L L O

APROBADA LA CREACION DE 
NUEVAS UNIVERSIDADES
d TEXTO SE APROBO CON TRES VOTOS EN CONTRA
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.iiDKID- (P yresa .l— S e  a u to r iz a  al G o b ie rn o  p a ra  c re a r  
M j e l  c u a tr ie n io  p ró x im o  n u e v a s  U n iv e rs id a d es  en 

**“ °ha Málaga. S a n ta n d e r  y  E x tre m a d u ra ,  a s i  c o m o  u n a  
a  U n iv e r s id a d  e n  M a d rid  y  la  U n iv e rs id a d  N a c io n a l  de 

“f ic ió n  L ibre a  d is ta n c ia .  A e s ta  c o n c lu s ió n  s e  lleBó  es- 
.«de a p ro x im ad a m e n te  a  la s  o c h o  y  m e d ia , p o r  la  Co- 

“  ,  de Leyes F u n d a m e n ta le s ,  t r a s  n o  m e n o s  d e  d iez
de deliberación .

loialmente s e  a u to r iz a  a l  G o b ie rn o  p a ra  la  c re a c ió n  d e  
-2,ades en A lican te , C ád iz  y  P a lm a  d e  M a llo rc a  y  E scu e .

. Xuneriores d e  A rq u i te c tu ra  e n  L a  C o ru ñ a  y  L as  P a lm a s .
U  decisión d e  la  C o m is ió n  d e  L eyes F u n d a m e n ta le s  fue 

tontada con tre s  v o to s  e n  c o n tr a ,  c o rre s p o n d ie n te s  a  los 
S e  don F e lip e  L u c e n a  C o n d e , d o n  Je sú s  E s p e ra b e  d e  
" n a v  don S a lv a d o r  S e r r á i s  l l r q u iz a .  E s to s  d o s  ú lti-  

frocuradores s o l ic i ta ro n  lu eg o  la  p a la b ra  p a r a  expli- 
la finalidad d e  s u  v o to  e n  c o n tr a ,  p u e s to  q u e  n o  se  

riíeria a  la to ta lid a d  d e  la  d isp o s ic ió n  c u a r ta  a p ro b a d a , en 
anee se p revé la  c re a c ió n  d e  la s  c ita d a s  n u e v a s  U n i v e r  si- 
«JíS. Esta d ec is ió n  fu e  s u b ra y a d a  co n  a p la u s o s  p o r  la 
uxoria de los m ie m b ro s  q u e  in te g ra n  la  C om isión .

Intervención de  Lucena Conde
¡g sesión se inició con la rea.

del debate sobre este 
«ríkular, comenzado el pasado 
nr.ís. De acuerdo con el texto 
,K tí juraba en el primitivo pro- 
pilo del Gobierno, se manifesta- 
M í primeras horas de la tar- 
it los señores Alie lia Martín.
I[lisJs Selgas, Palomares Díaz 
j. con posterioridad, otros nume- 
rc«s Procuradores. La interven- 
Sin más destacada de la sesión 
mrió a cargo del Rector de la 
Wrctsidad de Salamanca, don 
Moe Lacena Conde, único Rec­
tor de Universidad que pretene-

ce a lá Comisión de Leyes Funda­
mentales. Comenzó señalando su 
preocupación porque la creación 
de nuevas Universidades puede 
ir  acompañada de una paralela 
devaluación de lo que la  Univer­
sidad significa. Señaló que en la 
actualidad existen en España un 
total aproximado de 180.000 uni­
versitarios. Esta cifra se espera 
que ai final del cuatrienio sea 
aproximadamente de 280.000. 1.a 
Universidad no está masificada. 

Las que s í están masificadas son 
algunas Universidades como la 
de Madrid, que tiene aproxima-

POR EL MINISTRO DEL AIRE

EL DE
MADRID. (De nuestra Redacción.)—«De 30.000 millones de pa- 

ajitos iü&netro, en 1950, se ha pasado a 400.000 millones, en 1970, 
»» ha sido una excepción si se  tiene en cuenta que el 50 por 

® & los vuelos «charter» en Europa se dirige hacia nuestro país, 
^  con,r‘'ouido en gran parte  a que nuestros visitantes, que 

. íuer°R seis millones, hayan rebasado los 26 millones en 1971», 
aclarado el Ministro del Aire, don Julio Salvador Díaz-Benjumea, 
„ 8010 de clausura del I  Congreso Internacional de Transporte 

2  I url5mo' <lue se ha venido celebrando estos días en el Pa- 
r ?  7  Congresos y Exposiciones. Acompañaba al Ministro del Aire 

!‘“(limación y Turismo, don Alfredo Sánchez Bella; los mi- 
«Ros de varios países y  otras personalidades.

Palabras del M inistro  del Aire

B Ministro del Aire .señaló 
í ™  l08iar este notable ¡n- 
T r ™  fri el número de vist­
or-; ha ofrecido nues- 

™KU'a pan y la realidad 
nMslr0 País un turista 

“ante tiene b  sensación de 
, ® «traüo.

-anadió— que este 
afeao lleva u n  sello 

ts T - ' p-r0 esté turism o no 
«  -  SHracción de unos des- 

el • *•*© turismo h a  inun-
* » Í S ? 0 d e l  ,rabaj0’ p u i-
bdBb w  Ca en su  Progreso

a lS , ™edi0s -°3ra *ue a U “ «os felices dias
°nes-°

t#  S  Díaz-Benjumea
toe, ’.M,SPa6' as d= transporte, 
etrei-s. ,no,i rendimientos co-
N í ó n  ¡ r 2 ¡ una ma>'o r
*1® , ver que los sueños 
*M. son hoy d ía reall-
***"!«o ^ l 4uaca - é ' í 0-  ha
«¡¿a eaminos o.ue
? ' W . f t f f 1*  con 01 lunar
J f c a v S o ,"  los separan m a.
S 'w n te , como Slwntcs- 
?  « w T Ü " al d e  los cuales 
"" * nrK  .,mbres que colazo

felloes.»
i í S S ?  líaila'' hsch0 uso 
S C  2  2 ^ ado de laq u ? , t ' ? onSres». quien 
S * 8 ie.fi „ la W reia Católica

.  éa en beneficio
l'nentod""?5 pudlFntes »* " 0  la 'sualm ente to ­

ara el viceministro

del Perú, el m inistro de Turismo 
de la República Centroafricaija, 
el m inistro de Turism o de Etio­
p ía y  el de la República Argén 
tina.

«Resulta indispensable —dijo 
este último— que América Lati­
na tenga una mayor participa­
ción. El actual sistema tarifario 
no ofrece igualdad de oportuni­
dades para  participar.»

Conclusiones 
del Congreso

El Congreso ha elaborado seis 
conclusiones finales y dos reco­
mendaciones, aprobadas por )a 
Asamblea plenaria después d-; 
que ésta tuviese conocimiento de 
las conclusiones parciales a que 
se ha llegado en los diferentes 
paneles. «El Congreso es cons­
ciente —se afirma— cíe las nece­
sidades actuales y  futuras del 
desarrollo del turismo mundial y 
de! p a p e !  fundamental que ei 
transporte aéreo juega, y  d e b e  
jugar aún más, en el porvenir, 
en beneficio de ese desarrollo. 
Tras denunciar la inadecuación 
de la actual situación, a que se 
ha hecho referencia en primer 
lugar, el Congreso estima indis- 
pensable «que se establezca una 
armonía básica entre todos los 
transportistas aéreos regulares o 
la demanda a través de una re­
visión fundamental de la Confe­
rencia de Chicago»».

«Límente el 4U por 100 del censo 
‘otal universitario. Se refirió, a 
continuación, a quc la totalidad 
«le las capitales de provincia 
cuentan ya con  centros universi­
tarios al ser sedes actualmente 
«le una o  varias Escuelas univer­
sitarias, de acuerdo con lo esta­
blecido en la vigente ley general 
de Educación. Añadió quc si gra­
ve era  el problema de la m as ti­
cación de la Universidad, tan 
grave o  más lo era el de la ato­
mización universitaria. Se mos­
tró luego desfavorable a  la crea­
ción de Facultades aisladas, sin 
«Iie ‘contaran con otros centros 
de igual categoría.

Por último, señaló que a lo lar­
go del cuatrienio se necesitarán 
del orden de diez mil doctores 
preparados para la docencia.

Don Rodolfo M artin Villa, des 
pues dp manifestarse partidario 
«le la promulgación de leyes es­
pecificas para  la creación de Uni­
versidades, señaló que no obstan­
te no se puede defraudar la es­
peranza de las provincias, a  las 
que se prometió Universidad. 
Mostró, por último, sus dudas 
sobre la viabilidad y convenien­
cia en la creación de una cuar­
ta Universidad en Madrid y  s e ­
guramente sobre la creación de 
la Universidad libre a distancia.

Otros Procuradores intervinie­
ron a  favor de la creación de las 
citadas Universidades, fundando 
sus razones especialmente en ale­
gaciones de tipo político y huma­
no.

En nombre de la Ponencia iuter 
vinó don Emilio Lamo de Espi­
nosa. Sentó, al principio, las 
premisas «le que la creación de 
Universidades ha de hacerse por 
ley. Evidentemente esas seis 
Universidades figuran previstas 
en el Plan de Desarrollo. Lo que 
la Ponencia planteó en la sesión 
precedente de que la Comisión se 
pronunciara e ra  lo  de la compe­
tencia de la Comisión de Leyes 
Fundamentales en orden a  la 
creación de nuevos centros uni­
versitarios.

N o se pueden 
d e frau d a r esperanzas

Evidentemente, reconoció, la 
Comisión de Leyes Fundamenta­
les no puede defraudar las espe­
ranzas de las provincias o las que 
se les ha prometido la creación 
de Universidad. Aceptó el criterio 
inayoritario de los oradores en 
el sentido de reconocer compe­
tencia a  la Comisión «le Leyes 
Fundamentales, y  seguidamente 
el ponente, señor Lamo de Espi­
nosa, recogió algunas de las su­
gerencias formuladas p or los en­
mendantes.

En cuanto a  la prioridad o rit­
mo en la creación de las nuevas 
Universidades, manifestó que és­
te no era  tem a que precisara ran­
go de ley.

Sobre la creación de Faculta­
des señaló que había «iuc recono­
cer la posibilidad de que éstas 
pudieran crearse dentro del co­
rrespondiente Departa m e n l  o. 
Cuestión aparte, indicó, es la 
cuarta Universidad de Madrid, 
por cuanto su finalidad primor­
dial parece ser la de desconges­
tionar las actuales.

Finalmente, dio lectura al tex­
to que momentos más tarde se 
sometería a votación con el re­
sultado ya indicado

Texto ap robado
La redacción del texto aproba­

do es la siguiente:
«Disposición final cuarta.—1. 

Se incrementarán y  diversifica­
rán los estudios superiores y  se 
constituirán nuevas Facultades, 
departamentos o  centros en las 
Universidades ya existentes, que 
serán dotadas adecuadamente.

2. Se autoriza al-Oobierno pa­
ra  crear, dentro del cuatrienio. 
Ias Universidades d«- Córdoba. 
Málaga, Santander y  Extremadu­
ra, así como una nueva Univer­
sidad en Madrid y  la Universidad 
Nacional de Educación Libre a 
Distancia. Asimismo, se  autoriza 
la creación de Facultades en Ali-

Tribuna de Prensa

cunte, Cádiz y  Palm» de Mallor­
ca y  Escuelas Superiores de Ar­
quitectura en La Coruña y Las 
Palmas.

3. Los distritos universitarios 
corresponderán al ámbito de las 
respectivas provincias y regiones- 
En Madrid, el d istrito  será co­
mún a las diferentes Universida­
des del mismo. La Universidad 
Nacional de Educación Libre a 
Distancia tendrá  como circuns­
cripción todo el territorio  nacio­
nal.

4. Las Universidades a  que se 
refieren los números 1 y  2 de 
esta disposición podrán crear 
nuevas Facultades, o centros den­
tro de su respectivo d istrito  en 
poblaciones distintas de la capi­
tal del mismo.

Por excepción, la nueva Uni­
versidad de Madrid, a que se re­
fiere el párrafo segundo de esta 
disposición, podrá estable c e r 
también Facultades o  centros en 
aquellas poblaciones que, aún 
sin pertenecer a su  distrito, dada 
su proximidad y  facilidades de 
comunicación, sean declaradas 
por el Gobierno Facultades de 
descongestión universitaria.

En la localización de nuevas 
Facultades y Escuelas Superiores 
,i crear, se tendrán en cuenta los 
criterios de equilibrio y desarro­
llo de las regiones y  los de orde­
nación y revalorización del terri­
n o  de las mismas.»

Una vez aprobada la disposi­
ción final cuarta, el señor Elola 
Olaso y  otros Procuradores ma­
nifestaron su sorpresa e indica­
ron su pro testa  en relación con 
que no  se hubiera sometido a  vo­
tación en el momento que ellos 
estimaban procedente la enmien­
da formulada por el señor Ara- 
luce Villar,

Por su parte, el señor Sancho 
Roí opinó que se  había invadido 
la competencia de la Comisión 
de Educación y  Ciencia de l a s  
Cortes, de la que era  secretario, 
y que en este sentido se  propo­
nía elevar un escrito al presiden­
te  de la Cámara.

Concedió, seguidamente la pa­
labra el presidente de la  Comi­
sión a l  señor A r a l u c e  Villar, 
quien pasó a  defender un  nuevo 
apartado a  la disposición f i n a l  
cuarta. E n  el mismo se solicita 
que en función a las aportaclo- 
nes recibidas o  cuando particu­
lares razones a  s  i lo aconsejen, 
podrá el Gobierno crear durante 
la vigencia del plan otras Univer­
sidades, Facultades o Escuelas 
especiales, además de las expre­
samente aprobadas.

Antes de que se levantara la se­
sión, a  las diez y  media de la 
noene, se aprouaron u nos — 
párrafos de la disposición final 
c u a r t a ,  propuestos, respectiva­
mente, po r los señores M artin Vi­
lla  y  Martínez Fuertes.

Sus respectivas redacciones son 
las siguientes:

Disposición final cuarta, párra­
fo quinto. — «Para la consecución 
de los objetivos previstos en la 
ley general de Educación y  Fi- 
naneiamiento de la Reforma Edu­
cativa y  a  fin de potenciar las ac­
ciones p a r a  la reestructuración 
del sector de la enseñanza, se au­
toriza al Gobierno para  aplicar 
a dicho sector y  de conformidad 
con la especial naturaleza de la 
actividad educativa, las  exencio­
nes, beneficios y procedimientos 
incluidos en las leyes de Asocia 
ciones y  reuniones de Empresas 
y  de industrias de interés prefe­
rente y en la legislación laboral 
y de interés social.

Se\t«>—La creación de nuevos 
centros por parte del Estado se 
planificará y coordinará c ó  n  la 
correspondiente a  la  de los cen­
tros de enseñanza privados, con 
objeto de lograr u n a  extensión 
educativa se considerarán las lo 
para evitar su duplicidad como 
para conseguir una mayor efica­
cia. Para ello, en la planificación 
educativa se considerarán las lo­
calidades insuficientemente aten­
didas. y  se procederá a una u r­
gente información pública de ne­
cesidades.»

Las d i s c u s i o n e s  sobre el 
I II  Plan de Desarrollo continua- 
rán  hoy, a  las cinco de la tarde.

A L TERCER DIA 
FUE EA VENCIDA

«  ¡Al un: Atas más de diez .io tas uc aeo^.c, a i  - e s  mas 
consecutivos, se ha aprobado la disposición final cuarta, que 
autoriza al Gobierno para la creación de nuevas Universida­
des. Ya pueden respirar tranquilos los inquietos Habitantes 
de Málaga, cuyas fuerzas vivas y  autoridades se batieron como 
leones e inundaron de telegramas («La ola azul») a los Pro 
curadores, y  los de Córdoba. Santander, Extremadura... 
Pronto habrá Facultades Universitarias en Alicante, Cádiz y 
Palma de Mallorca, y Escuelas Superiores de Arquitectura 
•en La Coruña y Las Palmas.

•  Pero para  llegar a  la aprobación de este articulo, ¡cuan 
tos discursos, cuántas llamadas de atención, qué torrente ora­
torio! Y esta  aprobación no e s  m ás que un punto de parti­
da. Queda el importante capítulo de puestos docentes, el de 
terrenos, construcciones, m aterial práctico y técnico.

•  Los primeros fogueos oratorios de ayer parecían querei 
volver ai texto primitivo del proyecto. Las llamadas al orden 
del presidente para que los Procuradores se atuvieran al tiern- 
no que les fija  el Reglamento se estrellaban ante el ímpetu 
oratorio de los Procuradores. Al único Procurador que le per­
mitió sobrepasar ei tiempo de Intervención fue al único re«5- 
to r de Universidad miembro de la Comisión, don Felipe Lu­
cena Conde. E¡ señor Lucena trazó una panorámica del pro­
blema de la Universidad, que, a su juicio, no está masificada 
sino sólo en algunos distritos, y concreta íen te en Madrid, 
con un 10 p or 100 de la población total del país y un 40 por 
100 de los estudiantes universitarios. Hay, por lo tanto, una 
m ala distribución de la población estudiantil^ pero el pro­
blema de la m asticación no es menos grave que el de la ato 
mfeación. Y para el III Plan anunció que se ria r  necesarios 
10.000 doctores preparados para  la docencia.

•  «Si tuviera que dar mi voto al precepto por razones ju ­
rídicas o universitarias, sería negativo, pero voy a votar por 
razones humanas y políticas», dijo don Baldomero Paloma­
res. Poco después, don Luis Peralta España, tra s  elogiar a  don 
Emilio Lamo de Espinosa, hoy ponente, hace cerca de treinta 
años Gobernador Civil de Málaga y defensor entonces de una 
Universidad para aquella ciudad, se remontó varios siglos 
a trás  en busca de antecedentes universitarios malagueños, y 
dijo que ya en la dominación árabe existió una Escuela de 
Jurisprudencia en Málaga. Si los Procuradores cobraran por 
palabras, como los telegramas, el señor Peralta hace tiempo 
que seria millonario, porque su facilidad de expresión le per­
m ite pronunciar el doble de palabras que otro Procurador en 
el mismo espacio de tiempo. Y, p or si fuera poco, ayer habló 
no  sólo en nom bre propio, sir. )  en el de don Federico Mayor 
y  don Alfonso García Valdecasas.

•  E l señor Fernández Nieto, qne mantuvo su postura na­
vegando un  p«)co contra corriente, llegó a poner un  dramático 
ejemplo final: el del niño que suplica a  su padre: «¡Papá, quie­
ro un polo!» Y el padre le contesta: «Hijo, te tienes <-ue con­
form ar con un polito».

•  La Ponencia, disminuida en número -ior .; Uc don 
Jesús Fueyo al Parlamento británico, habló d< >. por me­
diación de don Emilio Lamo de Espinosa, con iiondcraclón y 
sensatez. La fórmula final fue aprobada, y  los tres únicos vo­
tantes en contra —los señores Lucena, Esperabé ;v Serrnts— 
puntualizaron que sus votos no  iban contra la creación de es­
tas  nuevas Universidades. Aplausos, satisfacción, alegría... y 
esperanza de que quizá hoy, r' se agiliza el debate, el pro­
yecto pueda llegar a buen puerto.

Alberto DELGADO

FUE DESTRUIDO POR UN ATENTADO

RECONSTRUCCION DE UN  
MONUMENTO A LOS CAIDOS

TARRASA (Barcelona), 20. (Cifra.)—Se nan iniciado las obras de 
restauración del monumento a  los Caídos d e  La Barata, que recien­
temente fue objeto de un  atentado terrorista.

Este monumento está situado en la carretera de Tarrasa a 
Talamanca y  se  erigió dedicado 'a  los caídos asesinados en aquel 
lugar en 1936.

CIUDAD REAL

V IS ITA  DEL D IR E C TO » GENERAL DE 
ARCHIVOS l  BIBLIO TECAS

CIUDAD REAL. (Resumen clt 
Cifra.)—«Dentro del I II  Plan de 
Desarrollo. Ciudad Real contará 
con un  museo provincial que se 
erigirá sobre el solar que anti­
guamente ocupó la Escuela Ñor 
mal, enclavado en un lugar muy 
céntrico de la capital», aseguró 
a  los informadores e l director ge 
neral de Archivos y  Bibliotecas, 
don Luis Sánchez Belda.

El señor Sánchez Belda, Uege 
do para inaugurar las Casas de 
Cultura en La Solana. Moral de 
Calatrava y Pedromuñnz, celebró 
en el Gobierno Civil una rued» 
de Prensa <on los periodistas

Les manifestó el señor Sánchez 
Belda que, como la Casa de Cul­
tu ra  de Ciudad Real se había 
quedado pequeña, todo lo rela­
cionado con ella habrá qu<* Uc 
vario al nuevo edificio. Señaló

igualmente que la mejor conme­
moración del Año Internacional 
del Libro en la provinc'a será 
poner en marcha las Casas de 
Cultura d<> Almadén, PuertoUano, 
Valdepeñas y Alcázar de San 
Juan, cuyas construcciones se 
hallan muy adelantadas, asi co­
mo las de Pozuelo de Calatrava 
y  San Carlos del Valle. Al mis­
mo tiempo que se aprueben los 
proyectos en otras localidades y 
se acepten solares para futuras 
construcciones.

Se solicitó como muy conve­
liente un bibliobús para  los nú­
cleos rurales de la zona de los 
m ontes y continuar la restaura­
ción del castillo-convento de Ca­
latrava, en el que seria muy Inte­
resante instalar un  pequeño mu­
seo de recuerdos de esta Orden 
y  de las demás españolas-
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A FINALES DE MES, ASAMBLEA EN MADRID 
DE TODAS LAS FACULTADES DE ESPAÑA LA IGLESIA

S E  R E U N IO  EL C L A U S T R O  o t r o  n o  a l  m a n i f i e s t o

O E M E D I C I N A
MADRID. (De nuestra Redacción.) — Ayer por la tarde se re- 

unió el Claustro de la Facultad de Medicina de la Universidad Com­
plutense de Madrid. Aunque no se  ha hecho público ningún co­
municado sobre lo que se tra tó  en el transcurso de la reunión, que 
terminó a las diez de la noche, parece que el objeto de esta reunión 
es  tra tar sobre la situación actual de la Facultad de Medicina, que 
desde noviembre se mantiene en una situación de inactividad a«:a- 
démica completa. Este Claustro habrá recibido información sobre 
las actividades de La Comisión de Reforma del Flan de Estudios, 
que ayer por la  m añana celebró una nueva reunión para  deliberar 
sobre el curso rotatorio. Hay que señalar que los acuerdos de la 
Comisión son meramente indicativos, sin carácter ejecutivo alguno, 
correspondiendo la decisión final a las autoridades académicas del 
Ministerio y del Rectorado.

•  Por otro parte, según informa Cifra, representantes cíe tollas 
las  Facultades de Medicina de España se van a reunir a  finales del 
presente mes en Madrid con el fin de tra ta r  los problemas que 
afectan a la enseñanza de La Medicina en nuestro país. En este sen­
tido se recibió ayer una carta en la  Facultad de Medicina de Bil­
bao procedente de la Universidad Complutense, de Madrid. A la 
reunión asistirán, por cada Facultad, un catedrático, un profesor y 
ñn  alumno.

•  La situación universitaria fue ayer de absoluta normalidad. 
E n  provincias, el hecho destacable es el cierre de la Facultad tic 
Medicina de la Universidad de Bilbao. Con este motivo el Claustro 
de profesores de la citada Facultad ha hecho pública una nota en 
la  ^ue señala que los alumnos que fueron detenidos el pasado sá­
bado estaban reunidos sin  permiso de la autoridad académica. Se­
gún datos facilitados por la Jefatura Superior de Policía, todos ellos 
han sido puestos en libertad. *

Aquella mañana, otros alumnos, dedicados a  tarcas de estudio 
en la sala de disección, uo fueron molestados en absoluto. La f a ­
cultad de Medicina desea expresar que no reconoce otros repre­
sentantes del alumnado que los ocho componentes (dos por curso) 
de las Comisiones m ixtas, que fueron oportunamente elegidos para 
el periodo escolar 71-72 por votación mayorltaria del alumnado.

O btención del títu lo  de  g raduado  escolar
El próximo d ía 25 de abril se 

celebrarán en toda E spaña las 
pruebas p a ra  la obtención del ti­
tu lo  de graduado escolar para  los 
mayores de catorce años que no 
estuvieran en posesión del certi­
ficado do estudios primarios.

En m edios bien informados del 
Ministerio de Educación y  Cien­
c ia  han comunicado a Cifra, ade-

¡C R U D A !
¡FUERTE!

¡E X T R A O R D IN A R IA !
¡U N  IMPACTO EMOCIONAL 

QUE NADIE OLVIDARA!

OVAN CANNON-RICHARO CRENNA-GENE HACKMAN - CARROIL OCONNOR 
RACHEL ROBERTS-JANICE RULE-DIANA SANDS. CARA WILLIAMS 
m h  RICHARD ANOERSON • RALRjPEUAMY-JOHN COLICOS 
GEORGE GAVNES • MARIAN McCARGO • ANTHONY COSTEUO- KRISTlNA HOHANO 

—•  DANIEL TARADASh FRANK G. SLAUGHTER
ELMER 8ERN5TE1N «------KJ FRANKOYICH------GEORGE SCHAEFER jjpj

Basada e n  la f a m o s a  n o v e la  d e  F R A N K  G. SLA U G H ­
T E R  «E S P O S A S  D E  M E D IC O S »

(P re m io  P u l ltz e r)

Con D Y AN C A N N O N , l a  g r a n  t r iu n fa d o r a  d e  «Le 
C asse» , y  G E N E  H A C K M A N , g a n a d o r  d e l  «G lobo 
de o ro »  y  O s c a r  1971 a l  m e jo r  a c to r  p o r  «The 

F re n c h  C o n n e c tio n »

N O  E S  LA H IS T O R IA  D E  U N O S  M E D IC O S ... 
E S  LA  H IS T O R IA  D E  LA S E S P O S A S  D E  E S O S  

M E D IC O S

DE LOS 3 3  TEOLOGOS
CIUDAD DEL VATICANO. (Efe.)—E l número de los juicios nega­

tivos sobre el llamado «Manifiesto» de los 33 teólogos titulado «Con­
tra  la  resignación de la Islesla», va en aumento cada dia.

La revista de los jesuítas «Clvlllta Cattollca» publica en su ulti­
mo núm ero un artículo del padre (iiovanni Caprilc en el que se 
resume el contenido del «Manifiesto» dedicado «mitad a un diag­
nóstico de los males de la Iglesia de hoy, mitad a las recetas pr«- 
paradas por los 33 teólogos».

El padre Caprilc —autor de una prestigiosa obra en c.nco «m» 
sobre el Concilio Vaticano I I  y  de o tra  sobre el último Sínodo de 
obispos, comenta el documento de los 33 con estas palabras: «.-» aauie 
puede pasar inadvertida la gravedad de estas posturas, aunque ésten 
formuladas con referencias y  llamadas evangélicas. Aunque 
inspiradas en el am or por la Iglesia (habría que preguntarse, sin 
embargo: ¿qué clase de amor?, ¿por cuál Iglesia?).»

Las reservas manifestadas p or el padre Caprilc respecto ai «Ma­
nifiesto» se añaden a o tros autorizados juicios, como el que expresó 
el cardenal Gabriel Garrone en un articulo publicado en el diario 
vaticano el pasado 29 de marzo, afirmando que el contenido del 
documento está  al margen del espíritu  de la fe y de la tradición 
de Ja Iglesia.

La tesis sostenida por ios firmantes del «Manifiesto» han sido, 
asimismo, rechazadas p or la Conferencia Episcopal Alimaña, que 
sobre este tem a hizo pública una firme declaración el día 13 de 
abril, y  por el arzobispo de Viena, cardenal Franz Konlng. en una 
entrevista concedida a  Kath Press y  publicada en el número de 
ayer de «L’Osscrvatore Romano». .

Pab lo  VI recibió a l cardenal T abera

CIUDAD D E L  VATICANO 
(Efe).—El Papa Pablo VI recibió 
ayer en audiencia privada al car­
denal español Arturo Tabera 
Araoz, prefecto de la Sagrada 
Congregación para  el Culto Di 
vino.

En la m isma jornada, y  en se­
paradas audiencias, el Sumo Pon­

tífice recibió también a monse­
ñor Joseph Hlouch. obispo de 
Ceske Ude Jovice (Checoslova­
quia), m onseñor Joseph Wic- 
quart, obispo d  e  Coutances 
(Francia) y  m onseñor Daniel A. 
Cronin, obispo de Fall Rlver 
(Estados Unidos).

m ás, que ante el gran número 
de solicitudes, tendrán lugar dos 
nuevas convocatorias, en los me­
ses de junio y  septiembre del 
presente año, a  las que podrán 
presentarse todas aquellas per- 

opndumo opuaiqeij anb 'seuos 
los catorce años antes del 6  de 
agosto de 1970, deseen obtener 
el referido título de graduado 
escolar.

M urió m o n señ o r M ontini, p rim o  del Papa

BOLONIA (Ita lia) (E te).-M on- 
señor Cario Montini, provicario 
general de Brcscia y  prim o de 
Pablo VI, m urió ayer p or la m a­
ñana en Bolonia, presumiblemen­
te de un colapso cardíaco.

Monseñor Montini, nacido en 
Brescia en 1903 y  residente en 
esta  m isma ciudad, estaba an­
dando por el pasaje subterráneo 
dé la estación central de Bolonia

cuando cayó sin  conocimiento. 
Socorrido por algunos agentes 
de la Policía ferroviaria, fue in­
m ediatamente trasladado a l pues­
to de prim eros auxilios de la 
estación, donde el médico de 
turno constató su  m uerte. El 
cadáver fue enviado al Institu to  
de Medicina Legal de la Univer­
sidad de Bolonia.

M esa red o n d a  sobre  el E stad o  y la  Iglesia 
en  E spaña

MADRID. (Cifra.)—«El Estado 
y  la Iglesia en España» h a  sido 
tem a objeto de una mesa re­
donda organizada por la Asocia­
ción Nacional para  el Estudio 
de Problemas Actuales, en la . 
que han Intervenido Jos profe­
sores Manuel P r a g a  Iribame, 
Lamberto Echevarría, Femando 
Guerrero M artínez, Juan Pérez 
Alhama, Landelino de la  Villa y 
Leopoldo Stampa, como mode­
rador. #

La prim era intervención estu­
vo a  cargo del profesor Fraga 
Iribam e, quien afirm ó que «la 
Iglesia y  el Estado pueden y de­
ben colaborar, en determinados 
campos, pero actuando cada uno 
por su lado y con arreglo a los 
métodos que les son propios 
«La Iglesia —dijo— no debe pe­
d ir apoyo coactivo para  su or 
denamiento espiritual, n t el Es 
tado un  respaldo moral p a ra  su 
orden temporal, contingente y 
opinable.»

Intervino a continuación ol 
profesor Echevarría, quien ana­
lizó lo que la doctrina de la1 
Iglesia y, sobre todo, lo que el 
Concillo Vaticano ha dicho so­
bre el tem a de las relaciones en­
tre  Iglesia y  Estado, mencio 
nando la constitución pastoral

sobre la Iglesia y el mundo mo­
derno, cocnretamente en lo  que 
se  refiere a la coníesionalidad 
del Estado.

Por su parte, ei profesor Fer­
nando Guerrero señaló que el 
concepto «separación amistosa» 
suponía una manifiesta contra­
dicción, por lo  que prefería al 
hablar de las relaciones Iglesia- 
Estado que éstas fuesen de sa­
na cooperación, siem pre salva­
guardadas con formulaciones Ju­
rídicas, aunque no era  necesario 
que la fórm ula fuese precisa­
mente la de un  Concordato.

El profesor Pérez Alhama des­
tacó en su Intervención los pro­
blemas relativos a  la libertad de 
la Iglesia y  a la del Estado y 
señaló las principales acusacio­
nes que se vienen haciendo res­
pecto a la falta de libertad para 
la Iglesia en España, a saber: 
mantener la  coníesionalidad del 
Estado, excesiva vinculación de 
.a Iglesia, etc.

La última intervención estuvo 
a cargo del profesor De la Villa 
Alslna, quien analizó el proble­
ma de la diferenciación de las 
esferas de competencia de la 
Iglesia y  el Estado, a través de 
una ordenación jurídica en la 
que no quepan los privilegios.

BILBAO

PROYECTO OE 0 0 $  ATRAQÜES PARA 
C R I D E S  PETROEEROS

BILBAO. (P y resa .)-E l 17 de febrero pasado tuvo efecto en la 
Jun ta  del Puerto y  R ía de Bilbao el acto de apertura de las tres 
propuestas aspirantes al concurso público del «proyecto de ejecución 
de dos atraques p a ra  grandes petroleros».

E n  la tarde del miércoles, en el pleno de la indicada Jum a de 
Obras del Puerto y  Ría de Bilbao se dio a conocer la solución ele 
gida como la m ás óptim a entre cuantas aspiraban al proyecto.

S e tra ta  de la solución número cinco de las diez presentadas por 
Dragados y  Construcciones, cuyo presupuesto s«* eleva a la cantidad 
de 454.810.125 pesetas.

Asi pues, para  el verano de 1975 está previsto que puedan entrar 
en el puerto de Bilbao navios de hasta 500.000 toneladas.

Consejo de Trabajadores de Asfur{

P ID E N  LA JORNADA 
SEM A NAL DE 4 4  HORAS
Hasta abril se han firmado seiscientos 
cuarenta y nueve Convenios Colectivos

EL TRABAJO
O V 1BU U . (S IS .)  -  S a jo  la p re s id e n c ia  ue su , 

d o n  F ra n c is c o  V il la n u e v a , s e  r e u n ió  la  Com isión  t , *• 
n e n ie  d e l C o n se jo  P ro v in c ia l  d e  T ra b a ja d o re s  de Asi ™a' 

E n  p n m e i  lu g a r  se  ( r a lo  a m p lia m e m e  Oei 
d e  lin a n c ia c ió n  y  r e fo rm a  d e  la  S e g u r id a d  Social ° veci° 
s a n d o  lo s  re u n id o s  la g r a n  p re o c u p a c ió n  del C o n sp f '1'1'’ 
q u e  d ic h o  p ro y e c to  s e  llev e  a  fe liz  té rm in o  e n  e l S ü  por 
las  C o r te s  E s p a ñ o la s , y  a c o rd á n d o s e  e n v ia r  a] M inio 41 
T ra b a jo  u n  te le g ra m a  d e  g r a t i tu d  p o r  el in te rés  ón» *  
n e  p o n ie n d o  e n  e s te  s e n tid o , 
p r e s id e n te  d e l G o b ie rn o , '  “

' " '« é s  que £
I P  y  ° J rOS ‘ j*eS ram as I (  V I

T r a b a jo  y  a  lo s  d e m á s  P ro c u ra d o re s  com ponen tes a i  
m is m a  ^ p ara  q u e  a p o y e n ^ e l p r o y e c to  e n  c u e s t ió n . '  C

de 
la

’e rm a n e n te  v o lv ió  a  i n s i s t i r  e n  su  aspiración * 
c o n s e g u ir  la  j o r n a d a  s e m a n a l  d e  c u a re n ta  v  cuatro  he 
p a ra  to d a s  la s  a c tiv id a d e s ,  y  el a u m e n to  d e i te™  d ee , 
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E n  e s te  año : 649 Convenios Colectivos 
firm ados

tes con determinadas iocaüz&iio 
nes geográficas.

MADRID. (SIS.) -S e isc ien to s  
cuarenta y  nueve Convenios Co­
lectivos, que afectan a  m ás de 
dos millones de trabajadores, se 
han firm ado durante el presente 
año. E n  este mismo tiem po se 
form aron comisiones p a ra  el es­
tudio de 163 Convenios, que afec­
tarán  a  m ás de un  millón tres­
cientos m il trabajadores.

Los incrementos salariales en 
los Convenios firm ados han sido 
de un  6,58 p or 100 en m ás de 
un  30 por 100 de los casos. El 
núm ero de Convenios en tremí 
taclón es  de 718, siendo 1.225 los 
Convenios renovables en el p re­
sente año, registrados al 20 de 
abril, y  que afectarán a  m ás de 
tre s  millones de trabajadores.

Según estos mismos datos e s  
tadisticos, 142 Convenios fueron 
aprobados en lo  que va d e  año 
por la Subcomisión de Asuntos 
Económicos, lo que supone un 
incremento, en relación con el 
mismo ejercicio del año pasado, 
de un  2,1 por 100 6obre el por 
centaje de los Convenios con du 
ración bianual y  un  incremento 
del 43 p o r  100 sobre el número 
d e  trabajadores afectados p o r  
los mismos.

Por último, en lo  relativo a  .as 
actuaciones d e l  Ministerio de 
Trabajo, en el presente año se 
han aprobado 131 Convenios, se 
promulgaron 19 norm as de obli­
gado cumplimiento, quedando 
pendientes de aprobación p or ií> 
Administración un  total d e  285 
Convenios.

Convenio p a ra  la 
In d u stria  algodonera

MADRID. (P y resa .l-E l «Boie 
t ín  Oficial del Estado» publicó 
ayer una resolución de la Direc
ción General de Trabajo p or ia 
que se aprueba el Convenio Co 
lectivo Sindical Interprovincia 
de Trabajo de la industria algo 
donera. El Convenio se rá  de api. 
cación obligatoria e -  28 provin 
cías.

Se aplicará durante el períoa- 
comprendido entre el dia  15 de 
febrero de 1972 v el 31 de i l  
ciembre de 1973, ororrogándos' 
1e año en año, a partir de dlcn* 
fecha, por tácita reconducción 
A efectos exclusivamente sala 
ríales y  únicamente para  el pe. 
sonal que se halla en activo en 
las Em presas en el momento de 
iniciarse la vigencia del presenu 
Convenio, se le abonará las di 
ferenclas correspondientes a ¡e 
aplicación de las nuevas tabla¿ 
salariales con efectos desde el ’ 
de enero dei año en curso.

El Convenio somete el sistema* 
retributivo a lo dispuesto en le 
Ordenanza Laboral Textil. Lo? 
salarios mínimos y  de cotización 
serán los que determinan las dU 
posiciones vigentes con caráctc- 
general. Se establecen, asimismo, 
tres niveles salaríales, coinciden

Invitación sindical 
a  los trabajadores 

de  Soria
MADRID. ISIS.) -  Matuna K, 

trasladarán a  Soria los comí» 
nentes del Comité Ejecutivo ¿a- 
dieal de Madrid, al objeto de in­
vitar, oficialmente, a les trabaja­
dores sortarios para asistir a la 
gran Demostración SindiraJ del 
1 de mayo. E l Comité estará pre­
sidido por el Delegado Provin­
cial d e  Sindicatos de -Madre!, 
don Eduardo Martínez Fernán­
dez, quien comunicará a los di­
rigentes sindicales de dKha pr¿ 
vincia, como acto simoolicc de 
estrechamiento y hermandad ¿el 
mundo del trabajo español, wjh- 
(.talmente entre los campesino* 
el deseo de que ocupen un lu­

gar especial en el Estadio Sia. 
tiago Bemabéu, durante la cele­
bración del acto que, coso w 
años anteriores, estará presiaidu 
por el Jefe del Estado, con. » 
Príncipe d® E s p a ñ a  y el Go­
bierno.

Trabajadores
despedidos

GIJPN.
trabajadores de 1* 
Montajes de la Cruz, que P » “ 
ban s u s  « " to lo » « * ■ » ?  
Duro-Felguera, de OJ0”' 
do despedidos. Estos (
res habían sido suspendido* 
empleo y sueldo hasta e. 
lunes, pero persistieron en »u 
titud de brazos caídos. 
do que la Empresa aceptar» 
das sus reivindicaciones, «  
mo la readmisión de un tn * g  
dor despedido y . « “ j i ­
parte de la «
los obreros para p w g g S  
manda ante la Euipr»»'

Al acudir a sus pues!» “  U  
bajo en los «Hileros ? ' '"  

nuera, les íue Impedí* 
ceso a  los mismo::.

La Delegación de l » " »  t o  
jonesa ha conTOWl» 
presa a un acto de »

Sin acuerdo en el 
Convenio de 1"nvem»» - -  -

industrial
MADRID. i  #  l*

.legado a un acuerde " uMIan 
unión de la C o m » » * ,  ínter 
le del Convenio Colee 
provincial da las « f f í  » 
(rio industrial, « ‘• “ ¿¡onal d- 
sede del Sindica » 
rnriiwt.rlafi Químicas- .Age i*

Ayuntamiento de Madrid
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Í ^ J Z  jnensenor Oraua-
- ̂ íq recioio a m Comisión 
n t tf  Étímsiasmu. Le piuie- 
C !‘r« io a  en la mocos, s  uei
tuniW  «  Apostolado sita- 
"■mnoramlenio oe un cun- 
V,„ ®e s® eiicdi8" 0 °«  m |-

u acción oe promoción
social y religiosa oe los 

2 %  obispo ie pareció 
x  «13 W Que solicitaban. La 
*  a  («ai na organizado una 
¿ o  "ridJolómctt. «Los otros
*2#,,, se titula, amisión ZL y Variada, en Ja que se 
i-s de los proolemas, mqute- 
¡w»proyectos del mundo gi- 
a» Si asía emisión, el delega- 
g u culluia y arte del Obispa­
d o  o.ue el problema glta- 
3 dita resolverse pronto por 
„  importantísimas razones: 
Solidaridad humana, por res- 
satudad cristiana y por una 
dpsli da justicia social. El 
ctiyi ds Palencla ha señalado 
í programa que los gita- 
u  la Urna a su incondicional 

«Hay que alianzar el

PROMOCION SO CIAL  
« LOS H IT A N O S

rovmcia
DE EXPLOTACIONES AGRICOLAS, 
A COMBINADOS AGROPECUARIOS
• Siete mil hectáreas se reconvertirán en praderas artificiales

jap» de qua los gitanos son 
rtw  hermanos . nuestros y 
alija de Dios, como todos 
mis. Sus problemas y pre- 
$*:kq»  son problemas y 
¡acusones nuestras.»

CUHELES Y CANCION
MLNLKX

¡bardaremos a nuestros lec- 
W que a las trece hoias del 
a a de mayo termina la pre­
s a r .  d« originales para el 
¡®f*° de carteles anunciado- 
« de las Ferias y Fiestas de 
* 2 ^  organizado por la 
*2® de Fomento del Ayun- 
i?®0 k  Pálencia. Habrá un
5 *  PWtfQ de 10.000 pese- 
« í 'jc segundo de 5.000. Con

»us trabajos que se presenten se 
organizará una exposición en la 
Feria de Pentecostés, del 31 de 
mayo al 4  de junio.

La localidad minera de Guar­
do h a  convocado el I I  Festival 
de la canción minera, que se ce- 
lebará e¡ 10 de junio. Presenta­
ción de origínales hasta el *22 
de maye. Se enviarán cinco co- 
pia-> del texto de la letra, una 
cinta con grabación magnetofó­
nica y plica, de identidad y d i­
rección de los autores. Se selec­
cionarán diez canciones, cuyos 
autores deberán enviar antes de 
l-° de junio, arreglos y  orquesta­
ción de las canciones. Se conce­
derán cinco importantes premios. 
E l primero, de 50.000 pesetas.

IN VENTOR PALENTINO

Los palentinos también son in­
ventores, a pesar de que los me­
dios informativos no han reco­
gido tal hecho, al dar cuenta de) 
XXI Salón Internacional de In­
venciones y  Nuevos Productos, 
celebrada en Bruselas. Jesús 
Luis Estaca, de Palencla, capital, 
h a  recibido la segunda Medalla 
de Oro. Inventó un sistema para 
facilitar la carga y descarga de 
cereales a granel. Consiste en la 
utilización de la fuerza del mo­
tor de un camión o cualquiera 
otra maquinaria mecánica para 
transform arlo en fuerza que fa­
cilite la tarea de carga y des­
carga.

DISMINUCION DE LAS VOCA­
CIONES RELIGIOSAS

En Palencia ¿o ha celebrado la 
Semana de Oración por las Vo­
caciones y se ha llegado a  la 
conclusión de que las vocaciones 
religiosas están disminuyendo 
sensiblemente. Se dice que uno 
de los principales motivos es la 
transformación del campo hacia 
una sociedad industrializada y 
el éxodo de la población rural.

José PEREZ LLORENTE

MEJORAS T ELEFO N IC A S
EN CIUDAD REAL

(De nuestro corresponsal.)—-La provincia de Clu- 
hoy m  “ rvlclo espléndido en cuanto al teléfono se 

W e n  w.n0-8 de 700 hM ones de pesetas se han invertido en 
ttes i..? 105 últimos tiempos, y  prácticamente todos los munl- 

'  uso las aldeas, están unidas por los hilos.
‘•toíb-níV8!? 80 S u f r i r á n  solares para  construir las centrales 
Di 5 p~T r® Campo de Criptana, Pedro Muñoz, Almadén, Alma- 
¡H.m-l a 0uena- Y se ampliarán las lineas del mismo sistema: 
*  lis ( J 7 " o!!anü> y  800, para  Alcázar de San Juan. Como tam- 
S  ¿T cS !**»  manual: 45°- Pedro Muñoz; 300, Malagón; .300, 
p̂ ootá PUna’ 110‘ Santa Cruz de Mudela* y  110> Torrenueva. 

^ aT„d.06® ,a ,971< se aumentaron, en sistema manual, 1.920 U- 
U m  velnt®na de localidades.

fililí S * S * »  de la provincia esta unida a Madrid por 900 
^ ‘« t a l a d * 10 cludarrealeño «Lanza» escribe al respecto que 

h0v ” ,es base Para la próxima salida de esta provincia al 
HitomA? a 61 “ rvlclo autom ático abonado-abonado con las 

:r^ i¿ n  CaS provlnclales de Madrid, Cáceres y Salamanca. 
í°  3 S S 88 mencionar que en el pasado año se puso en ser- 
í 1 ,CQa*lal Buitrago-Conil, montado fundamentalmente

en internacional y  dotado de 11.200 circuitos.
’ «kU(W UÚn atraviesa la provincia de Norte a  Sur (un can- 

oha. lr08,( y  deja en Ciudad Real 108 circuitos con Madrid

iv5¡2 ^  el aumento de circuitos interurbanos en la 
kT0*» Ahr«., Varl°® centenares), y  muco, también, las automatL 
í»Ĉ tr»S ním '8b?nad0 Previstas para  1972: servicio directo desde 
¡ S z Z  a!*>máticas de la provincia con las de las provincias 

« S ^ rd o b a , Sevilla y Valencia. (El servicio con la pro- 
y v « w , ya “  ha ultimado.) La conexión con Bareelw». 

T í|,‘ Anruí la Permitirá, respectivamente, las de Cataluña- 
\ Toflo* Jot ía*BadaJoz y  provincias levantinas.
«S^tleo  S 08 y ciudades, con servicio del siatamaJWJWJ* 
^  “  I ^  ^ lnüan Pidiendo líneas. Es un indice irrebatible del

S H ta iída' Pese a  preocupaciones agrícolas, a  la  enugra- 
Su.í suiiclentes industrias, el manchego de Ciudad Real 

C'ntS, 01 “ mbre de los teléfonos, que es como decir que

G. DE MORA

AVILA.—-La transformación «le 
las actuales explotaciones agríco­
las en combinados agropecuarios, 
destinados, en su nuvor parte, 
a  la conversión de los frutos de 
la tie rra  en kilos de carne, es 
uno de los intentos m ás acerta­
dos que se  están llevando a cabo, 
con lentitud, pero sin pausa, en 
m uchos puntos de la provincia, 
especlalmcnlo en aquellos que 
por sus condiciones climatológi­
cas y altura uo hacen rentable 
otro tipo de cultivo que no sea 
el forrajero, aunque en la actúa- 
lidad touavia no se halla tomado 
una decisión común a  causa de 
fracasos parciales anteriores por 
uo utilizar el tipo de planta ade­
cuando a las condiciones en las 
que se ha de desarrollar.

En el Valle Amhlés se viene 
ejecutando desde hace tre s  años 
aproximadamente un plan de rc- 
valorizuciún que afecta a más 
de una veintena de localidades 
enclavadas en el curso del río 
Adaja, desde su nacimiento has­
ta  llegar a  Avila. Esta comarca, 
ahora dedicada a  praderas en 
una extensión considerable y  de 
gran aptitud ganadera, cuando el 
plan esté completamente con­
cluido será, sin  duda alguna, la 
fuente más im portante para el 
abastecimiento cárnico de que 
disponga la provincia. Sus ter­
neras, famosas en toda España, 
son objeto de una especial aten­
ción y cuidado, y  para  lograr 
una mayor especialización cár­
nica y una mejora de calidad se 
efectúan periódicas Importacio­
nes de razas que mejoren la na­
tiva abulense, cón el fin de Incor­
porarla a  la comercialización in­
dustrial de sus productos.

Pór o tra  parte, el Valle del 
Alto Alberche tiene el propósito 
de aprovechar una» siete mil hec 
táreas, que ahora se dedican a 
cereales con menguado* resulta­
do», para  reconvertirla* en pra­
deras artificiales, capaces de ali­
mentar a  unas 385.000 cabeza» de 
ganado vacuno. Esta producción 
combinada con los cientos de 
pies de m elocotoneros, manzanos 
y  otros tipos de frutales y con 
su* naturales atractivo» turísti­
cos, perm itirá la redención de 
una amplia comarca, en donde 
se hallan situados pueblos de 
tanto sabor y  tipismo como Na- 
valuenga y  Burgohondo, en la ca­
becera de! pantano del Burgulllo 
y en el camino que hasta é l sigue 
el r ío  Alberche,

Gran parte de los hombres 
del campo abulense se van dan­
do cuenta de que el único cami­
no posible para obtener una ren­
tabilidad acorde con las exigen­
cias actuales y de cara al futuro 
e» la elevación de la rentabilidad
de aus patrimonio», constituidos, 
en su  mayor parte, por fincas y 
ganado. Lo único que lamentan 
en estos momentos es que la 
contribución se ha elevado en 
un porcentaje demasiado alto 
para las disponibilidades de mu­
chas familias, todavía bajo los 
efectos de la amortización de 
crédito» concedido» para  la me­
jo ra  de sus estructuras y  la me­
canización.

C lausura de la  fase 
p rovincial de  los 

I I I  Juegos Nacionales 
d e  E G B

Eli las magnifica» Instalaciones 
de la ciudad deportiva de la OJE 
de Avila se ha celebrado la clau 
sura de la fase provincial de los 
III Juegos Nacionales de Ense 
lianza General Básica, en los que 
han participado varios centena­
res de representantes de diver­
sos municipios- Hizo entrega de 
los premios a los ganadores el 
Gobernador Civil de la provincia

La construcción  de 
un  tea tro , aspiración  

m unicipal
MADRID. (De nuestra Redac­

cirín.)—El Ayuntamiento de Avi­
la, én acuerdo tomado en la ú l­
tima reunión de la Comisión Per- 
manente, h a  decidido iniciar ges­
tiones ante el M inisterio de Infor­
m ación y  Turism o para  la cons­
trucción de u n  teatro en la ciu­
dad. Desde que hace ya bastan­
tes años desapareció el antiguo 
teatro Principal, Avila no  cuen- 
ta con un  local adecuado para 
ofrecer representaciones teatra­
les, p o r lo que la m edida ha 
sido acogida con agrado p or par­
te de los numerosos grupos de 
aficionados que mantienen viva 
la inquietud escénica.

Testimonio de esta inquietud 
es e l  éxito que está obteniendo 
el I I  Certamen Nacional de Ex­
periencias Teatrales, que des­
arrolla en la ciudad y la inclu­
sión dentro de los Festivales de 
España —que han de celebrarse 
el próximo julio— de varias re­
presentaciones teatrales.

Para conocer nuevos datos 
acerca de la decisión del Ayun­
tamiento abulense, nos hemos 
puesto en contacto con su Al­
calde, don Santiago Ruiz Sán­
chez.

—La» gestiones ante el Minis­
terio de Infoimación y  Turismo 
vamos a Iniciarlas inmediatamen-

AVILA

te. Queremos aprovechar ei otre 
cimiento efectuado por el señor 
Ministro a  aquellas ciudades que 
deseen la construcción de un 
teatro municipal para  cubrir asi 
una vieja aspiración abulense.

—En estos m omentos en que 
se están cerrando numerosos tea­
tros o  reconvirtiéndolos en sa­
las cinematográficas, ¿cree usted 
que será rentable un  teatro  en 
Avila?

—Económicamente quizá no. 
pero s í  lo será en el aspecto 
cultural. El desarrollo que en 
este campo se está  efectuando 
en la ciudad es notable, y  es de­
ber del Ayuntamiento intentai 
satisfacer esta inquietud.

—¿La explotación del teatro 
se ría  municipal?

—E s posible, aunque tampoco 
descartamos su explotación por 
una empresa que dedicara tam ­
bién el local a  otras actividades

y con la que pudiera compartir» 
se  un  posible déficit.

El señor Ruiz Sánchez no puo- 
de ofrecem os todavía datos acer­
ca  de las características del tea­
tro  n i su posible ubicación. Ha 
de esperarse a  los resultados de 
las conversaciones con el Minia» 
terio de Información y  Turismo. 
Pero lo que s í desea el Ayun­
tam iento es  dar la mayor cele­
ridad posible a las  gestiones y 
que, en caso de obtener un  re­
sultado posible, en el plazo de 
uno a  dos años pueda disponer 
ia ciudad del teatro.

En estos tiempos que tanto se 
habla de crisis teatrales y  en 
las que son m ás los teatros que 
se cierran que los que se inaugu­
ran, el intento del Ayuntamiento 
abulense es, además de una im- 
portante aportación cultural, una 
interesante experiencia.

La Granja, residencia de Reyes

S E  P R E V E  U N  E S P L E N D I D O  
F U T U R O  T U R I S T I C O

P e ro  h a n  d e  c r e a r s e  n u e v o s  a t r a c t iv o s
SEGOVIA. (De nuestro corres­

ponsal!)—La Villa o  Real Sitio 
de San Ildefonso, o  s i  ustedes 
quieren, La Granja, con sus ba 
rrios de Valsain y la Pradera, 
está emplazada en la falda ac 
Peñalara, a 10 ó  12 kilómetros 
de Segovia.

Ya e n  la a lta Edad Media, es­
tos terrenos abruptos y  enmara­
ñados, eran lugares de caza de 
los R e y e s  de Castilla, que se 
adentraban hasta ellos partiendo 
de la antigua Residencia Real de 
Valsain, el antiguo V al-S abin .
E n  1450, Enrique IV hizo cons­
tru ir  una erm ita dedicada a  San 
Ildefonso, en memoria, al pare­
cer, de haber resultado Ueso en 
cierta  arriesgada empresa de ce­
trería.

Pero, en realidad, cuando La 
G ranja comienza a  ser un  núcleo 
de atracción importante, es en 
1720, cuando Felipe V, prendado 
de la belleza de la zona, concibió 
el proyectó de al2ar una Residen­
cia Real, circundada de magnífi­
cos Jardines al gusto versallesco.

El i*  de abril de 1721 dieron 
comienzo las obras del palacio, 
con arreglo a las trazas del ar­
quitecto don Teodoro Ardemáns 
llevándose adelante con tal cele­
ridad que en Julio de 1723 se ña­
uaban concluidas las del palacio 
y capilla, elevada más tarde «•
Colegiata.

Paralelamente a  las obras oe. 
palacio se llevaron a cabo las 
de los Jardines, interviniendo en 
ellas los a rtistas Boutelou, Car- 
iler, Fremin, Thlerry, Duso, Du 
m andre y  Pitúe. Poco a  poco, en 
tom o al palacio, fueron surgien 
de otras edificaciones de carác 
ter oficial y particular, d a n d o  
Carlos I II  gran i m p u l s o  a la 
creación del núcleo urbano, cu­
yo ejem plo fue seguido p or altos 
dignatarios de la Corte.

Un p re sen te  d iscreto
Actualmente. La Granja, desde 

el punto de vista veraniego y tu­

rístico, se desenvuelve discreta 
mente. Su Industria de Hostele 
ria  estim a que se pueden alcan­
zar cotas mucho m ás altas, y  en 
esta línea están las autoridades 
locales y provinciales, destacan- 
do el interés del Gobierno Civil 
y  Delegación de Información y 

.Turismo. Precisamente, como ya 
se ha hecho otras veces, desde 
el domingo pasado comenzaron a 
co rre r las aguas de las maravi­
llosas fuentes, los domingos, fes­
tivos y  Jueves, lo que supone un 
singular atractivo para  los visi­
tantes.

Como p or o tra  parte  está a  do» 
pasos de Navacerrada, este  Cen­
tro  de Invierno, que cada dom in­
go estalla de madrileños (se cal­
cula en unas 40.000 personas las 
que llegan algunos días «punta»). 
Inexorablemente, La Granja, e3 
tá  llamada, en un futuro próxi­
mo a  ser un núcleo turístico, cu­
yas dimensiones y  alcance es di 
fícll calcular. Obsérvese que, con 
tres o  cuatro millones de habí 
cantes como puede haber en Ma­
drid* estas zonas, en este orden 
de cosas, van a se r  realmente 
privilegiadas.

N ecesidad de nuevos 
a tractivos

Ahora bien: so estim a en otros 
sectores que La Granja tendré 
que prepararse para  hacer fren 
te a  esta segura riada humane 
de veraneantes y turistas, y, so 
bre  todo, para  hacerles sugestl 
va su permanencia entre nos 
otros y no se  limiten, como aho­
ra . a  comer y regresar a Ma 
drid.

Quiza oí quid ae ia cuestión 
esté en una labor conjunta de 
imaginación y  creación de la ini­
ciativa privada y  del Estado, la  
prim era, po r s í  sola es posible 
que no  pueda, pues crear una in ­
fraestructura adecuada es supe­
rior a sus fuerzas. El Estado 
solo, probablemente no  lo hará, 
porque t e n d r é  que atender a 
otras muchas necesidades.

E n  resumen, estimam os que el 
triángulo La Granja, Segovia, 
Rlofrio, en un plazo no lejano, 
va a  ser, para  los madrileños, 
casi como un  simple paseo con 
la importante Incidencia econó­
mica que esos m illares de perso­
nas producen en el sector Ser­
vicios.

CEJUDO.

Concesión de  los 
P rem io s «Acueducto» 

y «Alcázar de  Oro»
La asociación Amigos de Sago- 

via h a  concedido sus recompen­
sas anuales correspondientes a 
1971 y  1972, con los que tradlclo- 
nalmente se  prem ia a aquellas 
personas de distintas actividades 
que m ás se han distinguido por 
«u atención a la provincia.

De los galardones del pasado 
año. e! «Acueducto de Oro» se ha 
otorgado a Joaquín Palacios, ar­
quitecto y  pintor, y  el «Alcázar 
de Oro», a  José M aría Heredero 
Arribas, fotógrafo artístico.

De los de este año. el «Acue­
ducto de Oro» h a  sido para  Jai­
me Delgado M artin, d irector ge­
neral de Cultura Popular y  Es­
pectáculos. y el «Alcázar de Oro» 
al cantante Ismael. (Cifra.)

‘ 21 *  ab ril de
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FUE U N A  IN IC IA T IV A  
DE FA L L A

El primer concurso de cante jondo 
se celebró hace cincuenta años
Se preparo un festival conmemorativo 
para el que se seleccionan los participantes

GRANADA.—Granada va a conmem orar los dias 17 y 18 de 
junto el cincuentenario del Concurso del Cante Jondo, que 
tuvo por escenario la ciudad de la Alhambra los días 13 y 14 
de junio de 1922, durante las  tradicionales fiestas del Corpus.

La inquietud de Manuel de Falla, que encontró en Granada 
ambiente propioio p a ra  su  m ás honda inspiración, consolido 
en la idea del rescate del cante jondo de las gargantas bas­
tardas de flamenquistas y cupletistas. Y p or eUo desentrañan­
do todo lo  que el cante andaluz tiene de categoría musical y 
de expresión popular. Falla y  un  grupo de amigos decidieron 
acometer la empresa depurando de falsa ganga el cante de la 
tierra.

M irando a trá s
Será bueno recordar a ustedes que la idea quedó materia­

lizada el d ía 31 de diciembre de 1921 en una solicitud dirigida 
al Ayuntamiento para  que incluyera en su nuevo presupuesto 
una partida de no  m enos de doce mil pesetas para  hacer fron­
te a los gastos del concurso.

La idea de Falla y  de sus amigos tuvo como conductor ei 
Centro Artístico y  Literario de la  capital, que se  encargó de 
su  organización y  que en la solicitud de subvención de fondos 
municipales señalaba que la entidad adm inistrarla la cantidad 
asignada, aunque se  sabia d e  antem ano que la partida  no  cu­
b riría  la  totalidad de los gastos, pues sólo en prem ios se otor­
garon ocho m il quinientas pesetas.

Después de contrastar opiniones de m unícipes y  de no  po­
cas diferencias, el concurso pudo realizarse en la plaza de los 
Aljibes de la Alhambra.

E l grupo de intelectuales y  artistas que firm aron la prime­
ra  petición era  de lo  m ás granado y  florido: Manuel de Falla, 
Joaquín Turina, Juan Ramón Jiménez, Ramón Pérez de Ayala, 
Oscar Esplá, Hermenegildo Giner de los Ríos, Fernando de 
los Ríos, Federico García, Lorca, Tomás Borras’, Aga Lahows- 
ka , cantante polaca; Bartolomé Pérez Casas, director de la 
Orquesta Nacional; Enrique Fernández Arbós, director de la 
Orquesta Sinfónica de Madrid; P ura  Lago, Adolfo Salazar, 
Enrique Diez Cañedo, Carlos Bosch, Conrado del Campo, Mi­
guel Salvador, M aría Rodrigo, Alfonso Reyes, Fem ando G. Ve­
la, Pablo Loyzaga, Manuel Jofré y  tre s  pintores; José Ruiz 
de Almodóvar, José M aría Rodríguez Acosta y  Manuel Angeles 
Ortiz, que hizo un cartel surrealista.

Faltaron firm ar p or no  haberse podido recoger, pero se  ad­
hirieron Ignacio Zuloaga, Santiago Rusiñol, Lamoto de Grig- 
nón, Federico Mompou, Roberto Gerhard y  Felipe Pedrea. 
Con la firma de los directivos del Centro Artístico y  Litera­
rio  salió el pliego camino de la Casa Consistorial.

E l concurso  en  peligro
Pero no  fue todo fácil. E n  el seno del A juntam iento se en­

frentaron diversas opiniones y  la subvención estuvo en algu­
nos m omentos peligrando entre  el s i  y  el no. De o tra  parte, 
algún sector de la Prensa no  acogió cariñosamente la idea, 
en la que tendría  p a rte  s i  no  directa s í  influyente, pienso, el 
pintoresco Eugenio Noel, con su  Liga Antíflamenquista. Asi, 
un  prospecto del periódico granadino «La Opinión», decía tex­
tualmente: «Lea usted «La Opinión», que publica hoy inte­
resantísimos articu las de crítica  de las  fiestas y  un  comen­
tarlo  sobre e l  cante jondo, original de Joaquín Corrales Rulz 
titulado «Alma de esclavos». La fiesta del «jipío» tabernario 
y  del «pingo» e n  el tablado canalla.»

Se hicieron chanzas, chistes y  quintillas, pero  al final, y 
después de sinsabores que amargaron a  Falla, el concurso 
fue una realidad. Allí cantó  Manolo Caracol con u n a  decena 
de años y  Antonio López Sancho dibujó una excelente carica­
tu ra  de las personalidades asistentes.

E l c incuentenario
E l Centro Artístico y Literario tiene en la actualidad muy 

avanzado el program a de actos conmemorativos, y  p or pri­
m era vez quizá en la  historia del mundo de los Festivales ae 
Música clásica, y  este de Granada tiene la categoría de inter­
nacional, la  voz de un  flamenco, José Menese, estará persenta 
con un  recital d e  cante Jondo, que se  tiene previsto para el 
día  25 He junio.

E l escenario del concurso va a  se r  ia plaza d e  San Nico as, 
albaicinera que tiene p or telón de fondo la Alhambra ilumi­
nada. Conferencias de Luis Rosales, Manuel Gallego Moreu. 
Pedro Echevarría y  López Rodríguez, abrirán los festejos 
«jondos», con conferencias e n  el Corral del Carbón. Los gana­
dores del concurso participarán —o tra  interesante novedad 
que internacionaliza el cante jondo— en la  sesión de clau­
sura del Festival Internacional de Música y  Danza; se  h a  soli­
citado un  m atasellos conmemorativo; un  disco d e  «El Tenazas», 
ganador hace cincuenta años, se rá  reeditado y  constituirá una 
joya discográfica; se  editarán por la Caja de Ahorros una 
colección de fascículos; el cartel está  term inado y  se  debe al 
artista  Manuel Maldonado, que h a  seguido la línea del prime­
ro , actualizando expresión y  motivo, y  la Peña Flamenca La 
Platería ya está celebrando la fase de selección, porque el 
«jondo» e s  muy serio  y  participarán los elegidos. H abrá ver­
sión de caricatura p or M artinmorales a  nivel de año 72 y 
todo prom ete se r  otro intento de rescate del flamenco, hoy 
como antes, comercializado y  adulterado en gran  parte.

Pedro SAGRARIO

UN ESPECTACULO NUNCA VISTO
La botadura del «Arteaga» descubre enormes posibilidades 
para nuestra industria
Podemos competir con el mundo en la construcción de superpetroleros de esta c|0se

LA CORUÑA.—E s difícil, muy 
difícil, que un  acontecimiento 
técnico pueda congregar a cua­
renta mil personas. De hecho, es­
tas aglomeraciones en España 
sólo las consigue a l g ú n  espec­
táculo deportivo o  alguna solem­
nidad política. Pero en E l Ferrol 
del Caudillo, el pasado domingo, 
sí se h a n  congregado cuarenta 
mil personas con el único fin de 
presenciar la botadura del bu­
que «Arteaga».

«Un espectáculo  
n o  v isto  e n  el 

m undo»
E l «Arteaga» es un  superpetru- 

lero de 325.000 toneladas: el ma­
yor buque construido hasta aho­
ra  en astilleros europeos y  ame­
ricanos. E s prueba —como dijo 
el M inistro de Industria— de 
que la actividad de este sector

puede c o d e a r s e  con las mas 
avanzadas del mundo. Y las ca- 
r  a  c  t  e r  isticas del lanzamiento 
realizado p or prim era vez en ir. 
historia de perfil desde grada, hi 
cieron com entar al comandante 
de M arina que había sido un e» 
pectáculo visto por prim era v »  
en el mundo.

Al dia siguiente de salir a l mai 
el «Arteaga» fue colocada la qui­
lla de un nuevo petrolero en las 
gradas, de Astano. La actividao 
sigue, y  todo parece indicar que 
en este sector está una de las 
mayóres posibilidades de la eco­
nom ía española. Sólo el Japón va 
delante de España en volumen dr 
construcción naval. Y asi, el mar 
continúa siendo para  este pais un 
foco de riqueza. El m ar en ana 
nueva dimensión, en su dimen­
sión industrial, que es el desafio 
del siglo XX.

In d u s tr ia  deficitaria
La construcción naval en Gali­

cia está  teniendo un  auge extra­
ordinario. D e s d e  las factorías 
prácticamente familiares a  los 
astilleros de la  comarca ferroia- 
na, varias decenas de empresas 
se dedican a  esta actividad- En 
las provincias de La Coruña y 
Pontevedra proporciona empleo 
prácticamente a l  d iez p or ciento 
de la población activa regionaL 

Sin embargo, contra lo que pu­
diera pensarse, es una actividad 
deficitaria, cuyas pé r  d  i d  a s  au­
mentan a  medida que aumen­
ta tam bién el tam año de la 
empresa. Y en esto tiene la cul­
pa, como casi siempre, la totali­
dad del proceso productivo: los 
m ateriales y  la m aquinaria em­
pleados son procedentes de la 
importación. Los precios que se 
pagan por e s t o s  conceptos no 
llegan a  verse compensados por

el final d e  los buques, en un 
m ercado de am plia y  difícil com­
petencia internacional.

Como consecuencia, se  hablo 
recientemente de la venta de la 
factoría de Astano a l  Japón. Tal 
rum or quedó después reducido 
a  un  proyecto de cooperación 
técnica. Y  hoy, dadas las dificul­
tades con que se  encuentra la 
iniciativa privada p a ra  su  m an­
tenimiento, el postor m ás fuerte 
para  intervenir con fuertes capi­
tales parece se r  el Instituto Na­

cional de Industria. De acuerdo 
con sus posibilidades actuales, 
en El Ferrol se pueden construir 
buques de hasta m edio millón de 
toneladas. Pero en Japón se  es­
tán  construyendo d e s d e  hace 
años petroleros que alcanzan las 
ochocientas mil. E s p a ñ a  debe 
m antener el alto  nivel alcanzado, 
y  parece que no  se  va a  rega­
tea r  todo el esfuerzo posible pa- 
ra  alcanzar el prim er p u e s t o  
mundial.

¿D ónde a tracan  esto s buques?
Esta es, sin  embargo, la pre­

gunta que se  hace hoy en los 
puertos d e  Galicia. E l tam año de 
los petroleros, p o r  razones de 
economía en el transporte, es 
cada vez mayor. Y Europa no 
tiene puertos con calado suficien­
te p a ra  acoger a  los buques con 
un  calado superior al medio mi­
llón de toneladas. Según múlti­

ples datos técnicos que en su  día 
fueron publicados, solamente Vi- 
llagarcia de Arosa tiene esta  ca­
pacidad. Pero la idea de cons­
tru ir  u n  gran superpuerto termi­
nal fue reducida p or las Cortes a 
un  proyecto de puerto terminal 
de graneles secos que, como dias 
pasados se  d io  a conocer en las 
páginas de los periódicos, parece

interesar —hay quien dice 
lócicamente— a  muy pocas 
presas para su construcción.

E n  Galicia, los especializas 
temas marítimos opinan 
ra  obtener todo el 
construcción naval 
el complemento de les 
donde los superpetroleros 
diesen atracar. Si en 
lo nosotros los 
en Europa sólo nosotros 
mos puertos con el 
lado, ¿por qué no se 
la posibilidad?

Esta  es la pregunta que W 
en el ambiente. En su dia, m  
Comisión de las Cortes decláo 
ya lo contrario. Hoy, ese r a ­
dioso espectáculo visto en B -*• 
rrol, además de vítores, prora* 
interrogantes. Mientras tan», e 
las gradas de Astano hay 
nueva quilla. El mismo luna» 
empezó a  trabajar en un cue" 
petrolero. Podemos cotnpew &  
el mundo. Quizá solamente*» 
da la clave en saber acertar 
la actividad.

Femando O!®»

TURISMO: INCREMENTO PROGRESIVO
SE VA A CELEBRAR UN CURSO DE RELACIONES PUBLICAS 
AP LICA D O  A HOSTELERIA

LAS PALMAS DE GRAN CA­
NARIA.—Un «Curso de Relacio­
nes Públicas», aplicado a  la  in­
dustria hotelera, se  celebrará en 
esta ciudad del 24 al 28 de este 
mes, organizado p or el Instituto 
de Estudios Turísticos, en ooia- 
boración con la Delegación Pro­
vincial del Ministerio de Infor­
mación y  Turism o en Las Palmas.

Son conocidos los cursos que 
sobre diversas especiaüzaciones 
ha desarrollado el Instituto de 
Estudios Turísticos en toda E s­
paña, t a n t o  en Contabilidad

Apartamentos, P r o b l e m a s  ae 
Desarrollo Turístico, intensidad 
de los mismos, documentación y 
práctica incorporada a  las lee 
clones y  relación y conversación 
orientadora con los expertos ae) 
Ministerio de Información y  Tu 
r ’smo, como la consecución de 
diploma correspondiente, de gran 
importancia, dada la categoría 
de la entidad expedidora, supre­
ma en la m ateria dentro del país 
y m irando a su  conveniencia en 
la vida profesional, hoy con tañ­
ías viabilidades.

Inc rem en to  d e  la  «nueva cu ltu ra»
El «Curso de Relaciones Públi­

cas», aplicado a  la industria tu ­
rística, adquiere especialísimo 
relieve en estas islas, donde la 
«nueva cultura», como se  ha lla­
mado al turismo, goza de un  in­
cremento progresivo, casi explo­
sivo. Las Relaciones Públicas sa 
hallan aún s in  reglamentar, co­
mo se sabe; sin  reconocimiento 
oficial alguno p a ra  quienes des­
empeñan tal función; n i recono­

cimiento oficial de los estudios 
que se  im parten, sólo con un  ca­
rácter privado, hallándose pen­
diente su  estructuración dentro 
del propio Ministerio de Infor­
mación y  Turismo. La actividad 
de las  relaciones públicas en Ja 
vida de toda Em presa y, de mo­
do principal, e n  la  vida de toda 
Em presa orientada a  un  publico 
amplio y  heterogéneo, co n o  ss 
el de la Em presa turís 'M s, es

áian importancia. Muimos c\. 
tos y fracasos hoteleros y de via­
jes  se  deben a la presencia de 
un representante, a  nivel directl- 
v°  o  a nivel ejecutivo y  adminis­
trativo, que ha sabido compor­
tarse adecuadamente en la re  
ación pública.

El Instituto de Estudios Tu­
rísticos lia enviado, para  im­
partir las lecciones de este Cur­
so, a  personalidades de la máxi­
ma actualidad y  experiencia er 
la materia.

M aterias de  estudio
En el curso se disertará de las 

siguientes m aterias: Las relacio­
nes táiblicas y  las técnicas co-

.¡exas; i - s  relM0“  J J jn  W9 
el turismo; La Pr°^?~edios “f 
tica internacional; 
comunicación y ~ .  us n*
públicas; El » * » £ * * * £  
clones públicas; 
plicitarias como a¡>
laciones públicas; 
clon; Iniciativas y . j
Las «tacto
clon permanente ■
do ¡a imagen; « « “2

• "> ““ i * 'bllcas,  Las telamones n** 
agencias de vW«¿rtn -  

Las lecciones se

8 Arriba

Ayuntamiento de Madrid



T O
•ades

o  (los,

lo « JE »

licas

¿52II

> reftC«d- 
der s g
s s g
as I rJ 5 ,
11 C! Í *

»*“SS
ñ» °„ 5 S
■W »*

a  dice qw 
>' pecas ícq. 
micción, 
elalisasa 
nan que 
fruto de ¡* 
eblera hi£« 
les puKtei 

troleros jo- 
i Eurojajó
istrulmcs, j
isotros tí» 
MfideKe tr­
ie aprowda

g Í M R I O  S O C IA L
' AHÍOI Revenga, de Toledo. nos remite una carta en
t »  en esencia, la  siguiente consulta: lleva quince años 

„  una panadería que tiene dos establecimientos. fu e  
¿•L’" * \  uno a °>ro  d0 dlchas estanieclmlentos mediante un 

'  "  ^minadas condiciones que ahora, van desapareciendo: 
tras el disfrute fraccionado de su periodo de vacado- 

g r - j ,  je  reintegraba a su  trabajo, uno de sus Jefes le indica 
SU puesto con la excusa de acostumbrarse a  despa. 

p  ^  a  falte. Literalmente se expresa asi: «üno de mis j e  
él despachará durante unos dias para acostumbrar- 

(■**“  (orina, cuando yo faite, él atenderá el despacho para 
• ' “¿ t i t o  no note mi falta. Yo le digo que el dependiente soy 
f» *  re  quté™ ‘>erller ml puest0' E1 m e 11106 fu® no >6 perderé, 

t r i o  t e * »  pasas en el despacho que le ayude. Pero sdlo pa- 
f 101 ^ ] 0 intento ayudarle m e lo  Impide. Puse el caso en cono- 
( t *  ‘  , '  i »  sindicatos, donde me dicen que esto carece de im. 
< 1 0  consulto en la Delegación de Trabajo, y  aquí me dicen 

puede ser, que no  me pueden quitar de ml puesto, que 
*** un acto de conciliación, y si no hay avenencia que lo eleve 

iíiratura. Se celebra el acto de conciliación, sin avenencia, 
,U se iba a elevar a Magistratura, pasan tres dias y me citan 
>:^ o s  dlciéndome que no les parece asunto de Magistratura, 
* '' ¡arf un nuevo oficio a la Delegación de Trabajo. Acepto c'e 

%  aquí estoy esperando la solución desde el 14 de enero. Es- 
^  Lrece mucho esperar. Por esto me d in  jo  a  ustedes por si 

indicar dónde debo recurrir para  volver a mi puesto dejgpUS»!

primer lugar hemos de manifestarle que usted ha hecho lo 
^  que hacer, pero sólo en parte. SI usted inicia unas acolo- 

Í h* de llevarlas a cabo hasta el final, en caso de que quiera llegar 
JV final en la reclamación de sus derechos. Por o tra  parte, us- 
T!|,í  que h» recurrido a Sindicatos, pero no especifica si acudió 
“  gemelo* Jurídicos del mismo.
* ga la redamación de unos derechos laborales se puede consultar, 

p a ramiento a  los organismos que usted cita, e incluso a  la 
Ljttdóo de Trabajo, que para  eso está, y  que usted no ha utiliza 

Pao después de pedir consulta o asesoramiento, cabe iniciar las 
f)ia¡a pertinentes o desistir de ellas. Usted inició las acciones pre 
,ta,oxno es la concilación sindical, pero no pasó de ahí. Usted, es 
- o  debe decidir si presenta demanda ante Magistratura o  no, al 
¡upa de 1m  consejos que pueda recibir de cualquier organismo.

1 DWütros no nos compete enjuiciar su caso, ya que para poder 
bar que atender al testimonio de las dos paites. Pero, clñón 

toa idamente a  lo que usted nos relata creemos que se tra ta  de 
n a»  de alteración de las relaciones laboa-ales de forma unilateral, 
íteir, sóla y exclusivamente por parte  del empresario. La ley La- 
tal dispone, como muy bien le Ivan Indicado en la Delegación de 
fnbvj), que sólo cabe cambiar la relación laboral en circunstancias 
rapdcnales y desde luego transitorias. SI usted entró a  trabaja! 
jn  esa función de dependiente, ésta no  puede cambiarse, capricho- 
ansíe -insistimos que nos basamos en sus afirmaciones—, Ex!*- 
t, jer oirá parte, también sancionada por la ley Laboral, la  obll- 
(Küo, por parte del empresario, de dar 01 trabajador ocupación 
«Win, pan evitar que m ás o  menos fraudulentamente pueda des- 
Sfenne a un trabajador de su misión u  objeto pora el que fue 
«balado.

& suma, creemos que dentro de estas cuestiones está circuns- 
■«» m caso. Ahora bien, volvemos a  repetirle que usted tiene en 
■ nano hs accione*» derivadas del contrato de trabajo, y  que ha

Í hcwlas valer, en caso de que lo crea necesario, ante la Magistra- 
> de Trabajo. Esto lo tiene que decidir usted una vez que com- 

la eficacia o  ineficacia de sus consultas o asesoramientos.
Angel DEL RIO

EL MUTUALISMO Y LA 
SEGURIDAD SOCIAL
k'fJüJ?nencía s0bre Reforma y  Perfeccionamiento del Régimen 

aprobada por el Congreso Nacional del Mutuallsmo 
itrJÍ ?  í9n> 01 anal^  la acción social del Mutuallsmo laboral 

loa años, por la que desarrolló sus fines básicos; perú 
¡¿ApfMrión y sostenimiento de las Universidades Laborales, fl- 
K , “• créditos laborales, productivos y  de la vivienda, se 

acción de previsión defensiva, primero - pensiones—, y  
n  ofensiva, después.

k i t e*?tutualismo laboral, que tiene, perfectamente aefinidas 
JJ**0™*. defensiva y  ofensiva, no podía mantenerse en uno 

e ^ a i ica 671 cuanto a su posición defensiva, relacionada con 
ecü;-1T  Pensiones se refiere. Si un imperativo de actualidad, de 

conceptos modernos obligó al Mutuallsmo a  mante- 
*o ^^u ard ia  en cuanto a logros de fusílela social se reque- 

Qtefatl10*' Universidades, becas-salario, etc.—, no podía por 
(v. 'a S 'Se injnóvil cuando se trata de actualizar unas pensiones 

r, ~u ,e nte, no resuelven el problema de los trabajadores.
*■> l*nem<Írelcir!o üe trabajo  dijo certeramente que «el Mulmlis- 
‘ftv, Q.J***. Wtar distante del socorro o  de la beneficencia», es 

'4 o c t,* yba obligado a  buscar una posición adecuada para 
“jp°te~J*” Uar ios pensiones, el trabajador se sintiera ampliamen. 
* tTat^^ ^isclentemente seguro de poder conseguir, al final de 

remuneración suficiente —con su pensión— para 
£ ¡ r °  V ^ n  humillación. Que el trabajador llegue a  obte- 

mAta &  tina Mutualidad Laboral, que ya ha 
Wr a la defensiva, para pasar a  una ofensiva constante.

cal*»*

,1

consiáeracionet adoptadas en el Congreso 
Laboral en torno a  la subida de prestado-

H b . ~ ~ ' a ‘b * e le  
y

?  » ttn iuJ^ÍUi‘íismo en turno u «. — --------- .
2 ."" ¿ n o S ’ d i e r o n  de mamtlesto cuestiones importantes 

común: la revalorieadón de pensiones en la 
.e!,QS prestaciones constituyen la linea medular 

m e  es a su ces -sep ú n  palabras d e l »  
d , 7 \*»n»u« de la Hala— ebase y  pieza fundamental verte- 

J l  Kj, 7 “  ^  Seguridad Social,.
I ¿ *  « 2 °  Labora, r¡ue ha cubierto una serle de etapas a lo 

V , .  se tiene Que enfrentar ahora con un p ro
L  y  ft/fcií, pero esperanzador y  necesaria. Armonía de

*“• r&¿Í21'zaci:nes conseguir esa mejora indispensa. 
Pv.VJ.'f06-. hasta lograr que sean suficientes y  tranquth- 

trabafador que ha llegado a l otoño de su vida.

N *  abril de 1972

dio 1 de Moyo se celebrará 

la XV Demostración Sindical

LA MARCHA SOBRE MADREO
• ES TE AMO SE R EN D IR A  H O M EN AJE A  LA 
M E M O R IA  D E L  M A E S T R O  A M A D E O  V IV ES

M u ch o s e s tá n  p reg u n ­
ta n d o  y a :  «Q ué, y  este  
a ñ o , ¿va a  l lo v e r ?» Un p e ­
r io d is ta  e s c r ib ió  h a ce  p o ­
c o s . a ñ o s  q u e  e n  M adrid  
la  p r im a v e ra  c o m ie n za  el 
2 d e  m a yo , ve in ticu a tro  
h o ra s  d e s p u é s  d e  con­
c lu id a  la  g ra n  m archa  
so b re  la  c a p ita l. D esde  
hace q u in c e  a ñ o s s e  dan  
d e  to r ta s  por. ven ir , hacen  
c o la s  p a ra  s e r  seleccion a­
d o s , p id e n  «en ch u fe»  pa  
ra p a r tic ip a r . Y a  e s  un 
r ito , m u ch o  m á s  q u e  una 
c o s tu m b r e  o  e l  r e su lta d o  
d e  u n a  o rg a n iza c ió n  el 
q u e  to d o s  lo s  p r im e ro s  
d e  m a y o  s e  ven g a n  a  M a­
d r id  lo s  p e s c a d o r e s  d e  
B a rb o te , lo s  m in e ro s  de  
P o n je rra d a , lo s  vaqu eros  
a s tu ria n o s , lo s  h u erta n o s  
d e  M u rc ia  y  h agan  del 
B ern a b éu  un ascu a  d e  
lu z  y  se  pon gan  a  ba ila r  
y  c a n ta r  su s  co sa s  d e  ca­
d a  d ía  y  la s  m á s  graves, 
si sa le  a l  p a so , d e  los 
g ra n d es m a e s tr o s . ¿ Y  si 
llu eve?  P u es  da  igual, a 
ba ila r  y  c a n ta r  b a jo  la 
llu via  p a ra  c e le b ra r , a  su  
m o d o  y  m a n e ra , q u e  e s  el 
m o d o  y  m a n e ra  d e  to d a  
E spañ a, la  f ie s ta  d e l  tra ­
bajo.

L o s  q u e  m a n e ja n  los 
b a s t id o re s  y a  lo  tie n e n  
to d o  c a s i  a  p u n to :  lo s  a u ­
to b u se s  e s tá n  f le ta d o s  y 
ta m b ié n  el a v ió n  que 
t r a e r á  d e s d e  R ío d e  J a ­
n e iro  a la  C o n ^ a  g a n a d o  
r a  d e l  f e s t iv a l  d e  lo s  c a r ­
n a v a le s . D esd e  h a c e  tre s  
m ese s  to d o s  e n s a y a n , ca­
d a  u n o  e n  s u  p u e b lo , en 
su  c a p ita l,  y  a q u í,  e n  M a. 
d r id ,  o t ro s  e s tá n  p re p a  
ra n d o  la s  e n o rm e s  t a n  
m a s  q u e  c u b r i r á n  e l  cés­
p ed  d e l B e rn a b é u . Casi 
n a d a , s e s e n ta  to n e la d a s  
d e  t a r im a ,.c u a tr o  m il  m e ­
t ro s  c u a d ra d o s  d e  ta r i ­
m a. Y  e s te  a ñ o  d ic e n  los 
« h o m b re s  d e l  t ie m p o »  
q u e  n o  l lo v e rá , q u e , si 
a c a so , u n  l ig e ro  c h a p a ­
r r ó n ,  g o ta s  p a r a  re f r e s ­
c a r  e l  am b ie n te .. P o rq u e  
e l  a m b ie n te  s e  ca ld ea ; 
p o rq u e  la s  b o t a s  y  p o rro , 
d e s  p a s a n  d e  m a n o  en 

‘m an o ; p o r q u e  la s  g a rg a n ­
ta s  v o m ita n  c h is p a s  v  si- 
p o n e n  a l  ro jo .

D esd e  1958 — fu e  e n ­
to n c e s  e l  a ñ o  d e  l a  p r i ­
m e ra  m a rc h a  s o b re  M a­
d r id —  h a n  p a r t ic ip a d o  
e n  la s  D e m o s tra c io n e s  
S in d ic a le s  m á s  d e  150.000 
t r a b a ja d o r e s  y  t o d o s  
q u ie r e n  v o lv er. O c u r re , 
s in  e m b a rg o , q u e  m u c h o s  
v u e lv e n , p e r o  n o  s u b e n  a 
la s  t a r im a s  y  s e  tie n e n  
q u e  q u e d a r  e n  la s  g rado- 
ñ a s , c o n  s u  c in tu r a  m ás  
a n c h a , s u  p e lo  m á s  c a n o ­
so , y  o c u r r e  ta m b ié n  q u e  
n o  e s tá n  d e m a s ia d o  t r i s ­
te s ,  p o r q u e  s i e llo s  c a n ta ­
r o n  a q u e l  im p re s io n a n te  
«A leluya» d e  la s  d iez 
m il v o c e s , a h o ra ,  so b re  
la s  s e s e n ta  to n e la d a s  de 
ta r im a , q u ie n e s  lo  c a n ta n  
s o n  s u s  h i jo s ,  q u e  y a  so n  
m o zo s , q u e  y a  so n  h o m ­
b re s  d e l t r a b a jo .  S e g u ro  
q u e  s i llu e v e  a g u a n ta rá n  
la llu v ia  c o m o  c u a n d o  e s ­
ta b a n  s o b re  la  ta r im a .

Allí estuvo 
e l p o e ta  ruso

C re o  r e c o r d a r  q u e  tu e  
e n  la  D e m o s tra c ió n  del 
67; p o r  a q u e llo s  d ía s  es­
ta b a  e n  M a d rid  u n  g ra n  
p o e ta  ru so , E u g e n io  Evs- 
tu c h e n k o . E l p o e ta  s e  fue 
la  t a r d e  d e l p r im e ro  d e  
m ay o  — a q u e l  a ñ o  n o  l lo ­
vió—  a l  B e rn a b é u  p a ra  
v e r  a  lo s  t ra b a ja d o re s  
e sp añ o le s ; s e  s e n tó  e n  u n  
tu g a r  d e  las  g ra d a s ,  y 
e s p e ra r .  « ¿S o n  d e  v e rd a o  
t ra b a ja d o re s ? »  E l  poeiu  
q u e d ó  i m p r e s i o n a d o  
c u a n d o  c o n te m p ló  a  c ien  
co c in c u e n ta  p a r t ic ip a n  
te s  e je c u ta r  u n a  c sc e n ili  
¿ac ió n , s o b re  fo n d o  m u  
s ic a l, d e  «La lá m p a ra  
m ág ica» , y  d e  la  im p re  
s ió n  p a s ó  a l  e s tu p o r  y  al 
e n tu s ia s m o  c u a n d o  los 
c o ro s  d e  A lica n te , A stu  
r ia s ,  C ó rd o b a , L e ó n , L u ­
g o . M a d rid , S a n ta n d e r  > 
T a r ra g o n a  in te r p re ta r o n  
e l  «A leluya», d e  H a e n d e l  
« A h o ra  c o m ie n z o  a  co m ­
p r e n d e r  — d ijo —  a  e s to s  
h o m b re s ,  a  e s te  p a ís .»  V 
E v s tu c h e n k o  s e  m a rc h a  
e n c a n ta d o

T a m b ié n  e s te  a ñ o  m  
t u n d ir á n  lo s  a c e n to s  di 
la  « E s p a ñ a  v a ria »  e n  e
in m e n so  c o ro . C atalano*

y a n d a lu c e s , ga lleg o s  > 
v asco s , c a s te l la n o s  d e  La 
M a n c h a  y  d e l A lto  D ue­
ro , v a le n c ia n o s  y  e x tre ­
m e ñ o s , to d o s  j u n to s ,  a 
u n a , u n  s o lo  c o ra z ó n  y  
u n a  s o la  voz , b a jo  los 
d ie z  m il  p ro y e c to re s ,  a m ­
p lia d o s  p o r  c u a tro c ie n to s  
a lta v o c es , d a rá n  s u  g r ito  
a l  a i r e  l ib r e  y  e l  c la m o r  
se  o i r á  p o r  to d o  G e n e ra ­
lís im o . D ic e n  q u e  e s te  
a ñ o  v an  a  v e n ir  c u a tro  
b a n d a s  d e  m ú s ic a  d e  V a 
len c ia , q u e  s o n  la s  m e jo ­
r e s  d e  E s p a ñ a ,  y  m u c h o s  
s e  p re g u n ta n  s i to c a rá n  
p a s a c a lle s  p o r  la  G ran  
V ía y  p o r  A lca lá  o  s i  h a ­
r á n  c o r r o  e n  la  plaza 
M a y o r  p a ra  q u e  to d o s  los 
e s c u c h e n , la  v ísp e ra  del 
p r im e ro  d e  m a y o , a l  a t a r  
d ecer.

Al d ía  s ig u ie n te  s e r á  lo 
g ra n d e .  E n  e l  B e rn a b éu  
e l  c la m o r  d e  lo s  g o le s  se ­
r á  s u s t i tu id o  p o r  a ir e s  de 
z a rz u e la . P o r  p r im e ra  vez 
e n  la  h i s to r ia  e s te  g é n e ­
r o  m u s ic a l  s e r á  in te r p re ­
ta d o  a n te  c ie n  m il e sp ec ­
ta d o re s . G ru p o s  d e  C oros 
y  D an zas  d e  B la n e s , Lé­
r id a ,  T a r ra g o n a ,  Ig u a la ­
d a ,  S a b a d e ll  y  M a rto re ll. 
c o m p u e s to s  p o r  v a rio s  
c e n te n a re s  d e  p e rso n a s ,

i n te r p re ta r á n  v a rio s  tra g  
m e n to s  d e  «B o h em io s» , 
c o m o  h o m e n a je  d e  los 
ira b a j  a d o re s  e s p a ñ o le s  a 
la f ig u ra  d e l  m a e s tro  
A m ad eo  V ives. E l  e s ta d io  
s e rá  e l  g r a n  te a t ro ,  el 
g r a n  a u d ito r io ,  d o n d e  las 
v o ces  y  lo s  c o ra z o n e s  de 
u n  p u e b lo , q u e  t r a b a ja  en 
p az  d e n  p r u e b a  d e  vo­
lu n ta d .

Algún día se escri­
b irá  la  h isto ria

A lgún d ía  s e  e s c r ib ir á  
ia  h i s to r ia  d e  l a s  D em o s­
t ra c io n e s  S in d ic a le s .  S e­
r á ,  n o  c a b e  d u d a ,  u n a  
h i s t o r i a  e n tr a ñ a b le  
¿ C u á n to s  c o n o c im ie n to s  
y  c u á n ta s  a m is ta d e s  v e r  
d a d e ra s  s u rg ie ro n  a l  ca ­
lo r  d e l  p r im e ro  d e  m ayo , 
a l  c a lo r  d e  u n a  n o c h e  lle­
n a  d e  m ú s ic a  y  d e  c an c io ­
n e s  e n  e l  r e c tá n g u lo  v e r­
d e  u n  e s ta d io ?  S i a lg u ien  
t ie n e  d a to s  d e b e r ía  e s c r i ­
b i r  la  h is to r ia  y  e lla  no  
se ría , n i m á s  n i  m en o s, 
q u e  la h is to r ia  a leg re , 
s e n c il la  y  c o tid ia n a  de 
u n o s  h o m b re s  y  u n a s  m u . 
je re s  q u e  c o n  su  a fá n  y 
s u  e m p e ñ o  h a c e n  la  P a­
t r i a  v e rd a d e ra .

7. F. H E R R E R A

Arriba 9

Ayuntamiento de Madrid



A N A L I S I S
U  H O L O C A U S T O  DE C A M B O Y A

Se cómbale casa p or casa e n  An Loe, esa  ciudad tantas ve­
ces tom ada p or Radio Ilanoi y sus criptoresonadores; está 
cercada desde hace días la  base de «Bastognc», uno de los 
reductos que protege a  la  ex imperial ciudad de Hué; pro­
siguen las  infiltraciones de tropas norvietnamitas p or el valle 
de A Shan; se  combate en las Altas Mesetas, en Ben Het 
y  Konfcum; la guerrilla pulula en el Delta, súbitamente gan- 
grenado, y  el peso de la ofensiva en Vietoam del S u r pasa 
de Quang T ri a  la  provincia de Binh Dinh, donde h a  caído 
la incendiada capital de Hoa] An... Poco a  poco, el Vietnam 
del S u r va siendo sumergido por el avance comunista, que 
no pueden frenar los bom bardeos masivos. Aparte de que se 
opera en zona, difícil p a ra  la  eficacia de la aviación, los 
efectos tardarán en sentirse. Por el momento, el impulso 
inicial de la ofensiva se  mantiene después de tres semanas, 
con bnwes etapas de descanso. Sin embargo, hay que señalar 
dos hechos. E l prim ero es  que, a diferencia de lo que su­
cedió en la ofensiva del «Tefe» de 1968, las tropas sudviet- 
nam itas resisten encarnizadamente, como se ve en An Loe. 
H  segundo es que la  organización m ilitar drf Sur no se ha 
daq&Hnado n i se ha producido la insurrección de la pobla­
ción civil, como esperaban en Hanoi.

Pero el dormido Laos —dormido desde los ataques del 
Patbet Loo a  la im portante base de Long Cbeng— comienza 
a  s a  vez a  en trar en el carronsel dramático: el inesperado 
hostigamiento de las  posiciones gubernamentales deja pre­
sagiar una ofensiva. E n  Camboya, esa  ofensiva se  encuentra 
desde ayer en pleno desarrollo. Estamos, pues, ante la «gue­
rra  de Indochina», como siem pre se ha llamado en Pekín 
a  las guerras de Vietnam del Sur, Laos y Camboya.

I-a ofensiva desencadenada contra la ciudad de Kompong 
Trabek y  las  provincias de Prcy-Veng y  Svay Ríeng forma 
parte del gran ataque en m archa en Vietnam del Sur. Por 
ellas pasa la carretera principal que une Salgón y  Phnnm 
Penh, ya interrum pida en An Loe. Pero s i  esta última ciu­
dad es  el «cerrojo» que defiende Saigón, la  ciudad de Kom­
pong Trabek es el «cerrojo» que impide el paso de los re ­
gimientos norvietnam itas al delta del Mekong, en la parte 
meridional del Vietnam del Sur.

En esta reglón prevalecía una cierta calma, y  las tropas 
gubernamentales, aun reducidas por el desplazamiento de 
efectivos para  apuntalar los sectores del N orte, de la fron­
te ra  con Camboya y  de las Altas Mesetas, contenían la  agi­
tación de los «vietcongs». E s , además, la  despensa de arroz 
del país. Y, finalmente, oonstítuye la espalda de Salgón, ata­
cada ya por el Norte y  el Nordeste. Al liaccr sa lta r este ce­
rro jo  —que es  lo  que significa la  caída de Kompong Tra­
bek, sacrificada en un  holocausto de sus defensores y la po­
blación civil— la riada de los regimientos eomunistas ame­
naza con anegar el delta.

Imperturbablem ente, en Moscú los funcionarlos norteame­
ricanos completan con los soviéticos los preparativos para 
la r is ita  de Nixon, que tendrá  lugar exactamente dentro de 
un  m es. Y en Pekín, los senadores Mansfield, que pertenece 
a la oposición demócrata, y  Scótt, del gubernamental Par­
tido Republicano, dialogan cordialmente con los dirigentes 
chinos. Verdaderamente, ¿saben los vietnamitas, los del Nor­
te  y  los del Sur, y  los camboyanos y  laosianos, por qué 
mueren? ¿Saben los estudiantes americanos p or qué p ro ­
testan?

J. L. GOMEZ TELLO

L u c h a  c a s a  p o r  c a s a

\\\ mnNUEVO ATAQUE COMUNISTA ..........
• Pereció la población de la ciudad camboyana de Korn 

Trabek tomada por las tropas norvietnamitas
'pong

SAIGON, 20. (Resumen cié E le, Dpi, Reuter, AP y AFP.)—Tropas 
comunistas que avanzaban detrás de una barrera  de m ás de 2.000 rá­
fagas de granadas de m ortero y  fuego de cohetes, han lanzado boy 
un  nuevo ataque contra la  ciudad de An Loe, capital provincial 
a 96 kilómetros al norte de Saigón, escenario de lucha casi constan­
te por espacio de dos semanas. Los 500 norvietnam itas atacantes, se­
gún informes procedentes del campo de batalla, estaban apoyados 
por ocho tanques. De fuente m ilitar, que cita la Agencia Franco 
I'resse, se aseguraba que seis de los blindados, tra s  penetrar en la 
ciudad, habían sido destruidos, y  muertos 200 soldados norvietnainl 
tas y  vietcongs.

Dos columnas blindadas comunistas habían atacado a los para 
caidistas sudvietnamltas, en las zonas sur y  oeste de la ciudad, antes 
del amananecer, al tiempo que se registraba el mencionado ataque de 
mortero y cohetes contra los defensores gubernamentales. En las 
calles se luchó casa p e r  casa.

»  . Fuego an tiaéreo
Se registraron combates asi­

mismo a  11 y  15 kilóm etros sola­
mente del cuartel general avan­
zado, Lalkhe, del general Minh. 
capitán general de la  III Región 
Militar, que defiende An Loe. 
Unidades sudvietnamitas y  de! 
Vietcong se  infiltraron llegando 
hasta m uy cerca de la capital 
sudvietnamita. Según los serví 
cios de información, una nueva 
división norvietnam ita se unió .a 
las tres ya presentes en este sec­
tor. Se tra ta  de la séptima divi­
sión, que se encontraba al oeste 
y  en Camboya.

Los pilotos norteamericanos in­
forman que el fuego antiaéreo 
comunista en An Loe es tan  in­
tenso, que resu lta imposible en­
viar abastecim iento a  e lla por 
aire  o  evacuar a  los heridos, se­
gún un  despacho de la agencia 
Reuter. Dichos pilotos añaden 
que los comunistas, que atacan

*  «C apital» vietcong
Las autoridades m ilitares de la I II  Región revelaron, por otra 

parte, que en octavillas comunistas encontradas en An Loe hace 
una semana —la ciudad quedó «despejada» el domingo, según ver­
siones de Saigón, que rebatía Radio Hanoi— se decía que An Loe 
pasaría a  ser la sede del Gobierno Revolucionario Provisional de 
Vietnam del Sur, Vietcong, a  partir del 20 de abril, o  sea, de hoy.

A lo largo de la noche, bom barderos «B-52» continuaron descar­
gando intensamente contra concentraciones de tropas adversarias 
en tom o a  An Loe. Cinco formaciones de estos bombardeos, afirma

HANOI RECONOCE HABER INVADIDO EL SUR
N ixon recibió e l in form e del general H aig sobre la  situación bélica

HONG?KONG, 20. (Resumen de Efe, Ap, Upi, Reuter, AIp.)—Vict 
nair. del Norte h a  reconocido hoy implícitamente que sus tropas han 
invadido Vietnam del S u r y  están luchando en dicho país. Dicho ex­
trem o —hasta  ahora negado por Hanoi— se  desprende del artículo 
publicado por el órgano oficial del PC norvietnamita, que sale en 
defensa de la  URSS contra las criticas formuladas por Nixon, quien 
manifestó que la ayuda soviética a  Vietnam del N orle fue respon­
sable de la nueva orensiva norvietnamita contra Vietnam del Sur, 
y, como consecuencia, de los bombardeos estadounidenses contra Ha. 
noi y  Haiphong.

Conversaciones de paz
Hanoi, por o tra  parte, ha en­

viado sendas notas a  las  dele­
gaciones norteamericana y  sur- 
vietnamita en las que propone 
la  reanudación d e  las  conversa­
ciones de paz e l próximo d ía  27. 
E l secretario de Estado norte­
americano, Rogers, afirm ó el lu­
nes pasado que los Estados Uni­
dos no  están dispuestos a  rea­

nudar las  conversaciones mien­
tras se  mantenga en p ie la  ofen­
siva comunista. Vietnam del Nor­
te , e n  la nota aludida, pide a 
los Estados Unidos que suspen­
dan inmediatamente los bombar­
deos contra territo rio  norvietna­
m ita y  participen en ia Confe­
rencia de Paz como de costum­
bre.

bloquearon durante horas el 
Congreso del Estado.

Unas 250 personas se congre­
garon e n  Louisville (Kentucsy), 
en p ro testa contra la  escalada 
aérea de la guerra, pidiendo a 
los transeúntes que se  abstengan 
de pagar impuestos para  no  con­
tribuir financieramente a la cau­
sa  de la  guerra.

E n  Kalamazoo, personas des­
conocidas prendieron fuego a  un 
edificio de reclutamiento m ilitar 
del Estado de Michigan, en un 
incidente relacionado también 
con la p ro testa p or los bombar­
deos.

En Los Angeles, m illares de

automovilistas encendieron las 
luces de sus vehículos e n  pleno 
d ía  como gesto de solidaridad 
con el movimiento pacifista y 
como p ro testa contra  ia guerra.

En e l resto  de los Estados Uni­
dos, la  principal actividad está 
concentrada en las Universida­
des que, según las últimas in­
formaciones, verán boicoteadas 
sus clases p o r  una huelga nacio­
nal de estudiantes prevista para 
ei viernes.

E l senador y ex vicepresideu 
te  Humphrey predijo  ayer, por 
su  parte, que s i  los bombardees 
no term inan pronto, el caos vol­
verá a  las Universidades norte­
americanas, como en 19(57 y 1968.

C onsultas de  Nixon
•  RICHARD NIXON, Presidente norteamericano, recibió anoche 

un  informe de prim era mano de los últimos acontecimientos de 
Vietnam al entrevistarse con el general Haig, consejero de la Casa 
Blanca. Haig fue enviado personalmente por Nixon para  ver sobre 
el terreno las consecuencias de la  ofensiva comunista.

•  WILLIAM WESTMORELAND, jefe del Estado Mayor del E jer­
cito  de los Estados Unidos, declaró ayer que Norteamérica lia logra­
do virtuaimentc el objetivo de im pedir el dominio comunista en 
Vietnam del S ur, en Tucson (Arizona).

•  HENRY KISSINGER, consejero de Nixon, visitará Japón del 
8 al 14 del próximo mayo, pero no  asistirá a  la ceremonia d e  la 
devolución de Okinawa. La visita de Kissinger fue retrasada a  causa 
de la  situación vietnamita.

•  TAKEO FTJKUDA, m inistro nipón de Asuntos Exteriores, de­
claró que negaría perm iso, desde el 15 de mayo, p a ra  que aviones 
americanos se dirigieran desde Okinawa en misiones de ataque hacia 
Vietnam.

P ro testas  m asivas en  N orteam érica

P rep ara tiv o s de  la  v isita  de Nixon
MOSCU, 20.—Preparativos par» la próxima visita del Presídeme 

Nixon a la URSS fueron estudiados hoy en el ministerio de Asuntos 
Exteriores soviético por un  grupo técnico de la Casa Blanca llegado 
anoche a  Moscú.

E l grupo norteamericano está presidido p or el general Brenl 
Scowcroft, ayudante m ilitar del Presidente de los Estados Unidos.

Las reuniones continuarán m añana viernes. Entre otras cosas, se 
tratará aparentemente de fijar el itinerario presidencial por la URSS: 
Moscú, Leningrado y  quizá Volgogrado (antigua Stalingrado) serán 
ciudades visitadas por Nixon.

Recientemente, el secretario general, Leonid Breznev, dijo al se­
cretario de Agricultura norteamericano, doctor Butz, que prefería 
que la r is ita  de Nixon revistiese «un mínimo de ceremonia y  má­
ximo de discusiones de sustancia».

E l Presidente Nixon llegará a Moscú, acompañado de su  esposa, 
el próximo d ía 22 de mayo. Después de su estancia en la  URSS, 
visitará tam bién Polonia e  Irán.

R etirad a  USA de Indochina

WASHINGTON, 20. — Por  ter- 
■ d ía consecutivo se registra- 
i ayer en Estados Unidos pro­
tas masivas contra la  guerra 
, Vietnam y  los bombardeos 
rteamericanos de Vietnam del 
irte.
ün Nueva York, la m ayoría de

las Universidades prometieron 
cerrar hoy  sus puertas y  grupos 
de estudiantes desfilaron ayer 
por las  calles m ás céntricas de 
la ciudad, en p ro testa contra la 
política de Nixon.

E n  Atlanta, Georgia, centena­
res de manifestantes paoifiatas

WASHINGTON, 20. — El grupo 
demócrata en la  Cámara da Re­
presentantes norteamerl c a n a  
aprobó huy p or 135 contra 66 vo­
tos una resolución solicilanoo el 
fin de la presencia norteamerica 
na en Indochina dentro de trein­
ta días.

E l debate originado a  princi­
pio de semana en el Senado en 
protesta p or la escalada de la 
guerra y  los bom bardeos sobro

Vietnam del Norte se  extendió 
hoy a  la Cámara Baja del Con­
greso norteamericano, general­
mente m ás conservadora que sus 
colegas do la Cámara Alta. El 
grupo demócrata presentará Ir­
resolución aprobada hoy a  deba­
te e n  el pleno, donde se espera 
que los republicanos contraata. 
quen con la ayuda de ios demó­
cratas no incluidos en el grupo 
que votó a  favor.

¡a ciudad p or tres flancos, derri 
barón ayer un  avión de trans­
porte q u e  tra tab a  de llevai 
abastecimientos a  la ciudad. En 
el incidente pereció un  miembro 
de la tripulación y  resultaron 
heridos o tros dos. Los pilotos 
informan que los comunistas se 
valen de todo su fuego antiaéreo 
para im pedir que se envíen sumí 
nistros por aire  a  An Loe. Los 
aviones de socorro, en efecto, 
tra tan  de acercarse a  la ciudad 
flanqueados por dos aviones «Co 
bra» que bom bardean continua 
mente los emplezamientos an ti­
aéreos comunistas, pero  éstos 
consiguen alcanzarlos y  les obli­
gan a  retirarse. E l lim es se in­
cendió e n  un  cam po de arroz 
próximo a Lai Khe, un  aparato 
norteamericano d  e  transporte 
«C-130», cuyos seis tripulantes 
fueron rescatados p or un  heli­
cóptero.

*  H oal An, invad ida
También en la provincia de 

Binh Binh. a  560 kilóm etros al 
norte de Saigón, fuerzas del Viet­
cong y  norvietnam itas lanzaron 
uu  ataque contra  la ciudad de 
Hoai An, con una población de 
38.000 habitantes, y  está  situada 
« i  zona de gran actividad gue­
rrillera. Las fuerzas comunistas 
invadieron dicha ciudad después 
de varios días de combates. Se­
gún informes llegados a  Saigón, 
dos regim ientos de soldados co­
munistas penetraron ayer en la

ciudad, a  64 kilómetros de u  c  
dad costera de Qui Nhom. b  
bajas sufridas por gmtós partí 
son elevadas. Las fuerzas‘íü 
vietnamitas, bajo la presión < 
m unista. evacuaron hace  di 
días una de las bases de anifl 
ría próximas a esta ciudad, ¿en 
minada «Orange>. Las fuer:; 
gubernamentales de los ocho de 
t ¿carneotos situados en las inm 
diaciones de Hoai An rrunife 
tan que sufren fuerte p.-esi: 
enemiga.

& E n  Q uang T ri
En el á rea  de Quang T ri, asimismo, la base de artillería sn* 

vietnamita de Bastogne, que custodia los accesos ociddenUlr.s a la 
ciudad de Hue, fue atacada nuevamente p or los norvietnamitas; * 
realizaron, e n  efecto, ataques simultáneos con zapadores y  roorietoi, 
tanto contra  la  base como contra dos puestos avanzados. Los ata­
ques con m orteros fueron seguidos por asaltos por parte de las tro­
pas, que dejaron tra s  de s í  los cadáveres de más de un ceatío» 
de norvietnamitas. La cercana base de Birmingbam fne tambtoi 
atacada por un pequeño núm ero de ráfagas de mortero.

E n  o tra  acción ocurrida en el extremo norte de Vietnam del Sur, 
unidades de fusileros entablaron una batalla de dos horas con ubi 
compañía de norvietnam itas por debajo de Hong Ha, que marra 
la  linea meridional del avance norvietnamita a  través de la mu» 
desmilitarizada. Los comunistas perdieron 52 hombres. Más al sur- 
cerca ya de la ciudad de Quang Tri, tres tanques nonietuarmus 
fueron destruidos. Finalmente, al su r  de Danang, en el valle «  W 
Son, los comunistas lanzaron un ataque contra una posición a 
llera. Las fuerzas norvietnamitas —un batallón— fueron recha»™» 
y  dejaron en el campo de batalla 53 cadáveres.

*  Cam boya
También en Canteo^*» se han

registrado im portantes oomba 
tes. Las fuerzas comunistas se 
apoderaron h o y  de Kompong 
Trabek. en la carretera estraté­
gica núm ero 1. «lando m uerte o 
capturando a 450 de los 500 sol­
dados camboyanos que defen­
dían la ciudad, según despacho 
de la Agencia United Press In­
ternational. Kompong Trabek es­
tá  situada a  unos 80 kilómetros 
al sudeste de Phnom Pello, en 
ia carretera que une esta ciudad 
con Saigón. Se tra ta  de la ter­
cera localidad de dicha carretera 
que cae en poder de los comu­
nistas, tras dos días de violento?

*  A taques aéreos

combates y <K haber 
sa por caso. Gran P«K * *  
población civil tu 
m ientras que la mayor P » ' "  
los d rfcn so r«  han perdido 
tía. se encuentran heridos o w* 
desaparecido. La locas ,  
bombardeos han c lo n a d o  i 
bien importantes 
dad; gran parte de ella W »  
dado destruida.

Las guarniciones caB K g ¡c 
finalmente, se re¡!iaro° 
otras dos población-» ■ ̂ er,  
en esta  misma carretel 
da: son las ciudades de 
v Prastwt

Como indicábamos en nuestra edición anterior. m » desperkcM* 
zada por un  avión «Mig» norvietnamita ocasionó gf®” ® ,a joro*** 
a  un  destructor norteamericano en el golfo de TonKm»^ se pn> 
de ayer. El incidente, según los circuios militares üc a - s  >jvr 
dujo cuando una pequeña formación aérea de Hanoi ^  1»
dades de la  VU Flota. El destructor «Hlgbee» fue a1'  3ron 
cubierta, y  sus torres de artillería y  la san tabárbaras » 
tadas p or la  explosión. Se produjo, asimismo, m  “"¿eridos- 
que duró varias horas. Cuatro tripulantes resultara „ no»

E l buque se encontraba próximo a la costa n0^ “n,ento *
40 kilóm etros de ia zona desmilitarizada, cu ** caer
atacado. Los proyectiles que arrojaba el «Hlgbee» ^  enCoen>£ 
queando el trayecto de la autopista uúmero uno, b o # * *
paralela con la costa, hacia la zona dcsmilltarttao»- cpi»*
cuestión llegó boy a  Danang para ser reparado. ‘"J
los «Mig», en dos pasadas, arrojaron sobre él cual Ujip3C,0 en ^ 
cayeron a unos 90 metros del buque, l-a cuarta ,. alfa"*®
cubierta, junto a la torreta de popa, atravesó r ,
cinta de transporte de proyectiles. Una explosión - ^  regís»» 
saltar la torreta y  la arrojó al m ar. Posterlorniem 
nuevas explosiones. . .. ld0 qof ^ ¡ p

El mando norteamericano, por su parle, ha ui 1 * ¿ 3 u n j v ,  
gata «Sterett». portadora de cohetes teledirigidos.* non*^
de fabricación soviética y  hundió dos lanchas !«*“ *!* ^  
m itas ayer, en aguas de la costa de Vietnam del -

M  Arriba

Ayuntamiento de Madrid
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E l 01 H I IC F I  
O I B U F A S !

0  Ejército pudo rescatar a tres 
rehenes que mantenían los presos

IfRN (Ir lan d a  d e l N o r te ) ,  20. (E fe .)  — E l C u arte l 
¡ i e  las t r° P a s  t e t á n i c a s  e n  e l  U ls te r  h a  fac ilitad o  

^  te  una n o ta  d ic ie n d o  q u e  v e in te  so ld a d o s  b r itá m . 
■®r a,j0s p o r  lan z a m ie n to  d e  c a r tu c h o s  d e  c a s  „ r< t .

1-a r»ri<i¡ón He

M jte  las ú ltim a s  h o ra s
registrado d iv erso s
s  en e l  U ls te r , s ien , 

f  ,1 más grave d e  e llo s  el 
sabrimiento d e  u n  hom - 
Lmierto a  t iro s  e n  e l  ba- 
l i c  Suffolk, e n  B elfas!.
El Sombre p a rece  te n e r  

- a  veinte años y  l a  Poli- 
„  que s u  m u e r te  se  
IS, a un acto d e  ven g an za  
ó  tos terroristas, p u e s , al 
»ecer, el cu erp o  fu e  a rro -  
U> desde u n  co ch e  «tes­
ad de h a b e rle .d isp a ra d o  
U s  tiros de p isto la .

I  i ,  DECLARADO CULPABLE DEL
i ! »  SADIGRIEIDTO» DE LOiOlVDERRY
joSDBES, 20. (Del correspon- 

a d¡ ARRIBA y Pyresa, Manuel 
tfíE-E! veredicto del presi- 
éü¡ ¿el Tribunal Supremo bri-

Í 3i, lord Widgery, juez único
s  • iinvestigación de los suce­

so &1 -¡domingo sangriento»
iciroderry del pasado 30 de 

que motivaron la muerte 
á use personas civiles, es  el 
£tete Máximo culpable, el 
& Responsables subsidiarios, 
bcc&maadores de la  manifes­
t ó  7 los soldados británicos 
?b dispararon indiscriminada- 
ffire -obre la multitud que 
fe as desbandada por el Bog- 
&

de la Organización 
* ík Dsrechos Civiles ha co- 

después de que fuera 
M>áia la sentencia emitida 
»  wd Widgery, a  instancia del 
«teco inglés: «La gente sabe 

wo lo que ocurrió ese día 
^  “  lo que diga lord Wid- 
W to cambiará. Esta es  otra 

de pintura para  tapar 
Bemadette Devlín ha 

son mentiras, 
alli ese domingo y  el

»  importó con dignidad y

sucedió aquel 30 de 
J™' .electivamente, e n  la

a ¡ 2 ¡ <3etodos. El E jército, a 
ac°sado por piedras,J'TJparog de frani.oürado.

feoT if^bre una manifesta- 
law 7? sido declarada 

ie  ‘a batalla t r e  
f e . X  1M«  muertas so- 

algunas de ellas 
fe» F| i™ !a esPalda por las
*#, &> i S®"0 levantó una
41 Ib w  soacl4n <™ « ta s  

, ? “ • h as  varios días

Los paracaidistas salen absuel­
tos de toda acusación: «Nadie 
rompió la disciplina —dice—, 
pues la  mayoría de ellos actus- 
ron como lo hicieron, pensando 
que el cumplimiento de las ór­
denes recibidas asi lo exigía.»

Refiriéndose a  los trece que 
m urieron en la carga de los pa- 
racaidistas, lord Widgery es me. 
nos piadoso. Según él, algunos 
eran, efectivamente, inocentes de 
disparar o  lanzar bombas de cla­
vos a  las tropas, pero en otros 
pesan graves sospechas de haber 
dedicado la tarde del domingo a 
ejercer la puntería sobre los sol­
dados. Pero —añade solemne­
mente— no se ha podido probar 
que ninguno de los muertos o 
heridos llevara arm as cuando re­
cibieron los disparos.»

La última responsabilidad de 
las muertes recae, de acuerdo 
con el informe, en los organiza­
dores de la marcha ilegal. Lógi­
ca conclusión en un  juez. «No 
habría habido m uertes s i  los or 
ganizadores de la manifestación 
no hubieran creado un  ambiente 
de tensión dentro del cual los 
choques eran prácticamente in­
evitables.» Más tarde compensa: 
«Si e l  Ejército hubiera manteni­
do su  comportamiento anterior 
y  no  hubiese emprendido una 
operación a  gran escala contra 
quienes les atacaban, el d ía ha­
bría transcurrido sin  víctimas.»

E l informe, como es  costum­
bre en este tipo de encuestas, 
pone una de cal y  o tra  de arena. 
Pero en esta ocasión la mezcla 
no  conseguirá tapar el recuerdo 
de uno de los d ias m ás tristes 
de la historia del Ulster.

c a r tu c h o s  d e  g a s  « C S .. 
‘ ‘ “ « ira d o  e n  la  p r is ió n  d e  A rrn a g h , r e d u c ie n d o  a  lo s  
K* p!L i„ « n s  a u e  s e  h a b ía n  h e c h o  f u e r te s  e n  u n a  hab i-reclusos q u e  s e  n a o ia n  n e c n o  tu e r t e s  e n  u n a  hab i- 

(¡borrando a  lo s  t r e s  re h e n e s ,  u n  p o lic ía  y  d o s o f i -
, /  prisiones, c o m p le ta m e n te  ilesos.

^  o antes s e  h a b ía n  in fo rm a d o  e n  A rrn ag h  q u e  un  
diciendo s e r  e l  p o lic ía  s e c u e s t ra d o  h a b la  an u n c ia -  

uert* de u n o  d e  lo s  o fic ia le s .
(a versión  o fic ia l d e l  E jé r c i to  e s  q u e  t r a s  la apa- 

de ese h o m b re  e n  l a  v e n ta n a  s e  d is p a r a ro n  c a rtu -  
^"áe gases V lo s  so ld a d o s  e n tr a r o n  e n  e l  r e c in to  d e  la 
jibión poniendo e n  l ib e r ta d  a  lo s  reh e n e s .

Nuevos incidentes

«APOLO 16>

Fallo motor
lunar

• SE HACEN ESFUERZOS PARA UN ULTIM O  IN TEN TO

T a m b ié n  e n  B e lfa s t, un  
s o ld a d o  b r i t á n ic o  q u e  e fec ­
tu a b a  u n a  p a tr u l la ,  h a  resu l-  
t a d o  g ra v e m e n te  h e r id o  e s ta  
m a ñ a n a  p o r  d o s  d is p a ro s  d e  
u n  f ra n c o ti r a d o r .

E n  L o n d o n d e r ry , u n  c a b o  
d e l  E jé rc i to  d e s a p a re c ió  en 
la  t a r d e  d e  a y e r. E l  c a b o  ib a  
d e  u n ifo rm e  y  c o n  e l  a rm a ­
m e n to  r e g la m e n ta r io  c o n d u ­
c ie n d o  u n  « L an d  R o v er» . Se 
c re e  q u e  h a  s id o  se c u e s ­
tra d o .

H O U ST O N , 20. (Efe.)'— U n  fa l lo  e n  u n o  d e  lo s  m o ­
to re s  p r in c ip a le s  d e  la  n a v e  c o m a n d o  d e l  «A polo  16», 
u n a  h o r a  a n te s  d e  q u e  e l  m ó d u lo  l u n a r  s e  p o s a r a  so ­
b r e  e l  s a té l ite ,  h a  d e m o s t r a d o  y  p o s ib le m e n te  c a n c e ­
la d o  la  q u in ta  m is ió n  l im a r  n o r te a m e r ic a n a .

E l  p ro b le m a  o c u r r ió  a  l a s  20,36 h .  e ., c u a n d o  «Cas- 
p e r»  s e  e n c o n tr a b a  e n  l a  ó r b i t a  13 y  s i tu a d a  e n  l a  c a ra  
o c u lta  d e  la  L u n a . T h o m a s  M a tt in g ly , s u  t r ip u la n te ,  
in te n tó  e n c e n d e r  e l  c o h e te  q u e  le  s i tu a r ía  e n  u n a  ó r ­
b i ta  d e  127 p o r  96 k i ló m e tr o s  d e  l a  L im a  y  a q u é l  fa lló .

N in g u n o  d e  lo s  t r e s  a s t r o n a u ta s  e s ta b a  e n  p e lig ro , 
p e ro  s í  la  m is ió n , y a  q u e  la s  d o s  n a v e s  s e p a r a d a s  d e s ­
d e s  la s  19,00 h .  e ., s e g u ía n  v ia ja n d o  e n  la s  m is m a s  ó r ­
b ita s .

El astronauta Mattingly se quedó en tierra durante el acci­
dentado viaje del «Apolo 13». debido a haber cogido el saram. 
pión. La explosión de un  depósito de oxígeno en la nave co. 
mando obligó a  la NASA a  cancelar la  misión del «Apolo 13», 
Mattingly se encontraba hoy a  bordo de otra misión que de 
momento tiene todas las perspectivas de que será cancelada y 
se obligará a  los tripulantes del «Apolo 16» a  regresar a la 
Tierra.

La NASA decidió p robar un  nuevo encendido del cohete, para 
lo que cuenta con un periodo de diez horas, es  decir, la  nave 
«Orión» (módulo lunar) puede continuar orbitando la Luna 
durante cinco vueltas m ás antes de caer dentro de la atracción 
lunar y  tener obligatoriamente que alunizar.

SI en este período el control de Houston y  Mattingly logran 
accionar de nuevo el m otor fallado podría intentarse el aluni­
zaje, aunque con retraso, y  se  cancelaría uno d e  los tres pa. 
seos, de siete horas cada uno, previstos para  los tripulantes 
Young y  Duke, en la zona m ontañosa de la Luna, donde tenían 
prevista la exploración.

Caso contrarío, se obligaría al módulo lunar a  reunirse con 
la nave comando y, usando sus cohetes, im pulsar a  la nave 
fuera de la Luna y  regresar inmediatamente a  la Tierra.

La misión del «Apolo 16» entró hoy en su  cuarto d ía de un 
total de doce, con 73 horas de estancia del «Orión» en la su­
perficie lunar.

La NASA tiene, pues, hasta las 7,00 h. e. del viernes para  de 
cldir el futuro del «Apolo 16», aunque los especialistas creen 
que es casi seguro que se  cancele e! alunizaje y se  obligue a 
los tre s  tripulantes a  reunirse de nuevo y  regresar a  la Tierra.

N unca hab ía  fa llado  el m o to r
Como en el caso del «Apolo 13» hace dos años, los astronau­

tas del «Apolo 16», John koung, Thomas Mattingly y  Charles 
Duke, dependen a  p artir de hoy del m otor del vehículo de ate­
rrizaje lunar para  poder regresar a  Tierra, después del fallo 
en el funcionamiento del m otor del vehículo principal de la 
misión.

El m otor dei módulo de servicio, cuyo fallo alteró hoy los 
planes de aterrizaje lunar del «Apolo 16», no había fallado bas. 
ta ahora en todo e l program a «Apolo».

El m otor, construido para  la  NASA por la North American 
Rockwell, es  uno de los componentes esenciales de las misio. 
nes «Apolo».

Exclusivamente «le su funcionamiento dependen los astronau­
tas  para las  correcciones de trayectoria una vez camino «le la 
Luna, para  quedar atrapados en órbita lunar y para, una vez 
acoplados los dos vehículos de la misión después de la explo­
ración de la  superficie de la Luna por parte de dos de los tres 
astronautas, sacar al vehículo del campo de gravedad de la 
Luna para  emprender el regreso a  Tierra.

El motor, que puede general un empuje de diez m il kilos, 
ocupa, junto con su  combustible, prácticamente la totalidad 
del cuerpo del módulo de servicio, la «estructura cilindrica en 
cuyo m orro va adosado el mtídulo de mando, de forma cónica.

El motor quema un  combustible compuesto de una mezcla 
de hidrozina y  dlmetUidrazina asimétrica, y  un  oxidizador de 
tetróxido de nitrógeno, el mismo combustible que quema el 
m otor del vehículo de aterrizaje lunar.

El motor, que puede generar un empuje de diez mil kilos 
Puede ponerse en m archa y  pararse, pero no acelerarse o  dis­
minuir sus revoluciones, al contrario que el del vehículo «le 
aterrizaje lunar, que puede graduarse en su fuerza de empuje 
y  aceleración.

Una de las  baterías que le suministran electricidad falló du 
rante la misión «Apolo 13» en abril de 1970, pero el m otor en 
si nunca había fallado hasta ahora, cuando a  las 19,36 de hoy 
Thomas Mattingly, en solitario alrededor de la  Luna intentó 
sin conseguirlo ponerlo en marcha para  cambiar la órbita que 
seguía.

El módulo «le servicio y  el gran m otor de los vehículos «Apo- 
lo» que prácticamente son todo el módulo, no están preparados 
para las altas tem peraturas de las fricciones atmosféricas de 
la reentrada en Tierra, p o r lo  que horas antes de regresar a 
nuestro planeta los astronautas se desprenden d e  él y  lo 'dejan 
perdido en el espacio.

Según los primeros análisis del centro de control de vuelo, ei 
fallo que ha hecho a lterar los planes de la misión «Apolo 16» se 
produjo «m el sistema de dirección del encendido del motor.

E  mecanismo, según esos primeros análisis, h a  quedado blo- 
queado, por lo que el motor, aunque en perfecto estado apa. 
rente, ha quedado prácticamente inutilizado.

I N G L A T E R R A

LOS SINDICATOS DECIDEN 
PONER FIN A LA HUELGA

LONDRES, 20. (Efe.) — I/>s representantes de los tre s  Sindicatos 
afectados en la disputa con la  empresa British Rail decidieron esta 
tarde poner fin a  la acción laboral, Iniciada el pasado lunes, anun­
ció un portavoz.

Al térm ino de una Conferencia, celebrada esta  tarde en Londres 
para  estudiar la orden dol Tribunal Nacional Laboral británico, que 
ayer decidió establecer un  periodo do enfriamiento de catorce días 
y  el paro de la acción laboral, los secretarios nacionales de los Sin­
dicatos decidieron hoy aceptar la orden del Tribunal.

ciones durante  su visita oficial a 
Londres, la  cual du rará  dos días, 
y cu las que se tra tarán  asuntos 
relacionados con la  ampliación 
de las  comunidades europeas y 
aspectos de las relaciones entre 
el este y  el oeste de Europa.

equiparación de sueldos con ios 
pilotos de la  compañía BOAC, 
controlada también por el Es­
tado.

Incendio  a  consecuencia de  la  huelga
Un violento incendio declarado 

en un  paso subterráneo de auto-

«taco u r .  varl0S días »*¡ t̂ánica
cenizas. En

* «¡¡M  las protes-
¡ « ra te i / iS ®  ordenaba ni
^ ^ b n m s u p r i n o

s * 5 K ta ." '" el *d0'

POR ACTIVIDADES TERRORISTAS

^  £  cal y o tra  
de arena

^  TOses f lé tate . 
^® % er, h a  pu-

ENCARCELAMIENTO DE ONCE 
SEPARATISTAS FRANCESES

móviles a la entrada de Londres 
ha agravado en la m añana de 
hoy la ya difícil situación creada 
p or la acción de los ferroviarios.

La línea central d d  «Metro» se 
ha visto seriamente afectada en 
las horas punta  de ocho a  nue­
ve de la m añana, en las  que los 
ciudadanos londinenses marchan 
a sus trabajos, m ientras la circu­
lación rodada h a  atravesado por 
u n  verdadero caos a l  este  de la 
cicaJsd.

Los p ilo tos de  la 
BEA decid irán  si 
van a  la  huelga 

general

Un portavoz de la Unión Sin­
dical de Pilotos h a  manifestado 
que ahora, como requisito previo 
para  un  arreglo con la empresa 
es  necesario que el capitán Putt 
sea restablecido e n  todos sus 
derechos.

P rim eras
conversaciones

P4EJS. a*.

E stancia  d e  Willy 
Brandt

* autoridad del Estado francés por o tra  Ilegal.
L «  once

hecho
«a;'?* ''1 sityado en 

no  hubie-
« te s .  Sin em-

« n w  aleu.

la  te-

a todo lo  Uceo do. « j .  p ^ o .  Tod'n’ .ctlo . son m im ­
b ro . do no  lla n -d o  -F re n »  d .  ia b o c c lín  do B rota*».

lo s  dos restantos, que no  han tep e s .* ,  on U  pofalán do W gn. 
han sido ¡Apalpados p or cü n u sn »  BMgitAwdo «  “  **ceteac«aon, 
con explosivos, d e  o n  edHMo,

LONDRES, 20 (Resumen de 
Efe).—El canciller de la  Alema­
nia  Federal, Willy B randt. acom­
pañado de su  exposa, h a  llegado 
a mediodía d e  hoy a la base mi­
lita r de N ortholt, en las cerca­
nías «le Londres, e n  vuelo direc­
to  desde Frankfurt.

El canciller h a  sido recibido al 
pía dei avión p o r  el prim er mi­
n istro  británico. Edward Heath, 
con el cual sostendrá conversa-

LONDRES. 20 (Efe).—Los pilo­
tos de la Compañía aérea BEA 
decidirán en las próximas cua­
renta  y  ocho horas si van a  la 
huelga general a  raíz dol cas­
tigo im puesto por la  empresa al 
capitán George Putt.

Dicho castigo h a  supuesto para  
el capitán P u tt su  degradación 
tío categoría y  la reducción do su 
Sueldo en 500 libras mensuales. 
La acción de la  Compañía BEA 
á  través de un  Comité discipli­
nario fue adoptada contra  el pi­
loto p or negarse éste  a  tripular 
un  «Trident» en tre  Londres y 
Hamburgo bajo  la  alegación de 
que el vuelo suponía rebasar su 
número de horas d e  trabajo.

Los pilotos «ie la compañía 
rea británica m antienen desde 
hace varios días una fase de tra ­
bajo «al estricto reglamento» y 
se niegan a  aceptar un avión si 
no cumple todos los requisitos.

Entre sus demandas solicitan

El tem a de las bases militares 
en la isla de M alta figuró en las 
conversaciones m antenidas hoy 
en el núm ero 10 de Downing 
Street, en tre  el canciller Willy 
Brandt y  el p rim er m inistro  bri- 
tánico, Edw ard H eath, anunció 
un portavoz oficia!.

Durante la  reunión, p rim era de 
la serie que se  desarrollará en­
tre  hoy y  m añana, se tra tó  tam ­
bién el tem a del Oriente Medio, 
las relaciones Este-Oeste, el de­
sarrollo del Mercado Común y 
problemas internacionales, en 
general.

Brandt y  su  esposa, Junto con 
Edward Heath, asistieron hoy a 
una cena de g:. en el castillo 
de Windsor, ofrecida p or la Rei­
n a  Isabel II.
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EN  VISITA OFICIAL

EL PRESIDENTE 
DE ARGELIA, 
EN TU N EZ

TRATARA CON 
BURGUIBA SOBRE 
LAS RELACIONES 

BILATERALES Y EL 
MEDITERRANEO

TUNEZ, 20. (R asu ran  da Ete- 
Reuter-AFPJ — El Presidenta de 
Argelia, Huarl Bumedian, llegó 
hoy a esta ciudad en visita de 
siete días, durante los cual-» 
m antedrá conversaciones con su 
colega tunecino, Hablb Burgul- 
ba, sobre las relaciones en tre  los 
dos países y  los asuntos medite­
rráneos. Bumedian llegó acom­
pañado por vados de sus minis­
tros.

Se espera que el Presidente ar­
gelino presente a Burguiba su 
p lan  de que se celebre una con­
ferencia en la que participan to ­
d o s  los países m editerráneos, ex- 
oapto los que pertenezcan a  un 
bloque m ilitar. También se  tie­
n e  entendido que entre los res­
tan tes puntos de las conversacio­
nes, que comenzarán probable­
m ente hoy mismo, figura el in­
cremento de la cooperación en­
tre  Argelia y Túnez.

Objetivos del viaje 
de Sadat a  M oscú

El Presidente egipcio, Anuar el 
Sadat, que según afirmaba ayer 
e l  diario semioficial cairota «Al 
Ahram», viajará a  Moscú con an­
terioridad a  la visita d e  Nixon a  
te  capital soviética, pedirá a  los 
dirigentes del Kremlin m ás ar­
m as y tra tará  de obtener garan­
tías  de que la URSS no hará  con­
cesiones a  los Estados Unidos a 
expensas de E g ip to ,. informan 
hoy fuentes fidedignas de El 
Cairo.

intentará, asimismo, acordar 
con Moscú una postura conjunta 
acerca de la crisis de O riente Me­
dio, con el fin de que los diri­
gentes soviéticos conozcan per­
fectamente la actitud- egipcia 
cuando conversen con Nixon. En 
afirmación de estas mismas fuen­
tes, el viaje podría realizarse a 
finales de abril o principios de 
mayo. El Presidente norteameri­
cano tiene proyectada su visita 
p a ra  el 22 de mayo.

Por su parte, Sadat, en una alo­
cución durante una sesión espe­
cial del Parlamento, acusó ayer 
a  Estados Unidos de agravar la 
tensión en Oriente Medio al in­
crem entar los suministros d e  ar­
m as a  Israel. Afirmó que desde 
que Egipto «denunció» la actitud 
da los Estados Unidos ante la 
disputa árabe-israelí en octubre 
último, El Cairo fue objetivo de 
una campaña encaminada a  sem­
b ra r  dudas sobre su  determina­
ción de liberar los territorios 
árabes ocupados, campaña que 
continuaría hasta las  conversa­
ciones Nixon-Moscú, y  previno 
contra el «intento norteamerica­
no  de aislam os de nuestra ami­
ga la Unión Sovética que nos 
•poya poíitica y  militarmente».

H usse in  regresó  
a  Jo rdan ia

E l Rey Hussein d e  Jordania re­
gresó a Ammán ayer después de 
una visita a  los Estados Unidos, 
d e  tres semanas de duración. Do­
rante  su estancia, el Rey fue re­
cibido por Nixon y  asistió al lan- 
•amiento del «Apolo 16».

G olda Meir, 
a  R um ania

La prim er m inistro israelí. Gol- 
d a  Meir, efectuará una visita ofi­
cial a Bucarest el mes próximo, 
se  ha anunciado hoy en Jerusa- 
lén. Esta  será la prim era visita 
que un m inistro israelí realiza a 
u n  país de E uropa Oriental. La 
invitación fue hecha por el rice- 
m inistro de Asuntos Exteriores 
rumano, Giorgi Macovescu, quien 
visitó Jerusalén poco después de 
haberse entrevistado en El Cai- 
ro  el Presidente de Rumania, 
Oeausescu y  el Presidente Sadat.

Por su  parte, e l m inistro israe­
lí de Asuntos Exteriores, Abba 
Eban. que salió hoy para  Estados 
Unidos con el fin d e  entrevistar­
se con el secretario de Estado 
norteamericano, William Rogars, 
d ijo  en el aeropuerto, refirién­
dose a la próxima visita d e  Gol- 
d a  Meir a Bucarest, que e n  los 
contactos rumano-israelíes no  se 
h a  utilizado nunca el térm ino de 
«medición» de Rumania en el 
c o n " ' '-  Oriente Medio.

SITUACION DE CRISIS
EN RUMANIA ( La «purga» de colabo­

rad o re s de  Ceausescu 
parece  deberse  a  des­

lices políticos )
BONN, 20. (Del cor.^ponsaJ 

de ARRIBA y  Pyresa, César San­
tos.)—Nicolae Ceausescu acaba 
de abrir un amplio camino a  la 
especulación^ La última reunión 
del Comité Central ha sido apro­
vechada por el jefe del Estado y 
del Partido Comunista rumanos 
para deshacerse de un buen nú­
mero de colaboradores, la mayo- 
ría  de los cuales venían desem­
peñando desde hace años car,jos 
de importancia en las altas esfe­
ras del Partido y  del Gobierno.

«' i medida ba sido justificada 
oficiosamente con el argumento 
de que «conviene mover, de cuan­
do en cuando, a altos funciona 
ríos para darles .la oportunidad 
de poder ser. útiles a la moderna 
sociedad en distintos sectores de 
la vida política, económica y so­
cial».

La explicación habría sido más 
fácilmente aceptada si los  cam 
blos no se hubieran producido 
en un  momento en que Rumania 
se prom ete una mejor distribu­
ción de la ren ta  nacional. En el 
último pleno del Comité Central, 
en noviembre de 1911, el mismo 
Ceausescu criticó ciertos méto­
dos de «raigambre capitalista». 
Detrás de la imprecisión de 
Ceausescu se escondía una alu­
sión a  ciertos escándalos —no 
aireados, por supuesto— de sus­
tracción de fondos públicos. La 
especulación tra ta  «le descubrir 
una estrecha relación entre estos 
avisos del Jefe del Partido, el em­
peoramiento de la situación eco­
nómica en el país y los cambios 
que, sin  espectacularidacl. se 
han producido antes y ahora.

Deslices políticos
Hasta qué- punto andan enca­

minados quienes creen que se 
tra ta  de medidas obligadas por 
cuestiones económicas, es difícil 
saberlo. En todo caso, parece 
que se aproximan m ás al blanco 
quienes relacionan esta «purga» 
con ciertos deslices políticos.

E n  cualquier caso, lo que pare­
ce probable es que, a  pesar de 
los numerosos que han sido, no 
serán estos )os último# cambios

a que se ha procedido en Buca­
rest. En  la reunión del Comité 
Central, en la que se aprobó la 
medida, se acordó, asimismo, 
convocar una Conferencia nacio­
nal del Partido para junio pro- 
xlmo. Este género de conferen 
otes a gran escala se suelen con­
vocar en los Esatdos comunistas 
cuando se produce una situación 
de crisis y se renuncia a convo- 
car un Congreso extraordinario 
del Partido para  no d a r  pábulo 
a  la especulación.

R eform a de la 
C onstitución  rum ana
BUCAKKST. 211, (E fe .)-S lele  

cambios incluyendo el nombra­
miento «le un nuevo ministro «le 
Asuntos Nacionales, ha decidido 
en la sesión inaugurada hoy la 
Asamblea Nacional rumana, ade­
más de una reforma de la Cons­
titución para  prolongar de cua­
tro  a cinco años los períodos dé 
legislatura.

La mayoría de los cambios res

ponden a u »  decisiones auopta- 
das anteayer por C1 Comité Cen- 
tra i del Partido Comunista ruma­
no. Paul Niculescu Mizil, hasta 
ahora secretario del Comité Cen­
tral encargado de la relación con 
lo«¿ Partidos herm inos. pasa a 
viccpresiilente del G o b i e r n o ,  
m ientras que Josfi Bañe ocupa 
su puesto en la Secretaria del 
Comité Central. El cambio más 
im portante responde a la fusión 
del Consejo de Seguridad con el 
ministerio de Interior, formando 
un nuevo ministerio de Asuntos 
Nacionales. El presidente del 
Consejo de Seguridad del Estado. 
Ion Stancscu, desplaza al anti­
guo ministro del Interior oro- 
nel Encs(:;i Jim vicepresidente 
ncl Encscu Otro vicepresidente 
presidente del Consejo Nacional 
de Ciencia y Tecnología. Gberglie 
Cinara, cesan en sus puestos por 
haber ocupado cargos en la di­
rección del Paríalo. También se 
registran cambios en el ministe­
rio de Agricultura y de Salud 
Pública.

POR LA HUIDA DE UN GRIEGn 
EN LIBERTAD PROVISIONAL

GRECIA R ESPO N SA BILiy  
AL EMBAJADOR ALEMAN

ATENAS, 2U. (Ivíe.)—Grecia na pedido hoy ai Goblcr» 
pública Federal Alemana que llame a  su embajador J , . 0 de U p 
Limbourg. al que acusa de organizar la huida al e x tr í  ¿í1**' 
ciudano griego en libertad provisional. ‘r*nfcro ^

E l comunicado oficial indica que se han pedido 
la Embajada norteamericana por haber sido usa«la eS IICaCÍ0Dís « 
a  una base aérea estadounidense. para la bui^

La declaración del ministerio de Asuntos Exteriores ri 
la huida, el pasado sábado, del profesor George MamivÍUenll‘ *  
horas después de que fuera puesto en libertad provisj ***»! 
que la acción de! embajador viola los derechos so b c ra ^ 1' Indir* 
así como los principios básicos de las leyes internación^ Wí*0‘, 
gaciones bilaterales. naies i  o!*

D iscurso de Papadopoulos
«La revolución seguirá el camino que se ha trazado p, 

con el único criterio de los intereses del país, y ha demóst °(**líT4 
sirve a estos intereses con éxito y eficacia, cumpliendo la do 9»? 
humana «le asegurar la prosperidad, el progreso y la p, rC3 sô  
pueblo ericen»» ha dicho el primer ministro griego Genr« l í *  d 
poulos p*Pa<k

Papadopoulos na pronunciado esta nociir un discurso din», 
país a través de todas las emisoras de radio y televisión en™* *• 
de cumplirse el V aniversario del nuevo régimen eii el T 1*'*’ 
afirmado que «hoy Grecia es un oasis en medio de’un murJu ** 
hulado, un mundo de crecientes problemas, porque Grecia eMs*'*1' 
bernada en una forma absolutamente ajustada a sus n i w T f  
nacionales»».

Generoso.
En esto hay algún misterio. Se es o 

no se es. Ese niño que comparte el bo­
cadillo con el compañero. El árbol que 
abre sus ramas para muchos nidos. El 
campesino que nos ofrece sin conocer­
nos pan y vino. Generosidad es dar. 
Dar porque sí, por abundancia, sin pe­
dir nada. Una cualidad que hace felices 
a los demás.

Podríamos imaginar muchas formas

de generosidad. Un caballero fhedieval 
hablaría de un corcel generoso. Pero 
estamos en 1972. Tenemos otras cabal­
gaduras. Los coches. ¿Podemos decir 
que hay coches generosos? Ya estamos 
otra vez, pensando en Renault 6. En su 
motor, su mecánica, sus asientos, su am­
plitud interior... pero, ¿por qué no se 
da una vuelta? Es toda una experiencia, 
conocer a un coche eficaz y generoso.

CANCELACION DE LAS 
CONVERSACIONES S A LÍ

HELSINKI, 20. (Efe-Upi.)—La 
ciento veinte sesión píen arla  de 
las conversaciones sobre la  limi­
tación de las arm as estratégicas 
(Salt) que debía celebrarse hoy, 
ha sido cancelada, inform as fuen­
tes  de las  delegaciones.

De momento, no se ha revela­
do el motivo de la cancelación ni 
indicado cuándo se celebrará la 
próxim a sesión.

La cancelación tuvo lugar muy 
poco antes de la hora en que de­
bía regresar a  Helsinki el Jefe de 
la  delegación soviética, Vladimir 
S. Semenov.

PORTUGAL: 
DESIGNACION 
DEL PRESID EN TE

EN J U N IO  
SE E L E G IR A N  LO S 
COMPROMISARIOS 
DE EOS MUNICIPIOS

LISBOA, 20. (Elfo.)—Los com­
promisarios de lOg Municipios, 
que deberán tom ar parte  en la 
elección del nuevo Presidente de 
la República portuguesa, serán 
elegidos en la prim era quincena 
del próximo mes de Jimio.

La elección presidencia! corre­
rá  a cargo de un  Colegio forma­
do por los miembros de la (Ti­
m ara Corporativa, los diputados 
de la Asamblea y  los citados 
compromisarios de los Munici­
pios del país o  de algún distrito 
que no tenga capital. Dichos 
compromisarios se reunirán en 
el citado mes de junio para  efec­
tuar la votación.

El nuevo Presidente de la Re­
pública Jurará su  cargo el d ía 7 
del próximo mes de agosto.

Renault 6 
es de confianza

Amplitud interior y gran p,
equipaje: maletero adaptable * jan"
cesidades, que puede ser util-z*d°* * * « : 
deja o  sin d!a. Los asientos trasera* P*

PlC8Económicoy d e Wr i . n - n t e n , ^ ^ :
necesita agua ni engrase. ^

RENAULT6 *
produele ¿ A S A -R ¡^ UUEs un
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■  A r g e n t i n a

Í  A C E L E R A R A N  I B S  P R O C E D I M I E N T O S  
C O N T R A  EL T E R R O R I S M O

^ .n s  ¿IBES, 31. <Efe-> 
i w f ^ a u o l o  de Justicia

1» elaboraaó-.
M ^  oro)«>" de lcy mod1' de un ‘ de] procedimiento
íifa,° r  hsste «hora paro 
* £ ¡ 7 ,  ios acusados de ac- 
^ L o r i J la a ,  dril!» que es

actualmente per la
K S  Federal en lo penal. 
U,TndnL't.o de Justicia, la- 
j i  Bruno «uljano. ha re- 
* ¡ L  instrucciones precisas 
"  , nesidente Lanusse con 
f m  de acelerar al máximo 
S wocedlmicnto para ju sta r 
” iS terroristas.

D isidencias en 
el peronismo

m  miembro del Consajo 
tjcénor Justicialista, Jorge 
Cslimberti. acusé a  sus com­

pasareis dal Consejo da hacer 
dado a  oonooer una decuria- 
cidn acerca de los asesinatos 
del general Sánchca y do 
Oberdán Salluslro, que, en 
su oplnldn, no Interpreta Ja 
estrategia «ni del general P» 
rdn ni del doctor Cámporaa. 
Galimberti se relerta a la 
condena de ambos asesina­
tos p or ol Consejo Superior 
Justicialista.

L a institucionali- 
zación es irrever­

sible»
«El proceso de instltuclo- 

nalizacidn del país es irre­
versible y la acción terroris­
ta  no incidirá en su tontrau. 
h a  declarado el comandante 
en jefe de la Fuerza Aérea 
argentina, brigadier general

la reunión de la CNUCYD

« I í Í D E Í S  P O L IT IC O S
Argelia critica al Mercado Común
SANTIAGO DE CHILE, 20. 

(fesurnen Efe.)—Varias dele- 
friones de los países socia- 
üsas abandonaren ayer el 
salón de sesiones donde se 
uíebran las reuniones de la 
O.TCYD, cuando el ministro 
de Asuntos Exteriores de Co­
ria éd Sur. Yong Shik Kim, 
se dirigió a la tribuna. Igno­
rado est« incidente, Kim 
pronunció su discurso, en el 
qus dijo, entre otras cosas, 
que el mundo estaba en cal­
ma, aún ouando existieran 
tostones en algunas zonas.
También ayer los deelgados 

árabes abandonaron la  sala 
K anunciarse la intervención 
«el delegado israelí, Gedeon 
Rafael, quien habló de la paz 
tn Oriente Medio.

La delegación de Marruecos 
s;oyó a  tila unidad africana 
d? naciones que busca lograr 
li reapertura del canal de 
Sue*. En el mismo sentido 
»  pronunció ©1 viceministro 
Ój Economía y  Comercio Ex- 
tenor de Egipto, al proponer 
loe la CNUCYD emita una

resolución que perm ita la re. 
apertura del Canal en condi­
ciones que sean pacificas y 
normales.

El delegado argelino, La- 
yaeh Yaker, formuló una de­
nuncia oonira la Comunidad 
Económica Europea, el Ban­
co Mundial y  Francia, a Quie­
nes acusó de tra tar da dificul­
ta r  el proceso de la revolu­
ción argelina.

Zambia, por boca de su  re­
presentante, A. J . S o to , pidió 
que se advierta a  lae naciones 
industrializadas sobre el per­
juicio que causan a los paí- 
sos en vi as de desarrollo con 
sus programas de elaboración 
de productos sintéticos.

El delegado holandés dijo 
que los acontecimientos re­
cientes han m ostrado la im­
perfección del mundo econó­
mico y do la estructura mo­
netaria, mientras el checoslo­
vaco pidió la convocatoria de 
una Conferencia Paneuropea 
para tra ta r  los asuntos politi- 
eos pendientes.

Carlos Alberto Rey, al saJir 
hacia la provincia de Jujuy, 
donde asistirá a  la inaugura­
ción de obras en el aeropuer­
to  de E l Cadiila).

Ray ratificó después la vo­
luntad de las Fuerzas Arma­
das de respaldar la decisión 
de llam ar a  las urnas en la 
fecha Indicada, y  dijo que 
«da aportación de Perón, pa­
ra  la pacificación del pais, 
será siempre bien venida».

Ponen en  libertad
al yerno de Ulía

La Cámara Federal de lo 
penal ha dispuesto la líber 
tad, sin  perjuicio da la pro­
secución de la causa, del abo­
gado Gustavo Soler, yerno 
del ex Presidente Arturo lilla, 
quien fue detenido a interro­
gado por el delito cía encu­
brimiento, ya que figura co­
mo garante en el alquiler de 
la finca donde fue asesinado 
Oberdán Sallustro.

B rasil: Detención 
de  elem entos 
subversivos

FORTALEZA. 30.—U.-1 piso 
de agitación subversiva en 
varias regiones rurales del 
Estado de Ceara ha sido des- 
cubierto pt>r la  Policía fede­
ral. Han s id o  detenidas va­
rias personas bajo la acusa­
ción de atentar contra el o r­
den político y  social.

Entre los detenidos se en­
cuentra Lindolfo Cordeiro, 
abogado jefe de la Asesoría 
Jurídica de la i t e r a c ió n  de 
Trabajadores Rurales de Cea­
ra; Vicente Pompcu Silva, ex 
presidente del Sindicato Ru­
ral de Fortaleza ,y Joaquín 
Mendos Femandes, dirigente 
del Sindicalismo Campesino.

M éjico: M urió 
Gómez M orín

MEJICO, 20. — Manuel Gó­
mez M orín, fundador del 
partido político que dirige la 
oposición, m urió el miérco­
les a los setenta y  cinco años 
de edad.

El fundador del Partido de 
Acción Nacional (PAN) per­
teneció al Consejo do Direc­
tores del Banco de Méjico.

A C T I V I D A D  
DEL M IN IS T R O  

ESP1Ñ0L DE 
C O M E R C I O  
E N  C H I L E

SANTIAGO DE CHILE. (Py- 
reea.) — El M inistro español 
de Comercio, don Enrique 
Fontana Codina, presidente de 
la delegación española en la 
I I I  ÜNCTAD que se celebra 
en Santiago de Chile, visitó 
hoy a l m inistro chileno de Ha. 
cienda acompañado del emba­
jador de España, señor Pé- 
rez-Hernández. I*  entrevista 
se d r  rolló en una atmósfe­
ra  de gran cordialidad y ver­
só  sobre diversos aspecto* de 
las relaciones comerciales y 
f inancieras entre España y 
Chile, cuyo aliento y  desarro­
llo responden a  la  actual polí­
tica española.

El señor Fontana Codina se 
desplazó por la tarde a Cu­
raca vi, población situada a  40 
kilómetros de Santiago, y  co­
locó la prim era piedra de un 
im portante grupo de vivien­
das qu© lleva por nombre «Vi­
lla  España», y  que han sido 
ofrecidas por la colr 'idad 
española a dicha dudad , des­
truida en el terrem oto de ju­
nio de 1971. Pronunciaron dis­
cursos el embajador de Espa­
ña y  el M inistro español de 
Comercio, después d* bende­
c ir la prim era piedra el Nun­
cio de Su Santidad.

El señor Fontana Codina re­
cibió el título de ciudadano 
de honor de la villa de Cura- 
cavi. entregándosele las  lla­
ves de la ciudad. Por último, 
el alcalde ofreció una recep­
ción al Ministro, a  la que 
asistieron los miembros de la 
colonia española de Santiago
de Chile, que se  desplazaron 
expresamente a  Curaca vi pa­
ra  asistir a  estos actos.

A prim eras horas de la no­
che, el Ministro, acompañado 
del embajador y  de su  séqui­
to, regresó a  Santiago de 
Chile.

WASHINGTON QUIERE R E D U C IR  SU CUOTA
A I  l  A \ T I T  Probable disminuición hasta en un 15 por 100 

LA  U illl de los sueldos de los funcionarios

NUEVA YORK, 20. (Del corresponsal de ARRIBA y  Py* 
Guy Bueno.)—Una de las recomendaciones que con 
insistencia hizo U Thant a  la familia de naciones 

Aparadas bajo el techo de la ONU, en las últimas sema­
nas de su propia Administración, fue que todo debería ser 
Puesto en juego para  que el personal de la Secretaría de 
Js Naciones Unidas pueda quedar constituido por autén­
ticos funcionarios internacionales. En esta especie de «tes- 
“tii’en'o político», U Thant dio curso al tem or de que, de 
»  contrario, incluso la Secretaría de la ONU terminaría 

ser objeto de conflictos de intereses nacionales: Deja- 
^  de poder desempeñar un  papel neutral en la conside­
r e n  de los problemas planteados en el mundo.

Si U Thant hizo tan  insistentemente estas recomenda­
r e s .  ello se debió a  que había podido observar la gra­
dual erosión del Estatuto Internacional de los funciona­
dos a sus órdenes, y, sobre todo, también porque preveía 
su eventual colapso. Sus temores no carecían de funda- 
men!o- En estas últimas horas, el personal contratado por 
Naciones Unidas ha recibido información de que hará  bien 
j® hacerse a  la idea de que sus sueldos queden reducidos 

en un 15 por 100, en un futuro cercano. Teórica- 
**n,e' la medida se  debería a la necesidad de hacer dra- 

ticos ahorros, necesidad tanto más imperiosa cuanto 
que A tados Unidos acaban de avisar, sin ambages, que 
0 la» Naciones Unidas acuerdan una reducción de la cotí- 

estadounidense (actualmente, el 31,5 por 100 de un 
"Supuesto total de unos 200 millones de dólares anuales), 
6£ 4do!a en un 25 por 100, o  la propia Administración ni- 
7 niana- o  en su defecto el Congreso, tomarán unilateral- 

semejante medida.
no tra ta  sólo, n i sobre todo, de finanzas, pues 
una reducción del 8,5 por 100 de la cotización ame­

ricana seria probablemente compensada con creces por el 
aumento previsto de la cotización do Italia y del Japón, y 
por el, sin  duda próximo, ingreso en la ONU de las dos 
Alemanias. Se tra ta  de una medida política.

Pérd ida  de independencia
Es evidente que la  mayoría de los funcionarios interna- 

dónales no aceptará perm anecer en este organismo con 
una pérdida del 15 por 100 do sus ingresos, cuando el 
costó de la vida en Nueva York se ha doblado, práctica­
mente, en el curso de los últimos dies años.

Las vacantes «ue se produzcan - y  ésta parece se r  ia 
intención— serán infaliblemente cubiertas p or diplomáti­
cos de las naciones acreditadas, cuyos Gobiernos sufraga­
rán la diferencia en tre  el sueldo que sus funcionarios 
perciban en la ONU y  los haberes que normalmente cobra­
rían en sus respectivos cargos y  países.

Ello sucede ya con lps funcionarlos de la ONU de origen 
norteamericano, asi como también con los procedentes del 
mundo socialista. E s evidente que, en términos prácticos, 
reales, no se puede hablar de auténticos funcionarios in­
ternacionales en estos casos, ya que su lealtad primera 
nertenece evidentemente a  sus respectivos países, y  que 
incluso su nivel de vida depende de los ingresos «comple­
m entarlos. concedidos por sus Gobiernos. La medida de 
economía que acaba de se r  anunciada al personal de la 
ONU implica que la mayoría de este cuerpo asum irá, en 
breve las características de los empleados americanos o 
del mundo socialista. Ese día  - q u e  podría ser cercante- 
|a  secretaria de la ONU habrá dejado de ser un  genuino 
organismo Internacional.

N UEVA INFILTRACION IRANI EÑ IRAK
BEIRUT. (Ele-Reuter.)—Una tuerza! Iraní atravesó ia frontera y 

penetró en Irak  para  atacar un puesto de Policía en la parte  orien­
tal del país, ha informado Radio Bagdad, citando a  un  portavoz 
m ilitar iraquí.

La fuerza Iraní fue rechazada y hubo de retirarse, dijo el por­
tavoz. Penetró en territorio  iraquí para  atacar el puesto de Policía 
de Ai Jabel. en la provincia de Wasset.

Este es ei quinto enfrentamiento arm ado con Iraníes de que 
informa el Gobierno iraquí desde el 11 de abril.

CENA DE DESPEDIDA A 
PARTICIPANTES EN EL 
CONGRESO DE TURISMO

LOS

! *Ml de 1972

MADRID. (Cifra.)—El M inistro de Información y Turismo ha 
ofrecido anoche una cena a los participantes en el I  Congreso Mun­
dial de Transporte Aéreo y  Turismo.

Con los señores de Sánchez Bella ocuparon la presidencia del 
acto, celebrado en el Palacio de Congresos y  Exposiciones do Ma­
drid, los ministros y subsecretarios de Turism o de los países re­
presentados en el Congreso, así como los embajadores de Italia, 
Perú, Austria, Turquía, China, Zaire, Guatemala y Uruguay y  altos 
cargos del Ministerio español de Información y  Turismo.

Al término de la cena, el señor Sánchez Bella pronunció unas 
palabras para agradecer a los congresistas su participación en la 
reunión de Madrid. El Ministro destacó la labor realizada por los 

” promotores de este Congreso, que ha permitido discutir los p ro ­
blemas que se plantean en la organización mundial del turismo.

Puso de relieve que el turismo es  una labor, social y  se refirió 
también a las perspectivas que se abren para el desarrollo del tu­
rismo mundial, que, según previsiones de organismos internaciona­
les, crecerá en los próximos diez años a un  ritmo medio del 10 
por 100.

Tras la intervención del señor Sánchez Bella se produjeron va­
rios discursos de representantes de Gobiernos y  organismos inter­
nacionales de turismo, en los que se agradeció la hospitalidad espa­
ñola en la organización del presente Congreso y  se puso de relieve 
la contribución que España está prestando al desarrollo turístico 
internacional

•  TRES MUERTOS EN ACCIDENTE 
DE CIRCULACION

VICH (Barcelona). (Cifra.)— Los tre s  ocupantes de un  turism o 
han resultado m uertos al chocar de frente contra un  camión en el 
kilómetro 54,300 de la carretera nacional 152, aproximadamente a  la 
altura del cruce de Centellas, en el térm ino municipal de Hospi* 
taléis de Halenya.

Los ocupantes fallecidos del turismo fueron íaciuilicaüos como 
Antonio García Osorio, natural de Moratella, provincia de Murcia, 
de veintisiete años de edad, policía armado, con residencia en Bar­
celona; Lucio Gómez Brigido, de veintiocho años de edad, natural 
y  residente en Propio, provincia de Albacete, y  Ceferino González 
García, empleado de la Compañía Telefónica, con residencia en 
Barcelona. Este  último m urió al poco rato de su ingreso en el 
Hospital de la Santa Cruz, de Vich, donde fueron trasladados para  
su asistencia médica.

E l conductor del camión. Juan Aumat Verdaguer, de treinta y  do3 
años de edad, y  residente en Barcelona, resultó ileso.

•  UCRANIA CRITICA A CHINA 
POR SUS ATAQUES A LA URSS

SANTIAGO DE CHILE. (Efe.)—La Delegación de la República 
Socialista Soviética de Ucrania criticó a  la representación China 
ante «Cnucyd III» por sus ataques contra la Unión Soviética, in­
dicando que las observaciones que hizo el delegado de ese país, 
Chou Hua-Min, no  observan «el respeto mutuo», que es  base de 
las relaciones internacionales.

»  EL 4 DE MAYO. DIA DE 
PROTESTA ANTIVIETNAM

WASHINGTON. (Efe.)—Un grupo d e  congresistas y  dirigentes 
pacifistas en toda la nación concretaron ayer aquí los planes para  
declarar un  d ía de protesta en todo el país, el próximo 4  de mayo, 
po r los bombardeos sobre Vietnam dei Norte y  la «escalada» de 
la guerra.

lo s  sonadores Fred H arris, de Oklahoma, y Mike Grave!, de 
Alaska, y  los representantes Robert McCleskey y Bella Abzug, di­
jeron ayer en una rueda de Prensa que «hay que dem ostrar al 
Presidente Nixon que existe aún un  sentimiento antiguerra en 
toda la nación, que no  aceptará la continuación de los bombardeos.

El d ía 4 de mayo fue elegido por ser el aniversario de los san­
grientos sucesos en la Universidad de Kent (Ohio), donde murie­
ron cuatro estudiantes el día  de protesta por la invasión d e  Cam- 
boya.

•  SOLICITAN LA INCLUSION 
DE PERON EN EL PADRON 
ELECTORAL

BUENOS AIRES. (Efe.)—Se ha solicitado ayer a  la Justicia fe­
deral la inclusión de Juan Domingo Perón Sosa en el padrón para 
las próximas elecciones.

En la petición, que fue formulada por los doctores Alejandro 
Díaz Bialet y  Díaz Ortiz —con poder especial del ex Presidente, re­
sidente en Madrid—, solicitan que Perón Sosa quede habilitado para 
ejercitar sus derechos cívicos con la amplitud que la Ley confiere 
a  los ciudadanos, tales como el de elegir y  se r  elegido en caso de 
que patudos políticos reconocidos lo  proclamen candidato a  cual­
quier cargo público.

•  LUGO: DETIENEN A DOS 
ATRACADORES DE LA OFICINA 
DE CORREOS DE MULHOUSE

LUGO. (Cifra.)—Agentes de la Brigada de Investigación Criminal 
de Lugo, en un  brillante servicio realizado anoche, han detenido al 
súbdito m arroquí Mohamed Rajraj, natural de Casa blanca, de vein­
ticuatro años de edad, y a  un menor nacido en Lugo, cuyo nombre 
y apellidos responden a las iniciales J .  M V. P.

Por sus atuendos y  form a de vida que llevaban desde que se 
advirtió su presencia en Lugo, los detenidos fueron llevados a  la 
comisaria, en donde después de laboriosos interrogatorios se con­
fesaron autores, junto con un  italiano llamado Antonio Vito, que 
no ha sido hallado en Lugo, y que, al parecer, está detenido en 
Francia, del atraco a mano arm ada a la Caja Postal de la oficina 
de Correos de Mulhouse (Francia), que llevaron a  cabo, según su 
declaración, el 29 de marzo pasado, a  las siete de la tarde.
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PAMPLONA: EN EL POZO DE

PERU:
HA DESCENDIDO 
S E IS  METROS

UN PUEBLO  
SE  H U N D E
*  MAS DE 92 V I­

VIENDAS, DE­
RRUIDAS

LIMA. (Efe.)—El pueblo de 
San Cristóbal se está hun­
diendo lentamente tra s  un 
tem blor de tierra , según de­
nuncias de sus habitantes.

San Cristóbal se halla a  16 
kilómetros de la ciudad de 
Huaraz y se encuentra en rui­
nas  debido a la distorsión 
geológica del terreno en el 
que se halla asentado; 92 vi­
viendas, la escuela y una ca­
pilla han quedado derruidas 
debido al fenómeno.

Los habitantes de San Cris- 
tóbal han abandonado ia po­
blación para  refugiarse en 
unas alturas cercanas. Inexo­
rablemente el pueblo sigue 
hundiéndose y ha descendido 
ya seis m etros sobre su  em­
plazamiento primitivo.

Cinco m uertos 
p o r  u n  to rn ad o

DAVIS (Oklahoma, Esta- 
dos Unidos). (AP- Efe.)—Un 
tomado se cernió sobre una 
granja situada en la región 
meridional de Oklahoma, y 
ocasionó la muerte de cinco 
personas.

E l tornado formaba paite 
de una serie que produjo he­
ridas y  lesione» a  un número 
no  especificado de personas 
en diferentes regiones del Es­
tado. Las victimas no han si­
do identificadas hasta  el mo­
mento.

BONN: Doble que en 1970

INCREMENTO DE DROGAS 
EN ALEM AN IA

beriaih

BONN. (Del corresponsal 
de ARRIBA y Pyresa César 
Santos.)—Sobre los peligros 
y consecuencias de la droga 
se  habla y se escribe en ia 
República Federal poco, por 
no  decir casi nada, en com­
paración con la gran o la pu­
blicitaria que dio la voz de 
alarm a hace aproximadamen 
te dos años. Este silencio nc 
significa que la epidemia ha- 
ya sido vencida. Un antiguo 
funcionario de la Policía cri­
minal de Rhenania-Westíaua 
ha asombrado con cifras con­
cretas a  los jueces y fisca­
les reunidos en un Congreso 
en la ciudad rhenana de 
Bad Mainberg. Solamente en 
el citado Estado federado ha 
aumentado el consumo de 
grifa y otras drogas desde 
1967 en m ás del 500 p or 100. 
En las mismas proporciones 
h a  ido ganando terreno en 
los últimos cuatro años este 
comercio ilegal en el resto 
d¡ei país.

E l optim ism o 
co n trasta  con las 

cifras
Ante esta constatación, es 

un m al consuelo pensar que 
hasta que Alemania Occiden­
tal se vea invadida p or la 
droga en las proporciones en 
que se  ve Norteamérica, han 
de transcurrir como mínimo 
seis o  siete años. H asta esas 
fechas, se  agrega en tono op­

tim ista, se habrán tomado ya 
todas las  m edidas necesarias 
para  frenar el contagio. H a­
ce más de dos años que se 
informaba en estas mismas 
columnas sobre el optimismo 
con que las autoridades ale­
manas contemplaron el pe.-i- 
gro de «una ola de consumo 
de grifa», cuando se registra­
ron los primeros casos- Se 
creía, o  se pretendía hacer 
creer, que se  tra taba do ca­
sos aislados y que nunca so 
extenderla la epidemia, pues, 
en opinión de los expertos, la 
juventud alemana era  imper­
meable a  ese tipo de delitos. 
Unos pocos años han basta­
do p a ra  dem ostrar lo  equivo­
cado de tales afirmaciones.

El mercado de grifa, pese 
a toda la actividad que ces- 
pliega la Policía, sigue flore­
ciendo. En 1970 se confisca­
ron en Rhenania-Westfalia 
dos arrobas y  m edia de gri­
fa; en 1971, la cantidad as­
cendió a  14 arrobas, siete ki­
logramos de opio y  siete 
cápsulas de heroína. Esto es 
una prueba de que el tráfico 
de estupefacientes se  h a  in­
crementado de modo alar­
mante.

R ápida difusión 
e n tre  m enores 

de  edad
En el citado «land;> se re­

gistraron el pasado año 18 
muertes como consecuencia

aei consumo de drogas; ei 
doble que en 1970. La casi to 
talidad de estas víctimas eran 
jóvenes menores de veinti­
cinco años y  nada menos que 
un 75 p or 100 no  habia 
canzado la m ayoría de edad 
Una buena parte de ellos se 
encontraban todavia en edad 
escolar. De los 6.000 casos de 
drogados descubiertos 
1971 en Rfcenania.West'aüa, 
sólo unos pocos no  eran  es­
colares o  estudiantes Para 
alumnos de colegio de cator­
ce y quince años, la grifa ha 
dejado hace ya mucho de ser 
un tabú.

¿Por qué buscan ios jóve­
nes refugio en la droga? La 
pregunta estuvo años a trás  a 
la orden del d ia y creo que 
va a  volver a actualizarse 
Por lo  que a la sociedad ale­
m ana se refiere, acaso no  se 
ría  tan  difícil dar con la  con­
testación si los padres afecta­
dos se  la plantearan a sus 
propios hijos. E n  todo caso, 
las autoridades comienzan a 
comprender que la iucha con­
tra  esta criminalidad no  es 
sólo cometido d e  la Policía 
Medidas preventivas surtirán 
acaso mucho m ás efecto que 
medidas represivas. Basta un 
ligero cambio de impresiones 
con estos Jóvenes en sus mo­
mentos de lucidez, para  con­
vencerse de que muchos de 
ellos caen el vacío de las dro­
gas huyendo del vacio de una 
sociedad que les ha vuelto la

MEMOR H ER ID O  DE 1  DISPARO 
EN C A R A R A N C H E L

•  F o rm a b a  p a rte  d e  u n  g ru p o  
que había penetrado en u n  bar 
fo rz a n d o  la  p u e rta

MADRID. (De nuestra Redacción.) — Un joven de catorce 
anos de edad, que, juntam ente con o tros cinco, se hallaba 
dentro de un  establecimiento de bebidas, donde habían pe­
netrado violentando la puerta, sufrió heridas de carácter muy 
grave al ser alcanzado por un  disparo efectuado por el sereno 
de la demarcación, que intentaba amedrentar a los compo­
nentes del grupo.

Los hechos ocurrieron de madrugada, en ia calle del Ge­
neral Franco, número 58, donde está  enclavado un  estableci­
miento de bebidas. El sereno de la zona, al advertir la  pre­
sencia del grupo dentro del local, a  la vez que les daba el 
alto, efectuó tres disparos para  amedrentar a  los jóvenes, y 
uno de los proyectiles alcanzó a  José Luis B. A., de catorce 
años, que recibió el impacto en la reglón torácica. Fue tras­
ladado el herido inmediatamente al Equipo Quirúrgico de 
General Ricardos, donde se le apreció una herida en el cuarto 
espacio intercostal, sin  orificio de salida. El m enor, después 
de la prim era asistencia, pasó a la Residencia «Francisco 
Franco». S u  estado es m uy grave.

Otro de los miembros del grupo pudo se r  retenido hasta 
la llegada de la Policía. Se tra ta  de Felipe R. R., de quince 
años. Sus compañeros, cuatro en total, se  dieron a la fuga 
utilizando un  coche que habían dejado en las proximidades 
del b a r  y  que, según parece, habían sustraído poco antes en 
la  zona del paseo de Extremadura.

A rde la  techum bre de  d os naves
Dn incendio, cuyas causas no  se han establecido, se declaró 

en las instalaciones del Centro de Investigación y  Desarrollo 
de la Armada, en la calle de Arturo Soria, núm ero 289. Las 
llamas prendieron en la  techumbre de una de las naves, que 
quedó completamente destruida, y  a impulsos del viento, se 
propagaron al tejado de o tra  nave próxima. Los trabajos de 
los bomberos y  personal del Centro lograron aislar el incen­
dio y  sofocarle. Las pérdidas materiales parece que son ele­
vadas.

Dos m u erto s  y dos heridos en  accidente 
de  tráfico

Un matrim onio perdió la vida y otras dos personas sufrie­
ron heridas de gravedad al colisionar el vehículo en que via­
jaban  con un  camión en la carretera de Toledo. El accidente 
se produjo a  la altura aproximada del kilómetro 17, punto en 
el que colisionaron el camión matricula TO-15567, que condu­
cía Pablo Carrasco M artin, y  el coche M-645764, que ocupaban 
cuatro personas. A consecuencia del encontronazo fallecieron 
Luis Díaz Rodríguez y su  esposa, Magdalena Morales Tenedor, 
de tre in ta  años, domiciliados en la calle del Doctor Lozano, 
número 15, y  resultaron con heridas de gravedad sus acom­
pañantes en el coche, Manuel Pérez García, de cuarenta y  dos 
años, y  Josefa Fernández Gómez, de treinta y  cinco.

Fuerteventura

SE HUNDE UN  
YATE SUECO
TRES NAUFRAGOS RESCATADOS

LAS PALMAS DE GRAN CANARIA. (Pyresa.)—Frente a  ia 
punta de Jandía, en la isla de Fuerteventura, el yate d e  na­
cionalidad sueca «Tucama» se incendió y  hundió posterior­
mente. El farero, percatado del accidente, avisó inmediata­
mente a  la Comandancia General de la Zona M arítima de Ca­
narias, donde se  dispuso la salida de un  remolcador, con 
base en el arsenal de Las Palmas. Cuando éste llegó al lu­
gar del siniestro encontró en balsas salvavidas a  los tres 
náufragos, Ibguar Fehrs, Adre Malmegrad y  H aus Nyberz 
—los tre s  de nacionalidad sueca—, que fueron recogidos y 
trasladados a  Las Palmas, donde manifestaron que se  dis­
ponían a  desplazarse a Palma de Mallorca, y  que habían  lle­
gado a  Fuerteventura procedentes de Carablanca. El yate lle­
vaba cuatro meses en viaje de vacaciones.

Incendio  en  e l «Asturias»

íá
t '

m

AVILES (Cifra).—Desde el 
muelle de Ensidesa ha sido 
trasladado ai de Raíces el 
«bulkarrier» «Asturias», que 
sufrió un incendio cuando 
descargaba 14.000 toneladas 
de carbón procedente de Po­
lonia.

Peritos y  técnicos compro­
barán los desperfectos causa­
dos y  su alcance. Parece ser 
que el fuego se declaró en !a 
cám ara del electricista, pro­
pagándose rápidam  e n t e  a 
otros camarotes, to lo s  ellos 
situados en el lado de babor, 
en la popa del buque. Debajo 
de estos camarotes se encuen­
tran los depósitos de fuel-oil, 
donde se habían cargado 250 
toneladas de combustible, asi 
como m aquinaria auxiliar.

Un portavoz de la compañía 
propietaria llegado desde Ma­
d rid  b a  manifestado que aún 
no se sabe el alcance de las

pérdidas, pero que, no  obs­
tante, se estim an en varios 
millones de pesetas. Tampoco 
se sabe cuándo el «Asturias* 
podrá hacerse nuevamente a 
la m ar.

A rden 37.000 
p inos

’ PONTEVEDRA (Pyresa).-  
Treinta y  siete mil pinos plan 
lados hace once años queda 
ron destruidos en una exten­
sión de 25 hectáreas a causa 
de un incendio declarado en 
el m onte Marinas, del muñí 
:ipio de Oya.

El incendio, cuyas causas 
se desconocen, duró cinco ho 
ras y  media c intervinieron 
en su extensión la guardia fo 
restal, el equipo contraincen 
dio de la demarcación y  el 
vecindario.

i

DOS OBREROS 
APLASTADOS
EN UNA

PAMPLONA. (Citra.)—Dos m uertos por accidente rte 
nan producido en las minas de potasa de Navarra. lr4Mo

Cuando los dos operarios se dirigían al único tajo cv 
maquinarla en el pozo de Berlain, ya dentro de ia e a W i 0 
plomó inesperadamente un  trozo de ia techumbre, q u c t S  88 
aprisionados y  pereciendo, pese a los esfuerzos realizados 
compañeros para  salvarlos. s P°r su*

Se tra ta  de Luis Alcorta Marquinez, de treinta y cinco 
sado y  con una hija de cinco años, natural de Miranda ? “*•8 
(Burgos), y Pedro Berolz Alzueta, de veintinueve año* 
tural de Lumbicr (Navarra). ’ So,ter°  9 o.

Se da la triste  circunstancia de que el secundo pfrtrr, d 
realizaba la última jornada de trabajo, puesto que ’pensah» 
las vacaciones con el fin de contraer matrimonio. Loe ? (,í0m3r 
han sido trasladados, el primero, a Burlada, donde residí ÍW’** 
segundo, a Lumbicr, su pueblo natal. * la’ *

Se estre lla  u n  au tobús: once heridos
AKCHIDONA (Málaga). (Cifra.)—Once heridos, todos ellos 

resultaron en accidente de tráfico ocurrido en la DlazA He 
de esta localidad.

A un autobús que realiza el servicio entre Málaga v Archid 
se le rompieron los frenos y  fue a estrellarse contra uñ 
Todos los heridos eran viajeros del vehículo.

Pam plona: R oban dos imágenes
en una cabina telefónica e .„  
te en las proximidades de la'&L. 
ternidad Provincial, en la trai* ■ 
sera de las Corts de esta ciudad. I 

El llanto de la pequeña fue I  
oido por el portero de la Miter. 
nldad, Manuel Badosa Carvajal, 
quien recogió a la niña envutói 
en pañales y la ingresó en e¡ I 
Centro. Como todo rastro, la Po- 1 
licía halló en el interior de la 
cabina u n  billete de autobús. $5 
embargo, el portero de la Mate- 
nidad afirmó que momentos an­
tes habla visto pararse cerca de 
la cabina un  coche de color ro 
jo. La niña abandonada parné 
hallarse en buen estado de s 
y pesa 4,5 kilogramos. Ia  P 
ha comenzado las averlguacicces 
para  localizar al autor o autores 
del abanderado de la ]

PAMPLONA. (Pyresa.) — Han 
sido robadas de la parroquia de 
Adoaín (U rraúl Alto) dos imáge­
nes de la  Virgen. Una, la titular 
de la iglesia d e  Nuestra Señora 
de Adoaín, es una imagen gótica 
de gran belleza y  presidia el al­
ta r  mayor. La o tra, de finales del 
siglo XV o  principios del XVI, 
tiene también un  indudable mé­
rito artístico y  arqueológico.

Las dos imágenes marianas de 
Adoaín vienen a  sumarse a  la ya 
larga lista de imágenes desapare­
cidas de las  iglesias de Navarra.

R ecién nacida 
ab andonada  en  una  

cab ina
BARCELONA. (Cifra.)—Una ni- 

ña recién nacida fue abandonada

EN RENTERIA

A U N A  S U C U R S A L  DE 
L A  C A J A  D E
LOS DOS ASALTANTES HAN SIDO DETENIDOS

SAN SEBASTIAN. (Pyresa.)—Dos individuos armados con 
las de modelo antiguo y  enmascarados, upando su caza ^  
iiuelos blancos y gafas oscuras, atracaron ayer, a las 
to de la mañana, la sucursal que la Caja de Ahorros «o»u 
Guipúzcoa tiene en Rentería. El asalto se efectuó ^
de que se abriesen las oficinas al público. En aquel 
mente se encontraba en la Sucursal un empleado, don-» ^  jid0 
Ibarguren Aguirre, de veinticuatro años. La cantidad roDao» 
de 320.000 pesetas. ^  «

Inmediatamente de cometer ei robo Huyeron en un <¡ ,

del coche había sido denunciada a  primera hora Te. 
su propietario. Al conocerse la noticia se reforzó »  ¡h a d ó ­
los puestos fronterizos de Irún, en previsión de q u e ,¿metros 4® 
traten de pasar a Francia. Rentería está a  trece ^  s*n ¡~- 
trontera, por la carretera nacional número uno y a
hocllix

Los dos a tracadores, detenidos
-  . . .  H. VClU® ’iglesias Tercero, de

diecinueve ¡* <
le. nacidos en ñ ib.  ó eo  •- .  
ción fue Hoyada a  a
propio domicilio dd  j»
Loyola, en San 
mismo ha 
loralidad del d m ott 
tas, y  las 0“  ' S o »  >*,$

Cinco individuos in ten taro n  robar
en  A stigarraga ^

•e de la noche- ¿e
mordazaron 1 * llMrna

SAN SEBASTIAN (C ifra ).- 
Pocas horas después de cometido 
el delito han sido detem-los los 
autores del atraco cometido ce 
la sucursal de la Caja de Aho 
rros Provincial de Guipúzcoa, en 
el barrio de Galtzaraborda, d t 
Rentería.

Los autores del hecho han sido 
los hermanos José y Manuc

SAN SEBASTIAN (C ifra ).-  
\y e r  se supo que en la noche de 
pasado m artes cinco individuo.- 
arma-ios y enmascarados inter¡ 
taron robar dinam ita en un? 
cantera en explotación situada 
en el m onte Chiquitoquieta, en 
tre  Rentería y  Ventas de Astiga 
naga.

El hecho ocurrió sobre las nuo

ramera, pero no „
nar el ro b a  s

mita habia sido teto309 
anterior.

El '  m añ»»

Ayuntamiento de Madrid
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Eüfl los dos u n o s  m o zo s  
d encuentro fu e, m á s  o  

»!H5, así: «¿U sted e s  P ío  
3¡rtja?> “Sí, señor.»  «Yo 
*y Martínez Ruiz y  te n g o  el 
¿idónimo de "A zorín”.» 
j  cuenta Miguel P é rez  F e­
mó, en su m esa fu n cio n a l. 
Mitificada, desde el ¿ e sp a ­
do <fe jefe de c o la b o ra d o - 
¡« de “A B C». D esd e  su s  
fhs estilizadas, d e  se m in a ­
ria posconciliar, c a s i cin- 

laños de b u e n  perio - 
nos contem plan . S u  
de Pío B aro ja» , ú lti- 

reedición, p o r  a h o ra , se  
en un mes.

tenidos
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BAROJA
Do$ tópicos falsos: Que era agrio y que no sabía escribir
Juienes intenten la novela social deberán estar influidos por él

ñ e r a  d e  u n  C o r tá z a r  o  u n  
G a rc ía  M á rq u e z , p e ro  q u ie ­
n e s  in te n te n  la  n o v e la  so ­
c ia l, d e  u n a  m a n e ra  u  o t r a  
d e b e rá n  e s ta r  In flu id o s  p o r  
B a ro ja .

— ¿ P o r  q u é  e s c r ib ió  su  
b io g ra f ía ?  ¿C a riñ o ?  ¿A dm i­
ra c ió n ?

-¿La vigencia d e  B a ro ja , 
fe? Si un libro se  a g o ta  e n  
BfM» es porque s ig u e  in- 
^waido, Incluso a  lo s  jó- 
¡J8, Baroja h a  e je rc id o  
“'irán influencia s o b re  la  

de tipo so c ia l. Sen- 
** J Castillo P uche, p o r  só- 
‘?«*r dos ejem plos. Todo 
*í  fenómeno de la  ovela 
“̂ a m e ric a n a  es  s ó l o  
Jmoda, creo yo. E n  cam - 
», Baroja es  p e rm a n e n te , 
3 “clonó su  tiem p o . No 

decirle cuáles so n  lo sdecirle cuáles so n  lo s  
flores jóvenes m á s  baro - 
S 2  ̂ r o  sin d u d a  q u e  ha 

en todos. L o s  jóve- 
welen buscar h o y  la  m a-

— B a r o ja  fu e  p a ra  m í  u n  
a m ig o  y  p r o te c to r  d u ra n te  
m i e ta p a  d e  P a r ís ,  e n  e l  C o­
leg io  d e  E s p a ñ a . F u e  u n  
a m ig o  a l  q u e  le  d e b o  in f i­
n id a d  d e  c o sas . M e e n señ ó  
a  s e r  lo  m á s  se n c il lo  p o s ib le  
e n  l a  e x p re s ió n , a  d e c ir  c o ­
s a s  c o n  u n  le n g u a je  p o b re , 
a  u t i l iz a r  u n a  r e tó r ic a  a n t i ­
re tó r ic a .  Y o s e n tí  p o r  B a ro ­
j a  u n a  s in c e ra  a d m ira c ió n  
y  t e n ía  c o n  é l  la  m áx im a  
c o n fia n z a . B a ro ja  p a s ó  te m ­
p o r a d a s  c o n m ig o , e n  m i  h u ­
m ild e  c a s a  d e  M a d rid . M e 
r e g a l ó  e l  m a n u s c r i to  d e  
« L as in q u ie tu d e s  d e  S a n tl  
A nd ía» . E s c r ib ía  c o n  u n a  le­
t r a  m u y  m e n u d a ,  c o n  p o cas  
ta c h a d u ra s .

— ¿ C u á les  so n  lo s  g ra n d e s  
tó p ic o s  s o b re  B a ro ja ?

— U n o , q u e  y a  e s tá  casi 
d e s te r ra d o ,  e s  e l  q u e  n o  s a ­
b ia  e s c r ib ir ,  p o rq u e  h a b ía

— ¿ L o s  t r a u m a s  d e  B a­
r o ja ?

— C re o  q u e  fu e  u n  h o m ­
b re  q u e  h iz o  t o d o  lo  q u e  se  
p ro p u s o  y  q u e  s e  d e d ic ó  co n  
u n a  e n o rm e  fu e rz a  a  s u  p r o ­
fe s ió n , s in  im p o r ta r le  lo  q u e  
lo s  d e m á s  d i je r a n .  N o  e s ta ­
b a  s a t is fe c h o  d e  s í  m is m o , 
p e ro  n o  s e  m o s t r a b a  in co n ­
fo rm e .

— ¿ R e a lm e n te  fu e  p o p u la r  
B a ro ja ?

— E n  lo s  p r im e ro s  tie m ­
p o s , m u y  p o c o . L a  f a m a  n o  
le  l le g ó  h a s ta  lo s  a ñ o s  30.

— ¿ C u á l fu e  s u  o b r a  d e c i­
s iv a?

r e v o l u c i o n a d o  l a  p ro sa . 
O tro , q u e  e r a  a g r io . T a m ­
b ié n  s e  h a  h a b la d o  m u ch o , 
y  n o  a c e r ta d a m e n te ,  s o b re  
su  p a tr io t is m o . M e c o n s ta  
q u e  e r a  u n  g r a n  p a t r i o ta  y 
q u e  s in t ió  c o m o  n a d ie  la  
p é rd id a  d e  n u e s tr a s  co lo ­
n ias .

— Y a s a b e m o s  q u e  n o  e ra  
a g r io . D e f in a  c o n  m á s  p re ­
c is ió n  e l  c a r á c te r  d e  B a ro ja .

— E s  d if íc il  c o n te s ta r  a 
e s ta  p re g u n ta .  Y o  te n g o  u n  
e s p e c ia l  a m o r  p o r  m i  m a ­
n u s c r i to ,  p e r o  e so  q u iz á  se a  
p a s ió n  d e  p ro p ie ta r io .

P é rez  F e r r e r o  i r á  e n  m ay o  
a  L o n d re s , P a r ís ,  M u n ic h  y  
R o m a , a  h a b la r  d e  « P ío  B a­
r o j a  e n  s u  c e n te n a r io » . H ay  
m u c h a s  m a n e ra s  d e  e s p a ­
ñ o lea r .— L . O.

LLEGO
0RS0N WELLES
Dirigirá una biografía 
de How ard Hughes

Llegó en punto. De París. Ocho y  cuarto de la noche en Barajas. 
Pero no llegó en olor de m ultitud, ni le esperaba un  multitudinario 
recibimiento. Traía barba blanca, y  su enorme puro en la boca, y 
un enorme tra je  de rayas azules. «¿Una entrevista mañana? Impo­
sible. Me voy esta m isma noche a  Almería.» Se va como ha llegado: 
con una enorme caja de m adera, tapada con una toalla. Ju ra  que 
dentro van dos loros.

—Son m ucho m ás importantes que los actores.
La película es «La isla del tesoro», y  en Almería le espera James 

Hoff, para  dirigirla. «Ya sabe, es un  clásico, una historia de aven­
turas.» De pronto, Welles, el legendario Welles, el viejo Welles, el 
«Hemingway» del cine, el esta  noche solitario Welles, se convierte 
en entrevistador:

—¿Cómo va la feria de Sevilla...?
Se lo contamos. ¡Lástima no poder ir! *jC contamos la cogida de 

Andrés Vázquez: «¿Andrés Vázquez? ¿Es grave? Le telefonearé. Es 
una pena.» Quiere saber más cosas de los toros de Sevilla. Pero está 
agotado:

—Llevo rodadas cinco películas este  año. Llevo tre in ta  horas sin 
dorm ir. Mañana empiezo a  rodar, me hacen rodar. Estam os todos 
locos..., ¡qué imbéciles somos!

Y luego se. ríe  con fuertes carcajadas, m ientras no suelta la caja 
de los loros y  espera una enorme jaula. Pero una cosa importante:

—Voy a rodar una película documental sobre Howard Hughes. 
Y una serie de documentales para  teatro... Después haré una pe­
lícula moderna, dirigida por m í, interpretada por m í... Sí, todo mío 
y  alguna cosa de la  cuadrilla...

«Voy, voy, voy.» E l mismo viejo y  querido Welles, preocupado 
por la cornada de Andrés Vázquez. «MI familia se ha quedado en 
Londres.» Anda solo, recogiendo los bártulos. Sólo una joven se ha 
acercado a  pedirle un autógrafo. Se ha hecho de noche sobre su 
barba, su puro y  sus loros. Mañana saldrá el sol po r Almería...

M. A. .

f iS T IV M  D E  R E Ñ I D O R !  
15, I B  y 17 D E
Con nuevos premios y versión única

do Benidorm, en su  catorce edición, ya tiene 
^  iAtef“dón, casas de disoos! Esta vez los días del Fes- 
ittft^ ^ ' e!antarán en su programación, con respecto a años 
7^**®- Para aprovechar el «puente» del 18 de julio.J, uw — **** -------
fc, mJÜ. 16 y  17- 13 P '333 de to n »  *  v e s tü í ó11

linanú13

< , el acontecimiento musical de cada año. Pero
H », c°”  ““ “ novedad importante: habrá  versión única. 

el « - « .o  e s  no prolongar demasiado las sesiones 
I “¿ « « S  * h  vez' 13 cahdod del (estival ,ya que en las 

J 3, ’0nes 135 «segundas versiones» fueron menos bue- 
contraste que se pretendía al programarse asi no 
* *  ~HWad.

*** > w ! ?  6Kaní 03 >°» premios, que se verán aumen- 
^™ 0toados por 3dueUo te ponerse al d ía  y  re- 

en el candelera del Interés musical del

• te ’h T 8 5,1 K ,án  roborándose P °r 13 » irecciún de 
Públicas, posiblemente, e n  un  plazo de dos

— E r a  d e  u n a  a b s o lu ta  s in ­
c e r id a d , In c a p a z  d e  m e n t i r ,  
lo  c u a l  le  o c a s io n ó  m u c h o s  
d is g u s to s  y  m u c h a s  e n e m is ­
ta d e s  o  re n c o re s . E r a  u n  
g r a n  o b s e rv a d o r , s e re n o  y 
r a z o n a b l e .  R e s p e ta b a  las  
o p in io n e s  d e  lo s  d e m á s , a u n ­
q u e  n o  la s  c o m p a r tie s e ,  y  
s a b ía  e s c u c h a r ,  c u a lid a d  im ­
p o r ta n te ,  a u n q u e  p o c o  f re ­
c u e n te  e n  u n  e s c r i to r .  H a ­
b ía  c o n o c id o  a  m u c h ís im a  
g en te , p e ro  p r e f e r ía  l a  a m is ­
ta d  d e  io s  h u m ild e s . D e  jo ­
v en  h a b ía  s id o  m u y  tím id o  
y  r e t r a íd o .  S e  d u lc if ic ó  e u  
la  v e je z . A d m ira b a  a  Dic- 
k e n s  y  D o s to ie w sk y  y  d e c ía  
q u e  la  m e jo r  n o v e l a  e ra  
« G u e r ra  y  p az» , d e  T o ls to i. 
C o n  lo s  h o m b re s  d e l  n ó v e n ­
l a  y  o c h o  m a n tu v o  u n a  
a  m i  s  t a d  d i s ta n te ,  e x cep to  
c o n  A zo rín . C o n s id e ra b a  a 
V alle  u n  g r a n  e s c r i to r ,  p e ro  
p e rs o n a lm e n te  n o  s e  e n te n ­
d ía n . F u e  r e d a c to r- je fe  d e  
« E l G lo b o »  y  c r i t ic o  te a t ra l .  
E s c r ib ió  g ra n d e s  a r t íc u lo s  
d e  p e r ió d ic o s , y  s u  r e p o r ta ­
j e  s o b re  e l  g e n e ra l  G óm ez 
e s  m a ra v il lo so . T e n ia  c u a li­
d a d e s  p a r a  s e r  u n  p e r io d is ­
t a  fo rm id a b le :  c la r id a d ,  s ín ­
te s i s  y  ex p re s iv id a d .

ARTISTAS DE CIRCO Y VARIEDADES

_ _ _ _  TRES
d ir e c t a  DIAS MAS DE PEAZO

lin e a
El Grupo Provincial madri­

leño de Circo y  Variedades 
está rompiendo su lanza por 
conseguir también el precia­
do  descanso semanal. Des­
pués de varias asambleas, ca­
lificadas de •soberanas» por 
el propio Presidente, Carlos 
Garzón, se ha llegado a un 
acto de conciliación, del que 
sólo salió un conflicto colec­
tivo, que, según la ley, debe 
solucionarse en tres días. Los 
hombres del trapecio, los can­
tantes, las chicas de las re­
vistas y  toda esta alegre fa­
rándula que rueda por los 
mundos de Dios repartiendo 
alegría se  ha puesto ¡a cor­
bata y  traje oscuro para tra­
tar muy seriamente ¡os pro­
blemas que les atañen tan di­
rectamente como el día de 
descanso.

—Nosotros no hemos quert- 
di salim os del orden ni orga­
nizar reuniones en los clubs 
para conseguir lo que quera 
mos, porque es ju sto  que se 
nos conceda. Las asambleas 
las hemos tenido en nuestro 
propio local y  la reunión con 
tos empresarios también. E1

acto de conciliación no ha 
servido para nada, porque 
sus exigencias son grandes. 
Los empresarios venían muy 
bien preparados. Nosotros no 
podemos transigir, aunque 
estábamos dispuestos a  nego­
ciar con ellos las soluciones 
que fueran aceptables; pero 
su postura es intransigente. 
Ahora el asunto ha pasado a 
la Dirección General de Tra­
bajo, y  en tres días debe es­
tar solucionado.

Tres días de plazo, un nue­
vo margen para que se nego­
cien los pros y  contras del 
descanso de los trabajadores 
del circo y  las variedades. 
Carlos Garzón, cantante y  
Presidente d e l  grupo, dice 
que llegarán hasta donde sea, 
pero que lo conseguirán sin 
alboroto.

—Tenemos derecho al des­
canso, porque lo  dice bien 
claro el Fuero de los Espa­
ñoles. Sin embargo, la legis­
lación que ha estado vigente 
hasta ahora es del año 43, y  
dice que los que cobren más 
de 150 peseras no tienen de­
recho ni descanso «emanat

Esta ley e s  absolutamente 
anacrónica cuando el Conse­
jo  de Ministros acaba de 
aprobar un salario mínimo de 
156 pesetas. En base d e  esto  
los empresarios quieren ha­
cer sus clases y  decir que los 
que cobren más de 400 pese­
tas no descansen. Nosotros 
queremos que descansen to­
dos. Para eso  no estam os dis­
puestos a la huelga n i a  nada 
de eso; simplemente pedimos 
que se  cumpla la ley.

Los trabajadores del Café 
de Chinitas no trabajaron ha­
ce un par de domingos y  el 
Grupo Sindical les pagó su 
sueldo correspondiente.  Aho 
ra parece que el empresario 
se  ha avenido a  razones y  
que está dispuesto a  pagarles.

—En estos tres dias estoy 
seguro de que se solucionará. 
Si no es  asi iremos hasta 
donde haga falta. Y  se  lo  di­
go con la misma alegría con 

ue hacemos todo, pero con 
la seguridad de que estamos 
unidos y dispuestos a  conse­
guir un derecho que nos con­
cede la ley.

P. C.

Ayuntamiento de Madrid
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SE SUICIDA JORGE MISTRAL 
EN M E J I C O D E  U N  D IS P A R O  

E N  E L  P E C H O
MEJICO. (E feJ—Jorge Mistral, de cincuenta y  un  años, se  quitó 

Ja vida en la madrugada de ayer cuando Jefa en su  depart amento el 
guión de la telenoveta «Los herm anos Coraje», en te  que Interpre­
tab a  el papel de rufián.

Su viuda, Olga Archetti, informó a la Folióla que Jorge habla 
llegado a su domicilio como a  1a  medianoche, y  en seguida se  retiró 
a  su estudio para  revisar el guión de la televisión. Cómo a  las tres 
de la madrugada oyó un  disparo y  encontró al actor tirado y san­
grando por ei pecho.

Avisada una ambulancia. Mistral falleció en el trayecío de su 
casa a l  hospital, donde era  trasladado.

E l actor dejó tre s  notas escritas de su  puño y  Jetea. Una en la 
que manifiesta su  últim a voluntad de que su cadáver sea tecina, 
rado, al mismo tiem po que nom bra a  su actual esposa heredera de 
todas sus propiedades; o tra, en el que pide perdón a  sus oompaüe. 
ros de profesión por «el feo y  desagradable momento ésto. Dios tes 
bendiga a todos», y  un  último m ensaje para  el Juez, en el que pide 
que no se culpe a  nadie d e  su  m uerte.

En estos d ias representaba la obra teatra l «Los enemigos no  man 
dan flores», jun to  a la actriz Magda Guzmán.

Se oasó en 194» con M aría Cristiana Raíz Canos, con la que tuvo 
tre s  hijos. Divorciado hace algunos años, volvió a  contraer nnpciaa 
con Olga Archetti.

Vino p or p rim era vez a  Méjico e n  1950 y  posteriormente radicó en 
la Argeutina, donde participó en películas y  obras de teatro, aunque 
no como prim era figura. Regresó a  Méjico en 1969, y  declaró enton. 
ces que había tenido problemas en su vida privada, de los que no 
quería hablar y  deseaba perm anecer en esta ciudad p a ra  siempre.

Prem ios
Entre los galardones que obtu­

vo en su vida de actor figuran un 
prem io de Interpretación del Fes­
tival d e  Cine de Carines, por la 
película «La venganza», en la 
que intervino ai lado de Paco 
Rabal y  Carmen Sevilla, dirigi­
dos por Juan Antonio Bardem.

Obtuvo o tro  prem io de inter­
pretación e n  el festival de Cine 
de Praga, y  un  premio en Pa­
r ís  po r su  interpretación en la 
obra  dram ática do Calderón de 
la Barca «La vida es sueño».

Los restos m ortales de Jorge 
M istral serán trasladados hoy al 
panteón Jard ín  de la Ciudad de 
Méjico.

B iografía
Jorge M istral, cuyo nom bre es 

Modesto Llosas Posell, n ad ó  en 
Aldaya (Valencia), cd 2-1 de no- 
vi embre de 1920. Estudia el Ba­
chillerato en las Escuelas Cris­

t ia n a s  de Valencia, donde muy 
pronto deS&íéa en el cuadro ar­
tístico  del que llegó a  se r  di­
rector. Comenzó la  carrera  de 
Derecho, pero su  vocación teatral 
le decidió a  convertirse en actor 
profesional, y  para  ello contó 
con la ayuda de don Enrique 
B orrás, que lo admitió en su 
compañía en calidad ae  merito­
rio . Cumplió e ste  período, siguió 
ocho meses m ás e n  la compañía 
hasta que pasó á  la de Beringo- 
la  y  la de Ana Adaanuz, perma­
neciendo en e sta  última cerca de 
dos años.

Su éxito: lo s  años 
cincuenta

Tuvo su prim era oportunidad 
cinematográfica en la película

«La llam ada de m ar», en 1944. En 
realidad, su nombre comenzó a 
sonar en 1945, con motivo da la 
película de Oxduña, «Misión blan­
ca», y  se  afirm ó a l  año siguien­
te  con «Las inquietudes d e  Shan- 
0  Andia» y «Botón d e  ancla:», 
m arcando su  consagración «Lo­
cura  d e  amor».

P ed ro  Olea d irig irá 
«La regenta»

MADRID. (Pyresa.)—E l Oreo- 
to r  cinematográfico bilbaíno 
Pedro Olea, que se rá  el encar­
gado de dirigir la  versión cine­
matográfica d e  la obra de Leo­
poldo Alas, «Clarín», «La regen­
ta», h a  manifestado a  u n  redac­
to r de Pyresa: «No entiendo de 
dónde han salido esos rumores 
sobre la conveniencia o  no de 
que yo  diriga la película. Lo que 
m e m olesta es  que se de a  enten­
der, que ha sido rechazada por 
Angelíno Foüs porque áste no 
quiere hacer cine de consumo, y 
que entonces me la ofrecieron a 
m í. Todo e s  Incierto, porque An­
gel ino, que es m uy amigo mío, 
no  rechazó 1a  película, ya que 
el productor Emiliano Piedra, 
cuando adquirió los derechos de 
la obra, no  se  la ofreció, senci­
llam ente. Lo que pasa es que co­
mo Fons ha dirigido las  dos últi­
m as películas de Emiliano Pie­
dra, la  gente ha pensado que 
tam bién h a ría  ésta. Supongo. 
Por o tra  parte  no  tengo nada 
contra e l cine de consumo, siem­
pre que éste sea  digno y  honra­
do  entre  o t r a s  cosas porque 
el cine es  hecho para  que la 
gente lo  vea. Si hiciera «La re­
genta» sería absolutamente fiel

a  «Clarín» y  procurarla m ante­
nerme en 1a  linea de m is dos 
tiltlmas películas, «El bosque 
del lobo» y  aLa casa sin  tren te , 
ras», que pienso modestamente, 
no  están m al del todo. Ahora, si 
existo u n  grupo de intelectuales, 
como se  h a  dicho, que pretenden 
que la película sea dirigida por 
Buñuel, a m i me parece muy 
bien, porque el, que es  un  maes­
tro  absoluto, lo haría  infinita­
mente m ejor que yo, claro.»

V III  Sem ana del 
Cine E spañol 
en  G ranollers

BA RCELON A. (Cifra.) — l a  
v m  Semana del Cine Español 
de Granollers tendrá  en dicha 
dudad , del 8 al 14 de mayo pró­
ximo, con la aportación do des­
tacadas realizaciones de la cine­
matografía española, que opta­
rán  a  los distintos premios, en­
cabezados por la «Proxade» de 
oro y  cien m il pesetas que se 
otorgarán a  la  m ejor película.

H asta  el m omento se ha recibi­
do la inscripción d e  once pelícu­
las y  se espera la  aportación de 
otras cinco o  seis m ás. E l d ía  8 
se celebrará un  hom enaje a  la 
actriz M ary Santpere.

Además, se  tiene el propósito 
de celebrar, con el apoyo del Mi- 
nisterio de Información y  Turis­
mo y del Sindicato del Espec­
táculo, una reunión de las  tres 
ram as de la cinematografía, pro­
ducción, distribución y  exhibi­
ción, para  tra ta r  de la proyec­
tada ley de Cine.

Prem ios del CEC
MADRID. (Pyresa.)—E n  e l cine 

Palafox se  celebró la tradicional 
gala anual del Circulo de Escri­
tores Cinematográficos, en la que 
se entregaron las prem ios corres­
pondientes a  1971. Como invita­
dos de honor asistieron a  la en­
trega Gil Pao-rondo y  John Bogth, 
ganadores del Oscar en su úl­
tim a edición.

Concluido el acto d© entrega 
de premios se  proyectó la pelícu­
la norteamericana «Talóng oíf», 
realizada por Molos Forman, y 
presentada e n  los Festivales In- 
tem adonalns de Carines y  San

«Don Cam ilo y  los 
jóvenes de hoy»

ROMA. (Pyresa.)—Por primera 
vez, los populares personajes de 
«Don Camilo» y  «Pepone» no  han 
sido interpretados en el cine, res­
pectivamente p o r  Fem andel y  Gi- 
no  Cervi. En «Don Camilo y  los 
jóvenes de hoy», película que ha 
dirigido recientemente M ario Ca. 
merini, tales personajes de Gio- 
vanni Guaresóhl han sido enco­
mendados a  Gastón Mosohin y 
Llonel Standar. S e tra ta  de una 
coproducción ítalo-francesa e n  la 
que tam bién participa Andró 
SírrtCh Corda.

★  U N  G A L A N  P A R A  L A  H IS TO R IA  ★

A partir de 1945, en las postri­
merías de esa década y  durante 
toda la siguiente, España tuvo al 
galán por excelencia en Jorge 
Mistral. Era la encarnación, tópi­
ca y al m iaño rientpo auténtica, 
del hombre español. Su ' planta 
varonil, su  voz cálida, la pasión 
—tendente a  lo melodramático— 
que ponía en sus interpretacio­
nes contribuían a  redondear el 
electo.

Jorge Mistral fue el ídolo de 
las españolas quinceañeras que 
hoy son abuelas recientes. El 
éxito de «Misión blanca», de  «Bo­
tón de ancla», de «La trinca del 
aire», de «Pequeneces» de •Locu­
ra de amor• y de tantos otros 
títulos fue el éxito de Jorge Mis­
tral. Mistral era e l misionero y  el 
pecador que los españoles que­
rían ver; el hombre leal a  una 
amistad, a una batidera, a una 
ideología de honda raigambre 
popular. Casi todo el cine folkló­
rico español, ese cine donde se 
mezclaban andalucismos más o 
menos fáciles, pasiones inconte- 
nibles y un cierto lirismo senti­
mental, se  basó en este actor va­
lenciano que ahora, inesperada­
mente, quizá cuando el piíblico 
español —que fue su  publicó­
se  había olvidado de él, ha dicho 
con violencia su  último adiós.

Jorge Mistral, uno de los pocos 
hombres del cine español con 
proyección f u e r a  de nuestras

pp oial de «El derecho de nacer» en 
jÉ los cines de. roda España. Sin 
|  embargo, fue en España donde 
W¿. logró su  m ejor trabajo, la ínter- 
5% prefación que le valdría el reco- 
É f noebniento de cosí veinte años 
¡P  de profesional!dad. Al rodar «luí 
M  venganzap, Jorge Mistral volvía 
|  a ser el hombre apegado a  la 
W? tierra, volvía a  encamar al galán 
¡|p racial, pero bajo unos presu- 
'  puestos de autenticidad y  rigor 

que le valieron el reconocimiento 
de Id crítica, que le sirvieron pa­
ra inaugurar un camino nuevo, 
por desgracia no caminado pos­
teriormente.

Con Jorge Mistral, personaje 
•camp» pese a su joven madu­
rez, parece terminar una época 
simbolizada por los seriales ra­
diofónicos, los consultorios sen­
timentales, las canciones román­
ticas y las apreturas económicas 
generalizadas. Toda una época 
marcada en el cine español por 
Cifesa, Cesáreo González y  Beni­
to Pcrojo por unas películas que 
exaltaban los valores raciales, 
que no solían reflejar la realidad 
ambiente, que se inspiraban en 
tem as históricos, en dramas ro­
mánticos, en las misiones, en tos 
toros v en los bandidos gene­
rosos. Mistral, residente en Mé­
jico desde hacía años, ha desper­
tado con su muerte una tristeza 
reciente teñida de nostalgia.

Pedro CRESPO

fronteras y  seguramente el pri­
mero que logró asomarse a ese 
exterior m ítico de tas cinemato­
grafías europeas rodando en es­
tudios italianos, encontró una 
prolongación de su  acogida mul­
titudinaria al otro lado del Atlán­
tico. Méjico, Argentina, Cuba y 
Chile fueron los países donde 
rodó más películas, hasta lograr 
más de sesenta títulos en su fil- 
mografta, alternándolas con in­
terpretaciones teatrales e inter­
venciones televisivas. De galán 
español pasó a  «galán de la His­
panidad». Hay que recordar sin 
rubor e l  increíble triunfo comer•

E L  TO RO
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LA O REJA  CONSOLADOR!
SEVILLA, 20. (De nuestro cro­

nista taurino, enviado especial.) 
Corro Romero consiguió cortar 
su  orejita en esta feria; una ore- 
jita  que tanto como a él, y  puc- 
de que más, ha comentado * 
su s  seguidores quienes, en ver­
dad, merecen de vez en cuando 
una satisfacción que venga a  re­
compensarles su fe y sus servi­
d o s . Envidiable hinchada la de 
Curro Romero, que, incluso, po­
ne y arriesga m ás que su ídolo, 
pues en la  m ayoría de las oca­
siones resulta difícil e incómodo 
defenderle.

Pero, vengan torcidas o  dere­
chas, ahí están ellos, con sus 
oles y hasta con su alirón, dis­
puestos a  perpetuar para  la his­
toria. aunque sólo sea una ve- 
rónica que se quedó a medio ca­
mino.

Puede que 3 nosotros no nos 
asista el duende necesario para 
profundizar en el arte  hechice­
ro  de este Curro; pero es el caso 
que ni en sus tardes de apoteo- 
sis ha llegado a convencernos. 
No hemos negado nunca que to­
rea  bonitamente y  con una esté­
tica m uy personal, lo que s» pa- 
ra  m uchos es  bastante, para 
nosotros es poco, y  menos aún 
si atendem os a que su  i  arrito  de 
esencias —expresión que no de­
ja  de ser una cursilería— lo des­
tap a  de higos a  brevas y  casi co. 
mo en un  suspiro.

Hoy, sus verónicas al prim ero 
□os han parecido normales, o  si 
se  quiere buenecitas, sin  ningu­
na exageración. De su faena só­
lo nos interesaron seriamente 
los cuatro ayudados por alto y 
a  dos m anos con que la inició. 
Lo demás, aunque bonito, no 
tuvo mayor mérito, ya que los 
pases so sucedieron en una la­
bor desusadísim a y  desperdiga­
da y oasi todos al hilo de las 
tablas, en un  largo pasee circu­
lar, sin  que en m uchos coinci­
dieran •  se complementaran el

toro y  e l  torero, pues aquél, ne 
una bondad indiferente e infan­
til, seguía el camino de su  hui­
da, m ientras el torero le veía 

• pasar a su  lado y  le acompaña­
ba los viajes con muletazos de 
buena composición, pero de los 
que el toro casi no se enteraba. 
Faena sin riesgo y  a  favor de 
las que-renclas de la res, fue mal 
ultimada con una entera dirigida 
directa y  certeramente al famo­
so rincón, o  más bajo, Le con­
cedieron una oreja de 13S dos 
que solicitaban sus forofos. Con 
el cuarto, reservón y  algo áspe­
ro, y  con la  cara a lta enando 
embestía, Curro fingió deseos, 
queriendo encubrir precauciones. 
El toro se echaría por su cuen­
ta  después de sufrir repetidos 
ataques con la espada, en forma 
de dos metisacas, dos pinchazos, 
una casi entera donde fuera y 
un intento de descabello.

El segundo toro , también con 
tendencia a  la huida y  hasta a 
los desprecios, pero con peor es­
tilo  y  extremos peligrosos, pues 
se  quedaba unas veces, probaba 
otras y  hacia hilo por el izquier­
do, además de t ira r  tornillazos, 
no perm itió a  Sebastián Palomo 
Linares otro lucimiento que el 
de dem ostrar su valor y  su  vo­
luntad- hasta desistir pronto de 
m ás intentos y  m atarle de un 
pinchazo y  media estocada. En 
el quinto, un  toro bueno, cam­
biaría la decoración, aunque la 
faena, bien, rabiosa y  emocio- 
nante iniciada, con dos altos de 
rodillas y  tre s  redondos sin pau­
sa  y ligados en la mLsma postu­
ra , bajara de Intensidad en la 
segunda parte. Aun así, el con­
junto resultó digno y  ajustado, 
y  al rem ate d e  un  pinchazo, una 
en tera y  un descabello, se hizo 
merecedor de una orejita.

C u n e  Rivera estuvo valientisl- 
mo frente a l  tercero, que a los 
odio  o  diez muletazos empezó a 
humillar, a  tardear, a  acortarse

y  4 quedarse, embuda,. i 
menos quo a  saMlo, ™ >*- 
tra s  porfiarle en cercam*"'». 
nlmas y aguantar lo w  *  
mató de un pincha*,, ™«<*í 
ra  muy pasada y 0n 
El desquite pud„ ( , í í ab'0*. 
(cósico con ol sosto, un 
iba y  mella la caben i11* 
monle. superando con 
noble y  templada su l i„  '" * *  
dura de manos y 
f u e ra s  en los cuart„, "> 1) 
E ra  un toro para una 
escándalo, que Curtí,„ Rj*“  <• 
aprovechó debidamente 
nefasta manía de las *
sas, compuestas de Serk,7  ® 
que se hacen monóton.. r n ‘ 
rn  Sea-Illa no pistan ,  J, }"  
san. De todas maneras 
cano toreó bien y  en oca,?*' 
muy bien, con variedad 
y  finura, tamo q„e 
p or las espadas, q„e « S . V  
dos pinchaduras, una *
perpendicular y  „„ desc2  
quizá hubiera cortado su o-rtj. 
ta. Se conformó con una 
al ruedo.

Los toros, de don losé Bná 
tez Cubero, tres terciados y trq 
m ás hechos, y los seis con cite 
zas muy medidas, se cmpIcaA 
con los caballos en dos varas 7 
un  picotazo, soltándose $tanpn 
y  mal, e l primero; en tres de po. 
ce  castigo y  también con solí», 
ras, el segundo; en dos y Ka& 
deándose, el tercero; en tes,'* 
las  que acudió por su cuente ja­
ra  cumplir a  la defensiva, yuuli 
muy a  menos, el cuarto; en dra 
muy confusas y armando ut 
gran lio con los dos estalles J  
tiempo en la primera, el quinto, 
y  en sólo una el sexto, que jo­
tes de entrar dobló de manos n  
par de veces y  luego en la ptlu 
se resentiría de atrás.

Pesos: 485, 476, 477, 601, Mi f 
504.

■lasó Antonio MEDRANrf

V E A  A H O R A  E N  C IN E R A M A  E L  MAYOR 
A C O N T E C IM IE N T O  D E  LA H IS T O R IA  DEL CINE

16 Arriba
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PRUDENTE, SI
--o necesario insistir en cuánto desde esta co- 

f*0 cWha dicho en torno a la reforma de la Ciudad 
,un"d *  constituye, efectivamente, una de |as pre- 
\jr**JzZ% urbanísticas más severas y  brillantes de la 
*****f  b  v¡||a. No creo necesario insistir, tampoco, en 

^  afirmó respecto a  la revaloriración de ese 
c'*n'°  alcanzará, a  mi ver, cotas insospechadas. La 
‘̂ ¿ m u n ic ip a l  Puede *** o tra  <lu*  la «te mantener 
•‘‘ yante «te energía frente a todo propósito privado 
*  'Late «te perturbar la planificación de una obra en 
fl* L  *  invertirán 119 millones de pesetas del común. 
'* Jv  actitud en nada se desdice a la hora de enjui- 
. |a estrategia adoptada por la Gerencia Municipal 

Urbanismo, que consiste en mantener una veda ri- 
** a (a hora de o torgar licencias de construcción 
9 |azon#, aunque esas licencias estén acogidas tanto 
?oljn proyectado y en vías de ejecución, como a las 
Lesione* de las Ordenanzas de Uso del Suelo y Edi- 
e ción. Tengo que rectificar— y rectifico complacido—  
•anotación anterior ("El sello verde", La Ciudad, 18 

bril) porque esta rectificación no viene a instancia 
j  nadie sino a través de una mayor información obte- 
\  fuera de la Casa de la Villa. Digo fuera de la Casa 
-  b  Villa porque, en el transcurso de la conferencia 
í  Prensa que mantuvo ayer el prim er teniente de al- 
Lida y presidente de la Comisión de Urbanismo, señor 
SunOS/ suscitó el tema y  el señor Suevos respondió, con 
uoeilter y naturalidad, que no poseía la documentación 
ja u r ía  para responder a mi pregunta.

He aquí los nuevos datos: entre 1967 y  1969 queda* 
rtn juspendidas las licencias de construcción en Ciudad 
Lineal/ porque Ciudad Lineal conformaba una zona de 
influencia de la avenida de la Paz. Sería fácil, con la 
vigente y olvidada ley de Régimen del Suelo y Ordena- 
eón Urbana, argumentar que a esa suspensión no podía 
i«uirle otra sin haber transcurrido cinco años; pero, 
i  propuesta de la Gerencia Municipal de Urbanismo, el 
Ayuntamiento decretó, el 27  do febrero de 1970, la 
suipensión por otros dos años de las licencias en Ciu- 
did Lineal en virtud del Plan Especial de Arturo Soria.

Sin muchos esfuerzos dialécticos sería fácil demos­
trar que la Casa de la Villa había incurrido con su úl­
timo acuerdo en una transgresión legal que pudiera da­
ñar gravemente los intereses privados que se concitan 
en la roña. La respuesta que los solicitantes de licen­
cies suelen encontrar en determinados funcionarios de 
U Gerencia Municipal de Urbanismo — "recurra usted 
i un Contencioso-Adminístrativo"—  no es prudente ni 
política... Prudentísima, en cambio, puede ser la me­
dida adoptada por el gerente de Urbanismo, pero yo 
dudo mucho de que sea política.

Antonio IZQUIERDO

VIDA CULTURAL
C on feren c ias

-  A las 19,00 horas, en Ciniaco (avenida del Mediterráneo, 
icecro 24), «Problemas acústicos en la arquitectura y  en la 
auiad de hoy», por Miguel Fisac.
“ A las 1930 horas, en el Colegio Mayor «Alcor» (Ciuda-i 
Wverataria), Mesa redonda sobre «Música nueva». Inter- 

Cristóbal Hatffter, Tomás Marco y  Carmdo Alonso
&uaola.

“  A las 1930 horas, en e l Casón ded Buen Retiro (Feüpc IV, 
^número), «Goya, creador decimonónico-, po r Julián

'~A!as 1930 horas, en la Asociación de Amigos de los Casti- 
5 'Vülanueva, 11), «Castillos de la provincia de Alicante», 
r Juan Mateo Box.

134 J^30 horas, en la  Escuela de Radiodifusión y  Tele- 
(Carretera de la Dehesa de la Villa, s /n ), «Lenguaje 

^ n a c ió n  audiovisual», p o r Alfonso Albalá.
*  3af  horas, en Investigaciones Científicas (Duque 

««aceli, 4), «Estructura y  proyección política *ie la 
del Plata», por Manuel Gómez Carrillo.

¿ a  135 20,00 h° raS’ en el Inslitu l°  A!cmán (Zurbarán, 21), 
*  .Ior y el teatro documento», po r Ricart Salvat. 

r  • 20,30 horas, en el Hospital Militar •Generalísimo
<Joaquín María López, 61), «Patología de la seroto- 

V ¿ " f  J'  Tamarit: «Las enfermedades suprarrenales», por 
" K \ ‘ y  *El enfermo tiroideo*. P°r  M. Santa Ursula.

"osear,3 20,30 h0raS’ en Cl SalÓQ de lo i Espeios (Aicnal- 9)*Goyan, po r Faustino Pulgar Hevia. 
n * * »  h°ras. en el Colegio Mayor .Antonio Rivera.lT . -- 1 v“  v.1 ...............

universitaria), «La industria aeronáutica nacional».
1SC0 pórcz Caballero.

^Posiciones
lia, 2 ^  ,8^ °  horas, en Ja sala Eurcka (Caballero de Gra- 

A i anto!ogia del to ro  de lidia, de Juan Troncos o.
17) , 18,00 horas. en Eurobuiliing (Juan Ramón Jimé- 
A ]' ^ ^ aj e a'  sol, de Pujol-Avellana.

‘ Ayau °° h0raS’ en la Sala Elipa (AlcaIá'  43)’ exponc

t e

J ? » "  h? ras- en el Colegio Mayor «San Juan Evan- 
y ad Universitaria», «La commare seca», de Berto- 
__ et son Jules», de Jean Luc Godard.
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Crédito de 3.000 millones de pesetas

P A R A  O B R A S  Q U E  SE A N U N C IA R A N  
A N T E S  D E L P R O X I M O  O T O Ñ O

• EL MONUMENTO A LOS CAIDOS DEL CUARTEL DE LA 
MONTANA SE INAUGURARA EL 18 DE JULIO

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—El Alcalde de Madrid, 
señor Arias Navarro, informo 
ayer a  los periodistas de la en­
trevista que mantuvo el miér 
coles con el Ministro de Hacien­
da sobre el presupuesto extra 
ordinario de 5.715 millones de 
pesetas, de los que tres mil mi­
llones se obtendrán por crédito 
especial. Según manifestó el Al­
calde, el señor Monreal Luque ha 
prometido activar la emisión de 
esta deuda, cuya petición estará 
formulada en un  plazo de quin­
ce dias. Una vez realizados los 
trám ites necesarios, se espera 
que en julio c  en el próximo 
otoño se puedan anunciar las 
obras concretas a cargo de este 
crédito, y  aunque se ha elabo­
rado un  pian cuatrienal, se pro­
curará hacerlo ep un trienio.

E n  el V iaducto 
no  hay  peligro

Respecto a  la situación del 
Viaducto, el señor Arias declaró 
que se ha requerido el infor­
me del catedrático señor Del 
Pozo y, por el momento, se sa­
be que habrá  que reforzar los 
laterales. El arco central, dijo, 
ha sufrido algunas erosiones, pe­
ro  no reviste ningún peligro y 
no se descarta la posibilidad de 
realizar una obra de consolida­
ción. También comunicó que, 
para el próximo 18 de Julio, se 
espera inaugurar el monumento 
a  los Caídos en el Parque de la 
Montaña, de cuya realización 
está encargado el escultor Va­
quero Turcios. Esta  inaugura­
ción coincidirá con la apertura 
del Museo de Debob, en el que 
se  expondrán diversas piezas de 
la historia del templo que lleva 
ese mismo nombre.

A cuerdos de  la 
Com isión M unicipal 

de  G obierno
Antes de la reunión con el Al­

calde, los informadores fueron 
recibidos por don Jesús Suevos 
para  tra ta r  sobre la Comisión 
Municipal de Gobierno de esta 
semana. E l prim er teniente de 
alcalde destacó los acuerdos re­
ferentes a  la  aprobación de un 
presupuesto superior a  los die­
ciocho millones de pesetas pa­

ra instalación de alumbrado pu 
blico en Arturo Soria, y  el pro 
yecto de mejoras en la estación 
depuradora de El Pardo, por un 
importe de tres millones y me­
dio de pesetas. Preguntado so­
bre las licencias de coas truc 
ción en Ciudad Lineal, el señoi 
Suevos manifestó que la suspen 
sión de dos años para  concedci 
licencias en esta zona no final» 
za hasta el próximo 28 de mayo, 
fecha en lo  que todo estará pre­
parado para  que se pueda vol­
ver a construir.

De los noventa y dos asuntos 
aprobados en la Comisión de 
Gobierno de esta semana desta­
can ocho proyectos de pavimen­
tación y  renovación oe calzadas 
con un  presupuesto total de die­
cisiete millones de pesetas; la

ns lalación ae un transformarlo, 
de a lta tensión en el cementen* 
de la Almudena para los homo; 
de incineración de cadáveres; e 
proyecto de trazado y construc 
ción de una estación y diversa; 
piezas del tren  miniatura eD e 
Parque de Atracciones; la apor 
tación de un  presupuesto supe­
rior a  once millones de pesetas 
para reconstrucción del colecto» 
Carcavón, bajo la estación de 
Atocha, y ratificar el convenio 
con la Compañía de Jesús para 
ocupar una franja de terreno, 
próxima a  la calle de Mesena, 
oropiedad de la Congregación

Enajenaciones 
y querella

También se acordó enajenar

Jiez locales comreciaies median- 
.e subasta pública, según p ro ­
puesta de la Gerencia Municipal 
de Urbanismo. > en el capítulo 
Je Educación se aprobaron las 
obras de construcción del cole­
gio nacional «Cristóbal Colón». 
Fuera del orden del día se de­
cidió que la Corporación presen­
te querella criminal contra el 
conductor y  propietario del ca­
mión que ocasionó diversos des­
perfectos en el paso inferior de 
la República Argentina el pasa­
do d ía 14, al objeto de reclamar 
daños causados por impruden­
cia. Asimismo, se aprobó adjudi­
car la exclusiva de la venta am­
bulante de helados en el recin­
to  de la Casa de Campo, hasta 
el 15 de octubre, en el canon de 
610.250 pesetas.

FUTURO DE LA C IR U G IA  C A R D IA C A
CONFERENCIA DEL DOCTOR MARTINEZ BORDIU

MADRID, to rr a .)— Li ayei u. 
la cirugía cardiaca está práctica­
mente rundido al hoy, y en cstu* 
momentos asistimos al nacimien­
to de su futuro. En ninguna otra 
actividad quirúrgicO-cicntilica se 
han quemado tau  rápidamente 
etapas», manifestó el doctor '«lar 
tinez Bordíu, Jefe de los Servi­
cios de Cirugía' Torácica «te la 
Seguridad S o c i a l  Española l a  
Paz y director de la Escuela Na 
cional de Enfermedades del Tó­
rax, en el curso de la conferen­
cia que, sobre el tem a «La Ciru­
gía  del corazón en su momeulu 
actual, en su  pasado y  en su fu ­
turo», pronunció ayer tarde en cl 
Instituto Municipal de Educa­
ción.

Inicio su charla el doctor Mar­
tínez Bordíu recordando el men­
saje que la Organización Mundial 
de la Salud hizo público recien­
temente. con motivo de la  cele­
bración del «Día Mundial de L» 
Salud», y  en el cual se ponían 
de manifiesto las  múltiples mo­
tivaciones que la  vida moderna^ 
con su  desarrollo y tecnificación, 
crea en torno al hombre para

amenazar su salud, poniendo eü 
constante peligro su vida.

Recordando la cirugía cardiaca 
aplicada en el próximo pasad», 
en la cual únicamente se actua­
ba sobre su sintomatología, ex­
plicó elimo ese ayer de la cirugía 
e s t á  prácticamente fundido a) 
momento actual, en el que la in ­
tervención directa al corazón es 
una técnica aplicada casi rutina 
riamente.

Se refirió de manera especial 
a  los trasplantes de corazón, téc­
nica en la que el mayor peligro 
es la  infección, y  habló del de­
sarrollo ya experimentado, y  que. 
presumiblemente, alcanzará li­
mites insospechados del corazón

artificial. «No im porta que ei co­
razón se pare —dijo—, lo que ha­
ce falta es que el cerebro no 
muera.» Esta  es  la máxima que 
preside tanto eJ trasplante del 
órgano m otor de la circulación 
como la implantación de un co­
razón artificial, técnicas en las 
que es elemento indispensable la 
circulación extracorpórea.

Habló por último del fu turo  de 
la cirugía cardíaca, sobre la que 
dijo: «El futuro ha comenzado 
hoy misino. El mundo del maña­
na será el mundo del frío: el 
hombre se podrá convertir en un 
pez, evitando que sus proteínas 
se cristalicen. La hibernación se­
rá  un estado más en la vida del 
hombre.»

ARACELI LOPEZ TORRIJOS, 
SECRETARIO LOCAL 

DEL MOVIMIENTO DE MADRID
Es la primera mujer nombrada 
para este cargo

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—H a sido nombrada Secre­
tario Local del Movimiento de 
Madrid la señorita Araceli Ló­
pez Torrijos, quien desde hace 
cinco años lleva desempeñando 
el cargo de Delegada Local de 
Sección Femenina de la capital. 
E¿ la prim era m ujer que accede 
a importantes responsabilidades 
políticas en la organización te­
rritorial del Movimiento.

Juró  el cargo ante el Jefe Pro­
vincial del Movimiento y Gober­
nador Civil de Madrid, don Jesús 
López-Gancio, quien señaló que 
el acto tenía la especial significa­
ción de la incorporación de la 
mujer madrileña a  un puesto de 
gran responsabilidad, haciendo 
notar que el acto en s í  no era 
sino, simplemente, el acceso de 
úna persona apta y con una gran 
capacidad de servicio a  las tareas 
políticas dei momento. Puso de 
relieve cómo la mujer ha roto, 
con su preparación y capacidad 
de trabajo, los moldes estrechos 
dentro de los cuales se desarrolla­
ba su vida, incorporándose plena­
mente a l lado del hombre a  todas 
las actividades del país. Terminó 
sus palabras haciendo constar la 
asistencia y la colaboración que 
para cl desempeño de sus fundo 
nes le será prestada por todas 
las personas v  órganos del Moví 
miento.

La señorito López Torrijos 
agradeció la confianza que en 
ella se  habí» depositado, haden- 
do constor que su escuela de for-

macu»., al servicio de España ha 
b ia sido la Sección Femenina. 
Prometió servir fielmente y  con 
toda ilusión en d  puesto que se 
le encomendaba, y  rogo a todos 
su asistencia para  el mejor ¿un» 
plimiento de sus obligaciones.

Terminado el acto, y bajo la 
presidencia del Jefe Provincial, 
dio comienzo una reunión de 
trabajo de la Junta de Mandos 
del Movimiento de Madrid-capí 
tal.

R eunión de Consejos 
Locales

MADRID. (Dtí nuestra Redac­
ción.)—El Subjefe Provincial del 
Movimiento, don ’ 'Ícente Bosque- 
Hita, acompañado por la Secre 
taría Provincial de la Sección Fe­
menina de Madrid, Delegado Pro­
vincial de la Juventud y Secreta 
rio del Departamento Provincia» 
de Política Local, visitó el pueblo 
de Perales de Tajuña. en donde 
celebraron una reunión conjunta 
las autoridades que le acompaña­
ban con los Consejos Locales d£ 
Carabaña Tielmes y  Morata de 
rajuña.

En dicha loe a  t ra­
mas de gran interés para  la vida 
política y  social de 3a zona. V’;s> 
taron también diversos locales < 
instalaciones. Se t r  marón a rio ' 
acuerdos que «'rrfn cv”' " ’ ■ 
tadospor la Secretaria Provincial 
de! Movimiento o. en su caso, 
elevados a l  Consejo Provincia!.

fuencarral- hotiale.U

LA CONTAMINACION
Aunque de manera muy tenia, siguen aum entando las con 

ccntraciones do contaminantes en nuestra atm ósfera. El in­
cremento ha sido pequeño y el nivel general medio se m an­
tiene en valores análogos u los de días pasados. E s decir, 
la tónica de la contaminación en nuestra ciudad sigue siendo 
de valores moderados.

Las zonas que han registrado los índices más bajos de con­
taminación han sido las situadas al nordeste de la capital 
(zonas 7 y 8). Por el contrario, las más contam inadas resul 
taron ser la zona Centro, la núm ero 3 y la número 10.

Los valores m ás altos, a lo largo de las últimas vclnticua 
tro horas, se han alcanzado en los siguientes puntos: Cibe­
les. Colón, plaza de Callao, plaza del Marqués de VadiUo y 
pasco del General Prim o de Rivera.

¿ona Centro ....................................... Contaminación m oderada
1
2 .
3 .
4 .

•3 . 
6 .
7 .
8 . 
9 .

moderada
débil
moderada
moderada
moderada
moderada
débil
débil
débil
moderada 
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Extranjeros en España

EL BALLET K IROV DE LENiNGRADO

E l .  IX  F e s tiv a l  d e  l a  O p e ra ; y j c j a d o  s u  c ie lo  e n  -el 
t e a t r o  á e  la  Z a rz u e la . L a s  t r e s  p r im e ra s  o b r a s  p r o g ra m a ­
d a s  s u p o n e n  a r t í c u lo  d e  e x c ep c ió n  e n  M a d rid :  « B o ris  Go- 
d u n o v »  y  « K o w a n tc h in a » , d e  M o u sso rg sk y , y  « E u g c n e  O nic- 
g in » , d e  T sc h a ik o w sk y . P a r a  a b o rd a r  u n  t r íp t i c o  s e m e ja n ­
t e  s e  p re c is a  u n a  fo rm a c ió n  c o m p le ta  y  e s ta b le . D e a h í  q u e  
l a  o rg a n iz a c ió n  b a y a  in v ita d o  a  l a  « O p e ra  d e l  T e a tr o  N a­
c io n a l»  d e  S o f ia , q u e  a c a b a  d e  a c tu a r  c o n  t o d o s - s u s  e le ­
m e n to s :  s o l is ta s ,  c o ro s , b a l le ts ,  o r q u e s t a 'y  e sc e n a r io s . 
S e  a s e g u ra ,  d e  e s ta  m a n e ra ,  la  r e s p o n s a b il id a d  to ta l  d e  la  
r e p re s e n ta c ió n ,  c o s a  m u c h o  m á s  I n te r e s a n te  q u e  la  p re s e n ­
c ia  d e  u n  « m o n s tr u o  s a g ra d o » , c u y o  t r a b a jo  e s té  e n v u e lto  
e n  u n  m e d io  d e  d u d o s a  c a te g o r ía .

E n  e fe c to , l a  ó p e ra  b ú lg a ra  n o  c u e n ta  c o n  s u p e re s tr e ­
l la s  a u n  c u a n d o  u n  b a jo  c o m o  D im ite r  P e tk o v  p o s e a  u n a  
j e r a r q u í a  v o c a l  y  a r t í s t i c a  im p o r ta n te ,  lo  q u e  p u e d e  d e c ir ­
s e  d e l  o t r o  b a jo , S to ilo v , q u e  c a n tó  la  p a r te  d e  P in te n , d e l 
t e n o r  B o d o u ro v  (G re g o ri ,  e l  fa ls o  D im itr i)  y , e n  m e n o r  
m e d id a ,  d e  la  M ilts h e v a  (M arina)'.

M as lo  v e rd a d e r a m e n te  in te r e s a n te  e s  h a b e r  p o d id o  
a s i s t i r  a  u n a  r e p r e s e n ta c ió n  q u e  n o s  p e rm it ió  g o z a r  con 
l a s  m il  b e lle z a s  d e  « B o ris» , u n a  d e  e sa s  o b r a s  «c lav es»  c u ­
y a s  h u e lla s  d e  in f lu e n c ia  s e  e x te n d ie ro n  m u y  le jo s  y  e n  t o ­
d a s  la s  d ire c c io n e s . S i c a b e  u t i l iz a r  c o n  r ig u ro s a  e x a c ti tu d  
l a  p a la b r a  g e n ia l ,  u n o  d e  lo s  c a so s  q u e  ju s t i f i c a n  la  c a li li  
c a t i ó n  e s  " B o r is  G o d u n o v " . T o d o  aJ li e s  d i s t in to  a  la  ó p e ­
r a  a n te r io r :  l a  m a n e ra  d e  r e s o lv e r  l a  « v o cá lid ad » , e l  u s o  
d e  l a  o rq u e s ta ,  l a  v is ió n  d e l  d r a m a  d e s d e  la  m u l t i t u d  q u e  
c o n s t i tu y e  e l  p u e b lo  e n  c o n tr a s te  c o n  e l  d r a m a  p e rs o n a l  
d e l  p ro ta g o n is ta ,  h e c h o  d e  p a s io n e s  y  a m b ic io n e s , d e  p r o ­
y e c c ió n  h a c ia  e l  f u tu r o  y  d e  r e m o r d im ie n to  p o r  u n  p a s a d o  
o s c u ro  y  trá g ic o . L o s  p e n ta g r a m a s  s e  f u n d e n  c o n  e l  a rg u ­
m e n to ,  c o n  s u  m is m a  d ra m a tic id a d ,  h a s ta  u n  p u n to  q u e  
*ara v ez  s e  c o n s ig u ió :  e l  d e  u n  o p e r is m o  e n  e l  q u e  lo s  e le ­
m e n to s  d iv e rs o s  s e  fu s io n a n  e n  u n a  so la  e x p re s ió n . U n a  > 
o t r a  v e z , y  a ú n  s a b id a s  y  c o n o c id a s , n o s  s o rp re n d e n  las  
invenciones d e  M o u sso rg sk y , s u  e x tr a ñ o  p o d e r  d e  a d iv in a ­
c ió n . L a  fu e rz a  d e  « B o ris»  e s  i r r e s i s t ib le ,  c o m o  e s  i r r e s is ­
tible s u  in f in i ta  b e lle z a . V e a m o s , p u e s , s i  n o  e s  im p o r ta n ­
t e  e l  p o d e r  t e n e r lo  e n t r e  n o s o tro s ,  c o m o  in ic ia c ió n  d e  un  
E s t i v a l  p le n o  d e  a n u n c io s  b r i l la n tís im o s .

C o ro s , o rq u e s ta ,  s e g u n d a s  p a r te s ,  e s c e n o g ra fía ,  luce», 
fu n c io n ó  c o m o  e n  t e a t r o  l í r ic o  f ijo  y  la  d ire c c ió n  m u s ic a l  
d e  A sse n  N a id e o v  fu e  s e r ia  y  c o m p e te n te . U n a  g r a n  n o c h e  
q u e  p ro lo n g a  l a  h i s to r ia  d e  l a s  e s c a s a s  r e p re s e n ta c io n e s  
e n  M a d rid  d e  « B o ris» , d e s d e  q u e  lo  d ir ig ie ra  e n  e l  R e a l  el 
m a e s t ro  N ic o lá s  T c h e re p n in ,  p a d re  d e l c o m p o s i to r  Alexan- 
é e r .  P ro lo n g a  ta m b ié n  u n a  c a d e n a  d e  éx ito s . N u e s t ro  salu-

BARCELONA. (De nuestro c ri­
tico musical, enviado especial.; 
La tem porada de ballet del Gran 
Teatro del Liceo acoge, en este 
año jubilar del coliseo de las 
Ramblas, a  la compañía del Tea­
tro Klrov, de Lcningrado. Se 
trata, sin duda, de una de Da 
primeras formaciones mundiales 
y  tal categoría la viene demos­
trando en cada una de sus inter­
venciones.

El ballet de Minkus, «Don Qui 
jote», coreografía de Minkus, 
jote», coreografía de Petipá > 
Gorsky, y se ha popularizado por 
un célebre paso a dos. Sin Embar. 
go, ra ra  vez puede verse en Espa­
ña en la versión campleta: cuatro 
actos en los que se agotan todos 
los recursos danzables y  panto­
mímicos del tiempo, apoyados 
en una tem ática españolista muy 
querida a  los autores románticos 
y entendida, en esta ocasión, des 
de un  pintoresquismo tan  absur­
do que llega a ser divertido. La 
partitura, al gusto vigente en su 
époc3, es  brillante, fácil y vul­
gar. Mientras se  escucha puede 
imaginarse lo que debió supon- 
ner la aparición en el mundo de 
ballet de Tschaikowsky con su 
«Lago», su «Bella Durmiente» y, 
sobre todo con el genial «Casca­
nueces». Y sin  embargo, obras co- 
mo «Don Quijote» perduran por 
cuanto sirven de plinto a  los di 
vos y  a los grandes conjuntos.

devuelven a  todos el gusto por el 
salto, la arm onía en la composi­
ción, la frescura de la técnica y 
demás particularidades, sería 
perder el tiempo. Hay que seña­
lar la presencia de un «fuera dr 
serie». Incluyendo en la «serie» 
a valores muy positivos. El arte 
de Budarín es  distinto, está -to 
codo por ese algo inexplicable 
que otorga definitiva trascenden­
cia a un intérprete. A su lado, 
la Ganlbalova y Alba Sizova se 
mostraron con una sensibilidad 
tan contrastada, una delicadeza 
de técnica tan  bella y un encan­
to  en todo su quehacer —y en su 
ser— tan atractivos, que contem­
plar su trabajo ha constituido 
un verdadero placer estético.

A continuación, habría  que ci­
tar a todos y cada mío de los 
componentes de 1»  «troupe» del
antiguo Teatro Marlnsby y, por 
supuesto, olvidarse de Cervantes 
y lo típico español. Otros rusos 
nos han servido una España mu 
cito m ás verdadera, antea y  des­
pués de Minkus, desde Glinka s 
Rimsky. Mas aquí, el tema, las 
alusiones a tipos y danzas son 
para  fantasía, pura  Ilusión de 
los creadores para  acercarse al 
repertorio españolista tan  queri­
do por los públicos románticos 
de ópera y danza. Si repasamos 
el repertorio de ballet ruso, en 
el tiem po de Minkus. encontra­
remos - c o m o  en la ópera— mo 
tivos españoles qne se  repiten

LA ORQUESTA FILARMONICA DE LISBOA

SEVILLA. (De nuestro enviado especial.)—La Orquesta Filsntó 
nica de Lisboa es  hoy d ía la más joven y  a la vez una de las rali 
veteranas orquestas peninsulares. Fundada en 1937 por el corap> 
sitor y  d irector Ivo Cruz, que fue su titu lar, entró en uca «upi 
fundamental de su existencia en 1971, al ser municipalizada y uto 
ganizada a  fondo. Gracias a esta ayuda municipal, que supane a 
lo económico un panoram a halagador, la orquesta ha cambiado» 
talm ente. S e han incorporado numerosos valores jóvenes y ara 
elementos valiosos de d istintas orquestas portuguesas se huí p* 
sado a  ella, obteniéndose as i un conjunto de gran categoría. La 
presentación en España de la orquesta ha tenido lugar en Sevilla 
en dos conciertos organizados por la Hermandad de Santa Cna j 
el Ayuntamiento sevillano, iniciativa de lo más plausible, pues rcm 
pe el habitual centralismo de nuestra música y  es indicativo ¿d 
renacer sonoro de Duestras ciudades.

Digamos ante todo que la orquesta nos paredó de primerian! 
categoría. Segura, disciplinada y dúctil, se entrega con entuíiaíiM 
a  las obras que interpreta, algo que hoy en día cada vez va 
más raro . Los vientos son buenos, el timbalero excelente y la cas- 
d a  de categoría, destacando en general los magníficos viokacellMt 
probablemente el m ejor conjunto en este terreno de la Pín:n<¿i 
Ganaría indudablemente con la incorporación de algunos vich-es 
más, ¡dea que está  ya en la m ente de sus rectores. Pero el wt- 
ju n to  es  de una calidad de sonido como realmente no esperé* 
m as en una orquesta recién reestructurada. .

El prim er concierto fue dirigido p or el maestro portugués 
Ivo Cruz, h ijo  del fundador de la agrupación y  actual titular ec “ 
misma. Cruz nos dio la impresión de ser un director de grao w-* 
un d irector joven, de excelente técnica y  capacidad para pro 
zar en cada obra con sensibilidad sonora y  muy bien gusto. 
el concierto con la «Obertura sinfónica número 3», del cotnp° 
portugués Joly Braga Santos, uno de los mejores autores m  
lusitano. Se tra ta  de una obra ya lejana en el tiempo, es c ^ 
y. p o r consiguiente, alejada de las actuales preocupacioDM. y 
autor. No obstante, es  una obra escrita con enorme sawaw ^ 
gran perfección, de sabor nacionalista y brillante orquestal 
francesa, la obra  ideal para  abrir un  concierto. iraipl®

Menos interesante era  el «Concierto para piano».
José Fernandos, una obra  dilatada y no demasiado original v  ^  
sin  embargo, pie para  el lucimiento de la solista P°nu®~V v m 
Maissa. Apreciamos en esta artista un magnífico *
notable sentido interpretativo que la coloca cutre lo» i ^  c;f 
listas portugueses El concierto terminó con una versión ^ ;;j 
liante y  profunda de la «Quima sinfonía*. Je Tchaíkovvsvy, ^  
tanto la arquesta como el director demostraron »u

El segundo concierto ípe dirigido por un director c ^  
izquierdo, titu la r de la Orquesta Filarmónica de sc\ “ *
es de esos buenos músicos españoles que realizan unj jona|cs ** 
bor en provincias sin que hasta ahora la* orquestas n d¡!«i 
hayan dado su oportunidad y que luchan con la* ertjaderJ a  
el suficiente desahogo económico ju e  garanne* oo»
lldad artística. a

En esta ocasión la Filarmónica de l.i»oyu b ‘ lU<JV _ u(y» buco» 
posibilidad de manifestarse ante su público habitúa11 nte por *
agrupación y con obras que no  puede ofrecer haM»»* ^  
plantilla reducida de su propia orquesta. Asi. cl P f  tiene & j* 
pudo ver el concepto serio y profesional que su pájaro^
«Obertura de los m aestros cantores», de Wagner, °  “  ^  actu*1 
fuego», de Strawinsky. Izquierdo ofreció además n‘u¡comjwW «r 
panola con el «Angelus Novus», de Tomás MarCp.y orqU<si*^

Si. tal es el caso de la (Joropa 
ñ ía Klrov, la calidad individua» 
es tan  a lta y  la de los conjun 
tos verdaderamente «xtraordtm  
ría  —p or precisión, disciplina : 
a la vez flexibilidad expresiva— 
la partitura es un  mero pretex­
to. Admiramos, sobre todo, a  los 
danzarines. Vadim Budarín ev 
una «etolle» de prim era magni­
tud. Actuaciones como la suya

una y otra vez. Este taplsino, 
ballet, entumecido después dr 
tantas representaciones vulgares. 
Explicar cada uno de sus moví- 
mientas. la capacidad para et 
sin verdad y sin autenticidad 
funciona como simple pretexto 
Lo Importante es instalar en el 
escenario el fulgurante brillo de 
las estrellas, el mundo prodigio­
so de la  danza. Cosas que el Ki-

v-wsi v.1 « n u b b iu a  iw v u o * ,  ..........  « lío  V OlM1
obra tan  difícil como es  el .Concierto para  l l0' c o i - —.» 
Brahms. En él fue solista la alemana Chrisia RWP w ** 
de !a orquesta, que mostró buenas cualidades, a aicí ,u, 
sea quizá un  poco pequeño para  Brams. En too» '  acoffl*S 
éxito merecido que com partió con el director. “ Jjos co?c|en 
la m uy bien. En conjunto puede decirse que e ^  P^^riiá#
lian sido un gran éxito y que complacieron muc
llenaba el teatro  Lope de Vega sevillano. Adema ^  e* » 
escuchar por prim era vez en España a la Que 1 p0<¡»hlffl,í 
las mejores orquestas peninsulares del momem
mejor de la hora actual en Portugal. Tomás

E n  este m om ento  varias form aciones m usi­
cales líricas y coreográficas del ex tran je ro  ac­
tú a n  en  E spaña: la  O pera de  Sofía, en el tea tro  
de  la  Zarzuela de  M adrid ; el B allet del tea tro  
K lrov, de Leningrado, en el Liceo de Barcelo­
na ; la  O rquesta  F ilarm ónica  de  Lisboa, en  Se­
villa, y  la  O rquesta  de  C ám ara G ulbelkian, tam ­
bién  de  Lisboa, en d istin tas ciudades. Ju n to  al 
constan te  i r  y venir de  d irec to res y  so listas

«BORIS GODUNOV», POR LA OPERA DE SOFIA

—R ubinstein , Tem irkanov, Shaffran , W eissen- 
berg, M uti, Szering, Puyana y  tan to s m ás— , el 
desfile p o r  n u estro s escenarios de com pañías y 
co n ju n to s com pletos d a  a la activ idad  artística  
nacional una  solidez e x trao rd in a ria , a la vez que 
pe rm ite  el m o n ta je  de  espectáculos que, de o tra  
m anera, nos esta rían  vedados. A titu lo  de ejem ­
plo y  referencia  dedicam os hoy n u e stra  página 
m usical a esas v isitas m asivas que  a su  vez ob­
tienen  éxitos igualm ente m asivos.

d o  a l  IX  F e s tiv a l  n o  p u e d e  s e r  m á s  e n iu s ia s la  y  l le n o  d r  
o p t im is m o . Q u e  e n  u n  c ic lo  d e  o c h o  fu n c io n e s  ten g a m o s  
la s  t r e s  ó p e ra s  r u s a s  c i t a d a s  m á s  u n  -«Tristón» d e  c a lid a d , 
ju s t i f i c a  lo s  e s fu e rz o s  d e sp le g a d o s . M ás s i a ñ a d im o s  p ri 
m e r ís im o s  r e p a r to s  p a ra  « L u c ía . ,  « M a n o n , o  « T u rá n d o te , 
a m é n  d e  u n a  n o c h e  e sp a ñ o la  c o n  d o b le  h o m e n a je :  a  Bn 
r o ja ,  c o n  e l  «A diós a  la  b o h e m ia » , d e  S o ro z á b a l ,  y  a  E d u a r ­
d o  T o ld rá ,  c o n  su  « G irav o lt d e  M aig».

rnv realiza ron  Ruma perfección, 
con inédita herm osura. No I13 de 
extrañar, entonces, el triunfo ca­
luroso, las ovaciones aclamato

rías del público 
día, la  amplia 
barcelonés.

Ew"j ! «  ñusco

A rrib a

Ayuntamiento de Madrid
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0R  EN EL INSTITUTO NACIONAL DE EDUCACION FISICA

entrega de los premios
NACIONALES DEL DEPORTE-71
Asistieron al acto los Ministros Secretario General del Movimiento, 
¿el Ejército, Información y  Turismo y Relaciones Sindicales

AVer tarde s e  c e le b ró  e n  e l  I n s t i tu t o  N a c io n a l d e  E d u  
3 Física el a c to  d e  e n tr e g a  d e  lo s  p re m io s  n a c io n a le s  

porte 1971. A s is tie ro n  a l  m is m o  lo s  M in is tro s  S ecre- 
General d e l M o v im ie n to , d o n  T o rc u a to  F e rn á n d e z  Mi- 

del E jé rc ito , d o n  J u a n  C a s ta ñ ó n  d e  M en a; d e  In fo r-  
y  T urism o , d o n  A lfre d o  S á n c h e z  B e lla , y  d e  R ela- 

Sindlcales, d o n  E n r iq u e  G a rc ía -R a m a l. T a m b ié n  es- 
on p resen tes  e n  la  p re s id e n c ia  e l  V ic e se c re ta r io  Ge- 
del M ovim iento, d o n  M a n u e l  V a ld é s  L a r ra ñ a g a , y  e l  

ado N acional d e  E d u c a c ió n  F ís ic a , d o n  J u a n  G lch  y  
^  de Careda.
El auditorio d e l IN E F  s e  h a l la b a  r e p le to  d e  p ú b lic o , en- 

que d e s ta c a b a  l a  p r e s e n c ia  d e  p e rs o n a l id a d e s  d e l 
,  de la s  a rm a s , d e  la  p o l í t ic a  y  d e l d e p o r te .  N u m e- 
deportistas y  a m ig o s  e s p e r a b a n  e l  m o m e n to  d e  la 

_<a de p re m io s  q u e  s u p o n ía n  l a  c u m b r e  a  t o d o  u n  
de esfuerzos y  la b o r io s id a d  e n  s u s  t a r e a .  E l  M in is tro  

o  G en era l d e l  M o v im ie n to , q u e  p r e s id ía  e l  a c to , 
. la  p a la b ra  a l  D e le g ad o  N a c io n a l  d e  E d u c a c ió n  F í­

sica y  D eportes, q u e  p ro n u n c ió  u n  d is c u r s o  y  d e l q u e , e n ­
tre otras cosas, d ijo :

Palabras del Delegado Nacional
Quiero que mis prim eras pa­

sean de sincera gratitud
«  nombre del deporte español, 
lacia los señores Ministros y  de- 
cas autoridades que nos honran 
m  hj presencia y  con cuyos 
égartaroentos mantiene e sta  De- 
Irpdón Nacional, a  través de los 
cúnenlos suscritos, una viva y 
lerenda colaboración en una la­
be coordinada y en equipo, que 
k atiende a  lo largo y a  lo 
ocho de nuestra geografía, para 
(«enriar la educación física y 
fetnratar la práctica del deporte. 
Gradas a todos los deportis­

ta» que habéis acudido hoy aquí 
pm celebrar esta fiesta mayor 
fe nuestro deporte.
N°s reúne hoy un motivo de 

roda alegría y agradable satis- 
vamos a entregar los 
nacionales del deporte 

... correspondientes al pa­
nno. Al año 1971. Un año 

queda ya un poco lejano en 
recuerdo, aunque en el tiem- 

* “o lo sea tanto, porque en 
w primeros meses del nuevo 

“e 1972, nuevas actividades, 
competiciones y  nuevos 
han reclamado nuestra 
y nos han obligado ydin ---  (Mil-Mi

gusto. 1=^ * entregarnos a  ellos y a
.1 —mnnüWf en ellos con la miradadel «o?® 1? 

no, es «  i*»

,aciwX , r t !íic sabjdun» J 
cuestación * •

>. ic  Artnlí
iginal que 
,riugucJ¿ 
ccanbino í “  
os jncjtf** . 
il0n serit,^ 
v>ky, eo
grJn íf tS
.uto a g í

!“ rd,d«J *

a I « < J ¡

- vuum con ia mirada 
¡ r®  el futuro. Pero el de- 
£ £  .wte incuestionable hecho 
Z r f®  nupslro tiempo, e s  fun- 
J^w lm ente una actividad o. 
^ m c h o ,  un conjunto de ac- 

-«ws plena de dinamismo
•fe io L S ía<,enan y  sucedenp re s io n e s  sin  tre- 
te  T <*escanso, sin apenas pau- 

eiÍKCn de todos cuan- 
^Suna responsabOl- 

pIena dedica- 
W4ram 0 para *tender lo que 
¿WuV?? denominar actuali-

obligada perseverar. Y en este 
detenerse, en este agradecinüen- 
to  del deporte a  que antes he 
aludido, están estos prem ios na- 
dónales, creados la m ayoría de 
ellos hace ya m uchos años, que 
constituyen galardón de alto va- 
lor, no  material, pero s í  moral, 
porque estos l-Vuiios se otorgan 
mediante votación de los miem­
bros de la  Comisión directiva de 
la Delegación, de los del Comité 
Olímpico español, d© los presi­
dentes de las Federaciones na­
cionales deportivas, de las  Jun­
tas provinciales de Educación 
Física y  Deportes, de los presi­
dentes de las  Juntas centrales de 
educación física de las  Fuerzas 
Armadas y  de los jefes de las 
secciones deportivas del Movi­
miento; estos premios, repito, 
concedidos o adjudicados asi, 
por personas ligadas y  entronca­
das en el deporte, constituyen el 
pleno y  taáximo reconocimiento 
por la labor y triunfos de depor­
tistas y  entidades, y  quienes' los 
reciben se  sienten lógicamente 
orgullosos, porque los premios 
son para  quienes sienten la vo­
cación del deporte y le sirven 
con fe, lealtad, entrega y  abne­
gación.

E l pasado año de 1971 estos 
premios nacionales del deporte 
español los recibieron estos de­
portistas y estas entidades, a los 
que ahora vais a  tener ocasión 
de aplaudir cuando reciban los 
trofeos que simbolizan este re­
conocimiento pleno del deporte 
nacional a  los m éritos contraí- 
des.»
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R ecuerdo de un  
gran  deportista

Posteriormente, el Delegado 
Nacional de Educación Física y 
Depones presentó a los galar­
donados e  hizo hincapié en la 
concesión de la Copa Pedro Yba- 
rra , que prem ia al historial de­
portivo más notable de perso­
nas o  entidades, y que este año 
recayó, a títu lo  póstumo, en el 
gran soldado y deportista que 
fue el teniente general don Joa­
quín Aguila. Dijo el Delegado 
Nacional:

«Se ha concedido, a título 
pósluino, a  esta  gran persona, 
a este heroico español, a la 
gran figura que en todos los as­
pectos de la vida fue nuestro 
por lodos querido y llorado Joa­
quín Aguila-

Sé que en anteriores ocasio­
nes, cuando aún estaba entre 
nosotros, cuando Im partía su 
magisterio deportivo con aque­
lla sencillez y humanidad que 
supo dar a  todas sus activida­
des, Joaquín Aguila fue votado 
por muchas personas y  Federa­
ciones para  que se  le concedie­
ra  este trofeo y  que fue él mis­
mo quien siem pre rehusó. To­
dos los que en el deporte vivi­
mos conocimos a  Joaquín Agu­
ila y  de él aprendimos mucho

‘ ^  *■ ab ril  d »  W 7 2

■  PREMIO A TITULO POSTUMO.—La viuda del teniente general 
don Joaquín Aguila recibe de manos del Ministro del Ejército el 
trofeo Pedro de Ybarra, premio a l historial deportivo más notable 
concedido al que fuera eran soldado e insigne deportista español

<Foto Europa-Press.)

de lo  que hoy sabemos. No es 
esta la ocasión p a ra  hablar de 
lo mucho que en el deporte es­
pañol trabajó  Joaquín Aguila, 
pero s i  quiero resaltar su espí­
ritu , su honesta y  lim pia en tre­
ga, su  ejem plo extraordinario a 
lo largo de su vida, y  recordar 
emocionadamente sus últimas 
actividades, a llá en Esm im a, 
cuando los Juegos del Medite­
rráneo, en donde prestó su pos­
tre r y gran servicio al deporte 
español con la naturalidad que 
siempre im prim ió a todos sus 
actos, ya fueran castrenses o 
deportivos. Y quiero proclamar 
aquí, en este  m omento en que 
el deporte español le rinde ca­
riñoso y emocionado homenaje, 
que para  quienes le conocimos 
y  admiram os en vida, siempre 
ños quedará en el recuerdo la 
imagen de su  persona activa, 
alegre, ab ierta  y llena de hum a­
nidad de aquellos días en Es 
m im a, como ejem plo vivo e  im­
perecedero de lo que debe ser 
el comportam iento de un  diri­
gente deportivo.»

tin  Aznar Gerner, ex presiden­
te de la Federación Española 
de Judo.

Señor don Angel Nieto Rol­
dan, campeón del mundo de 
motociclismo-

Señor don Francisco Fernán­
dez Ochoa, campeón Olímpico 
de esquí.

M edallas de  P la ta

E n treg a  de 
los prem ios

Terminadas las palabras del 
Delegado Nacional de Educación 
Física y Deportes, se procedió 
a la  entrega de prem ios y  me­
dallas al M érito Deportivo a  las 
siguientes personas y  entidades:

Copa Luis de Arana: A Angel 
Nieto Roldán.

Copa M arqués de la Florida: A
la selección nacional de hockey, 
recibida por el presidente .de la 
Federación.

Copa Pedro de Ybarra: A don 
Joaquín Aguila Jiméncz-Corona- 
do. a título póstumo, que fue 
recibida por su viuda.

Trofeo General Moscardo: A la 
Federación Española de Rugby, 
recibida p or su  presidente.

Trofeo Joaquín Blumc: A Con­
chita Puig.

Trofeo Antonio Victory: A 
Luis López Solanos, recibido 
por un familiar.

Trofeo Avila: Al Ayuntamien­
to  de La Cumbre (Cáceres). re­
cibido por su Alcalde.

Copa Stadiuro: Al Club Analta- 
suna, de Pamplona, x-ecibida por 
su presidente.

Copa Barón de Güell: A M aria­
no  Haro Cisncros, recibida por 
su hermano.

Copa José Hermosa: Al Ayun­
tamiento de Las Palmas de Gran 
Canaria, recibida por su  Alcalde.

Copa García Doctor. A Luis 
puig Esteve.

Concedidas a  personas distin­
guidas en la práctica y  apoyo, 
a  la divulgación y  promoción 
de! deporte.

Excelentísimo señor don Adol­
fo Suárez González, d irector ge­
neral de Radiodifusión y  Tele­
visión.

llustrisim o señor don Luis 
Angel de la  Viuda, d irector de 
Televisión Española.

Excelentísimo señor don En­
rique de la  Mata Gorostizaga, di­
rector general de la Seguridad 
Social.

Excelentísimo señor don Fe­
derico Muñoz Durán, ex direc­
to r general, de Colonización y 
Ordenación Rural.

Excelentísimo señor don José 
M aría Sánchez Ventura y  Pas­
cual, ex presidente de la Agru­
pación Social Deportiva del Ca­
nal de Isabel II.

Excelentísimo señor general 
don Valentín Bulnes Alonso- 
Villalobos, profesor de la  Escue­
la de Equitación del Ejército y 
jinete internacional.

Excelentísimo señor general 
don Francisco Sintes Obrador, 
profesor principal de la Escue­
la de Altos Estudios Militares.

Señorita Conchita Puig Bara­
ta, destacada esquiadora nacio­
nal e internacional.

Señor don José Ginés Síu, sub­
campeón de Europa de gimna­
sia.

P o r último, <1 M inistro Secreta­
rlo General del Movimiento con­
cedió la palabra a l Alcalde de Las 
Palmas de Gran Canaria, que 
agradeció el hecho de es ta r pre­
sente en el acto, al que asistía 
con íntim a satisfacción, a la vez 
que agradecía e l apoyo que se ha 
prestado p a ra  el fomento del de­
porte en las  Islas Canarias. Tam­

bién puso de relieve cómo su  pro- 
vinefa había sido distinguida en 
1968 y en 1971, ahora con la Copa 
José Hermosa, que prem ia la la­
b or m ás destacada e n  el deporte 
de un  organismo oficial.

M edallas de Oro al 
M érito Deportivo

Excelentísimo señor don Agus-

Terminada la intervención del 
Alcalde de Las Palmas de Gran 
Canaria, el M inistro Secretario 
General del Movimiento levantó 
la sesión y  clausuró e l  acto.

BOXEO: PARA EL MUNDIAL 
DE LOS LIGEROS

EL 9 DE JUNIO, 
NUEVA FECHA
Mando Ramos vendrá a Madrid 

a mediados de mayo
NUEVA YORK. — E l púgil californiano Armando «Mando» 

Ramos viajará a  España el próxim o 10 de mayo para  dispu­
tar por tercera vez el título vacante de los ligeros del Con­
sejo Mundial de Boxeo (WBC) al español Pedro Carrasco.

«Ramos tuvo que re trasar ayer su viaje a España por ha­
ber recibido una llam ada telefónica indicando que Carrasco 
continuaba enfermo y que la pelea quedaba aplazada hasta 
el próximo 9 de junio», manifestó ayer jueves a  Alfil el ma­
nager del púgil californiano, Jackic McCoy, p or teléfono des­
de Los Angeles (California).

«Mando tenía ya las  m aletas listas para  viajar a España. 
Estaba ansioso de reanudar su entrenamiento en Madrid», 
añadió McCoy.

McCoy desmintió con ello o tra  versión según la cual un 
portavoz de su oficbia reveló que ei retrase del viaje a Es­
paña de «Mando» Ramos se debía a que el púgil california- 
no tenia que someterse a  un nuevo reconocimiento médico 
a causa de dificultades físicas que habrían exigido la peti­
ción de prórroga del combate.

«Ramos se encuentra perfectamente > deseando enfrentar 
se a  Carvasco. Todo ha sido un  malentendido», dijo McCoy.

El púgil español, según recientes informaciones, contrajo 
una fiebre paratifica, probablemente contraída en su viaje 
a Los Angeles, por lo  que tuvo que someterse a tratamiento.

La tercera pelea p or el título vacante de los ligeros del 
WBC estaba prevista para  el próximo 79 dé mayó en Ma­
drid. (Alfil.)

HOMENAJE A NUESTRO 
CAMPEON OLIMPICO

EL « G A R B A N Z O  BE PLATA».
A F E R N A N D E Z  OCHOA

Anselmo López entregó a Paquito 
el diploma olímpico

Francisco Fernández Ochoa re­
cibió ayer el «Garbanzo de pla­
ta», galardón instituido en To­
rre s  Bermejas, y cuyos presi­
dentes, Evaristo Acevedo y Alva­
ro de Laiglesia, han elevado a 
la m ás a lta expresión para  dis­
tinguir a personalidades en to­
dos los campos de la cu ltura, el 
arte  o  el deporte. Asistieron al 
acto el director de Deportes de 
la DND, don Anselmo López; el 
presidente de la Federación E s­
pañola de Esquí, don Angel Ba 
randa ;el presidente d e  la Fede­
ración Castellana, d o n  Segis­
mundo Fraile; as i como el jete 
de program as d e p o r t i v o s  do 
TVE, don Tomás García, y  Con­
chita P u i g ,  nuestra campeona 
nacional y  gran realidad espa­
ñola en el esquí internacional.

Por ausencia de los señores 
Acevedo y  Laiglesia, hizo las ve­
ces de presidente el prestigioso 
periodista don Enrique Gil de 
la Vega «Gilera».

E n  prim er lugar hizo uso de 
la palabra don Tom ás García, 
que recordó las  incidencias sur­
gidas en Sapporo, en donde, tras 
el triunfo de Paquito Fernández 
Ochoa, tuvo que hacer práctica­
mente de «secuestrador» para 
evitar que nos arrebatasen al 
mejor esquiador español y  que 
demostró serlo m undial tra s  el 
gran triunfo en la ciudad japo­
nesa.

Posteriormente nabló el direc­
tor d e  Deportes de la  Delegación 
Nacional y  vicepresidente d e l  
Comité Olímpico Internacional, 
don Anselmo López. Verdadera­
mente emocionado, refirió có­
mo la hazaña del homenajeado 
en Sapporo había constituido «la 
alegría m ás grande que había 
tenido en su  vida». Anselmo Ló­
pez dijo textualmente: «Nos lle­
naste de alegría, felicidad y  o r  
güilo.» Para repe tir p o r  último: 
«Esto se rá  histórico. La verdad 
es  que así fue, porque aunque 
muchos españoles ganen meda­
llas en io  sucesivo, el prim ero 
en realizar la hazaña fuiste tú, 
Paquito» Acto Seguido, don  An­
selmo López entregó al campeón 
el diploma olímpico acreditati 
vo de la medalla conseguida.

Don Angel Baranda, presiden­
te de la Federación Española

de Esquí, dijo: «El esquí espa­
ñol se  siente satisfecho de ha­
ber obtenido medalla de o ro  en 
Sapporo en la  persona de Fran­
cisco Fernández Ochoa.» Luego, 
el señor Baranda se  refirió a  los 
momentos maravillosos de Sa** 
poro y  cómo había quien mucho 
antes de que Paquito Fem ándes 
Ochoa ganara lo  había vaticina­
do. «Era el m ejor en aquel mo­
mento y los entendidos así lo 
comprendieron» El entrenador 
francés, que tenía a  grandes 
nombres bajo su  custodia, lo 
imaginaba como campeón des­
pués de ver deslizarse a  nuestro 
campeón. Luego vendría la con­
firmación. Y el éxito, enorme 
para  España.

Un hom bre que To n a  sido to ­
do  para  el deporte do la  nieve 
en España, Pepe Arias, habló 
después. Tan emocionado como 
todo lo  que suponía e l  recuerdo 
de sus años en que competía 
con ei padre  de Conchita Puig 
—al que dedicó unas palabras 
muy afectuosas—, aludió al gran 
momento que para  España su­
puso poner tan  alto  el pabellón 
nacional. «El sueño de todo de­
portista  es  elevar lo m ás alto 
posible la e n s e ñ a  patria. Y 
Francisco Fernández Ochoa lo 
realizó.»

Por último, don Enrique Gil 
de la  Vega «Gilera», cotqp presi­
dente accidental de la reunión 
que otorga el «Garbanzo de p la­
ta», dirigió unas palabras enal­
teciendo la calidad del invitado 
y homenajeado, que se lo  m ere­
cía todo por cuanto había sido 
un deportista que había hecho 
trascender su  hazaña a  toda E s­
paña. «Hoy el deporte es un  he­
d ió  social —dijo— y vam os uni­
dos a  él de modo que trascien­
de lo  que hacemos. Por eso la 
hazaña de Francisco Fernández 
Ochoa va m ás allá y  no  se  pue­
de separar de ella porque es  da 
proyección nacional» Luego, Gi­
lera procedió a  entregar ai cam­
peón olímpico y  medalla de oro 
en Sapporo la distinción d e l  
aGarbanzo de plata».

Don Antonio Calderón, geren­
te de! Real M adrid C. de F ., co­
municó que había sido otorgada 
a Fernández Ochoa la insignia 
de oro y  brillantes del Club.
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LA VUELTA CICLISTA AL PAIS VASCO

NIEVE, LLUVIA, VIENTO Y FRIO 
EN LA ETAPA REINA

G a n ó  C u e v a s  y  G o n z á le z  L i n a r e s  s ig u e  d e  líd e r
PAMPLONA, 20. (Del enviado 

especial de Pyresa, Porrino.)— 
Todas las carreras por etapas, to­
das las vueltas ciclistas, peque­
ñas o  grandes tienen su  etapa reí 
na. Las dificultades que presen­
ta la orografía del País Vasco 
facilitan la construcción de un  iti­
nerario  de gran montaña. En ge 
neral, tuvo, hay y  habrá  m onta­
ñ a  en la carrera del Club Ciclls- 
ta  Eibarrés y de La Voz de Es 
paña, pero, incuestionablemente, 
e l  recorrido de hoy debe conside­
rarse como de gran  m ontaña y 
por la prolongación de éste c-n 
el itinerario, como gran etapa de 
montaña, como etapa reina.

No es fácil aqui ver nieve per­
sistente durante el m es de abril. 
Pues bien, la sierra  de Uraasa 
parecía un crom o navideño. An­
tes de salir, durante bastante 
tiempo, el granizo golpeó dura­
mente el sufrido cuerpo de los 
-forzados». ¡Qué granizada, «pie- 
dra# de! cielo, lluvia, viento, frío, 
nan tenido que aguantar los ci­
clistas! Por eso la etapa reina 
causó estragos.

Hoy h a  caído m ás de un  astro 
del ciclismo español. Ahí va una 
referencia: Domingo Perú r  e  n  a 
ha perdido m ás de nueve minu­
tos. La batalla ha sido hermosa, 
pero diciéndolo también en me-

Decidieron los penulties

EL DYNAMO DE MOSCU, 
FINALISTA DE LA RECOPA

MOSCU. (Alfil.) — El Dynamo de Moscú se ha clasificado para 
disputar la final de la Recopa europea de-fútbol al vencer, en en­
cuentro nocturno, disputado ayer en esta ciudad, al Dynamo de Ber­
lín  por cinco goles a dos, después del lanzamiento de una tanda de 
cinco penalttes.

El tiempo reglamentario finalizó con empate a  un  tanto, resul­
tado que persistía al término de dos prórrogas de media hora  que 
los equipos disputaron. Como el encuentro de ida también había fi­
nalizado con empate a  uno, se  hizo necesario el lanzamiento de pe- 
nalties. Los soviéticos marcaron cuatro, m ientras que los alemanes 
fallaron el prim ero y  el tercero, po r lo  que ya no  tiraron  más.

táfora, sangrienta. Y hubo san­
gre, s i, de verdad, porque uno 
de los héroes, el escapado Me- 
r.éndez, fue victima de una ca. 
da dantesca y a pesar de ello 
tuve arrestos para llegar a 1 
meta

Una etapa, en fin, digna c*. 
pasar el ciclismo heroico, mítico 
y en la que el líder, González li 
nares, ha defendido su maiilor • 
con honor y también para con 
tinuar con el maillot verde. Dos 
maillots en la persona de este 
montañés. Linares, que también 
pudo ver la victoria de etapa de 
su paisano Cuevas.

Cinco p u e rto s
Elgueta, Descarga, Echegarax-, 

Urbasa y El Perdón har. sido los 
gigantes de esta etapa reina, don 
de, a pesar de todas las dlfícul 
tades que entrenaba el recorrí 
do, de la  baja tem peratura, de la 
batalla casi continua sólo se te 
gistraron cuatro bajas, pues d^ 
los treinta y  ocho corredores que 
salieron de Bilbao terminaren 
treinta y  cuatro.

El escalador José Manuel Fuer, 
tes, rey de la m ontaña del pasa­
do Giro de Italia, e ra  prim ero ca 
el prim er puesto de etapa, el al­
to  de Elgueta.

Otro puerto, casi envuelto per 
la brum a, vino a continuación: 
Descarga. Allí, Oliva, forzando el 
ritmo, se destacaba ligeramente 
y  coronaba la cima.

Nuevo puerto, este ya en ta 
ruta de la núm ero uno nacional. 
Echegárate, en las estribaciones 
de la sierra  Andia. Allí llegaba 
prim ero, Blanco. La sierra  do

Urbasa, con sus montes y pra­
deras cubiertos por la nieve, es­
peraba a los lorzados de la rula, 
para que en su escenario se iom- 
piera definitivamente la carrera 

Y  le tocó el tum o a Menen- 
dez; un tum o que pudo termi­
nar en tragedia, porque tras ha­
ber coronado primero, solitario, 
fa cima de Urbasa, sufrió una 
aparatosa caJda que a mi me pa­
reció. de momento, trágica, pues 
-i diez kilómetros de Estella, en 
pleno descenso, se fue a dar con 
sus huesos al monte, quedando 
aprisionado, a punto de caerse 
al ruidoso, caudaloso y frió to­
rrente que bajaba de la sierra. 
De entre  las peñas le pudieron 
sacar, y  el corredor, valiente y 
decidido, reemprendió la carrera 
cuando ya otros le habían pasa­
do. y term inó la etapa 

En el descenso se formó un  pe 
oueño grupo de cabeza y a la 
salida de Estella, camino de 
Puente de la Reina, escapó Zu­
rano, pero no pudo con sus per­
seguidores y cayó antes de El 
Perdón, por donde Castelló tran ­
sitaba al frente de los escapados. 
En el descenso hacia Pamplona, 
volvieron a  saltar Pontón y Cue­
vas, llegando a  Pamplona con 
veintiún segundos de ventaja so­
b re  los ocho perseguidores. En 
el sprint. Pontón no pudo con 
su paisano Cuevas. Gano éste, 
porque es m ás rápido, pero Pon­
tón luchó por la victoria.

González Linares fue el prime­
ro ctel grupo oerseguidor. segui­
do de Uribezubía. Zurano, Casas. 
Lóoez Carril, Castelló. Esperanza 
y  Aja.

EL AL DE M A D R ID  EN LAS PALM AS
Mañana se enfrentará al equipe insular en partido de Liga

Con la alineación decidida partió ayer tarde, po r vía aérea, él 
Atlético de Madrid hacia Los Palmas, donde juega m añana sábado 
contra la Unión Deportiva Las Palmas en el Estadio Insular.

Rodri; Meló, Jayo, Calleja; Adelardo, Iglesias; Ufarte, Salcedo, 
Gárate, Irureta y  Alberto serán los once jugadores que defiendau 
los colores rojiblancos madrileños, a  los que se deben u n ir Pache­
co, Ovejero, Luis y  Orozco, que van en calidad de hombres de ban­
quillo, por si Merkel decide echar mano de ellos, o  para  cubrir 
cualquier emergencia.

Los madrileños partieron con mucha m oral y  con la ilusión de 
conseguir alguno de los puntos en juego, para  asegurar su  clasifi­
cación para  la  Copa de la UEFA. Saben que el partido e s  difícil, 
que Las Palmas atraviesa un  gran momento y, esto  tam bién es Im­
portante, que quieren conseguir la  clasificación para  la UEFA, y  nada 
mejor para  ello que no perder positivos en sns lares. (Alfil.)

*  Sinibald i, con  m uchas dudas
LAS PALMAS- (Alfil.) -  La 

U. D. Las Palmas finalizará hoy 
sus entrenamientos ante el en- 
encuentro, mañana, sábado, por 
la  noche, contra el Atlético de 
Madrid. El entrenador, Snibaldi, 
descartó ayer totalmente a  Níz, 
que sufre una afección gripal, y 
está  pendiente de conocer a l esta­
do  de Germán y .Gilberto I .  El 
prim ero no ha entrenado en toda 
la semana debido a un golpe que 
recibió en el partido de Gljón, y 
Gilberto I  ha padecido también 
un  ataque de gripe, lo que le ha 
impedido entrenarse. El prepara, 
d o r lm manifestado que contará 
con Platas para  sustituir a  Niz, 
y  hojfcle hará una prueba a Ger. 
mán para saber s i  puede contar 
con él o  a>t. Pese a esto, la posi­
ble formación canaria del sábado 
p or la noche parece que será la

siguiente: Bctancort; M artín, Tu- 
nono, Estévez, Platas; Castella­
nos, León; Gilberto I I ,  Soto, 
Germán y  Gilberto I. Si Sinlbal- 
di no puede contar con Germán 
u l con Gilberto I, no se sabe aún 
las intenciones del entrenador ca­
nario; pero en el entrenamiento 
de ayer probó a  Taisma como 
extremo derecho y  a  Carmel i n 
como interior, po r lo que pudie. 
r a  darse una delantera formada 
por Taisma, Carmelin, Soto, Gil­
berto I I  y  León.

La visita del Atlético de Ma­
d rid  se espera con gran expecta- 
clón, puesto que del resultado de 
este partido depende el que uno 
u  otro equipo pueda clasificarse 
para  jugar la Copa de la UEFA.

Las Palmas celebrará en este 
encuentro contra el Atlético jo r­
nada económica.

GIJON. (Altíl.) - -  E l Sportlng 
celebró ayer tarde un partido de 
entrcnuniiento en el Molinóu, en­
frentándose dos equipos integra­
dos por elementos de la plantilla. 
No participó el defensa derecho 
titular, Echevarría, que sigU-‘ 
con su  lesión muscular, y  Quiñi, 
que está entrenándose con fuer­
za; pero el preparador considera 
prem aturo ulínoarle el domingo 
y es posible que uo juegue hasta 
el encuentro frente al Betls, ya 
que, aunque la fractura de pómu­
lo está bien curada, hace Taita 
que el Jugador se encuentre con 
seguridad. En cambio, en el par- 
tiüo de ayer Jugó el defensa Fa 
bián, que, lesionado, no lo hizo 
el pasado domingo, v demostró

ahora estar en buenas condicio­
nes físicas, lo  mismo que el ti­
tular, José Manuel, aunque éste, 
probablemente, no figurará, al 
menos, en la  formación inicial, 
que el entrenador aún no dio a 
conocer porque hoy realizará 
otro entrenamiento por la maña­
na, antes de que el equipo inicie 
el viaje a Madrid. Pero p or la 
íorm a en que se  desarrollaron 
ayer las cosas, puede apuntarse 
con bastantes probabilidades a 
una alineación integrada por: 
Castro; Panchulo, Alonso, Fa­
bián; Puente, Pascual; Herre. 
ro II, Ciríaco, Mejido, Valdés y 
tü u rru ca . También se barajan 
los nombres de Paquito y Panju) 
para la delantera.

*  A m ando reaparecerá  en  e l M adrid
La baja de Manuel Vclázquez y  el a lta de Amand o  Amaro Varela, 

son las novedades en el Real Madrid p a ra  su  partido del próximo 
domingo frente al Real Gljón, en el Estadio Bernabéu.

Ahora bien, no  hay equipo decidido para  enfrentarse al once 
gijonés, según ha manifestado Miguel Muñoz al término del partí 
do  de entrenamiento de ayer m añana, aunque bien pudiera suceder 
que fuera el mismo que jugó en Los Cármenes, con el cambio ele 
Amánelo por Velázquez.

De esta forma, el once m ás probable del Real Madrid parece 
que será el que formen: García Remón; Touriño, Benito, Verdugo; 
Grosso, Zoco; Aguilar, Pirrl, Sanliliana, Amando y  M ar anón.

*  Sin novedad en  e l Rayo Vallecano

No hay novedades cu U plantilla rayista, que efectuó ayer d  
tradicional partidillo de entrenamiento de los jueves, frente a  mi 
cuadro del amateur.

Cortés, sanciimatiu, uo puuia  volver aun al equipo, y  el entre­
nador Orizuola ha manifestado que lo m ás probable es que el once 
inicial que se enfrentará el domingo próximo al Elche, en Altablx. 
será éste: Gómez; Arácz, Alfonso, Cristóbal; Arias, Artero; Ulan, 
Felines, Benito, Curta y  Nieto.

Este equipo rué e l  que Jugo cu principio el partidillo de ayer 
y que se Impuso por m achos goles, unos seis a  cero, al ama­
teur. (Alfil.)

*  T em or e n  E lche  p o r  la  v isita  del Rayo
ELCHE (Alicante). (Alfil.) -  

En Elche se aguarda con temor 
la visita del Rayo Vallecano, da­
da la  facilidad que se viene ob­
servando en el conjunto madrile­
ño para  sacar puntos en sus des 
plazamientos y  teniendo en cuen 
ta. también, que un descuido a 
estas alturas de la Liga podría

ser la tai para las aspiraciones de 
los ilicitanos.

Ante el Rayo se alinearan, casi 
con seguridad, los siguientes 
hombres: Mora; Poyo.vo, Gonzá 
lez. Canos; Montero, Llomparl; 
Chiva, Silvio, Vavá, Romea y Mc- 
lenchón En el banquillo estarán, 
ademas: Bonet, Alvarito, Sitjá v 
Estebau.

GOLF: V  OPEN DE MADRID

EL BR ITA N IC O  MURRay 
NUEVO EIDER

La clasificación «,0„
Ja  puntuación total !?**•m eros lunar» su*

La segunda jornada del V Cam­
peonato Abierto de Madrid de 
Golf ha registrado cambio de lí­
der en la clasificación general. 
El británico W. B. Murray, con 
un totnl de 142 golpes, ha relega 
do al segundo puesto al español 
José M ana Cañizares, antes de 
ayer con 67, nnbia logrado la me 
jo r puntuación

Al igual que en jo  prim era .«oí 
nada, ayer se realizo el juego ei 
los terrenos del Real Club de 1: 
Puerta de H ierro y de) Real Au 
tomóvil Club de España, lntervt 
niendo en el prim er campo lo? 
jugadores que el día  anterior ha 
bian cubierto los 18 hoyos en ei 
RACE, y viceversa. Cañizares hi 
zo el recorrido en 76 golpes, cua 
tro  m ás que Murray. lo que dh 
el prim er lugar al británico.

Tiempo frío  y  desapacible, en 
el que el viento perjudicó a los 
jugadores, fue la tónica de la joi 
nada en los dos terrenos.

Los recorridos de ayer sirvie 
ron para  calificar a los 75 mejo 
res golfistas que hoy y  mañana, 
en el Club de Campo, disputarán 
la fase final de Campeonato

m erosjugares. d ^ S L ^ P n -

‘Gran B re tS íl?5'  W' B- “ '-.-k,
1_«. Jota María Canlo ^

5£l: v Amo"‘° «Ssiü
1M, Knwua 

u- A. Owens (Gran r ? 8®*. 
hrisly O Connor 
115. Jolui Garner ¡(,m„ í  

t a l .  P e to  WUcock cgS  S15* 
™> y  Manuel 

1 « , R. Carr (Gra?, ' £ » » .  
l'cler Townsenu (Gran 
'to m a ,,  Garrido ( E ™ ^ .

1 « . Bnan Barnes (Gn„ „ 
Iñal, Valentín Barr *  
m>. Jota Gancedo 
Clive Clark (Gran B rcta?*?1- 
Beber (Gran Bretaña) o  l * '  
Hura (Gran Bretaña).' & ¿  
Swaclons (Bélica). p,a7 ? ui 
-\brai (España). R o ta lto n í*  
(Mni (Italia), Salvado? a f e  
(España) y  Podro 
nana (Alfil.) a

Hoy será cuando Miguel Muñoz decida el once madrileño, en 
el que pudiera haber la novedad de Grande eu el puesto de Veláz­
quez, con Amánelo y Aguilar de extremos.

Después del entrenamiento de hoy, los madrileños se traslada­
rán  p or la tarde a  su  habitual retiro  de Navacerrada, donde espe­
rarán concentrados el partido frente a  los asturianos. (Alfil.)

*  F ab ián  ju g a rá  en  e l G ijón

P A N O R A M A
CICLISMO

ACCIDENTE DE CICLISTAS
Los ciclistas holandeses Jan Janssen y  riarry  Steevens sulré. 

ron ayer p or la m añana un  accidenta en las proximidades de 
la localidad belya de Barvaiix-Sur-Ourthe durante Ja piueía 
Lieja-Bastogne-Lleja. Ambos corredores tuvieron que ser liara, 
portadoe en una ambulancia al hospital de BastORne, siendo, 
al parecer, el m ás alentado p or el accidente Harry Stanm.

NATACION

FESTIVAL D E TOLON

Ocho nadadores españoles participarán en el festival Inter­
nacional que se celebrará en Tolón los dias 27 y  2H cié mayo 
próximos, con motivo de la inauguración de una nueva pis­
cina de olncuenta metros. Los representantes españoles se­
rán: Jorge Comas. Arturo Lang Lenton, Aurora Chamorro, 
Herminia Jaqueti, M ontserrat Carbó, Nieves Panadell y dos 
nadadores que aún están por designar.

ENCUENTRO INTERNACIONAL 
EN  BELGRADO

Con motivo del Cincuentenario de ia f  ederación Yugoslava 
de Natación se celebrará en Belgrado un festival Internacio­
nal de natación al que asistirá una representación española 
form ada por José Pujol, Antonio Corell, Enrique Meló, An­
tonio Culebrea, José Perrero y  J. A. Chicoy. Este festival ten­
d rá  lugar los d ias  27, 28 y  29 de este mes.

MOTOCROSS

I I  DOS DIAS INTERNACIONALES 
DE GUADARRAMA

(duimenuk* ouareul* fcuoiuouu, sum aran en tola! los U“r'L 
l i r io s  previstos para  lu í I I  Doo Días Internacionales ío  “ j* 
dar-rama, de motocroes, prueba puntuable para el 0 “*** 
nato  de Europa individual, que se celebrará el dia 30 del P>
s«-nte m es y  m i  de mayo en ta provincia de Segovta.

WATER.POLO
ENCUENTROS INTERNACIONALES

l a  Federación Espundia u«-. Nutación na aceptado un* 
vitación de la Confederación Brasileña de Deportes y., ^ 
consiguiente, desplazará ni equipo nacional de wauvpow ^  
Jugar un» serie de encuentros en Rio de Janeiro. L"s 
t ros tendrán lugar entre los día* 29 de abril y  1 dé

HOCKEY SOBRE PATINES
CAMPEONATOS MUNDIALES

Dooo nao-iones participaran en los i ta n ip e o n a M f -f e ^ i  
de hockey sobre patines que se celebrarán en La w _ ta.
26 de julio &1 5 de agosto próximo. Las naciones v AuslTfl. 
das son las siguientes: Alemania Federal, Argen-ins, I[a!i3, 
lia. Bélgica. Chile. España, Estados Unidos. Ho.anaa,
Japón, Nueva Zelanda y Portugal.

COPA JO SSELIN  JONGH
* . qoiand* y

España. Francia Alemania. A rgentina, BélglL_a’clonaliáadfí 
un  equipo form ado por Jugadoras de diversas n  jockey- 
serán los participantes de la Copa Josselin Jongn. ( ^  m8vo 
que se celebrará en Barcelona del 26 próximo ai
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Cambio

Central ... ... _  
Eurobanco — ...
Exterior......... .
Fomooio ........
Gral. de Cornac 
Granada ... ._ „. 
Indus. Bilbao ...
Hispano......... ..
Ibérico ............
López Quejada
Mercantil ........
Popular Español
R u ra l.............
Santander ... _.
Urquijo .......  _.
Valencia............
Vizcaya ............
Zaragozano.......

Slderomctalilrglcaa: 
Altos Hornos ... ... ...
Seat . . . ___________
Auxiliar P. C .___ ...
Citroen Híspanla......
Babcock Wilcox roja
A. Tudor . . . ___ _
E. Zinc’ . _____ _
Pansa .......  _. _  ..
Pasa Renault .......  _
1. Santa Bárbara ... . 
Material v Constr. .
M. Santa A n a .........
Nueva Moni Quiianc 
l'ubaccx .

133.50 
412-
118.50 +

Urcsa ...
Urb. Metropolitana 
Saconia ... „ _  ...

Inversión cnobularla:

General de Inversiones 118.- +
I bórica Valores’
(icivasa ...........
lnsa . ............
Fibansa ... 
Popularinsa —
Vamos* .........„
Car lisa ........
Cnrilnpao .......
FiDOOsa . ... _

mesaH cttrlcliU il Iciclonla y Radio:
Catalana Gas . .
Elccl. Virago .......
Elécir. Leonesa ... 
Reunidas Zaragoza 
Presa efundes . ... 
I'ccsa pequeñas ...

Marcooi ... 
Telefónica

Mineras:
ll Cantábrico ... 
II. Calaluiia ...
H. Española ...
Iberduero .......
La’Uti co .............
Salios del Nansa
Sevillana .......
Unión ü M

Duro Pcisucra 
l.o» Guindos .. 
M Ponfcrrada

Monopolio»:

Campsa ... 
Tabacalera

A vi acó
Iberia ord. . 
MetropolitanoAlimentación:

Nuwgaclóa:El Amula 
Aiucarcro 
Ebro

271.35
154.—
6ü3.- Aitiliero» Españole»

Pebsa . ................
Trasmcdlterrá n e a 
Naval Levante

Central Inver. y Crea 
Galerías Preciados . 
General Financiera ..

Papelera tspañoi» 
Papeleras Reunidas 
Ce!. Almeriensc ... 
Sarrió .................

Construcción:

Cemento» Alba B. . 
Financiera v Minera .. 
Portland Valderrivas 
Valenciana Cement. .. 
Cristalería Español, g 
Cristalería Español, n

PONDOS DE 
INVERSIONCros........................ .

Dow.Unquinesa .. 
Enersia 1. Aragonesa» 193.-

197.35
685A
391,—
527.-
265,—

2.089.80 +  2.12 
424,67 + 1,58 
564.22 + 2,50

1.883,57 +  6,22 
1.474,72 +  7,74

«06,38 -  1,06
1.586,30 -  1,59
1.061 JO +  1.46
1.249.95 4- 4,57 

651.45 4. 0,18
1.012,33 +  2,31 

470,55 4. 2.3Ó 
927,29 4. 0,13 
106,99 4. 0,10

97,42 4- 0,36 
118,17 -  9,06 
107.66 4. 0.39

Nu votando ... 
Crecinco ... .
lacspa .......
Eurovalor — 
Inrenta ... ... 
Mediterráneo 
Ahorrofondo 
Fondtberia ... 
Suma ... ... 
Rcnt fondo ...
Fontisa ...... .
Eurovalor II 
Gesta . ... 
Fondonorte „ 
GcMeval ... _  
Planinver ... 
Banserfond .

Explosivo* Ríotuito 
Pos torera Española 
Pclroliber , . .
Ib y s .........................
Ouimica* Canarias . 
Insular Nitrógeno
Gal ...' ......................
Española de Petróleos 
Unión Resinera ...

H idrocivil ............. .. .
Dragados v Constr. ... 
Encinar de los Reyes
Cantabria ............. ...
Valí che rmoso ...........

2— Alcázar 
=  Bami ...

5 ,-  Ceisa ... 
3,— Fin cosa

455.-
175,-
170.-
187,50

Hcrmes B ......
Unión v Fénix

BOLSA DE BARCELONA

Banco Comee, l'rans 
Exterior do España . 
ENHER ... _. ..
Aguas de Barcelona .. 
Asfaltos Port. Asland 
Aux. Coast. «sansón* 
Catalana Gas v Elec 
Cros, S. A. ... ... . 
Electro Metal Ebro . 
España Industrial . 
Española Carburos . 
Esp. Elec. y G. ^oñn 
Española Petróleos . 
FECSA do 1.000 otas

fauiíucclón

J^iU enirtlcas" 
s  Textiles BOLSA DE BILBAO

Banco de Bilbao —
Vizcaya.......... .. -
Guipüzcoano — — 
Santander ... ... — 
Vascongados ... — 
Electro Vlesgo -  
Hidroeléctrica Esp.
Iberduero .............
Mcnera, ord...........
Marítima Hervido 
Naviera Aznar — 
N. Vascongada ...
• • Bilbaína ...

Altos Hornos .......
Babcock & Wilcox 
Buscón i a _. ... ... 
Echevarría ... — — 
Papelera _
Resmera ... — — 
Tubacex ... _  «. 
Dow-Unquinesa ... 
Sefanltro ... — — 
Nicas ... ~  -
Telefónicn ... — 
Santa Bárbara — 
C  Mondragón —

136,-
126,60
472.—
119,-

8.465.500
28.722.000
50.239.000

17.304.500
15.604.000
51.083.000

Naviera — — ... — 
GraL de Navegación83.991.500
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0Í.SA 0E M A D R I D :  C O T I Z A C I O N E S

HK®'- * *  ..*
6 .......

¿B S  4 ■*
. ■ s - w a -

1455 -  -
¡956 .......

ÜtóslWO - ......

97.75 
95.35 
93.59
93.50
95, -  
93.25

1011,- 
100.- 
lO ,  -
101.75 
101 ¿5 
102J5
101.75 
100.- 
93.-
96. -

102.50
100.75
102.75
100.75 4:
100.75 4-
102.50
102.50
100.50 
160,- 
127,- 
1 0 0-
101.50 +  
100, -  
112,-

bao............. -  823,------
totri.1 León 387.- + 

kka ilo ...... ... 404,-
fiu......... -  -  1.010,- +

Aceite -  -  369.- 4-

+ a ,- Dcrccbo de »uscrlpci6n:
— 1.80

= B f'onutar gí. ........ 620.-- , 12,
B Popular, ocq........ .
Banco Herrero ........

420. 14,—
1.430.— 4- 35,-

Galería» Preciados, gr. 48,- + 0,30
Galerías Preciados, pe 182,— 4- I r-2.—

10. - General Inversiones .. 440.—
* Campia ...................... 240,SO 4- 1.50
- 1,— Material ... ................. 65,-

DICE DE COTIZACIONES DE ACCIONES 

DE LA BOLSA DE MADRID 

Base 31 diciembre de 1971  =  100
Día 19

123,16
111.59
100.77
113.59 
128,93 
1112.01 
115^1
115.77 
110,54

Día 20

123.83 
111,97 
109,41 
114J1 
129,09 
113,20 
116,00 
117,03
108.84

GtMrcU ____________  116,29 116,85

^'TRATACION PESETAS NOMINALES
JjjMpübUcos______ _____
2 S f * --------------1 ~**«•

... _

mrc- Dlíe-Camolo cccin Cambio randa
897.- + 2 - Ferrocarriles Cataluña 133.-597,— 13,— Fomento Obr. v Coas 615,- E-
150,— = Motor Ibérica......; _ 206,- 4- 3,—306,— 4- 4.— La Maquinista fert, .. 150,— •
*54,- + I r- Industrias Agrícolas .. 209,— _ i.—239,- + 1.— Tabacos do Filipina» 130.— _ 1,—
311.— + a,— Telefónica ... ....... *20,— + 1 ,—185,- - Urbanizac. Trattsp. .. 166,—
146,— La Seda Barcelona - 440.- 4- 3,—93,— * Pirelli------ _ ........ 166.—
520.— = J4. Santa Ana _ 97,50 *
138,— + 3,— T a c ..................... 165,- mm
428,- + 10- Siemens ............. . _ 112,- *
280,— — frastláritica. pret. . 60.- a

IRITU DE COOPERACION EN EUROPA
M E N S A JE  DE LO P EZ B R A V O  A  LA  C O M ISIO M  
ECONOM ICA DE LA ONU PA R A EUROPA (CEPE)

IE,e- > - E n  la »  
^íül^Í 6m0ratlVa dCl 
. -^ c a  ? n,° üe la Comisión 

^ ^ ^  Naeiones üm-
1 se 
las

.-Jor-delegü- 
de España, don 

“  Para leer

J»ítoTsU8 146 A ciones ü  
S a L ® ? 0»  'CEPE, qua 
S e a  ®  e! Ealacio de ,as

--VO Q.
Benito.

, para leer “  
. . „ ; , ' slro “ e Asuntos

£ ? B*v0 í  ’ aon GreS“-‘u 
^  "• EiS¿°mbre del 3,1

ai0ho “ “ « l e  
Mva Que ha llevado

21 d<’ ab r¡l d e  1972

a  cabo la Comisión d e s d a  su 
creación, y  al examinar los nue­
vos problemas con que se  en­
frenta, se señalan como preferen­
tes  los relativos a  la transferen­
cia de la tecnología, la coordina­
ción de los transportes y  la pro­
tección del medio a m b i e n t e ,  
cuestiones todas ellas a las que 
España concede singular im por­
tancia para  la elevación del ni­
vel de vida y  bienestar de los 
miembros de la Comisión y  por 
afectar especialmente a  los paí­
ses periféricos y  relativamente 
menos desarrollados de Europa.

o España —se dice en el men­
saje—* se  congratula de que esta 
futura labor de la  Comisión pue­
da desarrollarse en el ambiente 
propicio que impera en la actua­
lidad en Europa, donde existe 
una clara  disminución de las ten 
siones de antaño y un  esp íritu  de 
cooperación cada vez m ayor, por 
lo que la CEPE, llegado el mo­
mento, podrá adaptar su cola Do­
tación y  experiencia a  las acti­
vidades que puedan derivarse de 
la fu tu ra  Conferencia Europea de 
Seguridad y  Cooperación.»

Termina el mensaje haciendo 
votos p a ra  que esa  cooperación

sea efectiva en el futuro, o ire- 
ciendo la colaboración s i n c e r a  
del Gobierno español en las ta­
reas de la Comisión.

Leído el mensaje, el señor Be­
nito, presidente de la delegación 
española, resaltó la  voluntad del 
Gobierno español de intensificar 
las relaciones económicas con 
todos los países europeos, mani­
festando, asimismo, el gran inte­
rés de las autoridades españolas 
sobre la Conferencia Mundial del 
Medio Ambiente convocada por 
las Naciones Unidas, y  que ha 
de celebrarse próximamente en 
Estocolmo,

E con om ía
y
REFLEJO E M P R E S A R IA L

La Bolsa ha vuelto p or sus 
/ ^ N  fueros revalorizadores y con ello 

f  ta alegría a  muchos pequeños
X. ahorradores, que son los que

más sufren al ver que baja su 
entidad. Hay ahora una hornada 
bursátil que sólo desea ver plus­
valías constantes, como s i el 
mercado pudiera dar de si cuan­
to  se desea y se cree tiene que 
subir a  corto plazo; pero las ga­
nancias se producen y  la reali­
dad nos enfrenta a una lógica 
aplastante de que tanto engorde 
es malo y puede sobrevenir el 
sincope cardíaco. E s como decir 
a diario que la Bolsa está enefr- 

m a de tan ta salud como tiene y quq de un  d ía para  otro tendió que 
hacer crisis; crisis que no fcega, pese a  los siete intentos de baja 
que ha tenido en el presente año, tal como nos lo hacia observar un 
asiduo al salón de operaciones.

Y  en m edio de toda la vorágine compradora sigue saltando el 
tópico de la reactivación económica. Para unos, es realidad del mo­
mento, para  otros, escepticismo. La opinión popular es lavorable, 
además de haberse aumentado la fe en un futuro m ejor ante los 
cimientos económicos que se están echando en la actualidad. Para 
un empresario, con el que hemos charlado, no  hay tal reactivación, 
n i mucho menos aumento de la confianza empresarial en lo que 
pueda llevar a  cabo la Administración, en el caso de que en el se­
gundo sem estre dei año vuelva a dispararse la economía. Cada cual 
pinta las cosas —sus cosas— según le vayan; la opinión de una gran 
m ayoría de empresarios es positiva, y asi lo han hecho constar en 
sus discursos a las Juntas de accionistas. El reflejo empresarial, 
po r el momento, es positivo y creemos que durará  todavía muchos 
meses, ya que ahora se está empezando de verdad a  pedir créditos 
para  solventar problemas expansivos a  corto plazo.

O piniones válidas
traem os dos opiniones sobre la problemática reactivación que 

para  nosotros la creemos válida, dentro del contexto económico y del 
campo empresarial. Así tenemos que Lorenzo Marcos Sarrió, presi­
dente de Sarrió , señaló en su  discurso a  la  Junta de accionistas que 
«hay mayor afluencia de pedidos, los precios se sostienen a  niveles 
más razonables y renumeradores, y  vemos que se abandonan prác­
ticas comerciales viciosas». También dijo que «si las cosas no  se 
tuercen, debemos aspirar a que los resultados de 1972 superen a  los 
del ejercicio anterior, aunque la gestión no  será nada fácil, porque 
siguen subiendo los costes de prim era m ateria y  lo mismo los sala­
rios, Incluyendo en este renglón el m ayor coste de la  Seguridad So­
cial, que tanto preocupa a  los empresarios, y porque el panorama 
económico no está aún completamente despejado». Tahibién tenemos 
que destacar en el campo de la  química la información que dio el 
consejero-delegado de Explosivos Rio Tinto, al hacer ver que su 
entidad ten ía ya obtenida un  25 por 100 m ás en la cifra de beneficios 
en estos prim eros meses de 1972, respecto a l  m ismo período del 
pasado año, lo que significa que el pais va a m ás en todos suáy» 
aspectos económicos.

Todo ello hace prever un  año m ejor en e l aspecto económico, des­
pués de dos anteriores muy recesivos y  estabilizados. Lo único que 
hay que esperar es que no se  disparen las previsiones, y  en menos 
de lo program ado se  consigan las tasas previstas, para  luego tener 
que volver a  la negativa estabilización de la economía. Lo que la 
Bolsa señala es  la  posibilidad de fuerte inflación en que se halla el 
pais, resguardándose el dinero de la erosión que ello com porta a 
corto plazo. Hasta el momento parece se r  que hay equilibrio en el 
sistema, pero los indicadores económicos señalan ya tendencia a una 
mayor subida reactivadora.

In flación  ban caria
Dicen que las cotizaciones canearlas están supervaloradas y que” 

señalan una alta inflación de precios. La culpa está  en todos esos 
rumores descolgados sobre el coeficiente de garantía y la expan­
sión bancaria, que al hacerse núm eros se  ve que tal y  cual entidad 
necesitan llevar a cabo ampliaciones fuertes p a ra  es ta r en disposi­
ción de acogerse a  los beneficios que señala la ley. SI después la 
realidad es o tra, ya veremos lo  que pasa; pero  hasta  el momento, 
todo va bien. Y todo va bien porque la inversión presenta un fuerte 
volumen de dinero dispuesto para  adquirir títulos, sin  que haya la 
suficiente contrapartida disponible, habiéndose contratado acciones 
por 151 millones efectivos, frente a  un  nominal de 18,4 millones.

Destaca con fuerte contratación Banesto, absorbiéndose papel en 
baja y  quedando dinero al cierre, negociándose 25.754 acciones, por 
52,9 millones efectivos. Del Central se negocian 3.263 acciones, por 
17,7 millones, dándose solamente el 20 p or 100 de las peticiones; del 
Popular 3.850 acciones, por 14,5 millones, y  al parecer algo m ás de 
dinero que papel; del Hispano se  contratan 2.480 acciones, p o r 11,3 
millones, estando preparada la entrega de acciones de Hispamersa, 
en la  proporción de una por diez, a  la  par, a partir del d ía 1 a l 31 de 
mayo próximo: del Herrero se  negocian 1.555 acciones en p lan  de 
especulación de mercado, p o r 9,7 millones; igualmente en el Santan­
der, con 2.730 acciones, por 7,2 millones; de Fomento, con abun­
dantes peticiones, solamente se negocian 370 acciones, p o r 1,4 mi. 
llones, y del Vizcaya 1500 acciones, po r 6,9 mlUones.

R esto  d e l m ercado
Bastante negocio con acciones eléctricas, destacando la reacción 

de Iberduero, con 1.400 acciones negocirrflás p or 2,2 millones; de 
Unión Eléctrica se contratan 4.043 títulos, p o r 5,2 miUones; de Pe­
nosa 1.140, p o r 1,9 millones, con papel al cierre, y 1.250 acciones de 
Enher, po r 13  millones. Sobre Fecsa se  decía que mantleno el divi­
dendo y  que posiblemente se  adelanten noticias muy favorables sobre 
la  evolución que tiene en el presente año, tan to  en producción como 
en ingresos. E l total efectivo contratado con acciones eléctricas es 
de unos 27 millones aproximadamente.

O tro hecho a  destacar es la subida de Telefónica, pese a  que 
algunos mantengan la tesis de que esta entidad está  alta. SI la deja­
ran  contratar al aire  de la Bolsa ya estarla m ucho m ás arriba, como 
quizá en 1956, que llegó a  407 por 100, o  en 1957, a 395, y  ya sobre­
pasando a 1958, que llegó a  310, pese a  que p or aquellos años se 
hacían ampliaciones con prima y ahora son a la par y en muy buena 
proporción. La contratación sigue siendo fluida y abundante, nego­
ciándose en la Jomada 4.199 acciones, por 6,7 millones efectivos. 
También destaca Galerías Preciados, con 1.837 acciones por 34 mi­
llones y dinero al cierre; Vamosa, con 685 títu los negociados nada 
m ás. po r 1.4 millones; Explosivos Rio Tinl«* con 2.300 acciones, por 
33  millones, y  Petróleos, con 3,3 millones. De Tabacalera habla di­
nero a  505 sin operación y buen ambiente genera!.

A. ESPADA BEJAR
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CflftJUTURA INDySTRtAL EN MARZO

Se afianza la recuperación
MADRID. (Cifra.)—La recupe­

ración de la  actividad inaostrtil 
sigue nn  proceso firm e y  aparen­
tem ente irreversible, ce  acuerdo 
con los resultados de la encues­
ta  de coyuntura del Ministerio 
de Industria correspondiente al 
m es de marzo.

E l nivel de la  cartera  de pedi­
dos del sector industrial —exclui­
da la construcción— ha experi­
m entado en el m es de marzo una 
evolución francamente favorable, 
acercándose c a d a  vez m ás al 
considerado como norm al p o r  los 
empresarios, alcanzando c o t a s  
sim ilares a las  de junio-julio de 
1970, oon una firme tendencia 
alcista. La m ejora se  ba refleja­
do  en las  tre s  agrupaciones, sí 
bien con m ayor intensidad en la 
de bienes de consumo, que era 
la que en los últimos meses apa­
recía como la  menos propicia a 
recuperarse. Las tres agrupacio­
nes se  sitúan e n  m arzo a  niveles 
similares, quedando algo rezaga­
d a  la demanda de bienes Inter­
medios.

bienes intermedios; ha aumenta­
do, en escasa medida también, 
el de bienes de consumo, y  se 
ha mantenido prácticamente es­
table el de bienes de inversión, 
el cual sigue, po r tanto, situado 
casi al nivel considerado como 
normal p or los empresarios.

Las expectativas de los empre­
sarios sobre la tendencia de ia 
producción para  el conjunto del 
sector industrial han seguido mo­
viéndose h a c i a  posiciones me 
pueden calificarse de auténtico 
optimismo, lo  que parece indicar 
que ha quedado plenamente su­
perada la etapa de incertidum­
bre y  de falta de decisión em­
presarial. Dicha situación de op­
timismo sólo ha sido rebasada, 
en los últimos cuatro años, en 
enero-febrero de 1970. P o r agru­
paciones, se observa una impor­
tante m ejora e n  la de bienes de 
consumo, seguida de la bienes' 
intermedios. Cabe, no  obstante, 
señalar un  retroceso en las ex­
pectativas de la agrupación rte 
bienes de inversión, que recupe­
ra  su nivel de enero.

« S t o c k s » Previsiones
E l nivel general de «stocks» de 

produotos industriales term ina­
dos —sin contar el sector de la 
construcción— se h a  mantenido 
invariable en relación con el mes 
anterior, es decir, ligeramente 
por encima del considerado como 
normal por los empresarios. Por 
agrupaciones, b a  disminuido lige­
ram ente el nivel de «stocks* de

Las previsiones sobre el com­
portamiento de los precios en ¡os 
próximos tres meses se han mo­
vido hacia cotas ligeramente su­
periores a  las registradas en el 
mes precedente, volviendo a :a 
posición del m es de enero. No 
obstante, las pequeñas diferen­
cias alternativas observadas en

SARRIA C O M I A  PAPELERA D i  IEIZA , S . A.
AMPLIACION D E CAPITAI*

E l Consejo de Administración de la  Sociedad, haciendo uso, par­
cialmente, de la  autorización que le fue conferida e n  la  Jun ta  ge­
neral extraordinaria de accionistas de esta Sociedad, celebrada el 
d ía 28 de m arzo de 1971, h a  tomado el acuerdo de am pliar el ca­
pital social en 110.000.000 de pesetas mediante la emisión y  puesta 
en circulación de 220.000 acciones ordinarias, al portador, de 500 pe­
setas de valor nominal cada una de ellas, numeradas correlativa­
m ente del núm. 2.200.001 al 2.420.000, ambos inclusive.

Dichas acciones se  ofrecen en suscripción preferente a los actua­
les accionistas, a  la par y  libres de gastos, y  en la proporción de 
una acción nueva p or cada diez antiguas, debiendo efectuarse el 
desembolso del importe de los títulos, es decir, 500 pesetas por 
cada acción, en el m omento de la suscripción.

Los señores accionistas podrán ejercitar su preferente derecho de 
suscripción desde el d ía  l.°  de mayo h asta  el 31 del mismo mes, 
contra presentación del cupón núm. 5, que queda inhabilitado para 
o tros efectos.

Las nuevas acciones tendrán derecho a  participar en los benefi­
cios sociales a  partir del d ía l.o de jim io del corriente año.

Las acciones no suscritas en plazo hábil quedarán a  disposi­
ción del Consejo de Administración para  darles el destino que esti­
me conveniente.

I-as operaciones de suscripción y desembolso dé las nuevas ac­
ciones se  efectuarán a  través de las siguientes entidades: Banco Cen­
tra!. Crédito Navarro, La Vasconia, S. A.; Banco Urquiio. Banco 
de Financiación Industrial (INDUBAN) y  Confederación Española 
de Cajas de Ahorros.

Leiza, 20 de abril de 1972.—E l Consejo de Administración.

B U C O  H I S P A N O  U B I C U O
VENTA DE ACCIONES DE «HISPANO AMERICANA DE 
VALORES MOBILIARIOS, S . A.» —«H1SPAMERSA»— A LOS 

ACCIONISTAS DEL BANCO HISPANO AMERICANO
E l BANCO HISPANO AMERICANO h a  s ido promotor de la 

Sociedad de Inversión Mobiliaria denominada «HISPANO 
AMERICANA DE VALORES MOBILIARIOS, S. A.» —«HISPA- 
MEESA»—, constituida recientemente al amparo de las normas 
previstas en la ley del 26-12-58 y disposiciones complementa­
rias, con un  capital de mil trescientos cincuenta millones de 
pesetas, totalm ente desembolsado, representado por 2.640.000 
acciones al portador de 500 pesetas nominales cada una y 
600.000 acciones a l portador de 50 pesetas nominales.

Los accionistas del Banco Híspano Americano podrán adqui- 
ra r  acciones de «HISPAMERSA», a  la par, en proporción al 
número de acciones que posean al finalizar el d ía 30 de abril 
de 1972, a  razón de una acción de. «HISPAMERSA» de 500 pe­
setas nominales p or cada diez acciones del Banco Hispano 
Americano, o  bien, cuando no se complete múltiplo de diez, 
u n a  acción de «HISPAMERSA» de 50 pesetas por coda una de 
las acciones del BANCO HISPANO AMERICANO.

Las acciones de 50 pesetas de «HISPAMERSA» serán can­
jeadas durante  e l  m es de diciembre de 1972, entregando diez 
de ellas p or cada una de 500 pesetas de dicha Sociedad.

E l pago de las  acciones de «HISPAMERSA» y de los co­
rrespondientes gastos d e  compra se efectuarán al contado y 
dentro de u n  plazo que finalizará el 31 de mayo próximo, trans­
currido el cual sin  acogerse a  esta oferta, se entenderá se re­
nuncia a  ello. La compra deberá efectuarse a nombre del p ro ­
p io  accionista. E n  caso de desdoblamiento de la propiedad 
él derecho de com pra corresponde al nudo propietario.

La facultad que se concede a  los accionistas del BANCO 
HISPANO AMERICANO ;________ _________ ANO para  la adquisición de acciones de
«HISPAMERSA» no  podra negociarse ni transm itirse con in­
dependencia de las acciones a  que va aneja, en virtud de los 
requisitos exigidos para  obtener las  exenciones tributarias co­
rrespondientes. E l ejercicio d e  la  mencionada facultad se  acre­
d itará  mediante su anotación en los respectivos extractos de 
Inscripción d e  las acciones del Banco.

E s propósito de «HISPAMERSA» solicitar en fecha próxima 
la  cotización de las  acciones de 500 pesetas y 50 pesetas nomí­
nales en las  Bolsas de M adrid, Barcelona y  Bilbao.

E n  las Oficinas del Banco H ispano Americano se facilitarán 
las aclaraciones e  información complementaria que resulten 
necesarias.

Madrid, 17 de abril de 1972.—El Secretario General, Manuel 
Otero Torres.

los últimos meses parecen ser 
sintomáticas de una posición es­
tab le de presión alcista conteni­
da p or una política de casi abso­
luta contención de precios de 
los productos industriales. Las 
tensiones alcistas se han pronun­
ciado, sobre todo, en la agrupa­
ción de bienes de consumo, se­
guida de la de bienes de inver­
sión. La de bienes intermedios 
ha reflejado una firme estabili­
dad en lo que a  movimiento de 
precios se refiere, probablemente 
por abarcar los productos some­
tidos a  un  control m ás estricto. 
La agrupación de bienes de in­
versión —excluida la construc­
ción— es la que sigue m ostran­
do la mayor tendencia al alza, 
seguida de la de bienes de con­
sumo, que ha acortado distan­
cias con relación a la situación 
del m es de febrero.

C onstrucción
El sector de la construcción na 

registrado en el m es de marzo 
un nivel de contratación muy 
superior al del mes anterior, sí 
bien sigue situado en cotas bas­
tan te inferiores a  las considera­
das como normales por las em­
presas constructoras. La mejora 
se ha debido fundamental menie 
al subsector de construcciones 
industriales, que ha alcanzado 
casi el nivel considerado como 
normal por los empresarios, y al 
de Obras Públicas, que h a  expe­
rim entado asimismo una sustan­
cial m ejora con respecto al mes 
anterior. El subsector de vlvlen 
das se ha mantenido práctica­
mente invariable. El volumen de 
obra ejecutada h a  crecido en for­
ma Im portante sobre el mes pre­
cedente de tal form a que, de un 
nivel medianamente infeíor al 
considerado como norma! por 
las em presas constructoras, ha 
pasado, en el m es de marao, a 
alcanzar un  nivel muy superior 
a aquél. La expansión del volu­
m en de o b r a  ejecutada se  ba 
producido, sobre todo, en e l sub­
sector de O bras Públicas, seguido 
a gran distancia del de Vivien­
das. S e ha m antenido, en cam­
bio. prácticam ente estable el vo­
lumen de obra ejecutada en las 
construcciones industriales.

Los precios de la construcción 
siguen pujando al alza, rebasan­
do sustancialmente la presión del 
mes anterior. Todos los compo­
nentes del coste han contribuido 
a esta  situación, s i  bien las ten­
siones salariales siguen siendo la 
principal causa.

El nivel de adquisición de ma­
quinaria para  la construcción ha 
vuelto a experimentar un nuevo 
e im portante impulso, corrobo­
rando una vez más las favorables 
expectativas de los empresarios 
de la construcción.

En el camino de la supresión de OFILE

P O S I B L E  R E A J U S T E  Do 
L A S  T A R I F A S  ELECTRICAS

*fAru>in /n „  Rráno en que. según orden ministerial cidifl—TV ....... .MADRID (De nuestra Redac­
ción).—La. Oficina de Prensa e 
Información del M inisterio de 
Industria nos envía la siguiente 
nota:

«Ante la reciente aparición en 
algunos periódicos de ciertos co 
m entarios o  informaciones en el 
sentido de que las tarifas eléc­
tricas habían sido aumentadas 
eo un 5 por 100 a  partir de ene 
ro de esle ano, la Dirección Ge 
neral de Energía y Combustibles 
del Ministerio de Industria  tiene 
que desm entir e stas noticias, poi 
cuanto  que las aciuales tarifas 
no han registrado incremento a) 
guno desde e l 1 de enero de 1971

en que, según orden ministerial 
de fecha 31 de diciembre de 1970, 
se im plantaron unas nuevas ta­
rifas, que representaban una su­
bida m edia del 5 por 100 coa 
relación a las anteriores.

En lá actualidad se  está estu­
diando en el Ministerio de In­
dustria el a juste  de las actuales 
tarifas a  un  nivel que llegue a 
perm itir en su día la supresión 
del régimen de compensación de 
OFILE. c u y o  déficii aumenta 
anualmente debido a la mayoi 
producción de energía de origen 
térmico y  al encarecim iento de 
los combustibles y de los gastos 
de explotación.

M eado «
del E stado , del ’4 CE 
d .  1971. „or r i1* *  * P t2de 1971, por d  
‘  la  ««¡edad  E S S O % £ « ^  
sos de investigación

Vizcaya,. cn la ; Ma *
de las provincias 
Vizcaya y Sanlandw 
tal de 264.292
f^a.concesiQnaria ha «*.--*!***
instituto Nacional dc° í 3 ¡d°*

que han aceptado la o - .í '44'»
das participaciones 4 .  “  »P.n lflC reaf.-: J .

N ueva e tap a  de ENCASO investigación 4 .  h i S ? *  
El acuerdo de panfcijíS?®® 
pendtente de la a p ro K S 'gMADRID (Cifra) — La Em pre­

sa Nacional Calvo Sotelo inicia 
ahora  su tercera etapa, orienta­
da total y absolutam ente a la 
rentabilidad, tra s  los esfuerzos 
financieros realizados por el Es­
tado durante estos últim os años 
con la finalidad de convertirla 
en una empresa moderna. Yo 
confio en que los resultados de 
1972 serán m ucho mejores que 
los de 1971., ha declarado a  pri­
m era hora de esta  tarde el pre­
sidente del Instituto Nacional de 
Industria, Claudio Boada Vi Mon­
ga, durante  la Jun ta  general de 
accionistas d e  la citad., empresa.

El señor Boada había descrito 
en prim er lugar el proceso his­
tórico de la Em presa Nacional 
Calvo Sotelo, que en su primera 
etapa, en los m om entos de ais­
lamiento del país, utilizó las pi­
zarras bitum inosas de Puerto- 
llano para  iniciar pronto una 
segunda'etapa, en la que su  ca­
pacidad de producción se h a  si­
tuado en tom o a los dos millo­
nes anuales de tra tam iento de 
crudos de petróleo.

M anifestó el señor Boada que 
las inversiones realizadas, y  que 
se van a  poner en práctica en 
el próxim o futuro, aum entarán 
esta  capacidad de tratam iento 
hasta  unos seis millones de tone­
ladas anuales, lo  que convertirá 
a la Em presa Nacional Calvo 
Sotelo en una empresa moderna.

C olaboración espa­
ñ o la  con la  L otería  

alem ana
MADRID (De nuestra Redac­

ción).—Dentro de! p ian  de finan­
ciación de los  Juegos Olímpicos 
de Munich se previó e n  Alemania 
la celebración de tres sorteos 
muy im portantes —de 30 a  50 
millones de billetes cada uno—, 
que debían celebrarse en junio 
de 1970 y  1971 y  en mayo de 1972.

Para la organización d e  los 
mismos la Dirección de la Lote­
ría  alemana estuvo en contacto 
con la Lotería española e incluso 
acudió invitada por España a 
presenciar un sorteo extraordi­
nario celebrado en Lérida.

El sorteo de 1970 se  celebró,, 
den tro  del estrío de nuestros 
sorteos modernos, con unos apa-

JUNTA GENERAL ORDINARIA DE ACCIONISTAS DE LA
S, S. A.

(V  A M O S  A)
Sa|a  Jum as del Circulo de la Unión M ercantil e ín d u s-

rt?, 'is  i, 0Sré de Madrid, se  ha celebrado eld ía 18 de abril la  Jun la  General Ordinaria de Accionistas para
exam inar la gestión del Ejercicio de 1971. p

Los resultados han sido satisfaclorios, habiéndose obtenido un beneficio liquido de 7S.3SU92.62 péselas. olen“ "*- « vu m a o  un
e e ™ l hia.  p?n i!i,¡? "  Iiac tr una delación im portante a las reservas, como es la siguiente-
FONDO DE FLUCTUACION VALORES............ . ... ... ... 21 .796*»»
RESERVA LEGAL.....................................................................  14.077.170.20
RESERVA VOLUNTARIA ............................. u  095217 9,
RESERVA PARA REGULARIZAR DIVIDENDOS 1428.83525

TOTAL............................................. 48.397.89321
Se aplica la distribución de un  dividendo del 7¿0 por IOO neio, 

por un  im porte de 26.2^0.000 pesetas.
Este aum ento de dividendo ha sido posible com o consecuencia 

del incremento de rentabilidad de la Cartera de Valores.
Se autorizó al Consejo de Administración para  que pueda aumen­

ta r  el capital en u n a  o  vanas veces, sin  necesidad de previa consul­
ta a la Junta General, mediante la emisión de acciones ordinarias, 
con prim a o  sin  ella, hasta  una cifra igual a la m itad del capital 
social actual, respetando en todo caso lo establecido p o r  el artícu­lo OA <1-  1i  Armonio l oír /la A...-.-:___  . • ■ • .

aumentos de capital que acuerde.
E! señor Presidente hizo una semblanza de la situación de la Bol-

i  ir rio  lo  f lp o n r tm f i a c n ih ó lq  r ln r - in t»  *1 ü .  J .  «o-r« t  ■sa y  de la economía española durante  el Ejercicio de 1971, y  se  dio 
cuenta asim ism o a la Jun ta  de la favorable perspectiva que :- - - - - ‘ perspectiva que se pre­
senta para  la Sociedad en el ano 1972. a  juzgar p or la m archa obser­
vada durante el prim er trimestre.

Hicieron uso de la palabra algunos señores accionistas, presen­
tando interesantes sugerencias al Consejo

El dividendo complementario, del 4 p or 100 libre de impuestos, 
será hecho efectivo cn el Banco Urquijo a partir del d ía 2 de mayo, 
contra presentación del cupón núm ero 27.

El valor liquidativo oscila alrededor de 275 poi 100.

ratos de m anejo manual y pe 
queño tam año que fueron pres­
tados por Suiza. En 1971 se ideó 
un sistem a especial, m uy origi 
nal. pero sin  resultados satis­
factorios.

P ara  el últim o y  más impor­
tan te sorteo, que va a celebrar­
se el día 6 de mayo próximo, cd 
Berlín, se  ha solicitado una cola­
boración todavía m ás directa de 
España, que ha cedido para  este 
sorteo los aparatos que habitual 
m ente empleamos para  nuestros 
sorteos en provincias y  que se­
rán  manejados por Jos técnicos 
españoles (un ingeniero y  dos 
mecánicos del Sen-icio Nacional 
de Loterías).

E l IN I p a rtic ip a rá  
con la  ESSO en la  
busca  de  petró leo

MADRID (De nuestra Redac■

Los trabajos de
S'Ŝ “ . “  abimora comiencen en pla70 jr!!9 *  
para  proceder después 
do análisis y e v a lu a d  ‘J®» 
datos sísmicos <* . 18datos sísmicos e iniciar la- *  
raciones de sondeo caaSn* 
condiciones de tiempoTmL, 
permitan en el curso
mo año.

Con esle acuenlo BANSSTa 
que ya part.cipaba en el 
del petróleo en la re fin eS  
Castellón, se incorpora ahor> a 
¡a investigación de hidrocarW 
cn el m ar, el INI am pH asS
grcssva y creciente actuadfo a  
este sector, y  ESSO rm a. 
después de un periodo ¿TZ, 
años, sus actividades d* 
ligaciones petrolíferas en h  
paña.

AUMENTA LA PRODUCCION 
SIDERURGICA EN LA CB

LUXEMBURGO. (C om telsa .)- 
La producción de acero crudo 
del Mercado C o m ú n  totalizó 
9.760 millones de toneladas en 
el m es de marzo, p o r  9.015 mi­
llones de . toneladas en febrero y 
9.486 en m areo de 1971, según 
cifras oficiales hechas públicas 
en Luxamburgo.

Con esto Ja producción de ace­
ro  crudo de la Comunidad e n  el 
prim er trim estre  de 1972 se  ele­
vó a  27.455 m illones de tonela­
das, esto  es, un  aumento del 1,5 
por 100 sobre las 27.040 millo­
nes de toneladas producidas en 
el mismo período del año ante­
rior.

Los nuevos pedidos de pro­
ductos de acero  en la  Comuni­
dad fueron, en febrero, 6.722 mi­
llones de toneladas. De esta  ci­
fra, 5.308 millones de toneladas . 
corresponden a  países de la Co­
m unidad y  los 1.414 millones 
restantes, a  países no pertene­
cientes a ella.

Se am plia  e l plazo 
p a ra  la  im portación  

de  azúcar

io largo de ias autopistas «. 
bículos sobre rieles cue tura 
algún d ía 480 kilómetros yx 
hora sobre una película do ¡ü;j 
gruesa de aire o  eo un campo 
magnético; todo esto pedrá ir­
se  en ia I  Exposición Inte ci­
clonal de Transportes en los Si­
tados Unidos, desde el 27 di 
mayo al 4 de junio, según fcfo!- 
m a el «Boletín Económico 6t li 
Embajada de Estados Unidos* a 
esta capital.

Las más de las naciones Inda- 
tríales importantes expondría 
modelos nacidos de su genio i* 
ventor, y los representantes» 
los países en desarrollo «jo­
trarán alli ideas y modeles »» 
cuados para resolver sus J» 
blemas de transporte. Por «3» 
pío, a  medida que el turis»» 
hace más lucrativo paralwg¡ 
ses subdesarrollados, serán a* 
los t u r i s t a s  
atraídos por las ciudades j  
giones que brinden nw¡t**r 
porte de viajeros y « H W

MADRID. (Comtelsa.)—E n  vis­
ta  de las alzas  experimentadas 
en el precio del azúcar, que po­
d ría  lesionar los Intereses de 
aquellas empresas que exportan 
productos en los que el azúcar 
Interviene como componente si 
se les obligara a  reponer el azú­
car a precios actuales, dentro 
dei plazo reglamentario, el Mi­
nisterio de Comercio ha resuel­
to am pliar a dieciocho meses, 
en iugar de los doce preceptivos 
hasta ahora, el plazo para rea­
lizar las importaciones de azú­
car con franquicia arancelaria 
de las firman que tengan conce­
dido el régimen de reposición.

Dicho plazo se contará a par­
tir  de la fecha de la exporta­
ción respectiva, para las que ha­
yan sido realizadas en 1971

Asi queda dispuesto en una 
resolución de la Dirección Ge­
neral de Exportación del indica­
do Departamento, que hoy ou- 
blica el «Boletín Oficial del Es­
tado».

S istem as de tra n s ­
p o rtes  del po rven ir
MADRID. (Comtelsa.) — Auto­

móviles diseñados para  proteger 
la vida en choques a altas ve­
locidades; automóviles dirigidos 
por computadoras, que seguirán 
rayos electrónicos invisibles a

Por acuerdo í eL S T l « *  1  ninisB-aoión se ¡U »‘num slracion *  ,ine is»"
neral o rd ln a T O d J » " ^  „ j i
esla s o c ie d a d ^ ra *
próximo mes 0 °  “  Tatos»  “ 
do la manan», en ’Í L » , ■ -  
vocaroria. S P»¡»“  sefó® 
dona de la
convocatoria, e"  (Gol??
nial. Fábrica de Betóa»

coal-acerca de los 
birlos en él SISO"""1

ORDEN DEL UL ^

11 Examen í  ,3P™ S n
S J Í s S ÍMemoria. 

propuesta * . " £ ¿ 1»  t*1,beneficios del -
o  .«locación e s t aRenovación 

Consejeros. ..«dotaS“ 
Nombramiento *
Censores de 
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n e c e s i ta ,  e l  u so  d e l  « p ro p a- 
n o» . A m é n  d e  lle v a r  l a  co­
m o d id a d  a  lo s  c o r t i jo s ,  m a ­
s ía s ,  p a z o s  (e n  te rm in o lo g ía
g e o g rá f ic a ) , e s  im p re s c in d i­
b le  e n  c u lt iv o s  d e  in v e rn a ­
d e ro s , p o r

t r a  h e la d a s ,

•feopano» tienen  u n a  t  
o  influencia e n  e l  hog; 
¡i industria, e n  la  agri- 
raue estas h e rm o sas  ti 

.tajas.
Hablar del gas «bu 

«casi pueril. T odo  el

IITANO
, ha I n a u g u r a l ^ 1*1 
' ,  a e  M u e stra s  lo e -  

, Uc aeviua.2 ¡L *  B i l í  0  c2S »  na u a v iu a . So- m e ta lu rg ia ,  p a ra  la  in d u s- 
< f ^ j e u v o 3.  r a r o  y a  t r i a  t e x t i l ,  e tc .  E n  B n , pue- 

ue n a n  u a u o  c u e n  d e  a f i rm a r s e  q u e  n o  e x is tes s ®  5 -",dos « 3 ? *  * *  las  c o sas , u n  e ficaz,
zona nJ S ide t f# DrÉ A c a p á r a t e  p a r a  m e n te .

i de

S í , ” »
a ba ( 
a! de 
Iñol 
o la
¡» ¡S í
1o,s  “muisoií

■'.'drocu-j*
mKiK *¡fc2
aprobaos^

'*  inv«'¡sass,

eióQ de t
* * * »  
Qae&h,

?4 ->

l a s

10,  S . A.», la  aspa- 
em presa, q u e  lia  

el « b u tano»  y  a l  
■mipano. de N o rte  -  'i " r  
p  podía ra l la r  e 
brta sevillana, y a  q u e , ad e - 
« ,  del carác te r I n te r n a d o  

d,| certam en, tie n e  é s ta  
„  bolea c a ra c le r ís t ic a  an- 
u n a , por rad icac ió n , y  lo  

& tan  el «butano» q u e  el 
; *" b

le __ _
r amplía su p j 
l,c actuaciá a  
r ‘" ~

*««*

c o sas , u n  
ite  p a r a  

com er- 
a g ra r io  de 

S o o re  e s te  
ja  a g ricu l-  

,o ra  se  v a  a  
ay u d a , va- 
a m ig o s  lee- 

u n o  
p o s itiv o s  

ú l tim o s
______a l  u so

Ícente d e 'P r o p a n o e n  el 
de n u es tro  p a is .

BUTANO, s. a . 
en la Feria

e tc .  S u  
rec io sa  
p a ra  la

o to . E n  f in , pue- 
s e  q u e  n o  e x is te  

in d u s t r ia l  e n  la 
q u e  e l  '-p ro p u n o ,  n o  a c tú e , 
e fic a z , l im p ia  y  có m o d a-

E l «propano» 
en  la  ag ricu ltu ra

E N  L A  X I I  F E R I A  D E  M U E S T R A S  
I B E R O A M E R I C A N A  D E  S E V I L L A

la  creciente importancia del uso del PROPANO en la 
agricultura hace de este gas el más decidido colabo­
rador en el desarrollo de la economía del campo

w

ILÍS, S. i

m
m
Ate
,EL UI-A
roM úf’S i '

f lS S
s t a t u s

íf lr t í*

'2§ &i»»8*,, o 0

S f t S ^

Evitemos, p u e s , h a c e r  u n  
(necesario p an eg írico , q u e  
«lohacen p o r  n o so tro s  to ­
ta  los que sab en  d e  s u s  be- 
«Helos y de su s  v e n ta ja s ,  
“Comparables s ie m p re .

El «propano», 
múltiple empleo

El «propano» e s , ig u a l­
ó l e  a .

c a n tid a d  d e  c a lo r  q u e  c o m ­
p e n s e  la s  p e rd id a s  d e l  c a lo r  
d e l su e lo  y  p o r  c o n v en ció n . 
P a r a  u n o  y  o t r o  ca so  e s  de 
fá c i l  e n c en d id o , f le x ib le  m a ­
n e jo  y  m ín im a  u tiliz a c ió n  
d e  m a n o  d e  o b ra . P a r a  el 
s e c a d o  d e  p ro d u c to s ,  h a c ie n ­
d o  c ir c u la r  a  t ra v é s  d e l  p r o  
d u e lo  a  s e c a r  u n a  c o r r ie n te  
d e  a ire  c a lie n te  q u e  a b s o rb a  
la  h u m e d a d  q u e  s e  d esee . 
S e n c illo  d e  in s ta la c ió n  y  to ­
ta l  a u to m a tis m o . P a r a  la 
d e s tru c c ió n  d e  m a la s  h ie r ­
b a s , c o n fo rm e  a  l a  té c n ic a  
d e l  H arn ead o . P a r a  e l  c u lt i ­
v o  d e l  c h a m p iñ ó n , o a r a  el 
a lm a c e n a m ie n to  d e  
*—  c o n  a tm ó s fe ra

, p a r a  l a  m a d u ra c ió n  d e  
, e tc .

I p a r a  la  gana-

s e c a d o  d e  p a s to  
etc.

s o m e ra m e n te , 
u n a  id e a  d e  la 

.  c re c ie n te  del 
p o n g á m o s lo  co n  

__________ ,  y  d e l  g r a n  In te­
r é s  c o n  q u e  e s  v is i ta d o  el 

s ta n d »  d e  B u ta n o , S . A.. 
m r  a g r ic u lto re s  y  ganade- 
—  e n  e s ta  X I I  F e r ia  d e  

s  Ib e ro a m e r ic a n a  de 
p ro v in c ia  q u e  a  su  

, . .e  I n d u s t r ia ,  u n e  
t ra d ic io n a le s  ca rac te -  

a g r íc o la s  q u e  la  «hi- 
.n  d e n tr o  d e  la  agri- 
e sp a ñ o la .

R . d e l  C.

leles que hua
kilómetro te
pelicu-a os 5hj
o cu un cano]

loe

adc-s unidos* a

Jrcs aspectos del Pabellón de Butano, S. A., en la Feria.

i

|
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(F o to  S á n c h e z  P a n d o .)
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■  La Feria abre sus puertas en esta X II edición

MUESTRA Y  EXPRESION DEL DESARROLLO ECONOMICO ESPAÑOL
«Y es  que Andalucía es una se­

ñora  de tan ta  hidalguía...», can­
tó  Pemán. Y fiel a esa señorial 
tradición, Sevilla, centro anda­
luz, m uestra su  gesto m ás cor­
dial, su sonrisa m ás acogedora, a  
los m iles de viajeros que de todo 
el m undo acuden estos d ías abri- 
leños a descubrir las maravillo­
sas bellezas de estas nobles tie­
rra s  del Sur.

SI Sevilla tiene siem pre algo 
que descubrir, como las mujeres 
Interesantes; s i  cada rincón sevi­
llano es una sugerencia poética, 
si el sonido, no ruido, de las ca­
lles sevillanas tiene un  «eco» sin­
gular, como el buen  cante, figú­
rate , amigo lector, lo  que será la 
ciudad en plena Feria de abril. 
Y  a ú n  más, si a  los a tractivos de 
la  Feria se unen los del gran 
Certamen Iberoamericano, sitos, 
como siempre, en los románticos 
jard ines de San Telmo, del famo­
so Parque de M aría Luisa, fren­
t e  a  la  folklórica Feria de abril.

La profunda impresión que to­
do  e sto  produce es difícil de po­
d e r  resum ir en u n a  crónica lige­
ra  y  viajera, sin  embargo...

L a Exposición
Vamos con los núm eros, que 

tienen tam bién su  poesía. Ochen­
ta  mil m etros cuadrados forman

su geografía total. Con amplios 
espacios libres, zonas ajardina­
das, pabellones, reliquias de la 
magna Exposición de 1929, ade­
más del herm oso Teatro Munici­
pal Lope de Vega y el no menos 
suntuoso Casino de la Exposi­
ción.

Este  recinto ya es estrecho y 
se  trab a ja  en el nuevo campo fe­
rial de Los Remedios, al que se 
irá, o  por lo  m enos se pretende 
ir, el próximo año con instala­
ciones fijas. En el recinto actual 
exhiben sus productos más de 
mil quinientas firmas expósito- 
ras  de España, América, Portu­
gal y  Filipinas, den tro  de 1.028 
«stands» m odulados y artística­
m ente decorados.

Las novedades de la  Feria ac­
tual han sido,, en tre  otras, la 
zonificadón p o r  ram as eXposlto­
ras  al máximo extrem o que per­
m iten las condiciones de la ac­
tual ubicación, un  magnífico ser­
vicio de azafatas, nueva señali­
zación, c o n  portadas también 
nuevas, para  los diversos accesos 
denominados Puerta de la Rábi­
da, P uerta  de la Hispanidad, 
P uerta  de los Reyes Católicos, 
P uerta  del Descubriíniento, Puer­
ta  de Cristóbal Colón, P uerta  de 
Iberoamérica... Una gran  torre 
metálica sirve de v istoso comple­
m ento orientador.

Entre las  instalaciones m ás es­
pectaculares, destacan el «Salón 
del Automóvil,», el «Pabellón del 
Hogar», el «Pabellón del Vino», 
la «Calle del Olivo», el «Salón 
de Inventores», el «Salón de Ar­
tesanía», un amplísim o «stand»

m ontado p or el M inisterio del 
Trabajo, relacionado con la  cam­
paña nacional d e  «Seguridad So­
cial e  Higiene e n  e l  Trabajo», y 
la  asistencia, p o r  prim era vez, 
del Ayuntamiento de la  ciudad, 
que presenta gráficos y  planos 
de los m ás im portantes proyec­
tos program ados en la labor mu­
nicipal.

H an m ontado dos gigantescos 
pabellones, y  en el gran «Pabe­
llón Iberoamericano» exhiben 
sus productos Brasil, Colombia, 
Ecuador, Nicaragua, Venezuela, 
Filipinas y  Portugal. E s igual­
m ente im portante la  represen­

tación de Estados Unidos y  Ca­
nadá.

Coincidiendo con la  de Mues­
tras, se celebrará el I  Festival 
de Arte Popular Iberoamericano 
y  las  prim eras Jom adas de Ven­
ta en la  Feria, bajo  la denomi­
nación de Eflm arket. M arketing 
eficaz, que estudia las nuevas 
técnicas de venta y comerciali­

•  M AS  DE M IL QUINIENTAS FIRMAS 
DISTRIBUIDAS EN MIL VEINTIOCHO 
«STANDS»

•  CRECIENTE PARTICIPACION EXP0- 
SITORA DE LOS PAISES HISPANO­
AMERICANOS, PORTUGAL, FILIPINAS, 
ESTADOS UNIDOS Y  CANADA

zación. Sin e n tra r  en detalles, 
todo lo  expuesto m arca la im­
portancia d e  e sta  Feria de Mues­
tras, _que en su X II edición su­
pera todas las anteriores, hon­
rando la belleza del escenario y 
prem iando el denodado esfuer­
zo de los hom bres que la di­
rigen.

L a inauguración
Toda la Prensa nacional ya ha 

publicado amplias informacio­
nes sobre el ac to  inaugural, que 
tuvo lugar el d ía 15 del actual, 
con asistencia del Subsecretario 
de Comercio, don  Nemesio Fer- 
nándcz-Cuesta, que pronunció 
un  brillante discurso, en e l  que 
señaló la nueva doctrina econó­
m ica española que implica la 
emancipación m ental d e  los mol­
des extranjeros, cuando estos no 
responden a  nuestras necesida­
des.

También hablaron el Alcalde 
de Sevilla, don  Juan  Fernández 
Rodríguez, que recordó como 
América estuvo, históricamente, 
siem pre presente e n  la vida de 
la ciudad; el secretario  técnico 
de C ultura  H ispánica, don  Luis 
Hergueta, que destacó la coope­
ración del Institu to ; el em baja­
d or de Uruguay, como decano 
del Cuerpo Diplomático Ibero­

americano, que expresó el u »  
decimiento de las naciooe» de 
Iberoamérica, y el nuevo pre¿ 
dente del comité ejecutivo de li 
Feria, don José Jesús Garcú 
Díaz, que afirmó que con «u 
celebración se inicia una mu* 
etapa del Certamen, que ha cor- 
tado  en todo momento con h 
entusiasta colaboración de fei 
autoridades provinciales y mol. 
cipales.

El acto, al que acudió un ni- 
morosísimo público, demuestra 
n o  solamente la creciente can­
tidad  de visitantes, sino tambl'i 
la  entrañable vinculación d?l 
sensible pueblo sevillano con h 
Feria de Muestras Iberoamtri- 
cana.

«y... Sevilla»

Si un  gran poeta andaluz po 
nc prólogo a  esta crónica via­
jera , ¿qué mejor broche que eu 
«media verónica poética» de Ma­
nuel Machado? Machado, tan i a* 
daluz, sabe definir sin adjethoi 
a  la ciudad... «Y... Sevilla.. Ce 
mo diciendo «ahí queda e»-̂ . 
Y es cierto, por que «eso» « ■  
gracia, ct señorío, la cordialidw, 
la sonrisa, el color, la Feria, a 
elegancia de... ¡Sevilla!

R.dcJC.

■  E l Suhseerelario de C om erla , don  M b w  FemnankaCtuma, pronunció m t nnnreeanto iKriMWg ■  Boto mi sol abrileño y  sevülano, se inauguni la Feria ¡Fotos Séaclxt
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San Anselmo

del año- quinto «1c la cuarta semana 
neo*° cz Z ,  Fallan, pues, doscientos cincuenta y  cuatro 

_.o--ÍO m »-. ‘ >«V72.
y  se pone a  las 20.00 horas. La 

p a ra  ponerse a las  3,00.

.as EXTREMAS DE AYER EN MADRID 
PRONOSTICO PARA HOY:

,  u  arados a  las M.00 h o ra , y  m uran» d e  S2  erados 
a Ti« mañana.

aumento de la temperatura.

T E L E F O N O S
"pletónicas ... -  ....................... -

n ú m e r o  teléfono. Ma-

^ ¿ '¿ e ' t ó T e l e r . i l c a -------------------

¡•¡¡^ "m u n ic ip a l . . . ----------------------
HJremdón horaria ... ... -  -----------
¡formación meteorológica ... — ... ~  
f f o  de Radio Nacional o lnfor.

madón taurina ... ........  -  -  ~  -  “•?
, Innnaclón deportiva .............................. P9I
S S e i ó n  general: horario m l a a £
"¡¿ritió  despertador, programación ^

a rehfculos ... — — — — ••• °89
E S S uM  232 32 32
' ^ ’B 0 S ................................... 223 6100
V ,  "para barcos en a lta  m ar ... 223 11 41

Ctfencla médica ................................   “ 1 «  * * « •*
iwado de carreteras y  puertos de mon*

......................... . ..  . ..  . . . . . .  254 50 05
Tdecramas por teléfono ... . .. . ..  ... 221 10 17
¿ S o s  re lig io sas----------------~  ~  CT9 46 00 (293)

003
001

093
09»

CUPON PRO CIEGOS j y  0  
Sorteo e fe c tu ad o  a y e r  | l | . 129

Kas laborables: De d o s  a  c u a tro  y  m ed ia  d e  la 
la rd e  y  d e  o c h o  a  o n c e  d e  la  n oche

Días festivos: De n u e v e  y  m ed ia  d e  la m afiana 
a  o n c e  d o  la  noche

ARGANZUELA - VILLA-
VERDE—Embajadores, 102; 
jos» de la Chopera, 63; An­
tonio Levva, 39; Marcelo Use- 
Mi-

BUEN AVISTA. -  Azco­
na, (6; Francisco Navacerra- 
&, 31; Diego de León, 25; Go- 
ja, 89; paseo de la Castella­
na,!
CARABANCHEL. — Pelíca­

no, 14; General Ricardos, 173; 
Albores de la Ribera, 58; Par- 

Eugenia de Montijo, 4; 
Barrio Puerto Chico-Camare- 
*», 250; paseo Extremadu­
ra, 310; Villagarcía, 20; José 
óe Cadalso, 15; Juan  Torne- 
» ,4 !

CENTRO.—Campoamor, 7; 
DK^gaño, 18; Botoneras, 7. 

CHAMARTIN.-Barrio San 
bwemo, bloque 2; Arturo S«> 

243; General Mola, 270; 
Serrano, 149; Pintor Ribe­
ra; 3; Vjnaroz, 31; Ram os Ca­
món, 3.

CHAMBERI. -  Fernández

de la Hoz, 63; Fuenca- 
rral, 138; Almagro, 46.

R E T IR O  - MEDIODIA. -  
Calle de las Delicias, 25; Doo- 
o r Fourquet, 11; plaza de An­

tón M artín, 46; plaza de la 
Independencia, 10; Ju lio  Rey 
Pastor, 6.

TETUAN-—Carrretera Vir­
gen Je  Aránzazu, bloque 2; 
Sorgo, 32; Bravo Murillo, 339; 
Lazaga, 9; Avila, 33; avenida 
Reina Victoria, 8.

U N IV ER SID A D . -  ¡Mar­
qués de Urquijo, 15; S an  Ber- 
nardino. 11; Fernández de los 
Ríos, 20. __

VALLECAS.—Camino Vina­
teros, 144, Moratalaz; Puerto 
Canfranc, 23; Eduardo Reque- 
na, 9; Santillana del Mar, 21; 
Poblado Absorción B am o 
Entrevias, " o q u e  48.

VENTAS.—Camino Vicalva­
ro, 184, avenida de Ara­
gón, 28; Virgen del Val, 41, 
plaza de Bami, 26; Marqués 
de Corbera, 30.

K m  lab o rab le s : D e o c h o  d e  la  n o c h e  a  diez 
d e l d ía  sig u ien te

K as festivos: D e n u e v e  y  m ed ia  d e  la  m añ an a  
a  d iez  d e l  d ía  sig u ien te

PROGRAMAS
V iernes

>3.45 CARTA DE AJUSTE.
Interpretaciones de la Or­
questa Sinfónica Española.

11.00 APERTURA Y PRESEN­
TACION.

14.01 ALMANAQUE.
11.30 PRIMERA EDICION.
15.00 NOTICIAS.
15,35 HOMBRES V TIERRAS 

DE ESPAÑA.
16.00 EMBRUJADA.

«El cale. ‘
16.30 DESPED 
17A5 CARTA —  ._

Canta Rachel.
18.00 APERTURA Y PRESEN­

TACION.
18.04 LA CASA DBL RELOJ. 

Número 77. (R6p.) 
.Burbujas».

18,25 CON VOSOTROS.
19.00 BALONCESTO, 

Retransmisión desde el Pa­
lacio de Deporte* de Sa- 
badelt del partido amisto­
so internacional entre una 
selección de la Asociación 
Española de Balóncestis- 
tas Internacionales y un 
equipó norteamericano.

20.30 NOVELA (capitulo X). 
«Los Nicklcby», de Car­
los Dickens.

21.00 TEt.EDI ARIO.
21.35 ESPAÑA SIGLO XX. Nú­

mero 46.
«El directorio civil».

22,03 EoíUDIO 1.
«Seré gritos en el mar», 
de Alejandro Casona. 
Guión: Hermógenes Satnz. 
Realización: Gabriel Ibá- 
fiez.
Intérpretes: Pablo Sanz. 
Fernando Baeza, Julio Nu- 
ftez. Luis Prendes, Andrés 
Mejutó, Julita Martínez, 
Rafael Arcós V Clara Su-

TICUATRO HORAS.
-------rER.

‘DIDA 'I

ARGANZUELA - VILLA-
VERDE. _  Em bajadores, 58; 
«pnáa Salazar Martínez, 7; 
parqués Jura Real, 4; Mar- 
"nez,  Moya, 20; Marina Ve- 
? '  4̂ :. Ciudad Angeles, 26; 
(eiTi Ĉ s' óbal Angeles, Bcnc-

BUENÁVIST,- -  A l o n s o  
—credi;. 5; CasteUó, 68; Jor- 

1 Juaa. 34.
««ABANCHEL. -  Avenb 

“ * Manzanares, 90; Al» 
Sánchez. 18; Alón* 

« 7  5  Jusó Marta Rey, 47; 
£  ¿ “nw tm a, 344; Pique- 

M ata, 40;
1^ ; VOSCO áo Extrc-

—S a n io  San 
p-JT**’ “toque 5; PaJermo, 1; 
S S 1!  Co,ina- bloque 16; 

Generalísimo, 84;
CérfcJz8'  ''" --"ones, 4;

rS?»n j’ ,3°-
q^ M B E R I .  -  J o a q u í n  

d Mora’o, 111; plaza del 
bfej 25 ^ ayo< 6; Covarru-

-  S a n  M a r -  
'  " I  Puerta del Sol. 14.

LATINA.—Plaza de Santo 
Domingo, -. Linnéo, 14; Fac­
tor, 4; C om andante  For-

RF.T1RO • MEDIODIA. —
Ciñeres, 10; Múrelo, 15; Ca­
ridad, 15; Narváez, 28.

TFT' — Aveni da  Car- 
.enal H errera Oria. 275; Mir* 
tires de Ir. Véntilla, 4; Alon­
so Núñez. 31; '■“ 1ro Tese*-
a 9; Comandante Zonta, o.

'  UNIVERSIDAD. -  Avenida 
- ' -. Filipinas, 4; Andrós M » 
lado . 43; Galileo, 3.

VALLECAS. — M óratela*, 
Masella, 3; avenida M -» ^

i r i s a r t e *

s r i J ü t s J i
“  W-

8— B

Sábado
IMS CARTA DESAJUSTE. , 

Obras de Chueca. Albenn
Y PRESEN­

ES
13.00 APEKJU1

12.01 HOY T A M B I  E.N
FIESTA.

14.00 ALMANAQUE.___
14,30 PRIMERA EDICION.
16.00 NOTICIAS. a
15.36 EL ULTIMO CAFE, de Al­

fonso Paso.
o ¡Somos tan lis tosí»

16,06 CINE PARA TODOS. •
«El hijo del mar* (1945). 
Güión: T. E. B. Clarke. 
Director: Charles Frend.

Roe. Ralph Michacl y  Ca- 
rol O’Conoor.

17.50 LA CASA DEL RELOJ. 
Númeró 78 (Rop-). 
«Burbujas» (y III). „  . 

18,10 LOS GATED R A I lCOt> 
DEL RITMO.
«Liberten a esa elefanta.»

t S $  Ic B A lt^ D E fR IU N ^ .
Equipos: Acuario^^Gra-

00,20 ^ I J ^ c S m O H O R tó .  
0045 ORACION. DESPEDIDA Y 

CIERRE.

SEGUNDA

CADENA

V iernes
S S cp T I As t ER f f i 1io N  V

20 W D1BUK)9 ANIMADOS.
iV a a ’ ccn!’  con  Elizabetb».

g á j f e f V B C O B R A .
■Etralera do irmcio.. 
Director: Leopold I«S
tn íé rp re tc t: Henny Por-

„ „  I '?  ígcB a DEL HOMBRE 
'  POR LA SUPF.RVIVHM-

rj,.t n 41MA IMAGEN.

Sábado

CARTELERA
CLAVB DE ESTRENOS

GPa Para Gran PObUco.
PC.; Para CInéfiloa

• : Calificación artística.
Calificación comerciar

18: Para mayores dieciocho años.
14: Para mayores catorce años.

ToIj P ara todos loa públicos
SC¿ S in  Calificar.

18,30 CARTA Dg . v . .  Interpretación de Los ü -

1835 reÉsENTAClON Y AVAN­
CES.

NADO.
« « E L  PAJARO t í* # .

«El campeón de golf». 
31,00 BUSCANDO N O V I A  A 

m creí— .
a jo  TELEDIARIO 2.

« .  . » -
8 S ^ R »  V ~U*«lón: 
Pilar Miró.GUlón: Gregorio CorrM«. 
Intervienen: Euscbto Pon­
cela Nicolás D u e ñ a  s 
María Lniaa &n Jo». 
Viky Vera v Pablito do

23,00 t e  LA SUPERFICIE.
.Un dia. un hombre..

23 30 KOCTUR-NO.
OOJO ULTIMA IMAGEN.

E S T R E N O S
ADIOS. CIUOENA, ADICia.- Unnum táUm

mera. Color. 0 8 .)  Melodrama lntaitHL GP. < »  
Uflcadóm AVENIDA.)

AMOR ES M I VIDA lTDe ragrns Moon).—Dttd 
Bryan Forbes. Hit.: Nanette Nowman, Mal- 
colm McDcrwell y  Georgia Brown. Melodr» 
m a romóntico. GP. CaliSoadón: KSt:- (18.) 
Color. (PALAFCK.)

BAJO EL s u s y u t  LACTEG. -  DHL Amixm. 
Rinclais. In te  Richard Burton, BUlzabath Tay- 
lor y  Peter O T -ole . Dramática. GP y  PC. c a  
i S i ñ S f * ,  * .  color. C18J COMPETA).

COMANDO EN  EL D E S IB R IO ^ D ir: í te m , 
Hathaway. Int.: R ichard B M .  y 
Ileos. Aventuras béheas. GP. CaUIicaolCtL 

Color. (14.) (CARLOS D I . ROXY Uto.
S n c e s a .  c o n s u l a d o ,  v ic t o r ia , r e ­
g io ,  U C EO  y GARDEN.)

tiON LOS DEDOS onUZADOS.-Dlr.: Kloha: 
Clement. In t.; K lrh  Douglas. Marlene Jobert 
V Trevor Howard. Comedla de espías. GP. Ca- 
l E t ó n :  * * -  Color. (18.) (PALACIO DE 
LA MUSICA.)

DESHOJANDO LA MARGARITA. -  Dlr.: Maro 
AUegret. In t.: B rigítte Bardol Daniel Gemí, 
Jacaues Dumesnil, Luciana Paluzzl y  Darry 
Covri. Comedia. GP. Calificación: • * * .  O*.) 
(PALACE.)

DIME QUE M E AMAS, JUNIE MOON OeU 
me th a t you love m e. Junie M oonl^-Dir.: Otto 
P r e S n s S .  U U  MinnelU, Ken Howard, 
R oben Soore, Jam es Coco. Kay 
Fred Williamson y  Pete s f 
mátioa: GP y  PC. Caliltcación: • ,  ÜjU 
(LUCHANA, TORRE DE MADRID y RICB- 
MONDJ

EL ARQUERO DE SHERWOOD.-Dir.: G lorpo 
Fcrrori. In t.: Glulano Gcmma, U n a | D A t »  
la, M erck Dam os, Silvia Dionisio H elsa Uné. 
Manolo Zarzo, F ierre Crmsoy y  M ano Adorf. 
Aventuras. GP. Calificación: * .  Color. (Tól.) 
(IMPERIAL.)

-n, MENSAJERO.—D lr- Jospn Loso», n u  4» 
he Chrtstre y Alan Bales. Drama psicoiogmo. 
5 - T r o  Calificación: * * * •  «Mor.
CAMAYA.)

EL PASAJERO D E LA LLUVIA. -  
clemenL InL: Charles Bronson y  Marlene Jo- 

Policiaca. GP. CaliUcacióm W * .  (18.) 
(FANTASIO y  RIALTOJ

EL VIOLINIST. EN EL P Í J e ix L - U I I a N o r  
Jewlnson. InU  Topot, Norm a Crane. 

S T n ard  Frey, Molly . ‘todo » Paul htenn. Co 
m r com edla mualcalaootolOgica. GP. y P«- 
S l l S n r » .  * * •  (GRAN V1AJ

.  BUSCA DEL AMOR—ü tr.: Kalpn 1.nornas.
Joan CoUlns. Tom Bell. Denholra Elilott 

l  Laurence Naismith. Romántica. GP. Caltlf 
cacíón: * * ■  color. U4.) (CALLAO.

HUIDA DEL PLANETA DE IO S  SIMIOS,— 
HS j  Don Taylor. Int.-. Roddy McDowaU. Khn 

Hunter. Bradford Dillman. Natalio Trundy. 
wm inm  windom . Sal Mineo y Ricardo Mon- 
talbán. Clenclaficclón. GP. Calificación: ÍO :. 
S f o n  «-¡“ (CAPITOL y  SALAMANCA.)

,rtU (Vivir,.—u n .  • -  -vea.- 
nrotes- Takashl Shimura. Nobuo Kaneqo , 
S T o d a r ig l .  DdramáUca. GP y  PC. Califica. 
dón: «8-> tBELLAS ARTES)

EA CASA DE LAS *-ALOMAÍL-Dir. omnojc 
Guertn HilL Inte Jm e lla  M ua. G lm  ro e  /  
n u d a  Bosé. Drama sentlmentaL GP. CaUf) 
S e  * * .  Color. « 8 ). (CONDE DUQUE-,

, .  HIJA D E RYAN.—Da vía Lean, in te  S oben 
MRchum. Trevor i 'ow ard . Christopher J o  
nes John MUJe, Leo MoKem y Serali Milco. 
S i r .  (18.) D ram a CaUOeacadq: •  SÉ**- 
(EOXY «B»)

, .  iJTá DEL FIN  DEL M UN DO ^D lrc Eemn 
BUUngton. I n t r  K lr*  Donglas. Yul Brtnner, 
sám enm e Egear, Fem ando Roy y  M anar»  Rz 
□lerL Color. (14) Aventuras. GP Callfle» 
dtóm * * -  (ALBENIZ)

1 A MUJER M‘ .H EXPLOSIVA DEL MUNDO. 
Dlr • M arceno Fondato. InL: M ónita Vlrtl. Syi 
va nosem a. Cario Glultre, eterre Oamemi 
Peppino de PUlppo. Gastone Moachln » Clau

do Rlck. Comedla sa tírica  GP. CalllicaciOn.
^  (18) (BULEVAR V MOLA.)

L i  NOCHE DEL 1 ERROR v lL ü U .-L L L  Amao 
do  de Ossorto. In te  César B um er, Lona Fie 
ming, Helen H arp  y Josepb Thelman. Terror.
GP Caliíicación: ¡i;. Color. 0 8 )  (PUENCA- 
RHAL y ALCALA PALACE.)

uAS COLOCADAS.—p u l  Peoro -laso, -at.: lo  
resa Glmpera, La Contrahecha y T ina Lauto. 
Color. (18.) Melodrama. GP. Cahllcao: .: ... 
(LOPE DE 7 " N 'V t .SAL CINE

GAS PETROLERAS. - u n .  e n n su a n  jaque 
In te  Brlgitte B ardot, Claudia Cardmale, Mi- 
-.uve: j .  pollard, Teresa Glmpera, Emma 
Cohén y Paty Shepard. Western cómico. GP. 
Claslllcación: ¡éSií. Color. (18.) (REAL CINE 
MA.)

j  . .. .am aHAI» TRUilDAD—D u -  E . o . Uu.
char. I n t )  Terence HUI. Buo spencer y  Pane» 
Granger. Western comlco. GP. «lilicaeiOL. 

Color. (T o l)  -MONTERA)

. u  QUERIDA sENORl'lA^-DU_ Jaime 06 Ai 
relean In t)  José Luía LOpaz Vázqtan. Julieta 
Serrano, Antonio Perrandie »  Momea Kan 
hvi. r-nmrena dram ática. GP y  PC, Canuca 
ciom em or 118) «XJLIs e v m .,

MONTERREY rOP.—Diru D. A  Penneoakei. 
Color. Reportaje musical. GP. y  PC. Califica 
mont • .  S i* -  (ROSALES.Í

________ .VA e-.—U¡X.: Jolln
í .  m t.: UUAC Sharii, i  - '- h  : "h¿

y Jack Palance. Aventuras. GP y  PC. Caiili- 
cacióa: • ,  Color. (14.) (PALACIO DL
LA PRENSA, VELAZQUEZ, VERGARA, B llr  
BAO y PROGRESO.)

ÜRLOF1 Y EL HOMBRE INVISIBLE.—Dlr.; 
Pierre Chevalier. In t.: Francisco Valladares, 
Howard Vemon y  Fem ando Sancho. Terror. 
GP. Caliíicación: Color. (18.) (REX.)

tjF.n D E VIVIR (Tüe Princessj.—Dir.; Aíte Faus. 
I n u  Grynet Molvig y  Lars Passgard. Ver­
sión original, con subtítu los en español. (18.) 
Drama romántico. GP. Caliíicación: j&K- 
(AüíXANDRAJ

uló (Le coppie)^—Dir.: V iuono ■
Sica, Mario Monicelli y Alberto Sordi. Inter 
preces1 Alberto Sordi y  Ménica VittL Come­
dla satírica. GP. Caliíicación: OBJ

....... (PgUGSTOR* < ‘-’FC. URQUI-’O. y  Ca_w «
TON).

VENTO DEL SUD (Viento del Sur).—Dlr.: Enzo 
Provenzale. In t.: Claudia Cardinales y Rehato 
Salvatori. SC. (18.) (GALILEO.)

REPOSICIONES
A RIENDA o w tU A  U- su r ie cou)^_

Dir.: Roger Vadim. In t.: B rlgitte b a rd o t (En 
- MONACO con «El ídolo*».)

ANA DE LOS M IL u lto . _
Int.: Richard Burton, Genevieve Bujold, Ire- 

í Papas, Anthony Qus, John Cólicos. Evo­
cación histórica. GP y PC. calíílcacio:. w, 

Color. (18.) (En CANDILEJAS y  FALLA 
con «El tesoro er a írontera».)

liEN HUR.—Dii.: WUuam Wyiei. m u; Gnaxltoxi 
Heston, L aya Haxareet. Aventura histórica 
GP. y  PC. Calificación: O  (PliOYEG
CIONESJ

• M’M ON ES Y UNA MUJER.—Int.: Ursula 
Andreus. (18.) (GAYARRE, INFANTAS Y APO- 
LO.)

tlL  OID.—Dir.: Anthony Mana, in t-  Chariton 
Heston, Sofía Loren, Raí Vallone y Genevi» 
ve Pase. SC. Color. (ToU (BENLUURE y 
ALVI.) Aventuras históricas. GP. y  PC. Califi­
cación: • .  ¡ m .

e x  lUAicjUliNl^ld ue. w» 0£u\ ERAL.—Dircc 
tor; Buster Keaton. int.; Busier Keaton. (To 
lerada.) Comedia. 3 P . y  PC. Calificación. 
•  • • .  « * ■  (PENALVRR.)

£ L  MUNDO D E SU Zlb WONG.—Dlr.: Richara 
Quine. In t.: Nancy Kwan, Sylvia Sims, Mi- 
rh te l WUdlng y  WüUam Holden. Melodrama. 
GIL Calificación: * - * * .  (18.) (PAZ.)

L4S AVENTURAS D E PINOCHO (dibujos anl- 
^ a d o s ) .  GP. CMiflcaotóm *■ (Toi.) (TI- 

VOLI)

l o v e  STORY—Dlr.: A itnur Hülor. I n u  AU 
McCraw y  Ryan CNeU. Color. Dram a. GP. 
SSuíoacmn: OBJ (NARVAEZ.)

„ , . u .  -  L N  ..— < 1 L M .A N . - D u . :
Lumet. int-: Sean Connery, Dyan cannon. 
•Tartán Balsam y Alan Kíng. Color. (18) 
(CANCILLER, INFANTE. JUAN DE AUS­
TRIA, LOS ANGELES. MONUMFNT AR. 
C.OELLES y LIDO.)
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M U S I C A
IX .ESTIVAL DE LA OPERA 
DE MADRID. TEATRO DE LA 

ZARZUELA
Dias 22 y 24 de abril, a  las 

21,30 horas. E l Teatro Nacional 
de la Opera de Sofía, presenta: 
Eugenio Oneguin. de Tchaíkows- 
ki. Con Galia Tafeo va, Alexandri- 
n a  Miltcheva, Assen Selimski, Di- 
m itcr Petkov, Nicolai Giuzelev. 
Director de escena: Nicolai Niko- 
lov. Director de orquesta: Rous- 
sian Raltchev. Rigurosa puntual!, 
dad. Localidades con cinco dias 
de antelación a cada obra. Loca- 
dades excedentes de abono con 
bonificación para  estudiantes a 
partir del d ía 23.

TE A TR O S
ALCAZAR.—(2212232.) 1  tarde y 

10,45 noche: Compañía Zori- 
Santos y  Celia Gámez en El 

.últim o de Filipinas. Con Diana 
Darvey. ¡La revista que usted 
esperaba!

ARLEQUIN,—(San Bernardo, 5 y 
7.) Compañía titu lar. Empresa 
y  dirección: Arturo Serrano. 
7 y  11: Angel Picazo y  Ana 
M aría Vidal en L& visita ines 
perada, escrita expresamente 
para  teatro p or Agatha Chris- 
tie. Se suplica a los espectado­
res la máxima puntualidad; la 
intriga comienza al levantarse 
el telón.

A R M  CHES. — (Cedaceros 7. 
A p a r  camiento Sevilla. Telf. 
2224991.) 7 y 11: Compañía 
Luis Varela. presenta Tú y  yo, 
somo$ tres, la  comedia más di­
vertida del genial humorista 
Jardiel Poncela. Dirección: Ra­
món Ballesteros. ¡Dos horas 
inolvidables!

PLAZA DE TOROS 
DE MADRID

DOMINGO 23, CINCO 
Y MEDIA TARDE 

Seis toros de los señorea 
García Romero Hermanos. 

Luis Parra 
«EL JEREZANO»

José Ruiz 
«CALATRAVENO»

Sa n t ia g o  l o p e z
Abono: Hoy, viernes, de 10 a 1 

y  de 5 a  9.—Público: Sába­
do, de 10 a  1 y  de 5 a  9. 
Domingo, de 10 a 3. — Des- 
pacho Plaza Toros: Domin­
go, a partir de las 4.

BEATRIZ. -------------------------
lia. 15.) Hoy 6,45 y  10*45: Com­
pañía Gemina Cuervo-Fernan­
do Guillén en Ix>s secuestrados 
de Altona, do Jean Paul Sar- 
tre ; adaptación, Alfonso Sas­
tre. Con Encam a Paso, Juan 
Sala y Tomas Blanco en «eJ 
padreo. Escenografía, Francis­
co Nieva. Dirección, José Ma­
r ía  Morera. Se ruega puntua­
lidad.

BELLAS ARTES.—(Tel. 2324437.) 
7 tarde y 10,45 noche: Compa­
ñía Lope de Vega. Carlos l o  
mos y  Agustín González e n  Lu­
ces de bohc ?a, de Valle-In- 
clán. Con M aría Jesús Lara, 
Margarita Calahorra v  Manuel 
Gallardo (en aun preso»). Di­
rección: José Tamayo.

BEN A VENTE.—(Plaza Vázquez 
de Mella, 3 Junto  a  Infantas. 
Telf. 2221864. Dos aparcamien­
tos.) Compañía Vicky Lagos, 
Ismael Merlo. 7 tarde y  11 no­
che: El corazón en la mano, de 
José López Rubio. Actriz invi. 
tada: Conchita Goyanes. ¡Gran 
éxito de critica y público!

CALDERON.—7, 10,45: Gran com­
pañía de revistas Tony Leblanc 
en el fastuoso y divertido es­
pectáculo ¡Paloma, palomita, 
palomera! Con la supervedette 
puertorriqueña Sila Montene-
Sro. las prim erísim as figuras, 

ano M artin, Pepita Ródenas, 
Nick Molí y eí fabuloso Ballet 
Dorís Dancers, procedente de 
París.

CLUB.—(2220117.) (Bajos Palacio 
de la Música.) 7, 11: Compañía 
Alicia Tomás. ¡Divertidísima! 
Cuando el diablo lleva faldas. 
Original y dirección de Rafael 
Richart. Con M aria Isbert, Ro­
berto Font, Angel Terrón y  la 
colaboración de Trini Alonso. 
Tres últimos dias.

COMEDIA.—7 y  11: América ne­
gra. Con Antonio Iranzo, Gran 
Orquesta de Jazz y  Mocedades. 
Versión: L. Grayson. *■ V. Ro­
mero. Dirección: Antonio Díaz 
Merat. Localidades desde 50 
pesetas. Domingo, despedida. 

COMICO.—7, 11: Continúa en su 
tercer año de éxito. Mary Ca­
rrillo en La mam m a, de Rous- 
sln. Versión: Arozamena. Direc­
ción: Montesinos. ¡Audaz y  di­
vertida! Hacia las 3.000 repre­
sentaciones en España. 

ESLAVA.—(2665440.) 7 y 11: Pa­
co Martínez Soria presenta la 
nueva versión d e  El gran taca­
ño, de Paso y  Abatí. ¡Un feno­
menal suceso cómico en una d i­
vertidísima. interpretación de 
Paco Martínez Soria! Con Ra­
fael López Somoza, Enriqueta 
de la Cámara, Pedro Hurtado, 
etcétera. (Autorizada para  ma-

B de catorce años.)
OL.—Compañía Nacional. 

José María Prada y  Lola Car­
dona. en El buscón, de don 
Francisco de Quevedo. Con An-

Lote Losada. Actriz invitada: 
Luisa Sala. Más de cincuenta 
Intérpretes en un  regocijante 
y  sobrecogedor espectáculo. Di­
rección: González Vergel. Ho­
rario: Martes, jueves, viernes y 
sábados,? tarde v 10,45 noche. 
Domingos y lunes, 7 tarde. 
Miércoles no  hay función por 
descanso de la  compañía. Re- 
serva de localidades con ante­
lación.

FIGARO.—(Telf. 2391645.) 7, 11: 
La comedia m ás divertida de 
los últimos años. Con Mary 
Carmen Prendes, Germán Co­
bos, Carlos Muñoz y  la presen- 
tación de Mary Francis en Una 
noche en su  casa... señora. Con 
Doris Coll y la colaboración 
de Emilio Laguna.

GOYA.—7 y 11: Gran éxito: Au­
rora Bautista en Lysistrata. ¡La 
más desvergonzada sátira cotí- 
tra  la guerra! Dirección: José 
Luis Gómez.

INFANTA ISABEL. -  (Teléis 
no 2214778.) Em presa y direc­
ción, Arturo Serrano. Compa­
ñía M aría José Goyanes.) 7 y 
11: La comedia que divierte al 
mundo entero: Chao, de Marc 
Gilbert Sauvajon. Con Margot 
Cotten, Luis Peña, Bárbara 
Lys, Eusebio Poncela en «Vi­
cente» y la colaboración de 
Pepe Calvo. Dirección, Alberto 
Closas. ¡Hacia las 300 represen, 
taciones!

LA FONTANA (Teatro-Boite. ca­
lle Orense, 11.) Todos '.os días 
función única a  la 1 de la roa 
drugada: Bailando se  entiende 
la gente, de Alonso Millán y 
García Segura (continuación 
de Cantando se entiende ¡a 
gente), la  obra  m ás discutida 
de la actual temporao’a . . Con 
Diana Lorys, Gela Geisler, Eva 
León, Silvana Sandoval, Mag­
dalena Luque, Ricardo Garri­
do, Rogelio Madrid, Pepe Bas­
tida. Enrique Ciurana. Direc­
ción, Alonso Millán. Reserva de 
mesas: teléfono 2530059. Disco­
teca: 11,30 a  1 y  2 a 4,30. Do­
mingos sólo discoteca p or des- 
canso de la compañía.

LARA.—(2211631:) 7, 11: Compa­
ñía  Carmen Bernardos, coi 
Francisco Piquer en La prisio­
nera, de Bourdét; versión li­
bre, Emilio Romero. Dirección, 
Gustavo Pérez Puig.

LATINA. -  (2C32835.) Revistas 
Colsada. 7, 10,45: Los cómicos 
d* Madrid Lina Morgan-Juani- 
to Navarro en el éxito cómico 
¡Nena, no me des tormento! 
Ballet caucasiano Kostantinow 
v el ballet Happi Dancers. Lo- 

cino°  días antelación.
MARAVILLAS. -  7 y  11: Manolo 

Codeso-Marisol Ayuso y  Alfon­
so del Real en el divertidísimo 
juego cómico Ruidos en la ca-

LEA USTED

APARECE LOS MARTES

J e fa tu ra  Provincial de C arreteras Provincia de Madrid
E X P R O P I A C I O N E S

E D IC T O
TERMINO MUNICIPAL DE SAN MARTIN DE LA VEGA

Por estar Incluido el proyecto b-M-583, «Nueva o b ra  de fabrica Sobre la Acequia Real del Jaram a 
Carretera M-301. Ramal de la N-IV a San M artin de la Vega»,.en el Programa de Inversiones del vi*' 
m í ' r t í IS o . í v Ií | S/ ^ l lA ' V t d tu a?llC?PÍúnJ el “I110110 ao- apartado d> de la ley 194/1963, p ro rro g a d  
¡ S í  í f ’S S j K  “ (K 87- de 28 i 1® diciembre del mismo afio, considerándose Implícitas las declarlclo- 
3 £ . ttS ,ü tU! í ¡ ?  Publica, necesidad de Ocupación y urgencia para la ocupación de los bienes y  derecKX 
f f lS S fb S  ¿i?US4 ^  ‘  q“ e Se establecen en al art, 52 de la ley de Expropiación Forzosa do 16 de

y  de «cuerdo con e l  a r t . 8 ,  dB la ley se /!» » , de 22 de diciembre del mismo afio, sa 
entiende Implícita la necesidad de ocupar los bienes y  derechos afectados comprendidos en el provee* 
to  de trazado aprobado.

En consecuencia, esta  Jefatura, de conformidad con lo dispuesto en el artículo 52 precitado na 
resuelto convocar a  los propietarios y titulares de derechos afectados que figuran en la relación adjun­
ta  para  que el d ía y  hora  que se  expresan comparezcan en las  oficinas del Ayuntamiento de San Mar­
t ín  de la  Vega al objeto de trasladarse posteriorm ente al terreno y  proceder al levantamiento de las 
actas previas a  la  ocupación de las fincas afectadas.

A dicho acto deberán asistir los afectados personalmente, o  bien representados por persona de­
bidamente ̂ autorizada para  actuar en su nombre, aportando los documentos acreditativos de su  titula­
ridad, el ultimo recibo de la contribución y  certificación catastral, pudiendo hacerse acompañar a  su 
costa, s í  lo  estim a oportuno, de su  perito y notario.

De conformidad con lo dispuesto en el a rt. 56, 2, del Reglamento de 26 de abril de 1957, los intere­
sados, as í como las personas que siendo titulares de derechos e ‘ intereses económicos directos sobre 
los bienes afectados se  hayan podido om itir en la r  elación adjunta, podrán formular p or escrito ante 
esta  Jefatura, h asta  e l  d ía  señalado para  el levantamiento del acta previa, alegaciones a  los solos efec­
tos de subsanar posible errores que se  hayan podido padecer al relacionar los bienes y  derechos que 
se  afectan.

N.o
Nombre del propietario

Superficie 
aproximada 
que se ex-

Forma en 
que se  ex- Clase de

Fécha del levantamlen 
to  de las actas

pmpta propia terrenos
Mes Día Hora

1. D. Celestino Mezquita. Km. 20,6. 
San M artín de la Vega.

1.112,20 Parcialmente Rústica Mayo 16 10,00

2. D. José Jiménez de Cisneros. Vi- 
riato , 71. Madrid.

976,00 » » Mayo 16 10,00

«i, da Man** y Rx*.
Balar. Con Ignacio d e  Baol, Ma-
ribei Hidalgo, Luisa F . Gaona, 
Pepe Ruiz y  colaboración Mila­
gros Ponty. Domingo 23, despe­
dida.

MARIA GUERRERO.—4,15 tarde: 
El Teatro Nacional de Juventu­
des presenta el gran espectácu­
lo  musical La Pandilla va al 
teatro. Libro d e  Montesinos, 
Laguna y  Alvarez. Música: Jo­
sé Ramón Aguirre. Interpreta­
do  por la compañía titular y 
el famoso conjunto La Pandi­
lla. Coreografía: Nadina Bol- 
sauberg. Figurines: Víctor Cor- 
tezo. Dirección: Angel F . Mon- 
tesinos.

MARIA GUERRERO.—Misericor 
dia, de Benito Pérez Galdós. 
Adaptación: Alfredo M a ñ a s .  
Prim era actriz: M aría Fernán 
da d'Ocón. Primer actor: José 
Bódalo. Y toda la compañía ti­
tular. «Uno de los  espectáculos 
más interesantes de esta  buena 
temporada». * • García P a v ó n  
(«Nuevo Diario»), Dirección: 
José Luis Alonso. Horario: 
Martes, jueves, viernes y  sába­
dos, 7 tarde y 10,45 noche. Do­
mingos >’ lunes, 7 tarde. Miér­
coles no hay función por des­
canso de la compañía.

MAKQUINA. -  (2318467.) 7 y  11. 
La noche de los cien pájaros, 
de Jaim e Salom. Dirección: Lo 
perena

MUÑOZ SECA. — (2219U4Í. Plaza 
del Carmen. Estacionamiento.)
7 y  11: Doble juego, de Robart 
rhom as. «La comedla policía 
ca más divertida y sorprenden 
te presentada en Madrid», con 
Natalia Silva, Andrés Magdaio- 
no, Luisa M aría Payán. Manuel 
Saigueró, Angel Soler. Diret 
ción, José Osuna. Dos horas cié 
«risas» y «suspense». ;.For fa­
vor, no cuente el final... 1 ¡¡No 
se lo creerán!! Venta de loca­
lidades con cinco días

VALLE-INCLAN.—7 y  11: Ampa­
ro Baró, Jesús Puente en Las 
personas mayores son unos ni­
ños, de Diana Firt. Versión: 
Alfonso Paso.

ZARZUELA. — Mañana, 4 tardé: 
Eduardo Sánchez Torel y su 
teatro para  niños, presenta Pa 
yasín en el planeta* desconocí, 
do. Aventuras interplaneterias 
en una .divertida fantasía mu­
sical. Dirección: Eduardo Sán­
chez Torel.

C I N E S
ALCALA-PAIACE.—L a noche <M te ­

rro r olego.
ALVI.—E l Cid.
AMAYA.—E l mensajero.
APOIX).—Cincuenta m illones y  una 

mujer, -v.
ARAGON.—l a  som bra dol zar ama­

rillo y  L a graduado.
ARGUELLES.—Continua, 5: Su- 

srgolpe en Manhattan. Sean

AVENIDA. — (2217571.) 4,30, 7, 
10,45: Adiós, cigüeña, adiós. Un 
filme de Summer. (Eastmanco- 
lor.) Vigésimoctava semana.

AZUL.—Muchos cuerdas para  un vio­
lín  y  H ora 26.

BAHIA.—BondM s y  VArieWs.
BARCELO. — Continua, 4,30: El 

planeta de las torm entas (es­
treno). Completa el programa: 
Las cuatro bodas de Marisol. 
(Tolerado para  todos los públi­
cos.)

BECERRA.—Dn millón en  un cadá­
ver y  Celos a  la  Italiana.

BENLLIURE.—5,45, 9,45: El Cid. 
Charlton Heston, Sofía ¿oren. 
(70 m m. Tolerada.) Pases 
licula: 6,08 y  10,08. Por el largo 
m etraje, rogamos puntualidad

BULEVAR.—L a m ujer m ás explosiva 
dei mundo.

CANCILLER.—Supergolpe en  M anhat­
tan.

CANDILEJAS.—Ana de  ios mil días 
y  Tesoro en  la frontera.

CAPITOL. — 7, 10,45: Huida del 
planeta de los simios. (Panavi- 
slón. Mayores catorce años.)

CARLTON.—Tras parejas.
CARTAGO. — Continua, 5: Los 

cien rifles. Las ibéricas.
CARRETAS. — 10 mañana: Cómo 

está el servicio. Ceremonia se­
creta. (Mayores diec i o  c h  o 
años.)

CERVANTES.—Esplendor en  la  yei 
ba  y  Tinieblas.

COIMBRA.—¿Quiere casarse conml 
go? y E l gato do nueve colas.

COLISEVM.—7, 10,45: Mi querida 
señorita. José Luis López Váz 
quez y Julieta Serrano. (Easi 
mancolor.)

CONCEPCION.-La «U nge  a*  crista', 
y  E l ga to  de nueve colas.

CONDE DUQUE.—La 
lomas.

COPACABANA.—L »  cosas de  lo  vida
y  E l ga to  de nueve colas.

CHUECA.—El últim o obstáculo y  Los 
chicos del tren.

DRUGSTORE CINEMA.—Tres paro-

EMPERADOR.—D et am or y  do la  In­
fidelidad y S iete m ujeres para  los 
Mac Gregor.

EUROPA.—Piernas largas, dedos lar, 
gos y  E l gato de  nueve colas.

FANTASIO.—El pasajero de  la lluvia.
FATIMA.—Adiós, Texas y  L a gatlta 

y  e l  buho.
FELIPE n .—W anted (no soy u n  ase­

sino) y  No desearás la  m u jer del 
vecino.

FLORIDA.—Sugar Colt -  El barón 
rojo.

FUNDADORES. (Fundadores, 9 
final Goya. Telf. 2451495.) Con­
tinua. 5: Torbellino va a la gue 
rra . Chisum: (Color.) (Tolera­
das.)

GAYARRE.—Cincuenta millones y  una 
mujer.

GRANADA. — La últim a carga y  Pi- 
galle, barrio  prohibido.

GRAN VIA.—El violinista en  e. te ­
jado.

IDEAL.—Ocho en tuga ,  E l barón 
rojo.

IMPERIAL.—Continua, 10 maña­
na: Complementos. El arquero 
de Sherwood. (Eastmancolor. 
Tolerada.)

IMPERIO.—Los esclavos m ás tuertes 
del mundo y  E l Tulipán Negro.

INFANTAS. -  Cincuenta millones 
una mujer.

INFANTE. -  Supcrgoipo <-n Manhal 
tan.

JORGE JUAN.—La gauta  y el Duho
JUAN DE AUSTRIA.—Supergolpe en 

M anhattan.
íJD O .—Supergolpe en  Mannattan.
LOS ANGELES.—Supergolpe en Man 

hallan.
LUCHAN A.—Dlme que me amas. Ju 

n le  Moon.
LUX.—Gunn y E l Darón rojo.
MADRID.—Continua, 10 manana. 

Doble program a de riguroso es­
treno. Corona de lágrimas (un 
dram a intenso que le hará  vi­
vir dos horas de emoción) > 
Veinte pasos hacia la muerte

B o a paso se  acercaban a su 
rucción.) (Ambas color, ci­

nemascope. Dieciocho años.) 
MARVI —Los girasoles y  El gato de 

nueve colas.
METROPOLITANO.—El club  aocla.

de Cheyenno y  L a gaUta y el buho. 
MOLA.—L a m ujer m ás explosiva del 

mundo.
MONTE GARLO. — Los tres mosquete­

ros y  E l barón  rojo. 
M ORASOL.-Bonditls y  Varietés. 
MORATALAZ.—Anónimo veneciano y 

E l hombre orquesta. 
MONUMENTAL. — Continua, 5: 

Supergolpe en M anhattan. Sean 
Connery.

MURiLLo.—Continua, 5: Las ad­
vertencias de Satanás. La bri­
gada de los condenados.

NARVAEZ.—Love Story.
NIZA.—Adiós, Texas y L e gatita y  el 

buho.
ORAA.—Buscando a  Gregory y Una 

lagartija  con p iel de mujer. 
PALACIO DE LA MUSICA.—7, 

10,45: Con los dedos cruzados. 
K irk Douglas. (Color.)

PALAFOX.--Amor de m i vida. 
PAVON.—El club social de Cheyenno 

y  L a gatita y  ol buho. 
PAZ-TODD-AO.—-7, 10,30: El mun- 

do  de Suzie Woong. WUUam 
Holden, Nancy Kv/an, Sylvia 
Syms. (Technicolor.)

PLEYEL.—O'Cangocclro y  Su vida In­
tima.

POSTAS.—Bondltts y  Varietés. 
PRINCIPE PIO.—3,30: Los aman- 

tes y  Alfredo el grande.
REAL CINEMA.—Las petroleras. 
RIALTO.—7, 10,45: El pasajero de 

la lluvia. (Color. 70 mm.) Char-

UNIVERSAL CINE»,, 
4018686.» Contta2“$  " t

«3Ü&£5K“ s ¡¿5 ^

ESPECIausSALAS
ALEXANDRA.-Sed a» __BELLAS

Continua, 5;
jan.

S
MONACO - A  r im a ,  n » ,u  ,  e  ^

'/.-./..lot...-Continua 4,15* w .

FENALVER—Continua 
cío Buster Keaton: fe J  
nista de la Genera] iT o lS S  

POMPEYA. -  C onanS °R ?¿ 
numeradas, 10,45: En a  K  
que lácteo, de A Sinclair X  
Elizabetl» Taylor. R l S S  
ton. Peter OToole. 

ROSALES.—Continua 415- Me­
ter rey Pop (Mundo ‘ Mua-fi 
Pop)

P A R Q U E  DE 
ATRACCIONES
PARQU- OE AlKAUClUNls. . 

Hoy, abierto de 16 a 21,3). B» 
taurantes abiertos desde las 13.
Información: 4636483 - 46329»

D I D O S
PUBLICIDAD, S.A.

TRASLADO DEL DOMICILIO 
SOCIAL

E n  cumplimiento de lo oídos- 
do, se hace público el trasiado 
del domicilio social de OIDOS 
PUBLICIDAD, S. A. de KúñS 
de Balboa, 85, a  Serrano, IX1-  
£ 3  Presidente del Consejo de Ai 
ministradón, Enrique Humé) 
de Mendoza.

EXCM O. A TO NTA M IENTO  DE Lf
JSn el «Boletín Oficial aej Estado» núm. 89, correspunóienie á 

d ia 13 de abril de 1972, se inserta anuncio de concuiso para cea- 
tra tar, mediante concesión, la prestación de los servicios ae-a» 
pieza en la Casa Consistorial, otros edificios municipales 
tros de Enseñanza Prim aria. _  1

Las proposidones se  presentarán, dentro de un plazo ae 
días, que term ina el 8 de mavo de 1972, contados a partir ae 
blicación del anuncio en el expresado «Boletín Oficial:», ® 
gociado Central de la Secretaría General, donde se encuenns «  
nifiesto el expediente para  su  examen por los interesaaos.

León, 14 de abril de 1972.—El Alcalde (firma ilegible).

A Y U N TA M IE N TO  DE OVIEDO
S U B A S T A

OBJETO DEL CONTRATO: Obras «Proyecto “ “JJ,
do público de las calles Pedro A. Menéndw, Mateo»» _eígf?J) 
yes, Cervantes, Asturias, General Zuvillaga, M arques 
Gil de Jaz y Marqués de Pidal».

TIPO DE LICITACION: 1.866.362,00 pesetas.
PLAZO DE EJECUCION: Cuatro meses. « c0o-
PRESENTACION DE PLICAS; En la Unidad *

tratación y Patrimonio de la Secretaria .del ót
Oviedo, en las horas de die2 a  trece hasta el dis 0

O T R O S  D E T A L L E S : E n  e ,  anuncio publicado e n  ®LJfBOI*Un 
cial del Estado» núm. 89, de fecha 13 de abril de 
Oviedo, a 14 de abril de 1972.-E1 Alcalde (firma ¡legi '

las pa-

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICOS
T A R IF A : 5,00  P E S E T A S  C A D A  PALABB^

ALQUILER-AUTOS
AUTOS Menorca. N u e ra  

precio*. Cosúlteno* Ma 
□orea 17 2745631.

CONSULTAS

M adrid. U  de abril de 1972.—El Ingeniero le le  (firm a ilegible).

CLINICA especializada doc­
tor Hernández Duoua Al- 
Da. i* talen»edade* v* 
nórea*. Anállsii. 2653444

HIPOTECAS
HlPUlhC-As i*  oora» c  

elusivas Merino Marqués
U.-ouiio 18

HIPOTECAS . o  meiorable* 
c o  n  d  ¡dones. Cualquier 
cantidad Inmediatameo 
te 2273850

MAQUINAS ESCRIBIR

*LG1. ca lvarte , a  « i r * .

PATENTES

OFRECESE Licencia Explo­
ración Patente Invención 
346.435- Perfeccionam ien­
tos en  sistem as de forja­
dos para  pisos. Informa­
rá  Registro Propiedad In­
dustria!.

PRESTAMO5
,»uc.r»««¿^f ■*
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Empezando por la casiHa número 1 y termi­
nando en la 25, procediendo como los caballos 
del ajedrez, encontrará el lector un pensamiento
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Q U E ^ Y O  Q U E R I A .

|  I R E M O S  A  MI  P A -

SÉ:
HOROSCOPO

para hoy

ARIES

SALUD.—Pasable.

TRABAJO. — Procure ser 
oraos individualista y  no  se 
supervalore.

AMOR.—Sea razonable y  no 
® «metiendo estupideces.

«r
TAURO

SALUD.—Buena.

TRABAJO—Cuide un poco 
más sus form as sociales y  no 
dé esa impresión de rudeza.

AMOR.—Aventura amorosa.

GEMINIS
SALUD.—Molestias de estó­

mago; no  abuse de los pican­
tes n i tome embutidos en
unos días.

TRABAJO. — Sólo si está 
dispuesto al diálogo logrará 
resolver esas diferencias con 
sus superiores.

AMOR. — Conflicto interno 
entre su sentido del deber y 
sus sentimientos. _______

CANCER

SALUD.—Excelente.

TRABAJO.—Adáptese a las 
circunstancias y  no se lamen­
te por algo que ya no  tiene 
remedio.

AMOR.-
ciente.

■No tan  impa-

LE O

SALUD.-Buena.

I ^ A T O _ N°  cambie de 
i»  mrt.Cons,an,cmente; de 
i« tkW ° de¡a el tiempo 
» ¡ » S '  para “ uc Prospere

LMOR. No sea rencoroso

VIRGO

SALUD.—Vigile su peso y 
no se extralimite en los dul­
ces.

TRABAJO.—El intercambio 
de ideas sería muy beneficio­
so para usted.

AMOR.—Suerte en el torre 
no  del corazón.

S I S
LIBRA

SALUD.—Excelente.

TRABAJO.—Noticias impor­
tantes «je alguien relaciona­
do con su vida profesional.

AMOR - No perm ita que na­
die le mezcle en una aventu­
ra poco clara.

ESCORPION

SALUD. Dolores de tipo 
neurálgico.

TRABAJO. -  Jornada tran­
quila; su trabajo  se desarro­
llará  de form a rutinaria, un 
poco aburrida.

AMOR. — Pequeño disgusto 
motivado por las palabras de 
cierto pariente político.

SAGITARIO

^ W . - B u e n ,

!Í“^ í í ? ~ J0r" acU benefi- 
e e* Punto de vista

y Profesional 

toR Clima tenso.

CAPRICORNIO

SALUD.—Haga ejercicio y

w
ACUARIO

no  sea tan  perezoso.
TRABAJO. -  Antes de co­

menzar la labor que le han 
encomendado márquese un 
plan minucioso del programa 
que va a  seguir.

AMOR. -  Habrá de renun­
ciar a cierta persona en bien 
de la felicidad de su hogar.

SALUD. Buena.

TRABAJO.—Siga fiel a  sus 
ideas y no escuche a  -" •le .

AMOR. — Tenga m ás con­
venza en la persona amada; 
no  se arrepentirá.

pisas
SALUD.—Enfriamiento. 
TRABAJO.—Ponga en orden

sus asuntos y  tra te  de aca­
b a r  de una ve* eee trabajo  
que tan to  le aburre.

AMOR.—No ae comprometa 
demasiado sin  eetat 
tam ente seguro de i 
miento*.

raros, dejarán muchas v e cT p erp le io s  a la gcn.c Por »“
form a de reaccionar tan extraña.

LAS 
COPIAS

DON JAVIER
(Ayer, 19, hizo un  año que don Javier de 

Burgos Rizzoli. comediógrafo, poeta, hombre 
bueno, ae nos m archó a  todos.)

Eras, tú, don Javier, como tina luz, 
un chorro de agua fresca, una alegría, 
un oasis de paz, un manantial 
inagotable para la poesía.
Siempre en la brecha creacional eslabas, 
haciendo tu soneto, día tras dfa, 
clavando en el papel la mariposa 
sutil de la metáfora divina, 
disparando las flechas del Ingenio, 
la breve pincelada de ironía, 
y, siempre, tu bondad, diariamente 
derrochada a lo  largo de tu vida.
Tu vida, que fue larga, porque tuvo 
una razón de ser: la maravilla 
de ser feliz con todo y. alendo grande, 
ser franciscanamente humilde y limpia. 
Yo espero, don Javier...

( ‘—¡Quítame el don!” 
cada vez que te  hablaba m e decías...)
.. que cuando llegue el día de mi marcha 
tú saldrás a mi encuentro y serás gula 
de mis pasos miedosos y asustados 
por lo desconocido y  que tu fina 
mano m e entregue el último soneto 
que has escrito allá arriba.

M tS S E  PEREZ

CRUCIGRAMA
N U M E R O  2 6 8

1 2  3 4  5  6  7 8

HORIZONTALES.—1: Habitante posible de cierto cuerpo celeste. 
2: Reflexivo. Arte de pesca.—3: Símbolo químico. Fam osa cueva ma­
llorquína. Número romano.—4: E n  germ anías, soplo, denuncia. Not» 
musical.—5: Metátesis de «rudo». Cierto alimento.—6: Símbolo quí­
mico. Atraviesa. Consonante.—7: Camino. Apellido de un  futbolista 
vasco.—8: Cantidad romana. Cierto halógeno.—9: Vocal. E n  Argenti­
na, padre. Símbolo del azufre.—10; Metátesis del dios del am or en­
tre  los griegos. Conjunción.—11: Aliviar.

VERTICALES.—1: Sonido. Clarísima. Vocal.—2: Todas las letras 
de esta  columna significan: apellido de un conquistador español del 
XVI, compañero de Belalcázar.—3: Número romano. Población an­
tigua de la Bolivia precolombina. Metátesis de una terminación del 
diminutivo.—4: Complica. Al revés, apellido de un  célebre poeta in­
glés, autor de Elegía escrita en un  cementerio de Aldea.—3: Organi­
zación Internacional. Nombre real de Confucio (dos palabras).—6: 
Canción isleña. De cierto color, femenino. Consonante.—7: Todas las 
letras de esta columna significan: Ciudad de las proximidades del 
Moncayo.—8: Vocal. Hierbabuena. Titulo Inglés.

S O L U C I O N E S
SOLUCCION AL CRUCIGRAMA NUMERO 269

Horizontales. — Mamparas.—2: Al. Afín.—3: R. Asan. V.—4: 
M b .  Fa.—5: acaJ. Vil.—6: N. Lema. V.—7: Saa. Alba.—8: ZL 
Ore*—9: A. Raes. A.—10: Daña. Os.—11: Taponase.

Verticales.—1: Mar. Ansia. T.—2: Alicaída.—3: M. Avala. 
raP.—«: Pasaje. Caño.—S: Afán. Marean.—6: Rin. Vales. A.—7: 
Anfibios.—8: S. Valva. Ase.

* • “  *  W M
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T E L E F O N IC A . U N  E S F U E R Z O  D E  IM A G IN A CIO N  E  INNOVACION
•  Durante el III Plan de Desarrollo se instalará una proporción de dos mil teléfonos diarios

•  España revalorizará su posición de punto neurálgico en las comunicaciones telefónicas internacionales

•  Las grandes inversiones que han de realizarse exigirán un especial esfuerzo en la obtención de recursos financieros

Para el año 1980 España habrá alcanzado un grado de 
madurez industrial que nos convertirá en el décimo pais in­
dustrializado del mundo. Según indica en el «Horizonte- 
1980» del III Plan de Desarrollo Económico y Social, para 
ese año todas las familias españolas serán poseedoras de 
un receptor de televisión, un teléfono y una vivienda, y se 
quiere también que ocho de cada diez sean propietarias 
de un automóvil.

Este desarrollo exigirá una fuerte inversión que para el 
cuatrienio 1972-1975 del III Plan de Desarrollo ha sido ya 
cifrada, de acuerdo con los objetivos del Plan, en 2.900.000 
millones de pesetas. En esa tarea gigantesca a la que están 
convocados todos los españoles, las telecomunicaciones, que 
por algo son el sistema nervioso de la economía de un país, 
van a desempeñar un importante papel. Sólo la Compañía 
Telefónica Nacional de España Invertirá a lo largo del 
III Plan de Desarrollo 135.100 millones de pesetas, lo que 
significa el 4,6 por 100 del esfuerzo inversor al que está 
convocada toda la nación.

La Compañía Telefónica Nacional de España es hoy. la 
segunda empresa del país, después de la RENFE, por e l nú­
mero de sus empleados (más de 53.000 en el momento ac­
tual); es la sociedad española con más accionistas y e l pri­
mer cliente del mercado financiero, ocupando el primer 
puesto por e l volumen de sus inversiones. Hacia esta tarea 
creadora de riqueza canalizó el pasado año 26.307 millones 
de pesetas.

DOS PLANES DE DESARROLLO
En 1971, en e l último año del II Plan de Desarrollo, Es­

paña ha entrado en el cerrado coto de los países con más 
de cinco millones de teléfonos. Al 31 de diciembre de 1971, 
la Compañía Telefónica Nacional de España tenía instala­
dos 5.129.501 aparatos, cifra que supone unos 15 teléfonos 
por cada 100 habitantes; siguiendo así de cerca a Francia e 
Italia, que al comenzar 1971 tenían 17 por cada 100 habitan, 
tes y habían alcanzado el 15 por 100 entre los años 1969 y 
1970.

De 1968 a 1971, durante los cuatro años del II Plan de 
Desarrollo, el parque español de teléfonos instalados au­
mentó en 1.765.500 aparatos, lo que unido a un incremento 
del número de circuitos superiores al 1 0 0  por 1 0 0 , ha per­
mitido duplicar durante e l pasado cuatrienio el número de 
conferencias, que llegó a los 1.643,5 millones.

Paralelamente el servicio mejoró sus condiciones de cali­
dad, cotí ü ií  fuerte aumento de la automatización y  una baja 
fiámbién importante en el porcentaje de demoras. En 1967; 
en servicio nacional, se  realizaron automáticamente e l 33,9 
por 100 de las conferencias solicitadas. Ese porcentaje en 
1OT1 fue ya del 57,8 por 100. En el tráfico internacional, 
los logros son mayores, pues en 1967 no existía e l servicio 
automático, y en 1971 se ha celebrado automáticamente el
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cia de problemas. Al 1 de enero de 1972 había pendientes 
609.000 peticiones de instalación de teléfono, y financiera­
mente resultará imposible poder normalizar la situación 
en 1975, ya que la petición media diaria de teléfonos, que 
en 1970 fue de 1.215, pasó a 1.297 en 1971, aunque para el 
final del actual quinquenio —1975— se espera que no exis­
ta ninguna petición pendiente con más de dos años de an 
tigüedad.

Los 2,5 millones de nuevos teléfonos instalados duran­
te la pasada década y los ocho millones que lo sean en la 
actual suponen invertir cifras enormes, cuya financiación 
es el factor clave para poder alcanzar un nivel de comuni­
caciones acorde con las expectativas del desarrollo espa­
ñol. Por otra parte, en aceptar sin reservas ese compro­
miso de crecer se basa la seguridad futura de la Compa­
ñía Telefónica Nacional de España como empresa.

La Compañía Telefónica Nacional de España ya invir 
tió 35.244 millones de pesetas en los cuatro años del I Plan 
de Desarrollo; 71.672 millones en los del segundo y está 
previsto que invierta 135.100 millones en el tercero. Lograr 
tan considerable volumen de dinerp dado el reducido nivel 
de autofinanciación que permiten las actuales tarifas te­
lefónicas que son las más bajas de Europa, ha sido sólo 
posible a base de fondos ajenos, a los que ya contribuyen 
más de 300.000 ahorradores españoles.

En los últimos años, el 80 por 100 del dinero inverti­
do por Telefónica se ha obtenido con emisión de obliga­
ciones y con ampliaciones del capital social de la Compa­
ñía, el cual ha crecido con una tasa anual acumulativa del 
20 por 100, hasta alcanzar los 59.459,9 millones de pesetas 
actuales.

Un servicio público, como es el telefónico, tiene la res­
ponsabilidad de conciliar la rentabilidad económica y la 
utilidad social. La conveniencia social no puede excluir 
una rentabilidad razonable, y e l rendimiento económico 
no tiene sentido sino en función de la utilidad social. Será, 
por tanto, tarea fundamental en los próximos años la de 
buscar continuamente ese equilibrio entre la rentabilidad 
económica y la utilidad social, e l cual no puede basarse ni 
sobre la subvención ni en la coyuntura si se quiere garan­
tizar la eficacia a largo plazo.

La sombra de la insuficiencia económica no es buena 
compañera de un servicio que se  encuentra íntimamente 
relacionado con el desarrollo económico y social de la 
comunidad nacional, y la llamada al mercado de capitales 
tiene unos límites que no conviene rebasar sin perjuicio 
de otros sectores económicos. Por ello, para poder seguir 
desarrollando la importante tarea que compete a la Com­
pañía Telefónica Nacional de España, es necesaria una ma­
yor autofinanciación de las propias inversiones y  para que 
esto sea posible es irrenunciable liberalizar cada día más 
la política de ingresos de la Compañía.

III PLAN DE DESARROLLO
¿En qué se van a invertir los 135.100 millones previstos 

para el cuatrienio 1972-1975?
En el III Plan de Desarrollo se continuará prestando 

especial atención al problema de la demanda insatisfecha 
de líneas y  teléfonos. Se ha previsto que, al terminar 1975, 
estarán en servicio 8.500.000 teléfonos, con lo que su nú­
mero será de 23,9 por cada 100 habitantes. Esto supone 
instalar por encima de los 800.000 aparatos telefónicos 
anuales, o más de 2.000 por día.

Paralelamente, se mantendrá una decidida política de 
mejora de la calidad, y se quiere que tengan acceso a la 
Red Automática Internacional todos los abonados de las 
capitales de provincia, de muchas localidades y de los 
centros turísticos más importantes. Al mismo tiempo, pro­
seguirá el desarrollo de la Red Automática Nacional. En 
todos los centros automáticos se instalarán cabinas con 
teléfonos interurbanos, y en todas las carreteras naciona­
les se instalarán también teléfonos interurbanos cada 40 
kilómetros.

Para el desarrollo del Servicio Público de Transmisión 
de Datos se instalarán en la red especial tres centros de 
comunicación y retransmisión en Valencia, Sevilla y Bil­
bao, y se montarán importantes instalaciones comple­
mentarias.

Se promocionará también a lo largo del próximo cua­
trienio el servicio VHF del Servicio Móvil Marítimo, pres­
tando atención preferente a las zonas de demanda poten­
cial más acusada, como son: Baleares, Costa Brava, Estre­
cho de Gibraltar y Costa del Sol. Se reorganizarán los ser­
vicios telefónicos y telegráficos en onda corta, se acondi­
cionarán y conectarán a la red telefónica las actuales esta­
ciones costeras de VHF de Barcelona, Palma de Mallorca, 
Algeciras, Valencia, Alicante y La Corufia. También se ins­
talarán una estación de onda corta, trece de onda media 
y doce de VHF.

En el capítulo de Servicio Móvil Terrestre se efectuarán 
instalaciones en autopistas de peaje y se establecerán 37 
estaciones de radiofonía pública en áreas urbanas.

Las condiciones de vida actuales m ultiplican las necesidades de 
medios de comunicación, dando lugar a que el crecimiento anual 
medio del parque telefónico sea superior a l  de la renta nacional.

En España, en 1955, había 37 teléfonos por cada 1.000 habitan­
tes; en 1965 eran  86, y  en 1975 se  espera que sean 239.

f f  por 100 de las comunicaciones. Con los planes previs­
tos para los cuatro años próximos se espera que en 1975 
Sgan automáticos el 95 por 100 de los teléfonos, e l 85 por 
lJjO de las conferencias interurbanas interiores y e l 80 por 
100 de las internacionales.

MILES DE MILLONES
Pero la mejor calidad del servicio y e l impresionante 

aumento del número de teléfonos instalados, que ha per­
mitido reducir la relación entre demandas insatisfechas y 
Mneás en servicio, que pasó del 22,9 por 100 a finales de 

1$¿6 por 100 al terminar 1971. no significa ausen-

TRAS LAS FRONTERAS
Uno de los principales proyectos anunciados es la ex­

pansión de los grandes medios de comunicación interna­
cionales, con el fin  de configurar una red exterior que haga 
de España uno de los centros básicos de las comunicacio­
nes mundiales. A la  Compañía Telefónica Nacional de Es­
paña corresponde también un papel fundamental a la hora 
de lograr ese objetivo.

La privilegiada situación geográfica de España le per­
mite ser excelente vía natural de comunicación entre Euro­
pa y  América y entre Europa y Africa. En la actualidad se 
están potenciando los medios necesarios que constituirán 
el puente obligado en las comunicaciones entre los tres 
continentes citados.

A lo largo de los dos primeros Planes de Desarrollo se 
ha creado una importante red de cables submarinos (se 
han conectado la Península y las Islas Canarias. Estados

Estación de seguimiento de satélites de Bultrag*

Unidos, Italia e Inglaterra), con lo que hemos entrado <& 
Unitivamente en la red mundial de telecomunicaciones, 
Además, se han puesto en funcionamiento tres estaciones 
de comunicaciones vía satélite (Buitrago I, Buitrago II o 
Agüimes), con lo que el puente de las comunicaciohes es­
pañolas se ha extendido a casi todos los países del mundo 
incluidos los más alejados de nuestra geografía. De esté 
modo se ha creado un conjunto de medios de comunica­
ción de avanzada tecnología y alta calidad que hacen que, 
probablemente, la Compañía Telefónica Nacional de Espa­
ña tenga hoy el arsenal de medios intercontinentales de 
comunicación más completo de Europa.

En la actualidad, para atender el importante aumento . 
previsto en la demanda de comunicaciones imemacioM-1 
les, se instala el cable submarino «Bracan», que unirá las] 
Islas Canarias con Brasil, y se proyecta la realización dell 
«Columbus I», que enlazará Canarias con el área del Ca- ' 
ribe, llegando finalmente hasta Venezuela y Méjico, y con I 
una posible extensión hasta otros países americanos. Asj] 
para finales del III Plan de Desarrollo se contará 
amplia red de cables submarinos que permitirán 
las relaciones ya establecidas vía satélite con los 
de habla española.

IMAGINACION E  INNOVACION
En un mundo de continuo y acelerado cambio, 1 

vicios telefónicos no pueden cumplir su misión caminaa-fl 
do tan sóio a remolque de las exigencias de la comunidad] 
Obligatoriamente se debe ser creador e innovador. Así lo 
exige el valor social del teléfono y su aportación a 
greso económico.

Históricamente la Compañía Telefónica lia cumpM] 
con esta exigencia, como se desprende de la comparara»! 
de los índices de crecimiento de la Renta Nacional y d« | 
número de teléfonos viendo cómo este último ha ido sien-J 
pre por delante. Esto no es un lujo, sino una necesidad! 
del desarrollo económico y social, que se ve asi ímpuijj 
sado. Los modelos que en este sentido nos presentaej]  
mundo, como el caso japonés, así lo demuestran. En Jap^| 
mientras la Renta Nacional creció en el último 1
nio a un ritmo del 12 por 100 anual, los teléfonos lo ni 
ron a más del 15 por* 100. , r,le,

Pero esa labor en punta que realiza la Compan» *e j 
tónica Nacional de España no sólo hay que entender» 
un sentido cuantitativo, sino también en el de la m ^  
variedad y  complejidad de la misión que tiene q 
sarroliar. riIíC0

El año pasado se dobló en España el cabo p _ 
millones de teléfonos instalados, de modo que, ai 
zar 1972, el parque telefónico era el doble que el ew 
en 1965. La velocidad de expansión ha sido I
ello, contrariamente a lo que alguna v ez se 7a al fo­
no significa que se agoten las posibilidades ae c u<íl 
turo. Las condiciones de vida de nuestro 
una necesidad extraordinamente creciente»de. n0S p* | 
comunicación, y si ahora hay en España 156 « i  U* 
cada mil habitantes, en e l «Horizonte-1980» aei a ^  
de Desarrollo se señala el objetivo viable “ fe capa- 
340, o sea, hay que duplicar sobradamente nu t0¿*. .1
cidad telefónica en una década, y esto no , j e n to , Va  1 
vía que nos acerquemos al límite de ese ere ^plifc 
que todavía nos quedará una meta mucho r Z  i 
próxima a esos 600 teléfonos por cada miliar jetado* j 
tes, que es a lo que están llegando en Suecia y 
Unidos, y a donde un día llegará España- boy en

Pero, además, el servicio telefónico no co aC[UaJ* 
la simple llamada por teléfono. Las exP fv ,oicaS se 
son mucho más amplias. Por las redes teleron itOT
miten diversas informaciones, como los a jraporiaDtc: 7 
nen un volumen de tráfico cada vez más » ‘ ^¿cios ¡J. 
difunde el videoteléfono y se desarrollan . ^  ctfiP 
viles, principalmente en automóviles y ouq 
ciones de total seguridad y perfección. se disr

La Compañía Telefónica Nacional de tsp  eD 
ne ya a enfrentarse con ese brillante fu‘ doS. jJ¡-
trapartida, exige esfuerzos mayores y rt7n Fspaña f»,* 
eos meses ha comenzado a funcionar en r  e sp ^ -V  
ció Público de Transmisión de Datos, q  ple0Ítíante 
a lo largo de la presente década alcancer  e il0P > W  
funcionamiento. Y éste sólo es un P” f%ervicios» 
paso en la tarea de creación de nuevos ^ ¡o iosj^ s . 
cuales la Compañía, a lo largo de ‘°7. *¡ncS de 
años, va a invertir unos veinte mil «* , ^to

En España se ha aceptado P‘cna.mJ".rioneS
tea e l nuevo horizonte de las común"

Ayuntamiento de Madrid




